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RESUMO 
Estudo diferencial da auto-eficácia em alunos do 9.° ano 
O domínio ocupacional assume uma importância crescente na identidade e bem-
estar pessoais. No final do 9.° ano de escolaridade, os alunos confrontam-se com a 
primeira grande decisão de carreira. É postulado que, entre os vários factores que são 
tomados em consideração, a avaliação subjectiva das competências possuídas para fazer 
face às exigências do meio desempenhe um papel importante, visto que as pessoas 
tendem a seleccionar domínios de actividade de acordo com os julgamentos da eficácia 
pessoal. 
As primeiras aplicações da teoria da auto-eficácia ao desenvolvimento de 
carreira (Betz & Hackett, 1981, 1983), centradas sobre as diferenças de género, foram 
replicadas noutros contextos, permitindo evidenciar o papel diferenciador de outros 
determinantes contextuais no desenvolvimento das crenças de auto-eficácia 
ocupacionais. 
O nosso estudo tem por objectivo verificar em que medida as características 
socio-demográficas dos sujeitos (género, nível socioeconómico e área de residência), 
assim como as suas experiências de sucesso escolar, podem produzir efeitos 
diferenciadores nos interesses profissionais e em várias dimensões de auto-eficácia: 
generalizada, matemática, académica e ocupacional, assim como verificar a influência 
recíproca entre estas dimensões. 
Para o efeito, quatro instrumentos foram adaptados e/ou construídos: 
Questionário de Auto-Eficácia na Matemática (Barros de Oliveira, 1996), Escala de 
Auto-Eficácia Generalizada (Schwarzer & Jerusalem, 1993), Escala de Auto-Eficácia 
Académica para as Disciplinas do 10. ° ano e Escala de Auto-Eficácia Ocupacional 
(Betz & Hackett, 1981,1983). Estes instrumentos, que revelaram qualidades 
psicométricas satisfatórias, foram administrados a 449 alunos e alunas do 9.° ano de 
escolaridade, residentes em meios urbanos e não urbanos. 
Os resultados diferenciais em função dos grupos sociais de pertença e do nível 
de sucesso escolar, assim como a relação entre variáveis permitiram-nos verificar a 
maioria das hipóteses formuladas. Os rapazes e raparigas interessam-se mais e 
percebem-se como mais eficazes relativamente a profissões que correspondem, em 
termos de estereótipos, ao seu próprio género, independentemente do estatuto social das 
mesmas. Os níveis socioeconómicos mais altos e os melhores resultados escolares 
surgem associados a sentimentos de eficácia superiores, quer em termos académicos, 
quer em termos profissionais, para as profissões de elevado estatuto. O inverso observa-
se para os níveis socioeconómicos mais baixos e para os alunos que apresentam 
resultados escolares mais baixos. Foi ainda possível verificar efeitos de interacção com 
a área de residência que sugerem uma exacerbação destas diferenças nas áreas não 
urbanas. 
Estes resultados sublinham a importância de considerar a influência das 
variáveis de contexto, assim como as experiências de realização anteriores, na 
construção de sentimentos de eficácia pessoal na adolescência. 
RÉSUMÉ 
Étude différentielle de la perception d'efficacité personelle 
chez les élèves de 9.ème année 
Le domaine professionnel assume une importance croissante pour l'identité et le 
bien-être de tout un chacun. A la fin de la 9ème année de scolarité, les élèves se 
confrontent à la première grande exigence de décision de carrière. Parmis les divers 
facteurs qui entrent en ligne de compte, l'évaluation subjective de leurs propres 
compétences pour faire face aux exigences du milieu jouent un rôle important, vu que 
chacun a tendance à sélectionner les domaines d'activité en accord avec ses jugements 
d'efficacité personnelle. 
Les premières applications de la théorie. de l'auto-efficacité sur le 
développement de carrière, centré sur les différences de genre, ont été répliquées dans 
d'autres contextes de forme à mettre en évidence le rôle différenciateur d'autres 
determinants contextuels pour le développement des croyances d'auto-efficacité 
professionnelle. 
Notre étude a pour objectif de vérifier dans quelle mesure les caractéristiques 
socio-démografiques des sujets (genre, niveau socio-économique et lieu de résidence), 
ainsi que les expériences de succès scolaire, peuvent produire des effets différentiateurs 
au niveau des interérêts professionnels et des différentes dimensions du sentiment 
d'efficacité personnelle: générale, académique, professionnelle. Elle prétend aussi 
vérifier l'influence réciproque de ces dimensions. 
Dans ce but, quatre instruments ont été adaptés et/ou construits: Questionnaire 
de Auto-Efficacité en Mathématique (Barros de Oliveira, 1996), Échelle d'Auto-
Efficacité Générale (Schwarzer & Jerusalem, 1993), Échelle d Auto-Efficacité 
académique pour les disciplines de lO.ème année et Échelle d'Auto-Efficacité 
profissionnelle (Betz & Hackett, 1981, 1983). Ceux-ci ayant révélé de bonnes qualités 
psychométriques, ont été administrés à 449 élèves de 9.ème année de scolarité, résidant 
en milieux urbain et non urbain. 
Les différences en fonction des groupes sociaux d'appartenance et du niveau de 
succès scolaire, ainsi que la relation entre les variables ont permis de vérifier la plupart 
des hypothèses formulées. Les garçons et les filles s'intéressent davantage et se 
perçoivent comme plus efficaces relativement aux professions qui correspondent, en 
termes stéréotypiques, à leur propre sexe, indépendemment du statut social de celles-ci. 
Le statut socio-économique élevé et les meilleurs résultats scolaires sont associés à des 
sentiments d'efficacité supérieurs tant en termes académiques que professionnels, mais 
uniquement pour les professions de statut élevé. L'inverse s'observe pour les niveaux 
socio-économiques les plus bas ou pour les élèves qui présentent des résultats scolaires 
inférieurs. On peut en outre, vérifier 1'exacerbation de ces différences dans les zones 
non-urbaines. 
Ces résultats soulignent l'importance de considérer l'influence des variables de 
contexte, en plus des expériences de realization antérieures, dans la construction des 
sentiments d'efficacité personnelle au cours de l'adolescence. 
ABSTRACT 
Ninth grade students' self-efficacy differential study 
The occupational domain is one of growing importance in the identity and 
personal well-being. With the terminus of the 9th grade, the first important career 
decision has to be made. It is hypothesised that, among the various factors taken in 
consideration, the subjective assessment of the possessed skills that are required to 
satisfy the demands of the environment, plays an important role. This hypothesis is 
based on the knowledge that people tend to select activity domains according to their 
judgements of self-efficacy. 
' The applications of self-efficacy theory to career development (Betz & Hackett, 
1981, 1983), were initially centred on gender differences. However, their replication in 
other contexts allowed to highlight the differentiating role of other context determinants 
in the development of occupational self-efficacy beliefs. 
The aim of our study is to verify to what extent the social and demographic 
features of the subjects (gender, social and economical level, and residence area), as 
well as their experiences of academic success, can produce differentiating effects in 
their occupational interests and in several dimensions of self-efficacy: generalised, 
mathematical, academic and occupational. We also try to verify the reciprocal influence 
between these dimensions. 
Four instruments were adapted and/or construed: Mathematical Self-Efficacy 
Questionnaire (Barros de Oliveira, 1996), General Perceived Self-Efficacy Scale 
(Schwarzer & Jerusalem, 1993), Academic Self-Efficacy Scale for Disciplines of the 
10th grade and Occupational Self-Efficacy Scale (Betz & Hackett, 1981, 1983). These 
instruments, which revealed satisfactory psychometric qualities, were administrated to 
449 students of the 9th grade, living in urban and non-urban areas. 
The differential results according to the social groups and the level of academic 
success, as well as the relation between the variables, allowed us to verify most of the 
hypothesis. Boys and girls show more interest and see themselves as more efficacious in 
jobs that are associated, in terms of stereotypes, to their own gender, regardless of the 
social status of the same jobs. The higher social and economical levels and the best 
academic results are associated to feelings of high academic and professional self-
efficacy in the high status jobs. The inverse is true to the lower social and economical 
levels and the students who show low school results. It was also possible to verify 
interaction effects with residence area which suggested an exacerbation of these 
differences in non-urban areas. 
These results highlight the importance of taking into account the influence of 
context variables, as well as the former experiences of self-realisation, in the adolescent 
construction of self-efficacy feelings. 
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INTRODUÇÃO GERAL-
DEFINIÇÃO DA PROBLEMÁTICA 
"Vivemos pela acção, isto é, pela vontade. Aos que não sabemos 
querer- sejamos génios ou mendigos- irmana-nos a impotência. 
(...)Agir, eis a inteligência verdadeira. Serei o que quiser. Mas tenho 
que querer o que for. O êxito está em ter êxito e não em ter 
condições para ter êxito." 
Livro do desasossego, Bernardo Soares 
"No meu caso eu preferia ser outra coisa mas as minhas capacidades 
não dão, por isso escolhi um curso tecnológico e vou gostar, pelo 
que o psicólogo disse." 
Ana, 14 anos 
1. Importância do Emprego na Sociedade Pós-moderna 
A narrativa bíblica primordial, referente à expulsão do paraíso, pode ser 
materializada da seguinte forma: o casal primitivo é camponês, rendeiro, colono de Deus, e 
o jardim idílico é convertido em campo de trabalho pela ingestão do fruto proibido. Deste 
modo, o trabalho, passa a constituir condição de subsistência, sendo-lhe atribuído um 
significado punitivo ou sancionador (ao qual não será alheia a origem etimológica da 
palavra: tripallium ou instrumento de tortura). 
Uma primeira ética do trabalho, protestante ou vocacional, concebe-o como 
necessário enquanto veículo expiador do pecado (Korman, Mahler & Orman, 1983; 
Savickas, 1992). Nesta perspectiva, o trabalho é visto como predestinado, como vocação 
externamente imposta, servindo em grande medida o ambiente romântico do século XIX. 
Na segunda metade desse século, surgiriam, contudo, as primeiras grandes organizações 
que levariam à diluição da individualidade em função do objectivo da maximização da 
rentabilidade e do lucro económico. Associada a esta mudança estrutural, emergiu uma 
nova ética do trabalho, tradicional ou materialista, que, tal como a anterior, também 
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concebe a existência de um emprego certo para cada pessoa; contudo, o ajustamento entre 
um e outra não é providenciado por forças místicas ou divinas mas, antes, pelo 
desenvolvimento da ciência. A metodologia para procurar a "verdadeira vocação" deixa, 
assim, de ser transcendente para ser científica e objectiva (Korman, Mahler & Orman, 
1983; Savickas, 1992). 
Nos anos 80 reina o cepticismo em relação à ciência: esta não só não é garante de 
progresso infinito, como pode ser a causa da destruição dos recursos planetários. Assim, as 
sociedades modernas, crentes no futuro e optimistas em relação à ciência, dão lugar às 
sociedades pós-modernas, onde é enfatizado o carácter ambivalente da mesma 
(Lipovetsky, 1989). A multiculturalidade, que também caracteriza estas sociedades, 
decorrente dos processos migratórios e do desenvolvimento das tecnologias da 
comunicação, toma relativas as verdades de cada sociedade, consideradas outrora únicas e 
objectivas. A lógica da predestinação ou da vocação para um único trabalho, ao qual se 
será fiel no decorrer de toda a vida, também é virtualmente incompatível com a mudança 
da estrutura de emprego, os contratos a prazo ou a flexibilidade e polivalência dos postos 
de trabalho. O emprego pode mesmo ser compreendido como descartável (macjobs) 
(Coupland, 1994), não só por razões estruturais, que não proporcionam condições de 
construção de carreira, mas também por motivações individuais, pela procura no processo 
contínuo de personalização. De facto, através do emprego que desempenham, as novas 
gerações querem algo mais do que (corresponder à sua vocação ou garantir a sua 
subsistência financeira. Elas esperam que o emprego lhes proporcione condições de 
realização pessoal, o que passa por uma aprendizagem ao longo da vida ^recurvar" na 
terminologia de Coupland, 1994). 
Deste modo, o trabalho hoje, mais do que nunca, é indissociável da identidade 
pessoal. Efectivamente, se as pessoas passam mais tempo no exercício da sua profissão do 
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que em qualquer outra actividade, ela determinará a personalidade, assim como o estilo e 
qualidade de vida, muito para além dos aspectos monetários. De tal modo, que a satisfação 
profissional é considerada um bom indicador de saúde física e psicológica (Bandura, 
1995a; Hackett & Betz, 1995). 
A nova ética de trabalho emergente, de auto-desenvolvimento (Korman et ai, 
1983), implica uma reformulação do aconselhamento de carreira, em que a objectividade é 
substituída pela perspectividade (Savickas, 1992). Neste âmbito, carecem de sentido as 
teorias e práticas tradicionais, inspiradas na abordagem traço-e-factor típica da ética 
antecessora; uma vez que as escolhas de carreira são mais frequentes ao longo da vida e é 
reconhecido o seu impacto mais difuso, impõe-se a necessidade do recurso a uma 
abordagem mais desenvolvimental e dinâmica, mais compreensiva dos aspectos 
subjectivos implicados na tomada de decisão. Neste processo, em que se pretende habilitar 
o sujeito a fazer as suas próprias opções, há que ter em consideração que os processos 
normativos, pressupostos pelas teorias, só fazem sentido se forem contextualizados na 
cultura dos grupos a que se destinam e tiverem em consideração os "determinantes 
contextuais" do desenvolvimento dos indivíduos (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
O papel do conselheiro de carreira, enquanto promotor do processo hermenêutico 
das narrativas de vida (Savickas, 1992), passa também pela exploração e questionamento 
dos mediadores cognitivos das aptidões ou traços da personalidade possuídos pelo sujeito, 
assim como das características do meio em que está inserido e das interacções que com ele 
estabelece. Desta forma, para além da apologia do paradigma construtivista no 
desenvolvimento e aconselhamento de carreira, pensamos que ganha também relevância a 
contemplação da reciprocidade triádica interactiva, isto é, as influências recíprocas que se 
estabelecem entre os sentimentos individuais de mestria, o meio e o comportamento, 
nomeadamente no que diz respeito à selecção de domínios de actividade. 
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2. Diferenças de Género no Mercado de Trabalho 
A entrada mais tardia das mulheres no mercado de trabalho leva a que uma atenção 
especial deva ser dada a este grupo específico. Mesmo nas sociedades mais desenvolvidas, 
é enfatizado que as mulheres continuam a estar subrepresentadas em determinadas áreas 
profissionais, geralmente aquelas que são mais prestigiadas e bem remuneradas (Betz & 
Hackett, 1981, 1983). O caso português é visto muitas vezes como uma das excepções a 
esta regra, o que pode ser atribuído ao facto da nossa sociedade ser considerada, em termos 
de diferenciação cultural, como mais "feminina", na terminologia de Hofstede (in Bandura, 
1995a; Oettingen, 1995) e, enquanto tal, manifestar uma menor exacerbação das diferenças 
entre géneros. 
No entanto, a estrutura do mercado de trabalho português mostra que essa 
diferenciação ainda se mantém. Entre 1981 e 1991, verificou-se um aumento significativo 
das taxas de actividade feminina, para todos os grupos etários, aumento mais sensível entre 
as mulheres casadas (Vicente, Canço & Meliço, 1994). Estatísticas referentes ao segundo 
trimestre de 1998, indicavam que, em termos gerais, a taxa de actividade das mulheres 
situava-se nos 43.2% e a dos homens nos 56.9%. Esta relação percentual apresenta uma 
evolução com a idade: se na faixa etária dos 15 aos 24 anos, a relação percentual é de 
50.3% para 44.2%, já dos 35 aos 44 anos é de 76.2% para 95.5%, e dos 45 aos 54 é de 65% 
para 90.8%. Quanto à taxa de desemprego, situava-se, no mesmo período e em termos 
gerais, nos 6% para as mulheres e nos 3.6% para os homens. Em qualquer um dos grupos 
etários, a taxa de actividade feminina é, em média, inferior à masculina, toraando-se esta 
diferença mais relevante a partir dos 35 anos de idade, constituindo as mulheres 
aproximadamente 2/3 da população de desempregados (INE, 1998; Perista, 1999; Vicente, 
Canço & Meliço, 1994). 
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A alta participação das mulheres portuguesas no mercado de trabalho, situa 
Portugal no terceiro lugar no ranking dos países comunitários, a seguir à Dinamarca e ao 
Reino Unido. A taxa de actividade das mulheres com filhos com menos de 10 anos (62%) 
é a segunda maior da Comunidade Europeia, logo a seguir à Dinamarca (79%), sendo de 
salientar que, enquanto que 32% das mães dinamarquesas trabalham na modalidade de 
part-time, apenas 4% das mulheres portuguesas optam por essa modalidade. Apesar disso, 
Portugal apresenta dos mais baixos índices de cobertura dos equipamentos públicos para os 
cuidados das crianças, e de apoio doméstico, sendo as mulheres portuguesas não só 
responsáveis por um maior número de tarefas, mas também por aquelas cujo desempenho é 
mais exigente. Estas circunstâncias fazem da mulher portuguesa uma «super-mulhen>, que 
vai conquistando gradualmente o seu lugar fora de casa, ao mesmo tempo que permanecem 
as desigualdades de divisão de tarefas domésticas, na «caixa negra» do lar, e os apoios 
públicos são limitados (Nery, 2000; Vicente, Canço e Meliço, 1996). 
A evolução quantitativa do emprego vai, apesar de tudo, no sentido de um maior 
equilíbrio entre homens e mulheres. O mesmo não se pode dizer da evolução qualitativa da 
actividade feminina. No que diz respeito aos sectores de actividade, verificou-se que, entre 
1960 e 1990, os homens transitaram fundamentalmente do sector primário para o 
secundário e, em menor percentagem, para o terciário. As mulheres, por seu turno, 
continuam a investir intensamente no sector terciário e, desde há 30 anos para cá, mantém 
uma participação idêntica no sector primário (agricultura). Em 1998, os sectores com uma 
maior taxa de feminização eram, por ordem decrescente, famílias com empregados 
domésticos, a saúde e acção social, a educação, o alojamento e restauração, e outras 
actividades ou serviços. A agricultura, com uma taxa de feminização de 52.5% em 1998, é 
um sector que tem vindo a perder importância e em que os rendimentos são mais baixos; 
também problemático, em termos de remuneração e de estabilidade, é o ramo da indústria 
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têxtil, também ele essencialmente feminino. A análise geral dos sectores mais feminizados 
fazem acreditar que, no mercado de trabalho, às mulheres são essencialmente reservadas 
funções semelhantes às que desempenham por tradição no seio familiar: limpar, cuidar, 
educar, alimentar (Perista, 1999; Vicente, Canço e Meliço, 1996). 
Na lógica da assimilação do trabalho remunerado ao papel social e familiar da 
mulher, compreende-se a diminuta participação das mesmas em sectores tipicamente 
masculinos, como a construção (diferença de 93%), as pescas e indústrias extractivas 
(80%), a produção e distribuição de electricidade, gás e de água, (75%) e os transportes e 
armazenagem e comunicações (62%). Os homens continuam também em maioria em 
ramos como a administração pública e defesa e actividades financeiras. No que diz respeito 
ao emprego por profissão, as maiores diferenças entre géneros são sobretudo perceptíveis 
nas Forças Armadas (diferenças de 94%), nos operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores de montagem, operários, artífices e trabalhadores similares (50%) e nos 
quadros superiores da administração pública (35%) (INE, 1998; Perista, 1999; Vicente, 
Canço & Meliço, 1996). 
Em todo o caso, as análises da estrutura do mercado de trabalho por sector e 
emprego são pouco informativas do real estatuto do cargo desempenhado: de facto, dados 
relativos somente à função pública, indicam que a taxa de feminização diminui 
progressivamente à medida que se sobe na hierarquia (81,0% de administrativas vs. 35,8% 
de gerentes e, ao nível da gerência, 40,9% de chefes de divisão vs. 14,5% de directoras-
gerais) (Neto, 2000). 
Se, para além destas diferenças, as mulheres continuam a constituir o grupo em que 
a taxa de analfabetização é mais elevada (15% de mulheres e 8% de homens) (Fernandes, 
2000; Nery, 2000), alguns indicadores sugerem que a situação estrutural estará a sofrer 
progressivas transformações. O facto das raparigas serem melhores alunas do que os 
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rapazes e representarem dois terços dos estudantes universitários portugueses, pode 
indiciar que, a médio-prazo, a situação no mercado de trabalho inverter-se-á. Por este 
motivo, alguns autores antecipam uma inversão de papéis num futuro próximo, 
classificando o sexo masculino como "o segundo sexo de amanhã": para além da 
progressiva hegemonia das raparigas no ensino superior, essa inversão passaria também 
pelo crescimento do sector de "serviços", pela retracção dos empregos masculinos, e pela 
dificuldade sentida pelos homens, mesmo quando desempregados, em procurar «empregos 
de mulheres» (Fernandes, 2000). De facto, num estudo realizado no contexto norte-
americano com alunos dos 8.° e 9.° anos de escolaridade, foi verificado que as raparigas 
sentem-se menos constrangidas do que os rapazes a considerar opções de carreira que não 
são típicas do seu sexo (Lauver & Jones, 1991). 
Contudo, a formação superior das mulheres pode também representar uma 
estratégia de mobilidade ascendente para lidar com a competitividade e a discriminação no 
mercado de trabalho. Com esta forma de mobilidade social, coexistiria uma outra, baseada 
na tradição familiar, que privilegia essencialmente os homens (Estanque & Mendes, 1999; 
Nery, 2000). 
3. Da Escola ao Trabalho: Indicadores de Reprodução Social 
A escola foi inicialmente concebida, nas sociedades agrícolas, para ensinar aptidões 
de nível básico. Contudo, à medida que as sociedades foram evoluindo, os seus objectivos 
foram sendo progressivamente modificados, acompanhando as próprias necessidades de 
formação. A primeira transição, da era agrícola para a era industrial, tem efeitos 
importantes na relevância concedida à educação e, correlativamente, a um período de vida 
específico, a adolescência; este grupo etário, jovem e inexperiente, constituía na revolução 
industrial, uma boa fonte de mão de obra barata. A educação, que começou por ser uma 
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opção das classes elevadas, passa, na segunda metade do século XIX, a ser generalizada ou 
"compulsiva", sobretudo devido às políticas contra o trabalho infantil e ao aumento 
exponencial das exigências de treino e educação dos jovens (Muuss, 1990). 
Este movimento intensifica-se, mais recentemente, com a transição histórica da era 
industrial para a era da informação. A progressiva escassez dos trabalhos não qualificados, 
mesmo nos sectores primário e secundário, está associada, hoje em dia, à exigência de 
competências cognitivas e auto-regulatórias para corresponder à complexidade crescente, 
quer do mundo ocupacional, quer da vida quotidiana. Deste modo, a adolescência, 
enquanto período de preparação para a vida, passa-se dentro do quadro escolar, onde os 
jovens perdem contacto com a sociedade adulta, nomeadamente no que ao exercício 
profissional diz respeito (Bandura, 1995a, Hamburg, 1990; Muuss, 1990). 
Em todo o caso, subsiste a relação estreita entre a escola/formação e o 
trabalho/emprego, em que a primeira esfera, formativa, prepara para a segunda, 
profissional, podendo promover ou limitar as oportunidades. Numa primeira fase, de 
"optimismo pedagógico", a escola foi vista como factor de democratização, de equidade 
entre grupos sociais, de distribuição e redistribuição do capital económico e cultural e, por 
conseguinte, de melhoramento da condição humana (paradigma do consenso ou estruturo-
funcionalismo). A esta fase segue-se uma outra, de pessimismo pedagógico, que defende 
que a educação reproduz ou agrava as diferenças sociais, funcionando mesmo como um 
mecanismo de sujeição das classes mais baixas à hegemonia das classes dominantes, 
eternizando a ordem vigente (paradigma do conflito ou estruturalista) (Gomes, 1985; 
Mónica, 1981; Morrow & Torres, 1997). 
Dois estudos recentemente realizados no contexto português, apoiam esta 
perspectiva de reprodução social da escola. Assim, na caracterização das opiniões dos 
jovens portugueses de hoje acerca da escola e formação, Pais (1998) identificou grupos 
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distintos. Os jovens provenientes das classes baixa ou média inferior, integram os grupos 
de pobreza reproduzida, de precários e desiludidos com o sistema de ensino, e de jovens 
adultos, pais, pouco escolarizados que não querem saber da escola. Estes jovens, com 
experiências de reprovações e/ou de abandono escolar precoce, começaram a trabalhar 
muito cedo, fazendo hoje face ao desemprego ou ao emprego precário. 
A mobilidade social é sobretudo perseguida pelos jovens maioritariamente 
pertencentes às classes média e média-alta, que integram os grupos dos jovens estudantes, 
satisfeitos e ambiciosos, dos «super satisfeitos» com a escola, dos escolarizados 
insatisfeitos com a escola e apostados em 'ganhar dinheiro ' e conquistar autonomia ou 
com uma formação profissional bem sucedida. Os jovens que se enquadram nestes grupos 
são, de uma maneira geral, mais exigentes em relação ao trabalho embora, na sua maioria, 
se encontrem presentemente ainda em formação ou a desempenhar empregos ocasionais. 
Os resultados indicam, por isso, que a origem social continua a ser determinante no 
sucesso escolar, assim como nas atitudes em relação à escola e ao emprego, pelo que estes 
"...não dependem apenas- nem fundamentalmente - de motivações ou capacidades 
meramente individuais [sendo enfatizada a] inconsistência do postulado da igualdade de 
oportunidades, bem evidente quando se constatam as flagrantes desigualdades de 
resultados" (Pais, 1998, p. 169-171). Os resultados também salientam que, para além das 
duas grandes vias alternativas de formação oficiais- a via académica e a via profissional- é 
gerada, oficiosamente, uma outra via: a via da "desistência" que conduz a percursos de 
vida incertos, a um sentimento de futilidade face à escola e a uma vivência vocacional de 
subsistência (Evans & Heinz, 1991 in Bandura, 1995a). Os alunos de nível 
socioeconómico mais baixo, tendencialmente, seguem estas duas últimas vias. 
O estudo de Silva (1999), confirma que, à medida que há uma aproximação da base 
piramidal socioeconómica, a escolha de cursos tecnológicos aumenta e a de cursos de 
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carácter geral torna-se menos frequente, o que permite antecipar um abandono escolar após 
o 12° ano. Enquanto que os jovens com piores resultados escolares escolhem 
preferencialmente as áreas tecnológicas, a excelência escolar está correlacionada não só 
com expectativas de prolongamento da escolaridade, em geral, mas com escolhas na área 
científica, sobretudo da saúde. Ora, as raparigas, mesmo quando têm bons resultados 
escolares, predominam nos cursos de carácter geral que conduzem a áreas de estudo com 
menos vagas no ensino superior e a profissões menos prestigiadas (letras). Os rapazes, por 
sua vez, quando preferem os cursos tecnológicos, escolhem sobretudo os do agrupamento 1 
(informática, electrotecnia/electrónica ou construção civil) com melhores perspectivas 
profissionais. Por esse motivo, a "escolha [não é] inteiramente voluntária, antes tem raízes 
profundas na avaliação que os jovens fazem dos seus desempenhos em função da avaliação 
escolar feita pela instituição educativa"(Silva, 1999, p. 77). Se neste estudo, o nível 
socioeconómico reflecte-se na reprodução das desigualdades, o género reflecte-se numa 
escolarização de estereótipos. 
4. O caso da matemática 
Dada a importância assumida pela matemática no prosseguimento de carreiras 
científicas e técnicas, em grande medida as mais prestigiadas do ponto de vista 
socioeconómico, esta disciplina tem sido conceptualizada como filtro crítico que 
determinará a amplitude de ocupações consideradas no desenvolvimento de carreira (Sells, 
1980 in Betz & Hackett, 1981). A preocupação com a educação da Matemática tem 
aumentado substancialmente a nível mundial devido à crescente consciencialização da 
prevalência de dificuldades de aprendizagem nesta disciplina, e às implicações sociais e 
políticas das mesmas. O facto de um número crescente de alunos apresentar dificuldades 
nesta disciplina, e a sua incidência em determinados grupos sociais, põe em causa o 
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próprio desenvolvimento das sociedades, na medida em que "as sociedades que falham no 
desenvolvimento das capacidades de todos os seus jovens põem em perigo o seu progresso 
social e económico"(Bandura, 1995a, p.24). De facto, existem muitos alunos que fazem as 
suas escolhas em função do evitamento desta disciplina, sendo este fenómeno mais intenso 
junto das raparigas e dos sujeitos de níveis socioeconómicos mais baixos. 
As sucessivas reformas curriculares, centradas quer na resolução de problemas 
quotidianos e práticos (ex. matemática nova ou moderna), quer num regresso ao 
desenvolvimento das aptidões e competências matemáticas mais básicas (ex. back to the 
basis) (Brown, 1992; Miller & Mercer, 1997), não têm resultado numa melhoria 
substancial do desempenho dos alunos, falhando na tentativa de, efectivamente, tornar a 
matemática como uma disciplina para todos (Abrantes, 1997; Miller & Mercer, 1997). 
O panorama português, no que diz respeito aos resultados nesta disciplina, está bem 
longe de ser excepção à regra. No Terceiro Estudo Internacional de Matemática e Ciências 
(TIMS S : Third Internacional Mathematics and Sciences Study, 1996) relativo aos 7.° e 8.° 
anos de escolaridade, os alunos portugueses eram os piores da Europa. Os resultados deste 
estudo referentes aos 3.° e 4.° anos de escolaridade (1997) continuam a ser decepcionantes 
para Portugal, visto que os seus alunos figuram nos últimos lugares, embora se 
encontrassem acima da média nas fracções e proporcionalidade e nos sólidos geométricos. 
É de realçar que os conteúdos testados estavam ajustados em 90% aos conteúdos do 
currículo português para estes níveis de ensino (Neto, 1997). 
O estudo de Avaliação Externa do Desempenho dos Alunos do Ensino Básico 
confirmou globalmente os resultados anteriores (Amaro, 1997; Neto, 1998). Ao nível do 1° 
ciclo do ensino básico, a maioria dos alunos teve pontuação positiva no teste, mas apenas 
uma pequena percentagem revelou a aquisição consolidada de conhecimentos e 
competências, podendo inferir-se que as suas aquisições são feitas de forma dispersa e não 
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estruturada, havendo uma apropriação superficial de conteúdos. Aliás, o desempenho dos 
alunos dos 2° e 3.° ciclos do ensino básico é também fraco na generalidade das 
competências e conteúdos matemáticos, situando-se as maiores dificuldades ao nível da 
resolução de problemas. De salientar que, se ao nível do 1° ciclo não são verificadas 
diferenças significativas entre os resultados médios de rapazes e raparigas, ao nível do 2.° 
ciclo existem diferenças que favorecem as raparigas e, ao nível do 3 o ciclo, diferenças que 
favorecem os rapazes; esta diferença entre géneros pode traduzir-se em participações mais 
reduzidas das raparigas nas profissões de cariz científico e tecnológico (Amaro, 1997; 
Neto, 1998). 
Dar uma resposta conclusiva para o sucesso ou fracasso nas provas não é fácil ou 
linear, muito embora não pareça ser causa de sucesso ou insucesso, o número de alunos por 
turma ou a sua indisciplina, a duração das aulas, a quantidade de equipamento ou a 
prescrição de trabalhos para casa. Factores que parecem assumir importância, por parte dos 
professores e instituições escolares, são a estabilidade do corpo docente, a certificação e a 
experiência dos docentes, os métodos pedagógicos (trabalhos de grupo, importância 
concedida ao manual escolar), assim como as expectativas dos professores acerca do 
aproveitamento dos seus alunos e a percentagem de alunos repetentes por turma. Pela parte 
dos alunos, é igualmente relevante o gosto pela disciplina, a importância dos resultados e a 
percepção de eficácia do estudo para além do tempo lectivo "para ser bom aluno", bem 
como o nível educativo dos pais e os recursos do meio sociocultural (apoio, dicionário, 
livros, computador, mesa de trabalho própria) (Neto, 1997,1998). 
Deste modo, é sugerida a importância das experiências de socialização nos índices 
de sucesso escolar, considerando-se actualmente que as aptidões são potencialidades que 
podem ou não ser actualizadas ou desenvolvidas, de acordo com o meio. De facto, as 
diferenças na aptidão numérica em função do género, nível socioeconómico e área de 
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residência não são atribuídas a défices intelectuais mas às experiências educativas dos 
indivíduos (Almeida, 1988). 
O ênfase das experiências de socialização na explicação das diferenças entre sexos 
na área matemática, que parece ser apoiado pela diminuição dessas diferenças nas gerações 
actuais (Hyde, Fennema & Lamon, 1990), tem sido amplamente explorado no quadro de 
diferentes teorias, como, por exemplo, os padrões motivacionais (Dweck, 1986) e o auto-
conceito (Skaalvik, 1990). Em Portugal, ao nível dos 2.° e 3 o ciclos, foi observado que, 
enquanto que os sujeitos de nível socioeconómico baixo apresentavam valores inferiores 
para a generalidade das dimensões do auto-conceito académico, o conceito de competência 
matemática constituía, para as raparigas, o único enclave não conquistado numa dimensão 
em que o seu auto-conceito se sedimenta, o conceito de competência académica (Fontaine, 
1991). 
As crenças de auto-eficácia matemática, ao proporcionarem uma síntese subjectiva 
dos desempenhos anteriores e das aptidões possuídas, parecem ser mais preditivas do que 
os constructos anteriormente referidos, tanto do desempenho e da persistência académicos, 
como da sua relação com o domínio ocupacional. Desta forma, as crenças de auto-eficácia 
matemática das mulheres parecem justificar as diferenças de género, como as existentes 
entre grupos sociais, em comportamentos de escolha académica e ocupacional em 
domínios associados a esta disciplina, como o científico e o tecnológico (Betz & Hackett, 
1983; Multon, Brown & Lent, 1991; Pajares & Miller, 1994, 1995). 
Para melhor compreender certos processos subjacentes ao fenómeno de reprodução 
social observados quer na realização profissional, quer nas escolhas académicas que a 
preparam, e nos conceitos de competência dos alunos subjacentes às mesmas, decidimos 
focalizar a nossa atenção sobre as diferenças de percepção de eficácia pessoal. O nosso 
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problema de partida será verificar se, logo ao nível do 9.° ano de escolaridade, aparecem 
diferenças de interesses e de crenças de auto-eficácia relativamente a diferentes ocupações, 
em função de variáveis socio-demográficas- género, nível socioeconómico e área de 
residência- e dos níveis de sucesso escolar. Também parecem relevantes para esta 
problemática a auto-eficácia matemática e académica (relativa às disciplinas do 10.° ano de 
escolaridade), bem como a auto-eficácia generalizada. 
Para explorar a problemática definida, recorremos fundamentalmente à teoria da 
auto-eficácia de Bandura, mais especificamente às suas aplicações ao âmbito de 
desenvolvimento de carreira proporcionadas por Betz, Hackett e colaboradores. A 
reciprocidade triádica da teoria social cognitiva, onde as crenças de auto-eficácia são alvo 
preferencial de questionamento, possibilita a compreensão tanto dos determinantes 
pessoais, como dos provenientes das estruturas sociais ou determinantes contextuais; uns e 
outros funcionam como co-factores integrados numa rede de influências socio-estruturais, 
na gestão da qual é sublinhada a importância da agência humana (Bandura, 1995; Lent, 
Brown & Hackett, 1994). A aplicação desta teoria à escolha e desenvolvimento de carreira, 
amplamente validada em estudos empíricos, permite esclarecer e fornecer pistas que 
possam contornar "as normas e práticas sociais dissuadoras" que impõem barreiras de 
discriminação a determinados grupos, entre os quais podemos destacar as mulheres, os 
sujeitos de nível socioeconómico baixo e os residentes em áreas não urbanas (Bandura, 
1995a). 
Na primeira parte do nosso trabalho procederemos à revisão bibliográfica dos 
estudos teóricos e empíricos que se enquadram na teoria da auto-eficácia e suas aplicações. 
No capítulo L apresentaremos as assunções básicas da teoria social cognitiva, no 
contexto da qual emerge a teoria da auto-eficácia. Esta teoria será explorada tendo 
15 
sobretudo em conta a definição das crenças de auto-eficácia, as suas fontes de informação 
e os mecanismos mediadores por elas activados. Procederemos também à sua diferenciação 
em relação a outros constructos próximos e analisaremos alguns factores culturais que 
poderão originar diferenças nas expectativas de auto-eficácia. Será ainda abordada a 
metodologia subjacente à definição das crenças de auto-eficácia, e a complementaridade 
que poderá ser proporcionada pela avaliação, menos tradicional, de uma dimensão mais 
generalizada. 
No capítulo n, descreveremos as aplicações da teoria da auto-eficácia ao domínio 
do desenvolvimento de carreira. Assim, abordaremos os estudos originais de Betz & 
Hackett (1981,1983) que analisam as diferenças de género na auto-eficácia ocupacional e a 
relação entre esta e a auto-eficácia matemática na determinação das opções de carreira. As 
replicações e extensões deste estudo serão também abordadas, sobretudo as realizadas 
junto a amostras diversificadas do ponto de vista socio-cultural e etário. 
A segunda parte descreverá as várias fases do estudo empírico, estudo diferencial 
da auto-eficácia em alunos do 9.° ano. 
No capítulo Hl, retomaremos sucintamente a problemática do nosso estudo, a partir 
da qual estabeleceremos os objectivos, definiremos e fundamentaremos as nossas hipóteses 
de investigação. Após a apresentação e definição do estatuto das variáveis, procederemos à 
caracterização da amostra. Subsequentemente, apresentaremos os instrumentos utilizados, 
contemplando quer as suas características psicométricas originais, quer as características 
por nós encontradas (poder discriminativo dos itens, análise factorial, e consistência 
interna). Este capítulo será concluído com a descrição do procedimento de administração 
desses instrumentos e do tratamento dos dados com eles recolhidos. 
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No capítulo IV, começaremos por apresentar os principais resultados encontrados 
para cada uma das dimensões de auto-eficácia incluídas no nosso estudo: auto-eficácia 
generalizada, auto-eficácia matemática, auto-eficácia académica para as disciplinas do 10.° 
ano e auto-eficácia ocupacional (nas dimensões formação, desempenho e interesses). 
Seguir-se-á uma discussão dos resultados à luz das hipóteses definidas, pelo que 
comentaremos as diferenças entre grupos, as decorrentes do sucesso escolar e as relações 
entre variáveis. 
Por fim, na conclusão geral, avaliaremos criticamente o nosso estudo, sublinhando 
algumas das suas principais conclusões e limitações. A este propósito, pistas para estudos 
posteriores serão também apontadas. 
Em anexo, estarão disponíveis os instrumentos utilizados, a caracterização dos 
grupos induzidos por análise factorial na Escala de Auto-eficácia Ocupacional, e os 
quadros individuais de análise de variância e de médias, desvios-padrão e número de 





PRINCÍPIOS BÁSICOS DA AUTO-EFICÁCIA 
E AUTO-EFICÁCIA GENERALIZADA 
"Que inquietação do fundo nos soergue? 
O desejar poder querer." 
Mensagem, Fernando Pessoa 
"Os realistas podem adaptar-se bem às 
realidades existentes. Mas aqueles que 
possuem uma auto-eficácia obstinada, estão 
mais predispostos a mudar essas 
realidades."(Bandura, 1995a, p. 13). 
Introdução 
O comportamento e desempenho humanos podem ser percebidos, quer como a 
expressão da vontade individual, quer como a reacção aos estímulos do meio. A teoria 
social cognitiva postula que estes dois tipos de agência, autónoma e mecânica, não 
contemplam devidamente todos os factores que determinam o comportamento humano. 
Por esse motivo, defendem a existência de uma causalidade recíproca triádica entre a 
pessoa, o meio e o comportamento, na qual é sublinhada a interactividade da agência 
humana e a decorrente importância do papel das crenças de eficácia pessoal. 
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Este princípio constitui o pilar da teoria social cognitiva, da qual começaremos por 
enunciar as demais assunções básicas. Em seguida, definiremos e caracterizaremos as 
crenças de auto-eficácia, distinguido-as de constructos próximos. 
Os determinantes na criação e desenvolvimento destes sentimentos de eficácia 
pessoal, assim como a sua influência nos processos cognitivo, motivacional, afectivo e de 
selecção serão também analisados. Constituindo uma teoria bastante profícua em termos 
empíricos e de intervenção, enunciaremos os principais domínios de investigação e 
aplicação. 
Por fim, abordaremos a questão da diferenciação cultural da auto-eficácia e o 
recurso a uma dimensão e abordagem de investigação menos tradicional: a auto-eficácia 
generalizada. 
1. Assunções Básicas da Teoria Social Cognitiva 
As várias teorias psicológicas têm procurado esclarecer as razões pelas quais as 
pessoas diferem nos seus comportamentos e desempenhos. A resposta para esta pergunta 
difere consoante a abordagem típica de diferentes áreas da psicologia: os investigadores da 
área da personalidade focalizam-se nos factores internos, traços ou motivos, os psicólogos 
sociais preocupam-se com os efeitos recíprocos entre as atitudes, também propriedades da 
personalidade, e os comportamentos ou, ainda, com a influência do meio sobre as pessoas. 
Já a psicologia cognitiva está sobretudo preocupada com a interacção cognição-acção, em 
particular a forma como as pessoas atendem, adquirem e processam a informação 
proveniente quer dos meios em que se inserem, quer delas mesmas, enquanto que as 
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aplicações das neurociências e da medicina têm como objecto os correlatos fisiológicos e 
bioquímicos da cognição e da emoção (Maddux, 1995). 
A teoria social cognitiva considera que nenhuma destas grandes áreas da psicologia 
é auto-suficiente para a compreensão da complexidade do pensamento e acção humanos. 
Por esse motivo, esta teoria baseia-se em pressupostos ou assunções específicas que a 
distinguem das restantes abordagens e, ao mesmo tempo, estabelecem ligação entre elas 
(Bandura, 1986, 1989; Maddux, 1995). 
A primeira grande assunção desta teoria consiste no reconhecimento de que as 
pessoas possuem importantes capacidades de simbolização, que lhes permitem criar 
modelos de experiência internos, desenvolver cursos de acção inovadores, testar 
hipoteticamente esses cursos de acção através da predição de resultados, e comunicar 
ideias e experiências complexas a outros. Dependente desta capacidade de simbolização, é 
a intencionalidade do comportamento: grande parte dos comportamentos são propositados 
ou orientados para objectivos e guiados pela premeditação (antecipação, predição, ...). As 
pessoas são capazes de exercer quer auto-reflexão, quer auto-regulação que se traduzem 
na sua capacidade de, por um lado, analisar e avaliar os seus próprios pensamentos e 
experiências e, por outro, exercer controlo directo sobre os seus próprios comportamentos 
e seleccionar e/ou alterar as condições do meio que, por sua vez, influenciarão os 
comportamentos futuros. Estas actividades metacognitivas possibilitam o auto-controlo, 
isto é, viabilizam a adopção de padrões pessoais para o comportamento, que servirão de 
referência à avaliação do mesmo, promovendo a criação de incentivos próprios que o 
motivam e guiam. 
Um outro princípio fundamental é a possibilidade das pessoas aprenderem através 
de experiências vicariantes, isto é, através da observação do comportamento de outros e 
das suas consequências. Este tipo de aprendizagem possibilita a aquisição rápida de 
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competências complexas, reduzindo em grande medida a dependência das pessoas da 
aprendizagem por tentativas e erros e/ou através da realização da acção e da experiência 
directa das consequências do seu próprio comportamento. 
As capacidades previamente mencionadas - de simbolização, auto-reflexão, auto-
regulação, e de aprendizagem vicariante- resultam da evolução de mecanismos e estruturas 
neurofisiológicas complexas. As forças fisiológicas e experienciais interagem para 
determinar o comportamento e conceder-lhe grande plasticidade (Maddux, 1995). 
As estimulações do meio, os factores pessoais internos (cognição, emoção, e 
acontecimentos biológicos), e o comportamento constituem influências que interagem 
reciprocamente. Desta forma, as pessoas não só respondem de modo cognitivo, afectivo, e 
comportamental aos acontecimentos do meio mas, mais importante que isso, através da 
cognição podem também exercer controlo sobre o seu próprio comportamento que, por sua 
vez, influenciará quer o meio, quer o estado cognitivo, afectivo e biológico. Assim, a 
forma como as pessoas interpretam os resultados do seu desempenho, altera os seus meios 
e as suas crenças pessoais que, por sua vez, alteram o desempenho subsequente (Pajares, 
1998). Estas influências recíprocas não são necessariamente simultâneas ou de igual 
intensidade, embora uma compreensão completa do comportamento humano requeira 
sempre uma compreensão de todas estas três fontes de influência: os factores pessoais 
internos, dos quais se destaca a cognição, o comportamento e os acontecimentos do meio. 
A assunção mais importante da teoria social cognitiva reside neste princípio da 
causalidade recíproca triádica, reciprocidade triádica, ou modelo de agência interactiva 
emergente (Bandura, 1986; 1989; Maddux, 1995) segundo o qual "as pessoas não são nem 
agentes autónomos [das suas acções] nem simplesmente portadoras de influências 
ambientais que as animam."(Bandura, 1989, p. 1175). Este tipo de agência demarca-se, 
então, quer da agência autónoma, segundo a qual os humanos são agentes independentes 
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das suas próprias acções (típica das teorias psicodinâmicas), quer da agência mecânica, 
segundo a qual os factores externos influenciam mecanicamente as acções, dispensando 
quaisquer referências a factores pessoais (típica do comportamentalismo radical) (Bandura, 
1986, 1989; Maddux, 1995). 
Porque a teoria social cognitiva assume que as pessoas processam e usam 
informação de forma simbólica, avaliam os seus próprios pensamentos e comportamentos, 
predizem e antecipam os acontecimentos e as suas consequências, estabelecem metas e 
lutam para as atingir, e regulam o seu próprio comportamento, ela ultrapassa as abordagens 
psicológicas anteriormente mencionadas na sua capacidade de ter em conta influências 
situacionais para explicar os efeitos das crenças e expectativas sobre o comportamento, e 
para fornecer modelos e estratégias para uma efectiva mudança comportamental. 
A teoria social cognitiva baseia, então, a sua arquitectura no conceito de agência 
humana, isto é, na capacidade humana para exercer controlo pessoal sobre o meio em que 
se insere, sabendo que os níveis de motivação das pessoas, os seus estados afectivos e as 
suas acções baseiam-se mais naquilo em que acreditam do que em factos objectivos. 
Assim, são as crenças das pessoas nas suas capacidades "causais" que são foco de 
questionamento (Bandura, 1982,1995a; Maddux, 1995). 
2. Teoria da Auto-eficácia 
Estando primordialmente preocupada com o papel dos factores pessoais cognitivos 
no modelo da reciprocidade triádica da teoria social cognitiva, a teoria da auto-eficácia 
sustenta que os processos de mudança psicológica e comportamental só podem ser 
conseguidos mediante a alteração de um sentimento individual de mestria pessoal, isto é, 
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das crenças 1 de auto-eficácia: "Entre os mecanismos da agência pessoal, nenhum é mais 
central e difuso do que as crenças das pessoas acerca das suas capacidades para exercer 
controlo sobre os acontecimentos que afectam as suas vidas" (Bandura, 1989, p.l 175). 
2.1. Definição e Dimensões de Auto-efícácia 
Originalmente, a crença de auto-efícácia foi definida como um tipo de expectativa 
pessoal bastante específica relativa à posse da capacidade necessária para desempenhar um 
comportamento ou conjunto de comportamentos específicos, necessários para produzir um 
determinado resultado. A definição foi, contudo, flexibilizando-se e expandindo-se, 
acompanhando a própria expansão da teoria a vários domínios e contextos de investigação 
e aplicação. Actualmente pode ser definida como "...as crenças nas capacidades próprias 
para organizar e executar os cursos de acção requeridos para lidar com situações 
prospectivas. As crenças de eficácia influenciam a forma como as pessoas pensam, sentem, 
se motivam a si próprias e agem" (Bandura, 1995a, p.2). 
As crenças ou expectativas de auto-efícácia variam de acordo com três dimensões 
principais: a magnitude, a força e a generalidade. A magnitude da auto-efícácia, numa 
hierarquia de comportamentos, refere-se ao número de passos, com eventual dificuldade ou 
ameaça crescente, que a pessoa acredita ser capaz de desempenhar. A força refere-se à 
firmeza da convicção de posse de capacidade para o desempenho de determinado 
comportamento, estando relacionada com a persistência e resiliência face à frustração, à 
dor, ou a outros obstáculos ao desempenho. A generalidade das expectativas de auto-
eficácia refere-se à amplitude da influência das experiências de sucesso ou de fracasso: se 
elas influenciam as expectativas de auto-efícácia de uma forma limitada, apenas para os 
1 Usaremos indiscriminadamente os termos crenças, expectativas, julgamentos, percepções, assim como os 
termos de auto-eficácia e eficácia pessoal pata designar o mesmo constracto, tal como é habitual na maioria 
dos artigos consultados. 
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comportamentos que levaram a esses resultados nessa situação, ou de uma forma mais 
ampla, se afectam as expectativas de auto-eficácia associadas a comportamentos e/ou 
contextos similares (Bandura, 1997; Maddux, 1995). 
Apesar de uma análise completa das expectativas de auto-eficácia requerer uma 
avaliação detalhada da magnitude, força, e generalidade, a maior parte dos estudos 
realizados baseiam-se em medidas unidimensionais das expectativas de auto-eficácia que 
contemplam sobretudo a dimensão força (Maddux, 1995). 
2.2. Avaliação da Auto-eficácia: a Metodologia Microanalítica 
Decorrente da especificidade de contexto da auto-eficácia, Bandura defende que a 
sua avaliação terá que ser feita recorrendo a uma metodologia microanalítica (Bandura, 
1982; Bandura, Reese & Adams, 1982; Bandura, 1997; Maddux, 1995): 
Uma análise adequada da eficácia exige uma avaliação detalhada do nível, força, e 
generalização da auto-eficácia percebida comensurada com a precisão com a qual o 
desempenho é medido. Esta metodologia permite uma microanálise do grau de 
congruência entre as auto-percepções de eficácia e a acção ao nível das tarefas 
individuais. (...). As medidas das auto-percepções são desenhadas para o domínio 
do funcionamento psicológico a ser explorado. Um mérito especial da abordagem 
microanalítica é que índices particularizados da auto-eficácia fornecem predições 
refinadas da acção humana e da sua reactividade afectiva. (Bandura, 1982, p.124 ). 
Mais recentemente, Bandura reforça a defesa de uma especificidade na medida das 
crenças de auto-eficácia, alertando para o facto de medidas demasiado abrangentes, globais 
e descontextualizadas poderem "... criar problemas na relevância preditiva assim como 
obscuridade acerca do que está a ser avaliado" (Bandura, 1997, p. 40), mas, ao mesmo 
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tempo, reconhece três níveis diferentes de generalidade da avaliação das crenças de auto-
eficácia: (1) um nível mais específico para a medição da auto-eficácia para um 
desempenho específico sob um conjunto de condições também elas específicas; (2) um 
nível intermédio de medida da auto-eficácia percebida para uma classe de desempenhos 
num mesmo domínio de actividades sob um conjunto de situações que partilham 
propriedades comuns; (3) e um nível mais geral, que mede a crença na eficácia pessoal sem 
especificar as actividades ou as condições sob as quais serão desempenhadas (Bandura, 
1997). 
2.3. Definição Diferencial do Constructo de Auto-eficácia 
Distinguiremos, num primeiro momento, o constructo de auto-eficácia de um outro 
constructo próximo na teoria social cognitiva, o de expectativa de resultado, para, num 
segundo momento, analisar as relações da auto-eficácia com outros constructos cognitivos 
e motivacionais relativamente próximos. 
2.3.1. Distinção entre Crenças de Auto-eficácia e Expectativas de Resultado 
A auto-eficácia é um constructo relativamente recente mas as preocupações com a 
competência percebida já tem uma longa história na psicologia. Por esta razão, existem 
constructos similares, percursores do de crenças de auto-eficácia, entre os quais se destaca 
o de expectativas, explorado teórica e empiricamente por diversos autores (ex. Atkinson, 
1957;Lewin, 1936; Rotter, 1954 m Kirsch, 1995). 
No quadro da Teoria Social Cognitiva, é postulado que as pessoas agem não só com 
base naquilo que acreditam poder fazer mas também nas crenças acerca dos efeitos 
prováveis das acções (Bandura, 1986). Desta forma, é feita a distinção entre expectativa de 
auto-eficácia e expectativa de resultado: enquanto que a expectativa de resultado designa 
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as crenças pessoais acerca da probabilidade do desempenho de determinado 
comportamento produzir um determinado resultado ou implicar uma determinada 
consequência, a expectativa de auto-eficácia refere-se à crença da capacidade de 
desempenhar o comportamento que pode produzir determinado resultado (Bandura, 1986). 
Assim, as crenças de auto-eficácia constituem a resposta para a questão posso fazer isto?, 
enquanto que as expectativas de resultado constituem a resposta para a questão se eu fizer 
isto, o que é que acontece? (Lent, Brown & Hackett, 1994). Apesar de ambas as crenças 
serem importantes e interactivas, é postulado que a relação entre ambas é assimétrica: as 
expectativas de resultado são, em grande parte, dependentes das expectativas de auto-
eficácia, constituindo estas últimas determinantes mais fortes e directos do comportamento 
(Bandura, 1983, 1995a; 1995b; Lente/a/., 1994; Maddux, 1995). 
Alguns autores, apesar de reconhecerem o contributo da teoria da auto-eficácia na 
distinção dos vários constructos de expectativa, têm posto em causa a prevalência das 
crenças de auto-eficácia sobre as expectativas de resultado na predição do comportamento, 
salientando a imprecisão das fronteiras e a sobreposição do poder explicativo dos dois 
constructos, em certas circunstâncias. Na antecipação de resultados aversivos (ex. medo ou 
dor), é mesmo advogado que as expectativas de resultado são mais determinantes do que as 
expectativas de auto-eficácia na determinação do comportamento (Bandura, 1983; Kirsch, 
1995). Para contemplar a complexidade e diversidade das situações, é proposta uma 
diferenciação mais fina dos constructos, e uma particularização das suas relações 
recíprocas (Kirsch, 1995). 
Bandura (1983, 1995b, 1997), contrapondo-se a esta perspectiva, alega que a 
robustez dos resultados empíricos sustenta a sua posição teórica mais parcimoniosa e que a 
discussão de subtipos dos constructos não faz mais do que separar actos elementares de 
adaptações complexas. Para ilustrar a supremacia das crenças de auto-eficácia sobre as 
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expectativas de resultado, mesmo em situações aversivas, Bandura dá o exemplo de um 
mau nadador que olha para água funda: 
Pressupor que as pessoas visualizam os resultados, e depois inferem as suas 
capacidades é invocar causalidade retroactiva ...(...)... a s pessoas não julgam que se 
afogarão caso saltem para água funda, e depois inferem que devem ser maus 
nadadores. Antes, as pessoas que se julgam maus nadadores visualizar-se-ão a 
afogar-se se entrassem em água funda (Bandura, 1997, p.26). 
2.3.2. Distinção da Aptidão e de Outros Constructos Motivacionais 
Outros constructos próximos do de auto-eficácia são a aptidão e constructos 
motivacionais como o auto-conceito, a auto-estima, os estilos atribucionais, e as 
concepções pessoais de inteligência (Bandura, 1992, 1997; Maddux, 1995; Zimmerman, 
1995). 
Duas das características distintivas da auto-eficácia é a sua mediação cognitiva e a 
dependência de contexto, características que implicam a coexistência de múltiplas 
influências que podem facilitar ou dificultar a execução de determinadas competências. Por 
esta razão, a auto-eficácia não é sinónima de aptidão; antes, as crenças de auto-eficácia 
referem-se à aptidão percebida, que não traduzem necessariamente a aptidão real. De facto, 
a mera posse de conhecimentos ou de competências, não quer dizer que os mesmos sejam 
utilizados de forma eficiente em situações difíceis, uma vez que pessoas com o mesmo 
nível de aptidão podem diferir, de forma considerável, na sua eficácia percebida para lidar 
com as exigências das tarefas e situações. Assim, as crenças de auto-eficácia contribuem 
para o desempenho além ou aquém da aptidão realmente possuída (Zimmerman, 1995). 
A auto-eficácia e o auto-conceito são constructos próximos que dizem respeito às 
crenças da pessoa acerca de si mesma, e mais especificamente das suas competências, 
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crenças que são formadas através da experiência e do feedback proporcionado por outros. 
Contudo, as crenças de auto-eficácia, para além de não estarem relacionadas com a 
descrição que as pessoas fazem de si mesmas em termos de qualidades pessoais, são mais 
específicas e diferenciadas do que as crenças de auto-conceito porque possuem uma 
dependência maior das características situacionais: não só variam de acordo com os 
domínios, como também dentro do mesmo domínio (Maddux, 1995; Zimmerman, 1995). 
O auto-conceito difere da auto-eficácia no facto da auto-eficácia ser uma 
competência para desempenhar uma tarefa específica com avaliação específica de 
contexto, um julgamento das capacidades próprias para executar comportamentos 
específicos em situações específicas. O auto-conceito não é medido a este nível de 
especificidade e inclui crenças de valor pessoal associadas à competência percebida 
própria. (...). Comparados com os julgamentos de auto-eficácia, os julgamentos de 
auto-conceito são mais globais e menos dependentes do contexto. (...)... a questão 
"É bom a matemática?" cobre processos cognitivos e afectivos diferentes da 
questão da auto-eficácia, "Consegue resolver este problema específico?" (Pajares & 
Miller, 1995, p. 194). 
Por outro lado, os julgamentos de auto-eficácia são julgamentos de capacidade e 
não de valor pessoal ou dos sentimentos associados, daí que se distingam da auto-estima. 
Em todo o caso, tal como relativamente ao auto-conceito, a maior distinção reside na 
generalidade destes constructos do self system, por contraposição à especificidade das 
crenças de auto-eficácia (Maddux, 1995; Zimmerman, 1995). 
As crenças de eficácia pessoal, designadamente as relativas ao domínio intelectual e 
à realização académica, devem também ser distinguidas das concepções pessoais de 
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inteligência. Esta última teoria, também inscrita no modelo social cognitivo, salienta que as 
capacidades, ou mais especificamente as capacidades intelectuais, podem ser 
perspectivadas de diferentes formas e que essas perspectivas afectam a forma como as 
pessoas se comportam e interpretam os seus resultados. 
As pessoas que apresentam concepções estáticas de inteligência percepcionam-na 
como um traço fixo e estável, adoptando objectivos de realização centrados no resultado, 
isto é, a escolha de tarefas é feita em função da probabilidade de demonstração de 
capacidade. Um resultado elevado obtido através de um baixo dispêndio de esforço, 
comparativamente com os outros, é interpretado enquanto sucesso e, nesta perspectiva, o 
erro é sintomático de falta de capacidade. Ao invés, as pessoas com concepção dinâmica 
ou desenvolvimental de inteligência, percepcionam-na como um conjunto de competências 
e conhecimentos que pode ser desenvolvido através de esforço e, por isso, adoptam 
objectivos de realização centrados na aprendizagem, isto é, escolhem tarefas que lhes 
permitam maximizar as oportunidades de aprendizagem e, através delas, aumentar a 
capacidade que possuem; qualquer aumento de competência, comparativamente com as 
realizações anteriores, é percepcionado como sucesso e, por essa razão, os erros são fontes 
de informação importantes e úteis para o desenvolvimento da capacidade (Dweck, 1986; 
Dweck & Leggett, 1988; Bandura & Dweck, 1985 in Faria, 1998). Enquanto que estes 
indivíduos, que possuem uma concepção dinâmica de inteligência, apresentam um padrão 
motivacional adaptativo de persistência, são orientados para a mestria, e caracterizados 
pela procura de desafios e pela persistência eficaz face a obstáculos, os indivíduos que 
possuem uma concepção estática apresentam um padrão motivacional maladaptativo, são 
orientados pelo medo do fracasso, e caracterizados pelo evitamento de desafios e uma 
baixa persistência face à dificuldade (Dweck, 1986; Dweck & Leggett, 1988; Faria, 1998). 
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Embora não seja postulada nenhuma relação entre as concepções pessoais da 
inteligência e o nível intelectual real ou mesmo o sucesso académico dos sujeitos, num 
estudo longitudinal, Faria (1998) constatou que a perda dos sujeitos ao longo da 
escolaridade é selectiva, incidindo mais sobre os alunos que partilham uma concepção 
estática de inteligência. Assim, as concepções pessoais de inteligência, tal como as crenças 
de auto-eficácia, constituem constructos importantes para a compreensão da capacidade 
dos sujeitos para alcançar um objectivo desejado. 
Contudo, estes constructos, apesar de complementares, não devem ser confundidos. 
Centrada na análise da capacidade própria em manifestar um determinado comportamento 
em certa situação, a auto-eficácia não só é potencialmente compatível com ambas as 
concepções de inteligência2, como ainda expressa a convicção do sujeito em poder 
mobilizar outros recursos, para além dos intelectuais, para a eficiência comportamental. 
As teorias da atribuição referem-se à resposta dada pelo ser humano {cientista 
ingénuo) para o "porquê" dos acontecimentos, informação que lhe permite compreender e 
dominar o que se passa consigo próprio e com o mundo que o rodeia (Weiner, 1992). A 
investigação relacionada com as atribuições causais pode ser dividida em duas grandes 
perspectivas: a teoria da atribuição, que se preocupa com a exploração dos antecedentes 
que conduzem à elaboração de diferentes atribuições causais, por exemplo a atribuição de 
sucessos à facilidade da tarefa ou à elevada capacidade, e a perspectiva atribucional, que 
se preocupa com o estudo da forma como as atribuições causais afectam as reacções (ex. 
2 Podemos, contudo, admitir uma relação entre as concepções dinâmicas de inteligência e elevados índices de 
auto-eficácia, uma vez que as pessoas que partilham estas concepções, comparativamente com os que 
partilham uma concepção estática, não percepcionam o erro ou o esforço como ameaçadores, o que lhes 
permite enveredar por tarefas mais desafiantes que proporcionam oportunidades de expandir os seus 
conhecimentos e competências e, desse modo, aumentar os seus sentimentos de eficácia pessoal (Bandura, 
1992). Para além disso, uma outra característica importante da auto-eficácia, também partilhada pela 
concepção dinâmica, é a sua dependência dos critérios de mestria de desempenho, em vez de critérios 
normativos de comparação interindividual: (ex. as pessoas devem expressar a sua capacidade para resolver 
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comportamentos, afectos, cognições) dos sujeitos, após o confronto com o sucesso ou o 
fracasso. A teoria de Weiner parte do pressuposto de que o comportamento é guiado pelas 
percepções pessoais acerca das causas dos acontecimentos. Nesta teoria, as inúmeras 
causas potenciais percebidas foram agrupadas em torno de dimensões causais: o locus de 
causalidade (externo vs. interno), a estabilidade (estável vs. instável), e a controlabilidade 
(controlável vs. incontrolável), intencionalidade (intencional vs. não intencional) e a 
globabilidade (global vs. específico) (Faria, 1998; Weiner, 1992). 
O facto das crenças auto-eficácia serem medidas antes dos desempenhos de 
actividades relevantes, imprime-lhes propriedades de antecedência temporal relativamente 
aos mesmos, o que permite diferenciá-las das atribuições causais, avaliadas após os 
desempenhos, no confronto com os resultados dos mesmos (Zimmerman, 1995). Noutras 
sociedades, tem sido verificado que as raparigas, mais do que os rapazes, atribuem os seus 
sucessos à sorte e os insucessos à falta de capacidade (Faria, 1998). Assim, os padrões 
atribucionais tendem a diferir entre géneros, sendo o das mulheres mais propenso a tornar 
as crenças de auto-eficácia mais frágeis ou vulneráveis do que o dos homens. Por este 
motivo, "alguns autores têm sugerido que o género influencia directamente as atribuições, 
e as atribuições medeiam os efeitos da auto-eficácia no desempenho futuro" (Hackett, 
1995, p. 245). O mesmo não é advogado pela teoria da auto-eficácia que postula que são as 
crenças de auto-eficácia baixas ou fracas que conduzirão a atribuições maladaptativas, 
enquanto que as crenças de auto-eficácia fortes ou elevadas conduzirão a atribuições 
adaptativas. 
problemas de matemática, que variam na sua dificuldade, e não a superioridade ou inferioridade do 
desempenho comparativamente com os outros) (Zimmerman, 1995). 
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2.4. Fontes ou Determinantes da Auto-efícácia 
As crenças que as pessoas formam e desenvolvem acerca da sua eficácia pessoal 
podem emergir de quatro principais fontes de informação ou de influência: as experiências 
de desempenho ou realizações anteriormente conseguidas, as experiências vicariantes, a 
persuasão verbal ou social e os estados fisiológicos e emocionais (Bandura, 1986, 1992, 
1995a, 1997; Maddux, 1995). 
2.4.1. Experiências de Desempenho 
As experiências de mestria, realizações anteriormente conseguidas ou experiências 
de desempenho, constituem "...a forma mais eficaz de criar um forte sentido de eficácia" 
(Bandura, 1995a, p.3), isto porque sucessos ou insucessos obtidos em situações anteriores, 
sobretudo quando são claros, constituem a evidência mais autêntica de capacidade ou 
incapacidade de desencadear e implementar os planos de acção para realizar uma 
determinada actividade. As percepções de sucesso numa determinada tarefa, 
comportamento ou competência específicos, fortalecem as expectativas de auto-eficácia 
para essa tarefa, comportamento ou competência em situações futuras, enquanto que as 
percepções de fracasso enfraquecem-nas (Maddux, 1995, p. 10). 
Contudo, estas assunções não são lineares. Sucessos anteriores não constituirão 
fontes de auto-eficácia se tiverem sido facilmente atingidos: um sentimento de eficácia 
resiliente, resistente às possíveis contrariedades, terá que advir de situações em que o 
sucesso só foi conseguido graças à ultrapassagem de vários obstáculos, através de 
perseverança e esforço. Quando as pessoas apenas tiveram ocasião de experenciar sucessos 
fáceis, elas esperarão mais resultados imediatos e tornar-se-ão muito susceptíveis ao 
desencorajamento perante um fracasso. Só depois de as pessoas acreditarem convictamente 
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que possuem as competências necessárias para serem bem sucedidas, tornar-se-ão 
perseverantes face à adversidade, fortalecendo-se nessa adversidade (Bandura, 1995a). 
2.4.2. Experiências Vicariantes 
As experiências vicariantes, isto é, as experiências ou aprendizagens 
proporcionadas pela observação, modelação e imitação de modelos sociais constituem a 
segunda maior fonte das crenças de auto-eficácia. A observação do comportamento de 
outros, daquilo que são capazes de fazer, das consequências dos seus comportamentos, e 
do uso que fazem dessa informação para formar as suas expectativas acerca do seu próprio 
comportamento e respectivas consequências pode, efectivamente, alimentar as expectativas 
de auto-eficácia. 
Observar experiências de sucesso, obtidas através do esforço e da perseverança, de 
pessoas que são percepcionadas como similares em termos de competência, aumenta nos 
observadores a expectativa de, eles mesmos, possuírem as capacidades necessárias para 
lidar com o mesmo tipo de actividades. Da mesma forma, a observação do fracasso dessas 
pessoas, apesar de esforço elevado, diminui as crenças dos observadores na sua própria 
capacidade e, subsequentemente, o seu nível de motivação. Daqui se pode depreender que 
o efeito desta fonte de auto-eficácia é fortemente mediado pela similaridade percebida dos 
modelos sociais, isto é, que os efeitos das experiências vicariantes depende da percepção 
de similitude, por parte do observador, entre ele mesmo e o modelo observado. Para além 
da similitude, existem outros factores que medeiam os efeitos das experiências vicariantes 
sobre as crenças de auto-eficácia, tais como o número e variedade de modelos, o poder 
percebido ou atribuído a esses modelos, ou a similitude entre os problemas enfrentados por 
esses modelos e os enfrentados pelo próprio observador (Bandura, 1986; Schunk, 1986 in 
Maddux, 1995). 
34 
Nesta categoria de fontes de auto-eficácia podem ser incluídas as experiências 
imaginadas, categoria independente para Maddux (1995), que consistem na capacidade de 
visualizar antecipadamente situações e acontecimentos possíveis, as reacções emocionais e 
comportamentais a essas situações ou acontecimentos, e as consequências possíveis do 
comportamento. A capacidade para actividade cognitiva simbólica, assunção básica da 
teoria social cognitiva, permite que as pessoas criem crenças acerca da sua eficácia ou 
ineficácia pessoal, imaginando elas próprias ou outras pessoas a comportar-se de modo 
eficiente ou ineficiente em situações futuras. Apesar da imaginação de situações de sucesso 
ou insucesso não constituir uma fonte de auto-eficácia tão poderosa como experiências em 
situações reais de sucesso ou fracasso, as experiências imaginadas são um recurso 
importante em determinadas situações (ex. dessensibilização progressiva, em psicoterapia), 
só podendo derivar de experiências vicariantes ou ser induzidas por persuasão verbal. 
2.4.3. Persuasão Verbal ou Social 
Assim, uma terceira forma de originar e desenvolver as crenças de auto-eficácia é 
conseguida através da persuasão verbal ou social de que as pessoas possuem as 
competências necessárias para serem bem sucedidas. É mais provável a mobilização e 
manutenção do esforço, à medida que os problemas aumentam ou se complexificam, 
perante a persuasão, através de palavras ou atitudes, de posse das capacidades necessárias 
para lidar com determinada actividade, do que perante a instigação de dúvidas ou a 
insistência nas deficiências pessoais. Com efeito, apesar de menos potente do que as duas 
fontes de informação anteriores, tem sido demonstrado que constitui um meio 
moderadamente eficaz de mudar as crenças de auto-eficácia3. A eficiência desta 
3É, em todo o caso, mais difícil a promoção do que a debilitação das crenças de eficácia pessoal, através do 
recurso exclusivo a esta fonte de informação: se os reforços irrealistas serão rapidamente desconfirmados 
pelas experiências de fracasso, a persuasão de falta de capacidade leva o sujeito a evitar actividades 
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metodologia depende de diversos factores dos quais se destacam o grau de realismo dos 
reforços, e a competência e a capacidade persuasiva de quem os profere. Desta forma, os 
bons persuasores (ex. professores), mais do que meramente transmitir reforços, devem 
estruturar situações que possibilitem a experiência de sucesso e evitar uma exposição 
prematura a situações onde haja uma elevada probabilidade de insucesso, assim como 
devem promover mais a comparação intraindividual do que a comparação interindividual. 
Em todo o caso, dizer a uma pessoa que ela é capaz não é necessariamente 
convencê-la de que ela é capaz, pelo que é mais importante a auto-persuasão do que a 
hetero-persuasão. 
2.4.4. Estados Fisiológicos e Emocionais 
No julgamento das suas próprias capacidades, as pessoas também se baseiam nos 
seus estados fisiológicos e emocionais, constituindo este o quarto e último grande 
determinante das crenças de auto-eficácia. Enquanto que as reacções de stress e de tensão, 
como fadiga, dores, ou um humor de desânimo (como a ansiedade ou sintomas 
depressivos), são interpretados como sinais de vulnerabilidade de desempenho em 
actividades que envolvem força e energia, um humor positivo, uma percepção de bem-estar 
físico e emocional, aumenta as percepções de eficácia pessoal. As pessoas mais facilmente 
serão assaltadas por dúvidas relativas às suas competências comportamentais no primeiro 
caso do que no segundo. Assim, a promoção das crenças de eficácia passa por melhorar o 
estado físico, reduzir o stress e as tendências emocionais negativas, e, primordialmente, 
por corrigir interpretações erróneas dessas pistas corporais, emocionais e de humor. Assim 
sendo, não são estas pistas que são importantes per se, mas antes a forma como as mesmas 
são percebidas e interpretadas. Deste modo, um aumento das reacções físicas e emocionais 
desafiantes ou a desistir face à mínima adversidade, renunciando actividades que poderiam ter constituído 
uma importante oportunidade de aumentar as capacidades (Bandura, 1995). 
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tanto pode constituir um facilitador ou energizador do desempenho, como um debilitante 
do mesmo, conforme o nível de confiança da pessoa em si própria. 
Podemos concluir que as crenças de auto-eficácia são o produto de um processo 
complexo de auto-persuasão que se baseia no processamento cognitivo de diversas fontes 
de eficácia. (Bandura, 1995a; Maddux, 1995): 
A informação que é relevante para julgar a eficácia pessoal, quer ela seja 
transmitida experimentalmente, vicariantemente, persuasivamente, ou 
afectivamente, não é inerentemente instrutiva. Antes ganha significado através do 
processamento cognitivo. Desta forma, a informação transmitida pelos diferentes 
modos de influência deve ser distinguida do processamento cognitivo através do 
qual a informação é seleccionada, ponderada e integrada em julgamentos de auto-
eficácia (Maddux, 1995, p.5).4 
2.5. Processos Mediadores Activados pela Auto-eficácia 
As crenças de eficácia regulam o funcionamento e o ajustamento humano, 
influenciando o comportamento através de quatro processos mediadores: cognitivo, 
motivacional, afectivo e de selecção. Estes diferentes processos usualmente operam de 
forma concertada e não isolada na regulação do funcionamento humano (Bandura, 1989, 
1995a, 1997; Maddux, 1995). 
4 As crenças de auto-eficácia numa situação específica são, ao mesmo tempo, determinadas por fontes de 
informação que podem ser mais próximas (correntes ou imediatas) ou mais distantes (passadas), embora as 
informações correntes da auto-eficácia tendam a ser mais poderosas nos efeitos imediatos do que as 
informações do passado (Maddux, 1995). 
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2.5.1. Processos Cognitivos 
As crenças de eficácia influenciam a cognição de quatro formas: através das metas 
estabelecidas, através dos planos ou estratégias desenhados e implementados para alcançar 
essas metas, através do desenvolvimento de regras de predição e influência de 
acontecimentos, e através da eficiência e eficácia da resolução de problemas. 
Sendo prospectivo, a maioria do comportamento humano é regulado pela 
premeditação em torno das metas valorizadas. A maior parte dos cursos de acção é, por 
isso, organizada em primeiro lugar no pensamento, cuja principal função consiste em 
permitir prever acontecimentos e desenvolver formas de controlar aqueles que possam 
afectar mais os percursos de vida. Desta forma, as crenças de auto-eficácia influenciam o 
tipo de cenários antecipatórios construídos e ensaiados: as pessoas que possuem um 
elevado sentimento de eficácia visualizam cenários de sucesso que lhes fornecem guias e 
suporte positivos para o seu desempenho; ao invés, as pessoas que duvidam da sua eficácia 
visualizam cenários de fracasso, debilitantes do seu desempenho. 
Assim, as pessoas com elevadas crenças de auto-eficácia, comparativamente com as 
que possuem baixas expectativas em relação às suas capacidades, estabelecem metas mais 
elevadas ou desafiantes, comprometem-se mais fortemente na persecução das mesmas e 
são capazes de manter índices mais elevados de eficiência e eficácia perante as tarefas de 
tomada de decisão. Além disso, a resolução de problemas requer um processamento 
cognitivo de informação que contém muita complexidade, ambiguidade e incerteza, sendo 
necessário um forte sentimento de eficácia para permanecer orientado para a tarefa face à 
pressão das exigências destas situações. As pessoas que acreditam menos na sua eficácia 
pessoal tornam-se cada vez mais erráticas no seu pensamento analítico e baixam as suas 
aspirações, deteriorando a qualidade do seu desempenho. Em contraste, aqueles que 
mantêm um sentimento de eficácia pessoal resiliente estabelecem para si próprios 
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objectivos desafiantes e usam adequadamente o seu poder analítico, o que resulta em 
desempenhos bem sucedidos (Bandura, 1989; 1995a; 1997; Maddux, 1995). 
2.5.2. Processos Motivacionais 
As crenças de eficácia pessoal desempenham um papel-chave na auto-regulação da 
motivação. A maior parte da motivação humana é gerada cognitivamente, pelo que existem 
pontos de intersecção entre os processos cognitivos e motivacionais activados pelas 
crenças de auto-eficácia. Estas influenciam não só a escolha de metas e de actividades 
orientadas para a sua realização, mas também a mobilização e o dispêndio de esforço, bem 
como a persistência face a desafios e obstáculos. As pessoas que têm um sentimento frágil 
acerca da sua eficácia pessoal duvidam da sua capacidade para corresponder às exigências 
da tarefa e desistem facilmente. Pelo contrário, as pessoas com um sentimento forte de 
auto-eficácia, aumentam os seus esforços para superar os obstáculos que surgem. Esta 
perseverança redunda, muitas vezes, em sucesso na obtenção dos efeitos desejados, 
reforçando o sentimento de eficácia no indivíduo. A motivação perante metas difíceis é 
também aumentada através da sobrestima das capacidades pessoais, isto é, das ilusões 
positivas. Assim, as crenças de auto-eficácia dizem respeito ao nível corrente ou actual de 
competência, mas também ao desenvolvimento possível dessa competência, assumindo 
ambas importância enquanto determinantes dos comportamentos de persistência. (Maddux, 
1995). 
2.5.3. Processos Afectivos 
As crenças de auto-eficácia são também importantes para compreender as respostas 
afectivas aos acontecimentos de vida, visto que afectam a quantidade de stress 
experimentado, bem como as reacções emocionais de ansiedade e depressão que o 
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acompanham. O seu impacto verifica-se a três níveis principais: afecta a vigilância em 
relação a ameaças potenciais e a forma como elas são cognitivamente processadas, 
influencia o exercício de controlo sobre pensamentos ruminativos e irrelevantes, e afecta o 
nível de ansiedade. 
As pessoas que acreditam que as ameaças potenciais são inevitáveis e inexoráveis, 
percepcionam um maior número de indicadores do ambiente como perigosos; ao 
duvidarem das suas capacidades, vão exacerbar a severidade de possíveis ameaças, 
preocupando-se com perigos cuja frequência pode ser bastante diminuta ou improvável, o 
que aumenta o seu nível de stress e ansiedade. Em contraste, as pessoas que acreditam que 
podem exercer controlo sobre ameaças potenciais, nem são tão atentos na identificação das 
mesmas, nem desenvolvem pensamentos irrelevantes acerca delas. Assim, a ausência de 
sentimentos de eficácia de controlo ocupa a mente com pensamentos prejudiciais 
associados à ansiedade, o que também torna mais difícil a adopção de estratégias 
comportamentais que poderiam transformar ambientes ameaçadores em ambientes seguros. 
Porque as respostas emocionais, tal como o stress, têm componentes biológicas 
importantes, as baixas crenças de auto-efiçácia podem afectar os processos fisiológicos, e 
através destes, reforçar ainda mais a ansiedade ou a depressão, pelas expectativas de 
elevada probabilidade de manutenção e ressurgimento de emoções adversas. Assim, 
sentimentos de ineficácia para controlar ruminações relacionadas com a ansiedade, 
desânimo ou outras emoções, formam um círculo vicioso que se auto-perpetua: as 
expectativas de vir a controlar de forma débil acontecimentos que se pretendem prevenir, 
produzem emoções e subsequentes efeitos semelhantes aos que se querem prevenir. 
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2.5.4. Processos de Selecção 
A influência das crenças de auto-eficácia, nos cursos de vida das pessoas, não se limita 
ao exercício de algum controlo sobre os meios onde elas já estão inseridas no seu 
quotidiano. Mais do que isso, podem ser determinantes através da influência que exercem 
na escolha de actividades e de meios de inserção. Os destinos são, então, construídos 
através da selecção de meios que poderão promover potencialidades e proporcionar 
determinados estilos de vida. 
Regra geral, as pessoas escolhem situações nas quais esperam poder ter desempenhos 
bem sucedidos, e evitam aquelas nas quais antecipam que as exigências vão exceder as 
suas capacidades. As pessoas com baixa auto-eficácia evitarão contextos de vida nos quais 
pensam que serão exigidas capacidades que excedem aquelas que possuem, privando-se 
automaticamente da possibilidade de experimentar sucesso, o que vai reforçar o seu baixo 
sentimento de eficácia pessoal. Em contraste, as pessoas com auto-eficácia mais elevada 
facilmente irão assumir actividades desafiantes e seleccionar ambientes exigentes, com os 
quais se julgam capazes de lidar, dando-se a possibilidade de reforçar, ainda mais, o seu 
sentimento de eficácia pessoal. Assim, as crenças de auto-eficácia "criam a sua própria 
validação" (Bandura, 1989), numa lógica das profecias que se auto-concretizam. 
Como foi referido, segundo o princípio da reciprocidade triádica, as crenças de auto-
eficácia influenciam as escolhas de meios e actividades que, por sua vez, abrem 
possibilidades de desempenho comportamental cujos resultados influenciarão, 
subsequentemente, as crenças relativas a esses meios e actividades. A selecção de 
percursos de formação académica e ocupacional, no âmbito do desenvolvimento de 
carreira, constitui uma área particularmente rica para a demonstração desta reciprocidade 
triádica. 
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3. Áreas de Aplicação e Investigação da Auto-eficácia 
No decurso das mais de duas décadas que passaram desde a introdução do constructo 
de auto-eficácia (Bandura, 1977), a teoria tem sido amplamente aplicada e testada num 
conjunto variado de domínios e de contextos. 
Três grandes áreas da psicologia têm sido alvo preferencial de investigação baseada na 
teoria da auto-eficácia, cujos resultados genericamente suportam a sua validade e robustez 
empírica: a psicologia clínica, a psicologia da saúde, e a psicologia da educação e 
desenvolvimento cognitivo (Bandura, 1995a, 1997; Maddux, 1995; Pajares, 1998). 
No que concerne à área clínica (Maddux & Lewis, 1995), domínio original de 
aplicação da teoria, as crenças de auto-eficácia estão relacionadas com problemas clínicos 
como as fobias (Williams, 1995), a depressão (Kavanagh, 1992; Maddux & Meier, 1995), 
as aptidões sociais ou a assertividade. Para além disso, a auto-eficácia desempenha também 
um papel importante na promoção e manutenção de comportamentos saudáveis (Maddux, 
Brawley & Boykin, 1995; Schwarzer, 1995; Schwarzer & Fuchs, 1995), no coping com 
indutores de stress ( Jerusalem & Mittag, 1995; Jerusalem & Schwarzer, 1992; 0'Leary & 
Brown, 1995), na toxicodependência e comportamento tabágico (Covington & Omelich, 
1992; DiClemente, Fairhurst & Piotrowski, 1995; Marlatt, Baer & Quigley, 1995), no 
controlo da dor, na reabilitação de doenças crónicas (Ewart, 1992; Holman & Lorig, 1992), 
no desempenho desportivo, e até na eficácia colectiva subjacente à política de saúde 
pública (Bandura, 1995a, 1997; Maddux, 1995; Pajares, 1998). 
No que diz respeito à área da investigação educacional e ao desenvolvimento 
cognitivo, três grandes domínios podem ser definidos: num primeiro, tem sido investigada 
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a ligação entre as crenças de auto-eficácia colectiva e individual dos professores, as suas 
práticas instrucionais e os subsequentes resultados dos alunos; um segundo domínio tem-se 
debruçado, ao nível dos alunos, na relação entre as crenças de auto-eficácia com outros 
constructos motivacionais (ex. atribuições, estabelecimento de metas, modelação, 
ansiedade, auto-regulação), assim como com a eficácia cognitiva e o rendimento escolar; 
por fim, um terceiro domínio, respeitante à teoria e à prática do desenvolvimento e 
aconselhamento de carreira, tem estudado a ligação entre as crenças de auto-eficácia e a 
escolha académica e de carreira, dando especial ênfase às diferenças de género, 
especialmente no âmbito da ciência e da matemática (Bandura, 1995a, 1997; Pajares, 
1998). 
As aplicações da auto-eficácia a esta terceira área do domínio de investigação 
educacional serão exploradas no próximo capítulo. 
4 Auto-eficácia Generalizada e Diferenças Interculturais 
A introdução do conceito de auto-eficácia generalizada acompanhou a expansão e 
flexibilização da teoria. Tradicionalmente definida como mais específica ao contexto, a 
auto-eficácia aplica-se, hoje em dia, também a questões mais amplas como o 
comportamento da humanidade nas sociedades em mudança (Bandura, 1995a). 
4.1. Auto-eficácia e Dimensões de Diferenciação Cultural 
A crítica mais frequente à universalidade dos efeitos da auto-eficácia (maior 
persistência face a obstáculos, menos medo de falhar, maiores aspirações,...) é a de que 
este constructo está, por definição, relacionado com os sentimentos individuais de eficácia, 
pelo que os seus efeitos só se fariam sentir em culturas individualistas, na persecução de 
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metas pessoais. Por esta razão, é questionada a universalidade dos benefícios dos efeitos da 
auto-eficácia, uma vez que a expressão pública de crenças de eficácia pessoal pode ser 
desencorajada e acarretar certos custos sociais em culturas que apostem mais na harmonia 
e bem-estar colectivos (Oettingen, 1995). Os trabalhos de Earley (1993 in Bandura, 1995a; 
Oettingen, 1995) revelam a universalidade cultural do valor funcional das expectativas de 
eficácia pessoal, demonstrando que contribuem para a eficiência dos membros de culturas 
colectivistas de modo idêntico ao observado em sociedades individualistas. É de salientar, 
contudo, que os membros de culturas individualistas sentem-se mais auto-eficazes na 
prossecução de objectivos de auto-realização, em contexto de trabalho individual, enquanto 
que os membros de culturas colectivistas se sentem mais auto-eficazes em contextos de 
trabalho de grupo, na promoção do bem-estar do grupo, por exemplo. Assim, elevados 
sentimentos de eficácia pessoal podem contribuir tanto para a direcção do comportamento 
em grupo, como para a auto-direcção, sendo ainda de salvaguardar que as sociedades são 
menos homogéneas culturalmente do que se poderá pensar à partida; existem, por 
conseguinte, enclaves de individualismo em sociedades colectivistas e enclaves de 
colectivismo em sociedades individualistas, o mesmo sucedendo no que diz respeito a 
outras dimensões de diferenciação cultural (Bandura, 1995a; Oettingen, 1995). 
Para além da associação estereotipada da auto-eficácia ao individualismo, um outro 
erro frequente é perspectivar os sentimentos de eficácia pessoal como estritamente 
relacionados com a própria pessoa, e a solução para os problemas como passando 
exclusivamente pela mudança pessoal (Bandura, 1995a). De facto, as dimensões de 
diferenciação cultural expressam-se nas grandes instituições de socialização, como a 
família e escola, e afectam a auto-eficácia pela modificação da "... prevalência, forma, e 
avaliação da informação proveniente de diferentes fontes de auto-eficácia."(Oettingen, 
1995, pi70). Enquanto contexto de socialização primordial, a família desempenha um 
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papel determinante na formação e desenvolvimento das expectativas de auto-eficácia das 
crianças e jovens. Neste processo, os pais vão transmitir os valores culturais e subculturais, 
assim como as oportunidades e constrangimentos, muitos deles experenciados durante a 
sua própria socialização. As condições sociais e materiais de vida assumem, por 
conseguinte, uma grande importância (Schneewind, 1995). 
Apesar do rendimento económico objectivo das classes baixas não se traduzir 
necessariamente numa diminuição das expectativas de eficácia pessoal, ele origina uma 
situação de dificuldade económica subjectiva que, na ausência de suporte marital e de 
outros recursos sociais, pode surtir influência, tanto nas crenças de auto-eficácia dos pais, 
como na forma como eles educam os seus filhos (Bandura, 1995a; Schneewind, 1995). No 
contexto português, foi observado que, nos níveis socioeconómicos mais baixos e nas áreas 
rurais, há uma estruturação mais rígida da vida quotidiana, um maior autoritarismo e a 
concessão de uma menor autonomia, do que nos níveis socioeconómicos mais elevados e 
nos meios urbanos. É suposto que os estilos educativos mais autoritários e conservadores 
destes grupos, que estimulam a assimilação das normas e a adequação dos comportamentos 
às mesmas, sejam mais constrangedores do desenvolvimento de crenças fortes de auto-
eficácia; os próprios pais estão mais habituados à obediência e à resignação, 
percepcionadas como adaptativas ao mundo do trabalho e à vida social, quando os recursos 
disponíveis para a resolução dos problemas são escassos. Pelo contrário, estilos educativos 
mais democráticos, típicos das classes média e alta e dos meios urbanos, ao conceder uma 
maior autonomia e responsabilização, serão provavelmente mais propícios à promoção 
sentimentos de eficácia pessoal (Fontaine, 1990). 
Além do individualismo vs. colectivismo, também a masculinidade vs. feminidade 
constitui uma outra dimensão de diferenciação cultural que pode exercer influência sobre 
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os sentimentos de eficácia pessoal (Hofstede, 1980 in Oettingen, 1995). Nas culturas 
masculinas, há uma tendência para uma maior distinção entre as funções atribuídas a 
homens (luta pelo sucesso material e profissional, assertividade, ambição, e competição) e 
mulheres (cuidado dos filhos e dos desprotegidos, no contexto familiar). Correlativamente, 
é também esperado que existam formações específicas (disciplinas ou matérias próprias), 
adequadas a cada um dos géneros. Nas culturas femininas, esta diferenciação é menor e 
ambos os géneros cuidam dos aspectos não materiais da vida e exercem as suas 
competências profissionais, havendo uma tendência para ambos se dedicarem aos mesmos 
assuntos e receberem as mesmas formações. 
Claro que será mais importante, para os sentimentos de auto-eficácia de um rapaz 
numa sociedade masculina, seguir uma carreira estereotipadamente masculina, como ser 
engenheiro ou contabilista, assim como será mais importante para uma rapariga, nesta 
mesma sociedade, assegurar as suas responsabilidades familiares ou, eventualmente, seguir 
uma carreira de assistente social ou professora primária, compatíveis com o seu papel 
tradicional. Sendo a sociedade portuguesa considerada, em estudos interculturais, uma 
sociedade feminina, seria de esperar que fosse mais aceite uma mulher ser engenheira e um 
rapaz educador de infância, por exemplo. Contudo, a diferenciação dos géneros na 
estrutura ocupacional portuguesa parece aproximar-se mais da de uma sociedade masculina 
(cf. Introdução). Para além disso, os estereótipos tradicionais associados a cada género, na 
linha dos trabalhos de Williams & Best {in Amâncio, 1994), foram também observados 
em amostras portuguesas, tanto de adultos no contexto de trabalho, como de crianças 
(Amâncio, 1994; Neto, 1991). Os homens são tipicamente descritos como aventureiros, 
empreendedores, independentes, enquanto que as mulheres são descritas como emotivas, 
submissas, dependentes. Embora estes estereótipos representem percepções, mais do que 
realidades, eles orientam aquilo que é visto como socialmente aceitável para homens e 
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mulheres, pelo que é de prever que determinados comportamentos sejam mais 
recompensados nos homens, e outros nas mulheres. Para além disso, será de esperar que 
elevados sentimentos de eficácia pessoal estejam mais conotados com o sexo masculino do 
que com o sexo feminino, desempenhando aqui o contexto cultural e, mais 
especificamente, os estilos educativos parentais um papel determinante. De facto, em 
Portugal, foi evidenciado que os pais do nível socioeconómico mais baixo, mesmo que a 
um nível inconsciente, alimentam expectativas mais elevadas em relação aos seus filhos do 
que em relação às suas filhas, sendo, de igual modo, menos autoritários em relação aos 
primeiros do que às segundas; a tendência para sobreproteger as raparigas encorajaria 
atitudes de maior dependência junto às segundas, o que desencorajaria a criação de 
sentimentos fortes de eficácia pessoal. Pelo contrário, um estilo educativo mais 
democrático, que confere maior liberdade e responsabilidade aos jovens, é mais benéfico 
para as raparigas do que para os rapazes, tornando-as mais independentes e confiantes nas 
suas capacidades pessoais (Fontaine, 1990). 
Quando as práticas sociais impedem o desenvolvimento pessoal, uma grande parte 
da solução passa pela mudança das práticas institucionais adversas através do exercício da 
eficácia colectiva, definida enquanto "as percepções de eficácia dos grupos para efectuar 
mudanças" (Bandura, 1997, p.451); isto é, quando um grupo (mais ou menos amplo) de 
indivíduos se sente capaz de activar, coordenar e integrar os seus recursos numa resposta 
concertada e eficaz face às exigências situacionais específicas (Bandura, 1995a; Zaccaro, 
Blair, Peterson & Zazanis, 1995). Bandura (1997) postula o recurso a duas abordagens, 
pelo menos moderadamente coordenadas, para medir e avaliar a eficácia colectiva: a 
agregação das crenças dos membros de um grupo acerca das suas capacidades pessoais 
para as funções que desempenham em grupo, e a agregação das crenças dos membros de 
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um grupo enquanto conjunto. As situações de mudança que caracterizam a vida 
contemporânea constituem autênticos desafios à eficácia colectiva "...porque um forte 
sentimento de eficácia pessoal é vital para uma adaptação bem sucedida e para a mudança, 
quer seja alcançada individualmente ou por um grupo de indivíduos a trabalhar 
conjuntamente." (Bandura, 1995a, p. 34). 
A eficácia colectiva percebida não pode, contudo, ser considerada um atributo 
monolítico do grupo (Bandura, 1995a, 1997). Efectivamente, as grandes dimensões de 
diferenciação cultural interagem com outras influências sociais não sistematizadas na 
terminologia de Hofstede, como será o caso dos determinantes contextuais associados às 
diversas subculturas (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
Existindo alguma evidência de que as crenças de eficácia têm efeitos semelhantes 
no funcionamento humano, independentemente da cultura em causa, a investigação 
intercultural das crenças de auto-eficácia poderá, contudo, clarificar a influência de 
diferentes práticas sociais e institucionais na sua manifestação e desenvolvimento. 
4.2. Auto-eficácia Generalizada 
O estudo de Schwarzer & Jerusalem (Schwarzer, 1997) incide sobre as diferenças 
interculturais nos índices de auto-eficácia generalizada. Apesar da natureza eminentemente 
contextual das crenças de auto-eficácia, específicas de um domínio ou de uma tarefa, 
evidencia-se também a necessidade de fazer uma avaliação mais generalizada dessas 
crenças e, mais especificamente, de estabelecer comparações entre culturas dessa eficácia 
generalizada. A auto-eficácia generalizada percebida refere-se às crenças optimistas de se 
ser capaz de lidar com um grande conjunto de indutores de stress. Este constructo 
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distingue-se do optimismo, dado que se refere explicitamente à competência de cada um 
para lidar com situações desafiadoras, enquanto que o optimismo, como constructo 
psicológico, corresponderia às "expectativas de resultado generalizadas" (Schwarzer, 
Dunkel-Schetter, Weiner & Woo, 1992). Diferencia-se ainda das crenças de auto-eficácia 
tradicionalmente específicas, ao partir do pressuposto de que existe uma confiança mais 
global na capacidade própria em se ser eficaz num leque mais alargado de domínios ou 
situações de funcionamento. Deste modo, a auto-eficácia generalizada pode ser vista como 
um factor de resistência ou de vulnerabilidade pessoal: 
As pessoas que genericamente acreditam nas suas próprias capacidades para 
dominar toda a espécie de exigências do meio também tendem a interpretar tarefas 
de realização difícil como mais desafiadoras do que ameaçadoras...[pelo contrário] 
as experiências de stress, como as percepções de ameaça ou de perda, são sentidas 
de forma mais rápida e mais intensa pela parte de sujeitos com baixas expectativas 
de auto-eficácia generalizada (Jerusalem & Schwarzer, 1992, p.199). 
A avaliação das expectativas de auto-eficácia generalizada em 14 sociedades 
(Canadá, Alemanha, Hong Kong, Indonésia, Japão, Coreia, Síria, Rússia, Polónia, Hungria, 
Grécia, Holanda, Grã-Bretanha e Costa Rica) permitiu fundamentar estudos de natureza 
psicométrica, não podendo ainda ser inferidas conclusões relativas a aspectos transculturais 
e interculturais. Apesar da diversidade das amostras e das situações de administração nas 
diversas culturas, alguns resultados mais consistentes parecem indicar que tanto o género 
como a cultura constituem factores significativos no processo de diferenciação da auto-
eficácia generalizada, apresentando as mulheres níveis de auto-eficácia mais baixas do que 
os homens (Schwarzer, 1997). 
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Para além deste estudo de comparação intercultural, a auto-efícácia generalizada 
tem sido medida em situações que exigem adaptação à mudança, tais como na intenção de 
procura de suporte social em doenças ou experiências estigmatizantes (SIDA, cancro, 
depressão, anorexia nervosa, abuso sexual) (Schwarzer, Dunkel-Schetter, Weiner & Woo, 
1992), na modificação de comportamentos de risco e na adopção de comportamentos 
saudáveis (redução do tabagismo, comportamentos sexuais de risco, exercício físico, 
controlo do peso e nutrição) (Schwarzer & Fuchs, 1995), assim como na adaptação dos 
emigrantes ao país de acolhimento (na redução dos níveis de ansiedade e das queixas de 
saúde) (Jerusalem & Mittag, 1995). 
Assim, a auto-efícácia generalizada permite explicar grande parte das diferenças 
encontradas no coping com situações difíceis, traduzindo a convicção de posse de 
competências para lidar com tais situações. O uso de medidas de auto-efícácia mais 
generalizadas, não substituem, contudo, a metodologia tradicional mais específica em 
intervenção clínica de mudança comportamental (Schwarzer, Dunkel-Schetter, Weiner & 
Woo, 1992). 
Sendo a escolha de carreira uma situação de vida desafiante, pode ser importante 
complementar a avaliação mais específica, em termos de auto-efícácia académica e 
ocupacional, com os sentimentos mais gerais de eficácia pessoal, em que o género, a 
cultura ou subcultura de origem, o nível socioeconómico e a área de residência, constituem 
factores de diferenciação potencial (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
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Conclusão 
A teoria da auto-eficácia, enquadrada no modelo social cognitivo, postula que a 
agência humana é fruto da causalidade recíproca entre a pessoa, o meio e o 
comportamento, no contexto da qual o papel dos julgamentos de eficácia pessoal assumem 
um papel predominante. Algumas características distintivas das crenças de auto-eficácia 
permitem a sua diferenciação de constructos próximos: expressam julgamentos de 
capacidade para desempenhar actividades e não qualidades pessoais, são 
multidimensionais e não uma disposição única, são dependentes do contexto, implicam 
critérios de mestria e não outros critérios normativos, e a sua avaliação precede o 
desempenho de actividades relevantes. 
As experiências anteriores, as experiências vicariantes, a persuasão verbal ou 
social, e os estados fisiológicos e emocionais constituem as quatro principais fontes de 
informação das crenças de auto-eficácia. Contudo, mais importante do que as fontes em si 
é a selecção, integração, interpretação e devolução da informação proveniente dessas 
fontes, visto que é este processamento cognitivo que determinará a criação e 
desenvolvimento dos julgamentos de auto-eficácia. Por sua vez, os sentimentos de eficácia 
pessoal influenciam o estabelecimento de metas e a selecção de actividades e contextos, o 
tempo e o esforço que as pessoas vão despender na sua persistência face a obstáculos, os 
padrões de pensamento e as reacções emocionais durante as transacções antecipatórias ou 
reais com o meio. 
As crenças de auto-eficácia foram inicialmente definidas como uma expectativa 
bastante específica que cada pessoa tem na sua própria capacidade para desempenhar um 
comportamento, também ele específico, para produzir um determinado resultado. Por este 
motivo, é postulada a necessidade de recorrer a uma estratégia de investigação 
microanalítica que permita averiguar o grau de congruência entre auto-percepções de 
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eficácia e a acção ao nível das tarefas específicas. Contudo, a expansão desta teoria aos 
mais diversos domínios da acção humana, levou à flexibilização do próprio conceito e 
metodologia iniciais. Paralelamente à especificidade mais tradicional como as crenças de 
auto-eficácia são percebidas e medidas, também ganham terreno abordagens ao constructo 
que partem do pressuposto de que existe uma confiança mais global na capacidade própria 
para um leque mais alargado de domínios ou situações de funcionamento. Nesta 
perspectiva, surge a noção de auto-eficácia generalizada, que tem mostrado pertinência na 
explicação do comportamento humano em situações desafiantes, como complemento de 
outras medidas mais específicas. 
O desenvolvimento e escolha de carreira é um processo bastante exigente em 
termos de competências, pelo que pensamos que, para além dos sentimentos de eficácia 
pessoal mais específicos dos contextos académico e ocupacional, justifica-se a avaliação da 





"Existem poucas outras decisões que exerçam 
uma influência tão profunda nas vidas das 
pessoas como a escolha de uma área de trabalho, 
ou de carreira." 
Hackett & Betz, 1995, p. 249 
"Onde estão as mulheres? Não podem entrar 
aqui?- perguntou. 
_ Antigamente não se queria saber delas. A 
Matemática, assim se dizia no palácio, era coisa 
de homens. Mas penso que isso está a mudar." 
O diabo dos números, Hans Magnus 
Enzensberger 
Introdução 
As escolhas feitas no decurso da formação determinam, em grande medida, as 
potencialidades que serão cultivadas ou actualizadas, e a amplitude das opções de carreira 
que se mantêm concretizáveis e aquelas que são inviabilizadas. A escolha de uma área de 
trabalho ou carreira é uma das decisões que mais repercussões tem no curso de vida das 
pessoas. Porque as pessoas despendem muito tempo no exercício do seu trabalho, à partida 
mais do que em qualquer outra actividade, e porque esse exercício profissional afecta 
grandemente o seu estilo de vida, em termos monetários, em termos de estatuto, em termos 
de atitudes, o ajustamento ao trabalho está intimamente ligado à saúde mental e mesmo ao 
bem-estar físico (Bandura, 1995a; Hackett & Betz, 1995). Indubitavelmente as escolhas 
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nem sempre são determinadas pelo interesse pessoal, havendo múltiplos factores que 
podem ditar as regras: a conjuntura económica, as ofertas de formação e de emprego 
regionais e nacionais, as contingências no acesso à universidade são apenas alguns desses 
factores. Por esse motivo, "o processo de estruturação da carreira pessoal não é fácil. Ao 
fazer decisões de carreira, as pessoas têm que debater-se com incertezas acerca das suas 
capacidades, com a instabilidade dos seus interesses, com os prospectos de ocupações 
alternativas, a sua acessibilidade, e o tipo de identidade que as pessoas procuram construir 
para elas próprias." (Bandura, 1995a, p. 23). 
Este capítulo inicia-se com a apresentação das diversas abordagens ao 
desenvolvimento e escolha de carreira (traço-e-factor, tipológica, desenvolvimental, 
sociológica), sublinhando as suas limitações quanto à capacidade de incluir cabal e 
simultaneamente todos os factores acima mencionados. Como tentativa de obviar estas 
limitações, que impedem o esclarecimento do desenvolvimento diferencial de 
determinados grupos específicos, surgiu a aplicação da teoria da auto-eficácia ao domínio 
ocupacional que será desenvolvida subsequentemente. Esta aplicação, proposta por Betz & 
Hackett (1981, 1983), tinha como objectivo inicial explicar a sub-representação das 
mulheres em determinadas carreiras mais prestigiadas, tradicionalmente masculinas e mais 
exigentes em termos de formação matemática. Os estudos iniciais sobre as diferenças de 
género nas crenças de auto-eficácia ocupacional, e a sua relação com os interesses e 
consideração de opções de carreira, centraram-se sobre alunos universitários e incluíam 
uma análise mais pormenorizada do domínio da matemática, consideradas/iro crítico em 
termos ocupacionais e diferenciadora entre géneros. Analisaremos possíveis explicações 
para as diferenças de género no desempenho matemático, assim como o contributo 
alternativo que o estudo das crenças de auto-eficácia matemática pode proporcionar na 
explicação e repercussões dessas diferenças no comportamento académico e ocupacional. 
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Os estudos originais foram replicados e expandidos junto a amostras diversificadas 
do ponto de vista cultural e etário, recorrendo para tal a versões reformuladas do 
instrumento. Os resultados, semelhantes aos originalmente encontrados, demonstram a 
validade intercultural e convergente da auto-efícácia ocupacional. Daremos especial 
relevância aos estudos realizados junto a alunos mais novos, assim como às variáveis neles 
incluídas que possuem mais pertinência para o nosso estudo: sexo, nível socioeconómico, 
área de residência e os desempenhos anteriores, enquanto fontes primordiais das fontes de 
informação da auto-eficácia. 
Analisaremos ainda as relações existentes entre os constructos de auto-eficácia e os 
interesses ocupacionais, assim como a influência que os determinantes contextuais podem 
exercer sobre a relação estabelecida entre ambos e a escolha de carreira. De facto, a 
insuficiência de atenção que tem sido dada a estes determinantes contextuais constitui uma 
das principais limitações dos estudos de auto-eficácia ocupacional; estas e outras 
limitações e pistas para futuras investigações no quadro desta teoria serão analisadas no 
final do capítulo. 
1. Teorias do Desenvolvimento de Carreira 
Se, nas sociedades agrícolas, os sistemas educacionais foram inicialmente 
desenhados para ensinar aptidões de nível básico, os seus objectivos sofreram profundas 
alterações, à medida que as sociedades se foram industrializando. Uma nova transição 
histórica ocorreu da era industrial para a era da informação, transição que traz profundas 
implicações para os sistemas educacionais. Enquanto que, outrora, muitos jovens não 
frequentavam a escola ou a abandonavam cedo na vida, o que não era impeditivo do 
desempenho de profissões menos qualificadas (na produção do sector primário ou na 
transformação do sector secundário), hoje em dia todas as profissões requerem algum tipo 
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de formação, visto a vida contemporânea ser bastante mais exigente em termos de 
competências cognitivas e auto-regulatórias necessárias para corresponder às complexas 
exigências do mundo ocupacional (cf. Introdução) (Bandura, 1995a). 
Por esse motivo, e porque a profissão ou carreira ocupam um lugar cada vez mais 
abrangente e difuso na identidade e no bem-estar pessoais ao longo da vida, as teorias e 
investigações no âmbito do desenvolvimento de carreira têm-se pautado, nas últimas duas 
décadas, por uma grande vitalidade, traduzida pela introdução de novas teorias e pela 
reformulação das já existentes (Lent, Brown & Hackett, 1994). O desenvolvimento de 
carreira pode ser definido como "a preparação para, a escolha de, o acesso a, e o 
ajustamento ao trabalho ao longo da vida" (Hackett, 1995), não se limitando, portanto, em 
termos de procedimento, ao treino ou ao diagnóstico das aptidões para o trabalho, nem, em 
termos de população, aos jovens, uma vez que, cada vez mais frequentemente, os adultos, 
procuram e/ou são levados a mudar de emprego ao longo da vida. 
Diferentes abordagens para o desenvolvimento de carreira foram desenvolvidas, 
entre as quais destacaremos, por contraposição à teoria da auto-eficácia, as abordagens 
traço-e-factor, tipológica, desenvolvimental, e a da aprendizagem social da tomada de 
decisão (Herr& Cramer, 1991). 
1.1. Abordagem Traço-e-Factor 
As teorias traço-e-factor ocupam, no domínio ocupacional, um papel historicamente 
hegemónico. Baseiam-se sobre a convicção de que uma escolha de carreira é boa se for 
"ajustada" às características da pessoa. Neste contexto, assumem particular importância as 
aptidões, as características da personalidade, os valores, as expectativas ocupacionais, bem 
como certos factores demográficos, tais como a área de residência ou o nível 
socioeconómico. As teorias traço-e-factor são genericamente omissas em relação ao auto-
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conceito e à auto-estima, sendo ainda insuficientes na análise providenciada das variáveis 
de contexto como o género, a raça ou o nível socioeconómico e os estereótipos que lhes 
estão associados. Para além disso, estas teorias partilham uma visão de traços estáticos, em 
vez de modificáveis em função de intervenções organizacionais, descrevendo as relações 
entre os traços, valores e expectativas e as escolhas, mas não explicando como é que essas 
variáveis se desenvolvem (Betz, Fitzgerald & Hill, 1989; Herr & Cramer, 1991). 
Apesar de uma reformulação das suas assunções básicas no sentido de contemplar 
alguns aspectos da complexa interacção entre a pessoa e o meio em que está inserida (as 
teorias de ajustamento entre pessoa e meio), as teorias que se inscrevem na abordagem 
traço-e-factor permanecem limitadas na sua capacidade para capturar a "dinâmica dos 
processos complexos implicados na escolha de carreira" (Hackett & Betz, 1995, p.250). 
1.2. Abordagem Tipológica 
A abordagem tipológica1 do desenvolvimento de carreira dá especial atenção às 
motivações intrínsecas individuais. Na teoria de Holland, uma das teorias mais 
emblemáticas desta abordagem mas que partilha muitas das características das teorias 
traço-e-factor, são distinguidos seis tipos de personalidade/meios: o realista, o 
investigador, o artístico, o social, o empreendedor, e o convencional. Segundo Holland 
(1973 in Ferreira, 1991; Herr & Cramer, 1991), o comportamento das pessoas seria 
determinado pela interacção entre as características da sua personalidade e as 
características do meio, partindo-se do princípio que seria possível ou desejável um 
encaixe entre umas e outras. Estes seis estilos podem ser representados por um padrão 
hexagonal, onde a adjacência gráfica é sinónima de semelhança (ex. o tipo investigador e 
0 artístico, ou o tipo convencional o realista) e a distância de contraste ou diferença (ex. 
1 A abordagem aqui designada por tipológica é classificada como abordagem psicológica por Herr & Cramer 
(1991). 
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investigador e empreendedor ou convencional e artístico), sendo enfatizada a coerência dos 
perfis. 
Apesar do potencial interesse e da ampla utilização empírica desta teoria, ela é 
genericamente omissa em relação à especificidade dos determinantes do desenvolvimento 
de carreira de determinados grupos, nomeadamente das mulheres (Betz & Hackett, 1981; 
Herr& Cramer, 1991). 
1.3. Abordagem Desenvolvimental 
As teorias desenvolvimentais baseiam-se na psicologia do desenvolvimento e na 
teoria do auto-conceito para esclarecer a forma como os interesses, valores, e estimativas 
pessoais de aptidão se desenvolvem e interagem com a exploração de carreira e o 
comportamento de escolha ao longo da vida. Super, um dos autores que mais se tem 
notabilizado nesta abordagem, evidencia a importância da maturidade de carreira, 
descrevendo as tarefas que os indivíduos negoceiam ao longo do desenvolvimento da sua 
identidade vocacional, explorando o mundo do trabalho, realizando as suas escolhas de 
carreira, entrando numa ocupação, mudando de área de carreira, e ajustando-se ao trabalho 
(Super, 1990 in Herr & Cramer, 1991; Lent, Brown & Hackett, 1994) 2. A maturidade de 
carreira traduz a eficácia com que as pessoas vão resolvendo essas várias tarefas, 
necessárias para a escolha e o ajustamento profissional, sendo portanto um conceito 
desenvolvimental eminentemente normativo. 
Esta perspectiva macroscópica pode ser especificada e complementada pela teoria 
social cognitiva, através da precisão das várias experiências de aprendizagem e de vida e 
Super distingue 5 estádios de desenvolvimento vocacional: (1) estádio de crescimento (0-14 anos) 
caracterizada pela relevância da fantasia, dos interesses e das capacidades; (2) estádio de exploração (15-24 
anos), cujas tarefas de desenvolvimento são a exploração, a cristalização, a especificação e a implementação 
da escolha; (3) estado de estabilização da escolha (25-44 anos), (4) estádio de manutenção (45-65 anos) e 
(5) estádio de declínio (>65 anos, após a reforma) (Super, 1985 in Herr & Cramer, 1991). 
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da sua explicação em função do desenvolvimento e do contexto (Hackett, 1995; Hackett & 
Betz, 1995; Lent, Brown & Hackett, 1994). 
1.4. Abordagem de Aprendizagem Social da Tomada de Decisão 
A abordagem baseada na aprendizagem social focaliza a sua atenção no processo, e 
não tanto no resultado da escolha de carreira. A teoria de aprendizagem social da tomada 
de decisão de carreira de Krumboltz (1979) centra-se sobre os mecanismos através dos 
quais os interesses, valores e crenças relacionados com a carreira e o trabalho, assim como 
as aptidões de tomada de decisão, são aprendidos. Apesar do reconhecimento de que a vida 
é sempre muito mais complicada que as teorias (Herr & Cramer, 1991), Krumoltz chama a 
atenção para quatro categorias de influências na selecção de uma carreira: as características 
genéticas e aptidões especiais (ex.. raça, sexo, aparência física, inteligência), as condições 
e acontecimentos do meio (ex. a amplitude e natureza de oportunidades de trabalho e de 
formação disponíveis, as políticas sociais, as características familiares e da comunidade, o 
desenvolvimento tecnológico), as experiências de aprendizagem instrumentais 
(comportamentos antecedentes, abertos e cobertos) e associativas (ex. aprendizagem por 
observação), e as competências de abordagem das tarefas (competências de resolução de 
problemas, hábitos de trabalho). Estes tipos de influência e as suas interacções resultariam 
nos seguintes produtos: generalizações de auto-observação, competências na abordagem da 
tarefa e nas acções ou comportamentos de acesso (Krumboltz, 1979). 
Embora Krumboltz e colaboradores, contrariamente aos seus precursores, tentem 
esclarecer as interacções entre os dois grandes grupos de factores, pessoais e do meio (Herr 
& Cramer, 1991), e incorporem muitos dos factores sociais que afectam o comportamento 
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de carreira , chegaram aos anos 80 sem integrar as evoluções ocorridas nas teorias 
cognitivas, especialmente o conceito de auto-eficácia da teoria de Bandura. 
A introdução da teoria da auto-eficácia, também enquadrada nas teorias de tomada 
de decisão do desenvolvimento de carreira (Herr & Cramer, 1991), vai manter o foco de 
atenção nos processos de desenvolvimento que antecedem essa escolha (ex. desempenhos 
anteriores, interesses) mas, contrariamente à abordagem de Krumboltz, vai analisar mais 
particularmente os processos cognitivos e o papel interactivo da cognição na regulação da 
motivação e da acção. Nesta linha, é de salientar que o relevo dado às crenças de auto-
eficácia põe em causa a perspectiva racional e mecanicista do funcionamento humano, 
típicas das abordagens tradicionais (Lent, Brown & Hackett, 1994). De facto, a 
contribuição proporcionada por esta abordagem no desenvolvimento de carreira é muito 
mais importante se tivermos em consideração que "a noção de pessoa como um agente 
activo na moldagem das suas direcções de carreira tem sido sempre reconhecida pelos 
teóricos de carreira, mas só recentemente é que as contribuições potenciais da psicologia 
cognitiva para o desenvolvimento de carreira têm sido formalmente consideradas" 
(Hackett, 1995, p. 234-235). 
Em seguida, analisaremos mais em pormenor o contributo desta perspectiva no 
estudo do desenvolvimento de carreira das mulheres. 
As teorias sociológicas têm estado ausentes na discussão das teorias de desenvolvimento de carreira na 
psicologia contemporânea, não só devido à integração da sua perspectiva noutras teorias (como as de 
aprendizagem social) mas também devido a não oferecer muitas directivas para a intervenção de carreira 
(Hackett, 1995). 
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2. Teoria da Auto-efícácia e o Desenvolvimento de Carreira das Mulheres 
Nas sociedades ditas desenvolvidas, a entrada das mulheres no mundo do trabalho 
ocorreu historicamente mais tarde e elas continuam a desempenhar profissões menos bem 
remuneradas e de menor estatuto. Este facto faz com que as mulheres possam ser 
consideradas, tal como outras minorias (étnicas, imigrantes, homossexuais e deficientes), 
como uma população especial em termos de desenvolvimento e aconselhamento de 
carreira. Alguns dos aspectos a considerar em relação a este grupo seriam os estereótipos 
associados à socialização do género, as influências familiares, as descontinuidades no 
desenvolvimento de carreira (ex. por licença de parto), a gestão do tempo (ex. conciliação 
de múltiplos papéis- familiar e profissional), bem como o suporte e as barreiras na 
orientação e escolha de carreira. Justifica-se, então, que, não obstante as possíveis 
aplicações gerais providenciadas pelas teorias de desenvolvimento de carreira, devam ser 
respeitadas as especificidades dos problemas e preocupações das mulheres, como de outros 
grupos minoritários (Gallos, 1989; Hackett, 1997; Herr & Cramer, 1991). 
De facto, foi a entrada maciça da mulher no mercado de trabalho que conduziu a 
uma maior consciencialização da dificuldade em predizer, explicar, e modificar o 
comportamento vocacional das mulheres a partir dos quadros teóricos anteriores. Apesar 
dos potenciais interesse e utilidade dessas investigações, escapava-lhes a especificidade do 
desenvolvimento de carreira no feminino. A aplicação da teoria de auto-efícácia ao 
desenvolvimento de carreira tem precisamente como principal objectivo preencher esta 
lacuna da conceptualização teórica e de intervenção para desenvolvimento de carreira das 
mulheres, revelando-se potencialmente útil pelo facto de enfatizar o papel de mediadores 
cognitivos e afectivos das experiências de socialização (Betz & Hackett, 1981). 
Para Betz & Hackett (1981), as percepções de auto-efícácia, ou auto-percepções das 
aptidões possuídas, são mais preditivas do comportamento de escolha de carreira do que as 
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aptidões em si mesmas "... porque a socialização do papel do género das mulheres é menos 
favorável do que a dos homens ao desenvolvimento de expectativas de auto-eficácia 
fortes" (ibidem, p. 400). Com efeito, até aos anos 80, as mulheres e as raparigas não só não 
eram encorajadas, como eram activamente desencorajadas a desempenhar uma variedade 
de actividades susceptíveis de aumentar e fortalecer as suas expectativas de eficácia 
pessoal. As baixas expectativas de auto-eficácia por elas apresentadas poderiam estar na 
origem do evitamento de ocupações mais prestigiosas, tradicionalmente masculinas. 
2.1. Diferenças de Género na Auto-eficácia Ocupacional4 de Alunos Universitários 
O estudo original de Betz e Hackett (1981) tinha, por conseguinte, como objectivo 
verificar a aplicabilidade e utilidade da teoria de auto-eficácia no processo de tomada de 
decisão de carreira, sobretudo na explicação da subrepresentação das mulheres em algumas 
ocupações profissionais, persistente apesar da sua progressiva integração no mundo do 
trabalho. Mais especificamente, Betz e Hackett propunham-se investigar as diferenças de 
género nas expectativas de auto-eficácia respeitantes aos pré-requisitos de formação e 
deveres profissionais em ocupações tradicionalmente femininas e masculinas, assim como 
a relação destas diferenças com a natureza e amplitude do leque das opções de carreira por 
elas considerado. 
Para tal, as autoras elaboraram um instrumento em que os sujeitos expressavam o 
seu grau de confiança de conseguir corresponder aos pré-requisitos de formação e aos 
deveres de desempenho profissional de 20 ocupações: 10 ocupações tradicionalmente 
femininas ou dominadas pelas mulheres e 10 não tradicionalmente femininas ou 
4 O termo "auto-eficácia de carreira", introduzido por Betz & Hackett (1981) aquando da primeira aplicação 
da teoria da auto-eficácia ao desenvolvimento de carreira das mulheres, rapidamente foi generalizado para 
designar uma ampla variedade de tarefas, decisões, comportamentos, e processos de carreira. Sendo, 
actualmente, um termo demasiado abrangente, é preferível a utilização do termo "auto-eficácia ocupacional" 
para designar os julgamentos de eficácia pessoal correspondentes a ocupações, tanto para homens como para 
mulheres (Hackett & Betz, 1995). 
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dominadas pelos homens5. A assimetria de representatividade, em termos dos tipos de 
Holland ou de estatuto socioeconómico, não poderia ser contornada uma vez que reflecte 
uma situação real, em que, no que a este último critério diz respeito, os estatutos de 
homens e mulheres no mundo do trabalho não são equilibrados. 
Para além das duas medidas de auto-efícácia, para a formação e desempenho, os 
sujeitos também eram convidados a responder, relativamente às mesmas ocupações, a uma 
escala de interesse e a uma de consideração como opção possível de carreira; 
adicionalmente, foram recolhidos os resultados das provas de aptidões de admissão à 
universidade. 
Foram observadas diferenças de género significativas na proporção de sujeitos que 
indicavam que poderiam completar com sucesso os pré-requisitos educacionais para 10 das 
20 ocupações, apresentando os homens índices de auto-eficácia mais elevados para cinco 
das ocupações dominadas pelos homens e as mulheres para cinco das ocupações 
dominadas pelas mulheres. No que diz respeito à auto-eficácia para os deveres 
profissionais, verificaram-se diferenças em 9 das 20 ocupações, em que os homens 
apresentavam maiores índices de auto-eficácia para 5 ocupações dominadas pelos homens 
e as mulheres para 4 das ocupações dominadas pelas mulheres, apesar de não se registarem 
diferenças nos índices de auto-eficácia para o conjunto das ocupações. Contudo, as 
diferenças de género emergem sobretudo quando cada um dos grupos de ocupações é 
individualmente considerado (tipicamente femininas e tipicamente masculinas), diferenças 
essas que estão intimamente ligadas à diferença dos índices de auto-eficácia apresentados 
pelas mulheres relativamente aos dois grupos de ocupações (mais baixos para as profissões 
O critério de tradicionalidade das ocupações é o desempenho igual ou superior a 70% por parte do próprio 
sexo, e inferior a 30% por parte do sexo oposto, segundo as estatísticas do Women's Bureau dos EUA de 
1975 (Betz & Hackett, 1981). 
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dominadas pelos homens), enquanto que os homens apresentam auto-efícácia equivalente 
ao longo de todas as ocupações. 
No que diz respeito à consideração de ocupações como opções possíveis, os 
resultados são paralelos aos obtidos relativamente às crenças de auto-eficácia: as mulheres 
consideram mais as ocupações tipicamente femininas e os homens as tipicamente 
masculinas. Em termos globais, o género funciona como um importante preditor na 
consideração de opções dominadas pelos homens, estando a sua amplitude fortemente 
associada aos interesses e à auto-eficácia relativos a essas profissões. A auto-eficácia 
também funciona como preditora dos interesses. 
As diferenças na auto-eficácia em relação aos dois grupos de ocupações não são 
atribuíveis às aptidões, uma vez que não existem diferenças de género nas aptidões dos 
sujeitos incluídos nesta amostra. Contudo, verificou-se que o valor preditivo da aptidão 
matemática depende do grupo em causa: enquanto que as aptidões, no caso das mulheres, 
têm um efeito apenas indirecto sobre a amplitude das opções consideradas, através das 
expectativas de auto-eficácia, elas têm um efeito directo e indirecto no caso dos homens. 
Adicionalmente, verificou-se também que a aptidão matemática está positivamente 
correlacionada com a consideração de opções dominadas pelos homens, no caso das 
mulheres, e negativamente relacionada com a consideração de opções dominadas pelas 
mulheres, no caso dos homens. 
Assim, foi observado, em termos gerais, que as crenças relativas à capacidade para 
perseguir várias ocupações, são muito mais preditivas das opções de carreira consideradas 
do que as medidas de aptidão objectivas, e que essas diferenças reflectem os padrões 
existentes na representação de ambos os géneros nas áreas ocupacionais. Por esta razão, os 
resultados "suportam a utilidade postulada do conceito de expectativas de auto-eficácia 
relacionadas com a carreira para a compreensão do comportamento vocacional em geral e 
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para o desenvolvimento de carreira das mulheres em particular." (Betz & Hackett, 1981, p. 
408). 
Para além da mera constatação e explicação das diferenças de género no 
desenvolvimento de carreira, estes resultados oferecem pistas para intervenção que, mais 
do que aumentar a amplitude de opções de carreira consideradas, deverão ter como 
objectivo aumentar e fortalecer as expectativas de eficácia pessoal que, no caso específico 
das raparigas, deverá passar por "...intervenções desenhadas para aumentar as expectativas 
relacionadas com a carreira ...[de modo a permitir que as raparigas] efectivamente utilizem 
as suas aptidões e desenvolvam os seus talentos e interesses"(ibidem, p. 409). 
2.2. Validade Intercultural, Validade Concorrente e Variáveis Moderadoras da 
Auto-eficácia Ocupacional 
O estudo inicial de Betz & Hackett (1981) foi não só replicado, mas também 
expandido por uma diversidade de estudos empíricos. A sua extensão passou pela análise 
de variáveis moderadoras dos efeitos do género sobre a auto-eficácia ocupacional, assim 
como pela verificação da validade intercultural dos resultados e da sua validade 
concorrente, através do recurso a medidas alternativas de avaliação. 
Um padrão similar de resultados encontrado em diferentes culturas apoia a validade 
intercultural das diferenças entre géneros encontradas na sociedade estadunidense. Assim, 
foram observadas diferenças de géneros na auto-eficácia ocupacional junto a estudantes 
universitários japoneses, de acordo com a distribuição ocupacional dos dois sexos nessa 
sociedade. Estas diferenças estão relacionadas com a adesão aos estereótipos de género 
(Matsui, flceda, e Ohnishi, 1989) e são perceptíveis ao nível de actividades laborais mais 
específicas do que os títulos ocupacionais constantes na escala original: foram encontradas 
diferenças de género em apenas duas das seis áreas ocupacionais consideradas, sendo os 
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homens mais auto-efícazes para actividades mecânicas e as mulheres para actividades 
artísticas. (Matsui & Tsukamoto, 1991). 
Os estudos de Wheeler (1983) e Clement (1987) (in Hackett, 1995; Hackett & Betz, 
1995), realizados na Grã-Bretanha, suportam de igual modo a validade intercultural e 
concorrente da metodologia de observação utilizada. Wheeler (op. cit.) operacionalizou a 
auto-eficácia em termos de "adequação da aptidão percebida" e "facilidade de sucesso" 
relativamente a 17 ocupações. Apesar da definição e operacionalização do constructo 
diferir da original, foi observada a existência de diferenças de género relacionadas com a 
percentagem de homens e mulheres em cada uma das ocupações. Clement (op. cit) utilizou 
descrições de 20 ocupações (metade tradicionalmente dominadas pelas mulheres, outra 
metade tradicionalmente dominadas pelos homens), questionando alunos universitários em 
relação ao seu interesse, consideração e auto-eficácia para corresponder às suas exigências 
profissionais. A auto-eficácia ocupacional possuía valor preditivo para a consideração de 
apenas uma das ocupações, enquanto que os interesses tinham um valor preditivo para 16. 
Estes resultados questionam um pouco as conclusões de Betz & Hackett mas as autoras 
explicam-nos pela homogeneidade da amostra e pela especificidade do procedimento 
estatístico (análise de regressão múltipla para cada uma das ocupações e não para o 
conjunto de ocupações dominadas pelo homem e pela mulher, como é habitual) o que 
levanta "...algumas dúvidas quando à generalização e validade dos seus resultados" 
(Hackett & Betz, 1995, p.257). 
Outros estudos realizados permitiram também evidenciar o papel de alguns 
moderadores importantes para as diferenças de género na auto-eficácia, tais como o a 
saliência de carreira, o grau de estereotipia da profissão e a adesão a estereótipos de 
género. De facto, foi demonstrada a mediação da importância concedida à carreira por 
parte das mulheres: as mulheres para quem a carreira desempenha um papel mais saliente, 
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mais facilmente prosseguem carreiras que não são tradicionalmente femininas (Layton, 
1984 in Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). As diferenças de género nas crenças de 
auto-efícácia parecem aumentar na presença de tarefas, actividades ou carreiras que são 
estereotipadamente associadas ao género (ex. Matsui, Ikeda, e Ohnishi, 1989). Foram 
também encontradas relações entre a auto-eficácia ocupacional e as atitudes tradicionais ou 
liberais acerca dos papéis que homens e mulheres devem desempenhar na sociedade: 
enquanto que as atitudes tradicionais enfraquecem as expectativas de auto-eficácia das 
mulheres para perseguir carreiras não tradicionais, as atitudes liberais e a existência de 
modelos ocupacionais do mesmo sexo fortalecem-nas (Rotberg, Brown, & Ware, 1987 in 
Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). 
Os efeitos do nível socioeconómico e da etnia foi também adicionado ao estudo 
das diferenças de género na auto-eficácia ocupacional e nos interesses. Verificou-se que a 
auto-eficácia ocupacional (contrariamente ao género, etnia e nível socioeconómico) 
permitia predizer o conjunto de ocupações consideradas e que existia uma correlação entre 
a auto-eficácia ocupacional e os interesses (Rotberg, Brown & Ware, 1987 in Hackett, 
1995; Hackett & Betz, 1995). 
Estes são alguns exemplos de estudos que, mesmo incluindo modificações mais ou 
menos significativas dos instrumentos de medida e/ou realizados noutras culturas, têm 
conduzido a resultados sensivelmente semelhantes aos originalmente encontrados por Betz 
& Hackett (1981). As principais conclusões destes estudos podem ser resumidas da 
seguinte forma: a auto-eficácia ocupacional é preditiva dos interesses de carreira e da 
consideração de opções ocupacionais; as diferenças de género na auto-eficácia ocupacional 
são comuns a muitas das amostras de estudantes universitários; as diferenças de género são 
manifestadas, quer a um nível geral, quer a um nível específico das ocupações (tarefas e 
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actividades laborais); e as diferenças de género não são usualmente encontradas em 
amostras mais seleccionadas ou homogéneas (Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). 
3. Auto-eficácia Matemática e Escolhas Académicas e Ocupacionais 
O estudo original de Betz & Hackett (1981) sugeria a importância da auto-eficácia 
matemática como mediadora das diferenças de género na auto-eficácia, interesses e 
consideração ocupacional. A matemática é perspectivada como "filtro crítico" para a 
persecução de carreiras técnicas e científicas (Sells, 1980 in Betz e Hackett, 1983). 
Na generalidade das sociedades, pode ser observada uma subrepresentação das 
mulheres nas áreas científicas e técnicas que é associada às diferenças de géneros na 
disciplina de matemática, tanto ao nível do ensino básico e secundário, como do ensino 
superior. Os resultados do supracitado estudo TIMSS (cf. Introdução) sugeriam que os 
desempenhos mais baixos por parte das raparigas, poderiam ter implicações sérias no seu 
percurso académico e profissional, ao traduzirem-se em participações mais ténues em 
profissões e carreiras relacionadas com a ciência e tecnologia que, como se sabe, 
continuam a ser as menos saturadas em termos de emprego. A Avaliação Externa do 
Desempenho dos alunos nesta disciplina (cf. Introdução), revelaria que, no caso português, 
essa diferenciação entre géneros, prejudicial às raparigas, passa a ser visível a partir do 3.° 
ciclo (cf. Introdução). 
Se a constatação destas diferenças entre géneros na realização matemática parece 
ser consensual, mais difícil é o esclarecimento dos processos que estão na origem dessas 
diferenças. Várias abordagens alternativas têm sido desenvolvidas entre as quais 
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destacaremos, para além da auto-eficácia, as aptidões, os padrões motivacionais e o auto-
conceito. 
3.1. Explicações Alternativas para as Diferenças de Género na Matemática: Aptidão. 
Padrões Motivacionais e Auto-Conceito 
Os estudos do raciocínio diferencial dos jovens portugueses conduzidos por 
Almeida (1988) (cf. Introdução) detectaram diferenças na aptidão numérica dos alunos 
portugueses não só em função do género, mas também do nível socioeconómico e da área 
de residência. No que diz respeito ao género, foram confirmados os resultados encontrados 
noutras culturas que haviam verificado uma superioridade masculina quando as tarefas 
numéricas envolvem o relacionamento e compreensão dos problemas, assim como o 
aumento dessas diferenças ao longo da escolaridade (Hyde, Fennema & Lamon, 1990). 
Adicionalmente, foi observada uma superioridade dos alunos pertencentes ao nível 
socioeconómico mais elevado e dos meios urbanos. Estas diferenças não são atribuídas a 
défices intelectuais mas às experiências educativas dos indivíduos ou, no que à evolução 
das diferenças de género diz respeito, às opções escolares predominantemente de cursos de 
letras, por parte das raparigas, e de ciências, por parte dos rapazes (Almeida, 1988). A 
importância das experiências de socialização parece ser confirmada pelo facto de haver 
uma redução dessas diferenças nas novas gerações (Hyde, Fennema & Lamon, 1990; Hyde 
&Linn, 1988). 
Outros autores explicam as diferenças de opções entre géneros a partir da análise 
das experiências motivacionais específicas às áreas verbais e às matemáticas (Dweck, 
1986). Enquanto que nas áreas verbais existem algumas aptidões de leitura e escrita básicas 
que, depois de dominadas, vão ser aplicadas progressivamente a material novo, as áreas 
matemáticas implicam, de ano para ano, e nas diferentes unidades do currículo, a aquisição 
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de novas aptidões, novos conceitos ou mesmo quadros conceptuais de referência 
totalmente diferentes e mais complexos do que os anteriormente adquiridos e dominados 
(Dweck, 1986). Nas primeiras é pouco provável encontrar tarefas qualitativamente 
diferentes ou totalmente estranhas, pelo que o aumento de dificuldade parece ser mais 
gradual. As tarefas matemáticas, por seu turno, são mais susceptíveis do que as tarefas 
verbais, de induzir um estado confusional inicial, o que aumenta a probabilidade de 
experenciar fracasso, obstáculos e dificuldades no início de cada unidade de aprendizagem. 
Este facto toma a matemática muito menos apelativa para os sujeitos que partilham uma 
concepção de inteligência mais estática, que se sentem mais ameaçados pelos fracassos e 
propensos a desenvolver ansiedade em relação à disciplina. A adopção mais frequente de 
concepções estáticas da inteligência por parte das raparigas poderia, então, traduzir-se num 
evitamento da matemática. É de salientar, contudo, que estas diferenças de género nas 
concepções pessoais da inteligência não foram encontradas em amostras portuguesas 
(Faria, 1998). 
As diferenças entre sexos na realização matemática e verbal também têm sido 
associadas à diferenciação nos auto-conceitos de rapazes e raparigas para estas duas áreas, 
que superariam em muito as diferenças de realização objectivas, reflectindo os padrões de 
socialização de género (Skaalvik, 1990). Em Portugal, foi observado que, contrariamente 
às demais dimensões do auto-conceito académico, em que as raparigas apresentam uma 
superioridade em relação aos rapazes, no auto-conceito matemático não se registam 
diferenças entre sexos (Fontaine, 1991). 
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3.2. Auto-eficáciaMatemática e Académica 
A investigação da auto-eficácia académica realizada nos últimos 20 anos, tem 
genericamente suportado o pressuposto de Bandura, segundo o qual as crenças de auto-
eficácia medeiam o efeito das aptidões sobre outras crenças pessoais e sobre o desempenho 
subsequente. Tem sido demonstrado que as crenças de auto-eficácia influenciam os 
resultados através da influência que exercem sobre o esforço, persistência e perseverança. 
Assim, a auto-eficácia académica está relacionada com a motivação, as reacções afectivas, 
os resultados de desempenho e a auto-regulação educacional (estabelecimento de 
objectivos, auto-avaliação, auto-monitorização, planeamento e gestão do tempo, e 
estratégias utilizadas). (Bandura, 1997; Bandura & Schunk, 1981; Pajares, 1996, 1998; 
Schunk, 1995; Zimmerman, 1995). 
Os estudos que se debruçam mais especificamente sobre a auto-eficácia 
matemática, podem ser divididos em duas grandes áreas (Lent & Hackett, 1987; Multon, 
Brown & Lent, 1991; Pajares & Miller, 1995): a primeira tem investigado as relações entre 
as crenças de auto-eficácia, a motivação e os resultados escolares (Pajares, 1996; Schunk, 
1995; Zimmerman, 1995); a segunda, as suas relações com as escolhas vocacionais (Betz 
& Hackett, 1983). 
A primeira abordagem centra-se sobre a aquisição das competências cognitivas, 
sobretudo em crianças mais novas, tendo apresentado um modelo da aprendizagem 
motivada no qual a auto-eficácia desempenha um papel central. As crianças desenvolvem, 
como resultado das suas aptidões e experiências educacionais, expectativas de auto-
eficácia e de resultado para diferentes actividades cognitivas. Estas expectativas 
influenciam a sua motivação (ex. através do dispêndio de esforço e persistência na tarefa) 
que, por sua vez, é determinante para os resultados do desempenho. O feedback do 
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desempenho afecta as subsequentes expectativas de auto-efícácia e de resultado. Todo este 
processo efectua-se num contínuo espiral de feedback onde estão interconectados as 
crenças de auto-efícácia, a motivação e o desempenho (Pajares, 1996; Schunk, 1995; 
Zimmerman, 1995). 
Dentro desta primeira abordagem pode-se inscrever o estudo realizado por Barros 
de Oliveira (1998), no contexto português. Este autor verificou, junto a alunos do 7.° e 9.° 
ano de escolaridade, que a auto-efícácia matemática correlaciona-se positivamente com os 
resultados escolares, o raciocínio numérico e as atribuições internas para o insucesso, e 
negativamente com o número de repetições anteriores, a ansiedade, as expectativas de 
desânimo e de sorte, e as atribuições externas para o sucesso na matemática, qualquer que 
seja o ano de escolaridade. Para além disso, as expectativas de auto-efícácia são também 
aquelas que, na análise de regressão efectuada, surgem em primeiro lugar na explicação da 
variância dos resultados em matemática, tanto no 7.°, como no 9° ano de escolaridade 
(38% e 35%, respectivamente). Ao nível do 7.° ano, verificou-se ainda que existem 
diferenças significativas no desempenho na matemática entre sujeitos com baixas, médias e 
elevadas expectativas de auto-eficácia. Os resultados confirmaram as relações previstas 
entre as expectativas de desânimo e de auto-efícácia e o desempenho, mas não as que 
postulavam uma relação entre as mesmas variáveis e a persistência. O autor não faz 
qualquer referência a diferenças entre géneros e níveis socioeconómicos. 
Uma segunda abordagem, inaugurada por Betz & Hackett (1983), tem tentado 
explorar a ligação entre as crenças de auto-eficácia na matemática e as escolhas 
académicas e de carreira nos domínios científicos. Esta segunda abordagem será 
desenvolvida nos pontos seguintes. 
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3.3. Auto-eficácia Matemática e Escolhas Ocupacionais Científicas 
Betz e Hackett (1983) consideram que as expectativas de auto-eficácia, 
contrariamente às outras explicações tradicionais, têm implicações mais amplas e mais 
directas na compreensão e intervenção do evitamento da matemática. Partem do 
pressuposto de que as crenças de auto-eficácia matemática mais baixas das mulheres 
podem explicar as diferenças de género em comportamentos de escolha académica, que, 
por sua vez, podem ser determinantes das diferenças de género nas escolhas de carreiras 
técnicas e/ou científicas. 
Para além do recurso a instrumentos já elaborados por outros autores para avaliação 
de atitudes face à matemática e a orientação para o papel de género6, as autoras 
desenvolveram uma medida de auto-eficácia para a matemática que avalia três domínios 
matemáticos- tarefas matemáticas da vida quotidiana, cursos universitários relacionados 
com diferentes níveis de exigência matemática, e problemas matemáticos. Este 
instrumento, contrariamente aos relativos à ansiedade e atitudes face à matemática, 
caracterizam-se pela especificidade da avaliação, obedecendo à advertência de Bandura, 
anteriormente referida, de recurso a uma metodologia microanalítica. 
Observaram uma superioridade masculina na auto-eficácia matemática em 11 (dos 
16) dos cursos apresentados, e 8 (dos 18) dos problemas e das tarefas matemáticos, não 
havendo diferenças significativas nos restantes itens. As expectativas de auto-eficácia estão 
negativamente relacionadas com a ansiedade matemática, e positivamente relacionadas, 
6 As atitudes em relação à matemática foram medidas a partir da versão revista de cinco escalas de Fennema-
Sherman relativas à ansiedade em relação a matemática, confiança em aprender matemática, percepções da 
utilidade da matemática, percepções da matemática como um domínio masculino e motivação para a 
matemática. A orientação para o papel de género é feita a partir o Inventário de Papel de Género de Bem 
(BSRI: Bem Sex Role Inventory) (Betz & Hackett, 1983). 
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tanto com os níveis de confiança geral, de motivação, e com a tendência para percepcionar 
a utilidade desta disciplina, como com a masculinidade; não apresentam qualquer 
correlação com a feminidade. Ora, "... são os sujeitos com expectativas de auto-efícácia 
mais fortes, com mais anos de matemática no ensino secundário, e níveis mais baixos de 
ansiedade matemática que mais facilmente seleccionam cursos com base científica, tal 
como aconteceu com os estudantes masculinos em contraste com as estudantes 
femininas."(Betz & Hackett, 1983, p.341). 
Adicionalmente, a correspondência encontrada entre a confiança na sua capacidade 
matemática e o desempenho matemático sugere que as crenças de auto-eficácia mais 
baixas das mulheres poderiam não ser irrealistas. Contudo, as autoras consideram que "...as 
cognições maladaptativas no que diz respeito às capacidades matemáticas pode ser pelo 
menos tão importantes como a aptidão matemática per se ...(...)... na influência de decisões 
educacionais e de carreira" (ibidem, p.342). O facto das raparigas não terem obtido 
resultados inferiores aos rapazes quando as tarefas matemáticas faziam apelo a actividades 
tradicionalmente femininas (compras, culinária, ou costura) parece constituir um indicador 
da ascendência da socialização de género sobre as crenças de auto-eficácia. 
Uma das autoras, averiguou a ordem das causas dos preditores para o seguimento 
de cursos relacionados com a matemática (path analysis), tendo obtido um modelo de auto-
eficácia em que o género influencia os resultados e a auto-eficácia para a matemática, 
sendo esta última preditora imediata da escolha de licenciaturas relacionadas com cursos 
que exigem a matemática (Hackett, 1995). 
Para além disso, Cooper & Robinson (1991) observaram uma correlação positiva, 
ainda que modesta, entre os efeitos do suporte externo percebido pelos sujeitos, por parte 
dos pais e professores, dos interesses vocacionais e das expectativas de resultado, por um 
lado, e da auto-eficácia matemática e ocupacional, por outro. Evidenciaram ainda que as 
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raparigas não percebiam nenhum acréscimo nesse suporte pelo facto de enveredarem por 
carreiras não tradicionais. 
Porque as baixas crenças de auto-eficácia restringem o leque de opções 
consideradas e afectam o desempenho e a persistência na persecução da ocupação 
escolhida, a teoria da auto-eficácia permite explicar parcialmente os mediadores cognitivos 
e afectivos das experiências de socialização de género das mulheres e as diferenças nos 
padrões de escolha de carreira observáveis no mercado de trabalho daí decorrentes 
(Hackett & Betz, 1995). Assim, se a confiança ou a ansiedade para a matemática tem 
interesse e utilidade conceptual e heurística, a natureza específica do ponto de vista 
comportamental das expectativas de auto-eficácia oferece vantagens, tanto em termos de 
avaliação, como em termos de pistas de intervenção, uma vez que parece assumir 
importância na compreensão e modificação dos processos educacional e de tomada de 
decisão de carreira. (Betz & Hackett, 1983). 
Tal como o estudo original sobre as diferenças de género na auto-eficácia 
ocupacional (1981), também o estudo que relaciona a auto-eficácia matemática com a 
selecção de cursos científicos foi amplamente replicado e expandido. A compreensão deste 
processo passou, sobretudo, pela análise das fontes de informação da auto-eficácia 
matemática, em particular dos desempenhos anteriores, assim como pela diferenciação 
desta com outros dois constructos alternativos para a explicação do desempenho 
matemático previamente mencionados, o auto-conceito e a aptidão matemáticos. 
3.4. Fontes de Informação da Auto-eficácia Matemática 
Uma das principais implicações da teoria da auto-eficácia reside no facto de poder 
esclarecer os mecanismos através dos quais as auto-percepções são criadas e desenvolvidas 
para poder orientar uma intervenção em termos de prática psicológica. Contudo, só 
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recentemente têm surgido estudos que se propõem testar empiricamente as proposições 
teóricas acerca das fontes de informação da auto-eficácia (Hackett, 1995; Hackett & Betz, 
1995). 
Lent, Brown, & Larkin (1984 in Hackett & Betz, 1995) observaram que alunos com 
auto-eficácia científica e técnica mais elevada eram mais persistentes e tinham melhores 
resultados nos seus cursos de engenharia e que essa auto-eficácia estava relacionada com 
as aptidões e resultados escolares em matemática. O facto destes resultados evidenciarem 
uma dependência da aptidão matemática e dos resultados anteriormente obtidos nesta 
disciplina, e não ter sido evidenciada qualquer diferença entre sexos, é atribuída à 
homogeneidade da amostra, visto que se tratava de alunos que já frequentavam o curso de 
engenharia. 
Também atribuível à homogeneidade da amostra, é a fraqueza das diferenças de 
género encontrada por Matsui, Matsui, e Ohnishi (1990) ao investigar a influência das 
percepções dos estudantes das fontes de informação sobre as expectativas de auto-eficácia. 
Verificaram que três delas- resultados elevados a matemática no ensino secundário, 
observação de outros semelhantes a desempenhar tarefas de matemática, e baixos índices 
de ansiedade matemática - estavam interrelacionadas e eram preditoras da auto-eficácia 
matemática. Contudo, a percentagem de variância da auto-eficácia matemática que 
conseguem explicar é reduzida, pelo que é de supor que existam outros factores associados 
que influenciam esta variável. 
Já Lent, Lopez & Bieschke (1989, 1991) verificaram que as fontes de informação 
da auto-eficácia, nomeadamente os resultados anteriores, permitem predizer e explicar as 
diferenças de género na auto-eficácia matemática, diferenças estas que, por sua vez, eram 
preditoras dos interesses e intenções de escolha (matemáticas e científicas). Estas últimas 
eram também preditas pelos interesses. Tanto os resultados anteriormente obtidos em 
matemática, como a auto-eficácia matemática, prediziam o desempenho actual nesta 
disciplina, exercendo, assim, os resultados anteriores influência directa e indirecta (através 
da auto-eficácia) sobre os desempenhos actuais. Pelos elementos novos introduzidos, estes 
estudos constituem uma exploração mais complexa e alargada do modelo social cognitivo. 
Estes resultados evidenciam que as fontes de informação da auto-eficácia, e 
sobretudo os resultados anteriores, são determinantes na criação e desenvolvimento dos 
julgamentos de eficácia pessoal na matemática, tal como era postulado por Bandura (cf. 
capítulo I). Assim, as diferenças de género observadas na auto-eficácia matemática podem 
ser decorrentes de diferenças nas experiências educativas e desempenhos do passado, visto 
que nos casos em que há uma maior semelhança nessas experiências e desempenhos 
(amostras mais homogéneas), as diferenças não são perceptíveis. Contudo, nem os 
desempenhos anteriores, nem as outras fontes de informação, parecem ser auto-suficientes 
na explicação cabal da auto-eficácia matemática. 
3.5. Auto-eficácia Matemática. Auto-conceito de Competência Matemática e Aptidões 
Numéricas 
A importância preditiva da auto-eficácia matemática, assim como a sua 
diferenciação do constructo de auto-conceito para o mesmo domínio, depende fortemente 
do nível de especificidade de avaliação: num nível mais global, a auto-eficácia e o auto-
conceito matemáticos surgem fortemente associados, mas este último parece ser um 
preditor mais eficaz do desempenho, sucedendo o inverso em análises mais específicas de 
domínio, que respeitam o princípio da investigação microanalítica de Bandura. Foi ainda 
verificado que a auto-eficácia é um preditor mais forte do desempenho e escolhas 
ocupacionais, do que o auto-conceito, a utilidade percebida da matemática, as experiências 
anteriores e o género, sobretudo se avaliada a partir de problemas semelhantes àqueles que 
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teriam de ser resolvidos posteriormente (Lent, Brown & Gore, 1997; Lent, Lopez, Brown 
& Gore, 1996; Pajares & Miller, 1994,1995). 
Apesar das vantagens da especificidade da metodologia, uma meta-análise de 
investigações das relações entre a auto-eficácia e os resultados académicos, realizada por 
Multon, Brown & Lent (1991), evidencia que as crenças de auto-eficácia são preditores 
significativos do desempenho e persistência num número alargado de situações, e que esta 
conclusão é comum a diversas investigações, utilizando diversas metodologias.7 Para além 
disso, a auto-eficácia funciona como mediador do efeito das experiências anteriores e do 
género sobre o auto-conceito e restantes variáveis, tendo sido verificado que os piores 
desempenhos e o auto-conceito mais baixo das raparigas, tanto no ensino secundário como 
no superior, eram devidos grandemente aos seus mais baixos julgamentos de eficácia 
pessoal (Pajares & Miller, 1994,1995). 
Alguns autores sugerem a necessidade de uma maior atenção ser dada à forma 
como as crenças de auto-eficácia interagem com as aptidões objectivas para a predição de 
escolha de cursos relacionados com a matemática (ex. Multon, Brown & Lent, 1991), 
enquanto outros consideram a avaliação das aptidões redundante, atendendo a que a auto-
eficácia, teoricamente deveria abarcar a informação que o indivíduo recolheu acerca dos 
seus desempenhos passados. As aptidões são, no contexto desta teoria, vistas não só como 
potencialidades inatas mas também como competências adquiridas. É esperado que os 
7 Os autores incluíram na meta-análise 36 estudos que obedeciam ao critério de terem recorrido a uma 
medida de auto-eficácia, uma medida de desempenho e persistência académica e providenciarem informação 
suficiente para o cálculo apropriado da magnitude do efeito. Nestes estudos, as 19 medidas diferentes foram 
foram codificadas em três tipos: testes de desempenho estandardizado, medidas relacionadas com a sala de 
aula e tarefas de aptidões básicas. Apesar de genericamente a auto-eficácia facilitar o desempenho e a 
persistência académica, uma grande variabilidade na magnitude dos efeitos desta variável foi encontrada, 
sendo atribuída ao efeito moderador de quatro outras variáveis: o tempo que medeia a avaliação da auto-
eficácia e o desempenho (havendo relações mais fortes quando a auto-eficácia é medida a posteriori do que 
quando é medida a priori ou meramente correlacionada), os resultados e a idade dos estudantes (havendo 
relações mais fortes entre os alunos com rendimento mais baixo e mais velhos do que os que têm um 
progresso académico normal e os que frequentam o ensino básico), e o tipo de desempenho medido (os 
efeitos mais robustos são os obtidos nas medidas de aptidões básicas, seguidos de desempenhos baseados na 
sala de aula como as notas escolares e os testes de desempenho estandardizados). Já no que concerne à 
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efeitos nos interesses dessas aptidões (reflectindo o desempenho passado e os índices de 
realização) sejam grandemente mediados pelas crenças de auto-eficácia, uma vez que as 
pessoas basear-se-ão muito mais nas aptidões percebidas do que nas medidas ou testadas 
quando formulam os seus interesses (Hackett e Betz, 1995; Lent, Brown e Hackett, 1994; 
Pajares & Miller, 1994). Além disso, a avaliação das aptidões pode interferir com a 
avaliação concomitante das crenças de auto-eficácia matemática, ao introduzir elementos 
atitudinais e aumentar a ansiedade dos sujeitos (Pajares & Miller, 1994). 
Em suma, a auto-eficácia matemática pode ser claramente diferenciada do auto-
conceito de competência académica no mesmo domínio (mais geral) e das aptidões 
numéricas. Parece ainda ser um constructo que efectua uma síntese subjectiva da 
informação mais relevante proveniente das aptidões e de outros factores, como os 
resultados anteriores, sendo, deste modo, melhor preditor de orientações comportamentais 
futuras. 
4. Auto-eficácia e Interesses Ocupacionais 
Os interesses vocacionais têm uma maior tradição histórica como determinantes da 
escolha de carreira do que as crenças de auto-eficácia, pelo que alguma atenção tem sido 
dada à distinção conceptual entre estes dois constructos e ao estudo das suas relações, 
nomeadamente no quadro de desenvolvimento de carreira das mulheres (Hackett, 1995; 
Hackett & Betz, 1995). 
No quadro da teoria da auto-eficácia, os interesses podem ser definidos como 
sentimentos de aceitação ou de gosto em relação a tarefas, actividades ou profissões, 
enquanto que as crenças de auto-eficácia referem-se aos julgamentos de eficácia pessoal 
persistência, as maiores diferenças na magnitude do efeito são atribuídas à diversidade de formas como a 
persistência é operacionalizada (Mutton, Brown & Lent, 1991). 
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para corresponder com sucesso à formação e ao desempenho dessas tarefas, actividades ou 
profissões. Além disso, esta teoria postula a ascendência causal das crenças de auto-
eficácia sobre os interesses, isto é, os resultados anteriores influenciariam os interesses 
através da auto-eficácia de carreira, e esta afectaria os desempenhos e as escolhas futuros 
de forma directa e indirecta, através dos interesses. 
De facto, a generalidade dos estudos têm revelado que sucessos em tarefas 
anteriores, que sejam relevantes para a escolha ocupacional, afectam as crenças de auto-
eficácia, em primeiro lugar, e só secundariamente os interesses. Este modelo pressupõe, 
por conseguinte, que existe um interregno temporal considerável entre as experiências que 
são proporcionadas e os interesses que podem ser despertados por essas experiências (Lent, 
Brown & Hackett, 1994; Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). 
Se a generalidade dos estudos têm evidenciado uma relação simples entre a auto-
eficácia ocupacional e os interesses, demonstrando que estas duas variáveis estão 
moderadamente relacionadas, outros autores têm questionado se existe, de facto, uma 
diferença conceptual entre as duas variáveis ou se, pelo contrário, elas são intermutáveis, 
isto é, duas manifestações do mesmo constructo (Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). 
Por esse motivo, algumas investigações foram propositadamente realizadas para discernir a 
natureza e extensão da correspondência entre a auto-eficácia e os interesses, e a utilidade 
de cada um destes constructos. 
Uma análise do modelo causal suporta as predições teóricas de que a auto-eficácia 
ocupacional, influenciada pelos desempenhos passados, aumenta os interesses 
ocupacionais (Lapan, Boggs & Morrill, 1989). Lent, Brown & Larkin (1987 in Hackett, 
1995; Hackett & Betz, 1995) relatam que tanto os interesses como as crenças de auto-
eficácia são significativamente preditivas do conjunto de opções que os estudantes 
consideram, mas que a auto-eficácia seria o preditor mais forte dos resultados escolares e 
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da persistência. Isto significa que apesar das crenças de auto-eficácia e dos interesses de 
carreira determinarem, em combinação, se uma dada ocupação vai ser considerada ou não, 
as crenças de auto-eficácia são mais importantes do que os interesses na predição da 
persistência e do sucesso escolar, duas condições sine qua non de ingresso em muitas 
ocupações. 
Como vimos, segundo a teoria da auto-eficácia, as influências do contexto são 
determinantes para a criação e desenvolvimento dos interesses, através das experiências de 
aprendizagem que os promovam ou não, assim como das interpretações cognitivas dos 
resultados de tais experiências. Nesta perspectiva, pode perceber-se que os interesses 
profissionais das mulheres fossem tradicionalmente considerados mais universais e menos 
precisos e específicos do que os dos homens, dada a sua orientação para múltiplos papéis, 
por contraste com a orientação masculina para um único papel. Por esse motivo, 
procurava-se distinguir os perfis de interesses de homens e mulheres, no lugar de procurar 
as similitudes entre ambos. Os primeiros estudos que se destinaram prioritariamente aos 
interesses das mulheres, tinham como objectivo comparar os interesses daquelas que eram 
orientadas para a vida doméstica com os das que eram orientadas para a carreira (Ferreira, 
1991). Os resultados destas investigações maximizavam a influência da socialização do 
papel de género tradicional, influência que se reflectia numa maior restrição da amplitude 
dos interesses expressos por mulheres, limitando, deste modo, as opções de carreira 
exploradas e perseguidas (Fitzgerald & Betz, 1983 in Ferreira, 1991). 
Para além da socialização do género, existem outros determinantes do meio que 
podem exercer influência directa no processo de escolha ocupacional e afectar a força 
relativa de alguns determinantes cognitivos. Determinadas condições socioeconómicas e 
educativas podem levar a que a escolha profissional não traduza fundamentalmente os 
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interesses profissionais: é o caso dos alunos, cujos níveis socioeconómico e/ou de sucesso 
escolar, extremamente baixos, levam-nos ao desempenho de profissões que não expressam 
o seu gosto, mas antes são fruto de condicionalismos mais fortes, como a necessidade de 
ingressar precocemente no mundo do trabalho para garantir a subsistência e/ou devido à 
incapacidade de obter sucesso escolar. De facto, será difícil conceber o trabalho em linhas 
de produção na indústria ou em minas como resultado da canalização dos interesses das 
pessoas (Lent, Brown & Hackett, 1994). O pressuposto de que os interesses desenvolvidos 
durante a escolaridade serão de alguma forma traduzidos em termos de escolha de carreira, 
não tem suficientemente em linha de conta a interferência de outros aspectos pessoais e do 
meio. A importância potencial destes últimos aspectos apoia a necessidade da sua 
incorporação nas investigações do desenvolvimento de carreira para respeitar plenamente o 
princípio da reciprocidade triádica da teoria social cognitiva (Lent, Brown & Hackett, 
1994). 
5. Estudos de Auto-eficácia Ocupacional e Académica com Estudantes mais Novos 
5.1 Género. Nível Socioeconómico e Área de Residência 
Se é verdade que a grande maioria dos estudos de auto-eficácia ocupacional se tem 
debruçado sobre estudantes universitários, algumas investigações foram também 
desenvolvidas junto a amostras de alunos mais jovens. 
Post-Krammer & Smith (1985) replicaram o estudo de Betz & Hackett (1981) junto 
a estudantes do 8.° e 9.° ano de escolaridade, frequentando uma escola privada suburbana 
com aptidões acima da média. Apenas pequenas diferenças foram verificadas entre rapazes 
e raparigas nas suas crenças de auto-eficácia ocupacional, não tendo sido encontradas 
diferenças de género em muitas actividades tradicionalmente masculinas, no contexto 
estadunidense, como é o caso de contabilista, advogado ou médico. As análises de 
82 
regressão indicaram também que, contrariamente ao estudo de Betz & Hackett (1981), os 
interesses constituíam um preditor mais robusto das ocupações consideradas do que a auto-
eficácia. Esta ausência de diferenças de género entre os estudantes mais jovens pode 
reflectir, na opinião dos autores, uma maior abertura das gerações mais novas ou a sua 
dificuldade em antecipar as exigências educacionais e os deveres profissionais. De facto, o 
número mais reduzido de variáveis que contribuem para a consideração de ocupações 
parece indicar que, entre os alunos mais novos, as tomadas de decisão de carreira baseiam-
se na ponderação de um número mais restrito de factores. Para além disso, é possível que a 
socialização de género ainda estivesse numa fase precoce e não surtisse os efeitos 
diferenciadores que se observariam mais tarde (Post-Krammer & Smith, 1985). 
A homogeneidade da amostra põe, contudo, em causa a possibilidade de 
generalização desses resultados (Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995), sobretudo se 
tivermos em atenção que diferenças de sexo, semelhantes às encontradas com estudantes 
universitários, foram detectadas em investigações subsequentes com amostras mais 
heterogéneas de sujeitos da mesma faixa etária. De facto, os mesmos autores observariam, 
com uma amostra de alunos de nível socioeconómico mais baixo, diferenças de género na 
auto-eficácia ocupacional com uma magnitude semelhante à relatada com alunos 
universitários. Estas diferenças de género restringiam-se, contudo, a carreiras que exigiam 
matemática e/ou ciências. Do mesmo modo, as crenças de auto-eficácia ocupacional 
tinham um maior valor preditivo do que os interesses somente nas áreas que exigiam 
matemática e exclusivamente no caso das raparigas, enquanto que, nos outros casos, os 
interesses continuavam a possuir um maior valor preditivo (Post-Krammer & Smith, 
1986). 
Os efeitos do nível socioeconómico sobre a auto-eficácia e a amplitude de 
consideração ocupacional, também foram avaliados junto a alunos do 12° ano de 
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escolaridade. Apesar de não se terem observado diferenças de género globais na auto-
eficácia, tanto os rapazes como as raparigas evidenciavam maior auto-eficácia para 
actividades estereotipadas que correspondiam ao seu género, registando-se ainda que os 
estudantes de nível socioeconómico mais baixos apresentavam níveis de auto-eficácia mais 
baixos do que os de nível socioeconómico mais elevado. Foi ainda observada uma 
interacção entre o nível socioeconómico e o género: alunas do 12.° de elevado nível 
socioeconómico são mais auto-eficazes e mais predispostas a considerar carreiras 
tipicamente masculinas e de elevado estatuto do que as de baixo nível socioeconómico 
(Hannah e Kahn, 1989). 
Bores-Rangel, Church, Szendre & Reeves (1990 in Hackett & Betz, 1995) 
avaliaram a auto-eficácia de estudantes de nível socioeconómico baixo a frequentar o 
ensino secundário. Nesta amostra, sobretudo composta por estudantes hispânicos e 
bilingues, foram encontradas diferenças entre géneros nas expectativas de auto-eficácia 
ocupacional, correspondentes à representatividade de homens e mulheres nas várias 
ocupações. Para além disso, foram observadas relações entre programas educacionais que 
visavam reduzir os estereótipos e a auto-eficácia, os interesses, e a consideração de 
actividades ocupacionais. 
Numa amostra de alunos do 8.° e 9.° ano de escolaridade, residentes em meios 
rurais e pertencentes a diferentes etnias (anglosaxónica, índia e hispânica), foi observada 
uma exacerbação das diferenças entre rapazes e raparigas nos índices de auto-eficácia para 
as ocupações predominantemente associadas a cada sexo, tanto comparativamente com 
outros estudos com amostras da mesma faixa etária (Post-Krammer & Smith, 1986), como 
comparativamente com amostras de alunos universitários (ex. Betz & Hackett, 1981, 1983) 
(Lauver & Jones, 1991). Contudo, os resultados evidenciam que são as raparigas que se 
sentem menos constrangidas em considerar ocupações do sexo oposto, mostrando 
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resultados semelhantes ou superiores aos rapazes em cinco das nove ocupações 
predominantemente masculinas. Estes resultados, atípicos e inesperados, foram atribuídos 
a possíveis modificações na socialização de género, embora seja também de considerar um 
menor realismo por parte das raparigas. Em todo o caso, os autores consideram provável 
que resultados obtidos em meios urbanos indicassem ainda uma menor tradicionalismo nas 
consideração ocupacional das raparigas (Lauver & Jones, 1991). 
Também as diferenças étnicas encontradas indicam que os respondentes 
pertencentes às minorias, hispânicos e índios, expressavam horizontes mais alargados, 
considerando mais hipóteses de carreira, mas apresentavam índices mais baixos de auto-
eficácia para as alcançar (sobretudo os índios). A auto-eficácia ocupacional, sendo um 
preditor importante para a consideração de opções de carreira, apresenta padrões que 
diferem com a etnia. Assim, o género e a auto-eficácia representam importantes preditores 
na consideração de opções de carreira tradicionalmente femininas, no caso dos alunos 
hispânicos e anglosaxónicos, e para carreiras não tradicionalmente femininas, apenas no 
caso dos estudantes anglosaxónicos. 
Estes resultados levantam, por isso, tanto a questão da durabilidade ou manutenção 
da amplitude do leque de ocupações que suscita a confiança expressa por parte das 
raparigas rurais, como a questão do desfasamento existente entre as ocupações aspiradas e 
o grau de confiança para as alcançar, por parte das minorias étnicas. Alerta também para a 
possibilidade dos rapazes poderem constituir um grupo potencialmente desfavorecido em 
termos de auto-eficácia ocupacional, ao serem mais relutantes do que as raparigas em 
considerar e manifestar auto-eficácia para profissões que não são típicas do seu género 
(Lauver & Jones, 1991). 
Diferenças de género na auto-eficácia ocupacional para mais de metade das 
ocupações avaliadas, foram também encontradas junta a uma amostra semelhante à 
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anteriormente referida mas de alunos do 9.° e 10.° ano (Noble, Hackett & Chen, 1992 in 
Hackett & Betz, 1995). Apesar das diferenças étnicas serem quase inexistentes no caso da 
auto-eficácia ocupacional, elas existem no caso da auto-eficácia académica, devido 
sobretudo às baixas expectativas dos alunos nativos americanos. Os interesses e a auto-
eficácia ocupacional eram significativamente melhores preditores da amplitude de opções 
que os estudantes consideravam do que o género, a etnia, a média dos resultados escolares, 
a auto-eficácia académica, ou as expectativas de resultado; estas últimas duas variáveis 
contribuíam, contudo, para a predição de expectativas educacionais (de concluir o ensino 
secundário, ou de vir a frequentar um curso superior). 
5.2. Fontes de Informação da Auto-eficácia Matemática 
As quatro fontes de informação da auto-eficácia matemática acima assinaladas 
foram alvo de estudo por Lopez & Lent (1992), junto a uma amostra de alunos do 
secundário. Foi verificado que estes estudantes, que ainda não cristalizaram tanto as suas 
percepções de aptidão para a matemática como os alunos mais velhos, baseiam as suas 
crenças de auto-eficácia nas reacções emocionais e, sobretudo, no desempenho, o preditor 
mais eficaz da auto-eficácia. De facto, a informação de desempenhos anteriores é um 
factor mais importante do que o auto-conceito global na determinação das variações na 
auto-eficácia. Para além disso, foi verificado que o efeito da auto-eficácia sobre a utilidade 
percebida da matemática para o futuro profissional, era mediado pelos interesses dos 
estudantes em matemática e ciências. Numa amostra de alunos do 7.° e 8.° ano de 
escolaridade de diferentes etnias foi testado um modelo mais alargado da teoria social 
cognitiva para a matemática e ciências, modelo esse que permitiu evidenciar que a auto-
eficácia surtia efeitos, tanto directos como indirectos (através das expectativas de 
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resultado), sobre os interesses e que estas três variáveis influenciavam a intenção de 
escolha (Fouad & Smith, 1996). 
Em suma, os resultados dos estudos realizados junto a alunos do 2° e 3.° ciclo do 
ensino básico e do secundário, evidenciam que, já nesta faixa etária, existem diferenças de 
sexo (ex. Post-Krammer & Smith, 1986) e de nível socioeconómico (Hannah & Kahn, 
1989) nas crenças de auto-eficácia ocupacional. Tanto os interesses como a auto-efícácia 
ocupacional funcionam como preditores da consideração de carreira mas, no caso das 
raparigas, a auto-eficácia ocupacional é mais preditiva do que os interesses, sobretudo para 
as carreiras que envolvem matemática ou ciências, domínio onde as diferenças de género 
são mais claras (Post-Krammer & Smith, 1986). Neste domínio académico e ocupacional 
foi também possível verificar que os alunos baseiam-se sobretudo nos seus desempenhos 
para a criação e desenvolvimento das suas crenças de auto-eficácia, crenças essas que 
exercem influência directa e indirecta (através das expectativas de resultado) sobre as 
intenções de escolha (Lopez & Lent, 1992; Fouad & Smith, 1996). 
6. Balanço da Investigação da Auto-eficácia Ocupacional 
6.1. Outros Domínios de Aplicação da Auto-efícácia Ocupacional 
A investigação enquadrada no âmbito das aplicações da teoria da auto-eficácia ao 
desenvolvimento de carreira começou por focalizar-se nos julgamentos de eficácia em 
relação a ocupações específicas, tendo progressivamente a expressão auto-eficácia 
ocupacional se generalizado, designando hoje as percepções de eficácia pessoal relativas a 
um conjunto vasto de tarefas, decisões, comportamentos, e processos de ajustamento com 
um papel potencialmente importante na carreira. Deste modo, a literatura referente à 
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escolha de carreira tem sido dividida entre o conteúdo das escolhas de carreira, isto é o 
que as pessoas consideram e/ou escolhem, e os processos, isto é, a forma como as pessoas 
escolhem ou o percurso que fazem até à escolha. Se é verdade que as aplicações da teoria 
da auto-eficácia à carreira se preocupou sobretudo com o conteúdo, algumas investigações 
também exploraram os processos, como é o caso daqueles que se focalizaram sobre as 
relações entre auto-eficácia e os interesses, o sucesso e a persistência académicos, e o 
processo de tomada de decisão de carreira (Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995). 
A generalização do termo encontra obviamente reflexo na própria extravasão do 
desenvolvimento de carreira para além da área e da faixa etária que lhe está historicamente 
associada -escolha de carreira no final da adolescência e início da idade adulta -, para as 
áreas educacional (escolhas e persistência académicas, em alunos mais jovens), e para as 
áreas do trabalho ou organizacionais (ex. stress ocupacional e gestão dos papéis familiar e 
profissional, junto a adultos trabalhadores) (Bandura, 1995; Hackett, 1995; Hackett & 
Betz, 1995). 
6.2. Limitações e Pistas para o Futuro 
Analisando o conjunto das investigações efectuadas na área da auto-eficácia 
ocupacional, e as suas relações com a auto-eficácia académica, foram elaboradas 
conclusões acerca das principais limitações metodológicas e conceptuais, que apontam 
possíveis direcções para futuras investigações empíricas (Hackett, 1995; Hackett e Betz, 
1995, Lent, Brown & Hackett, 1994; Lent & Hackett, 1987). Sem querer fazer aqui um 
levantamento exaustivo dessas análises e sugestões, serão referidas algumas que nos 
parecem particularmente relevantes. 
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Alguns problemas e limitações metodológicas foram levantadas nas primeiras 
revisões das investigações sobre a auto-eficácia ocupacional, como é o caso da excessiva 
focalização na questão das diferenças de género em estudantes universitários e a decorrente 
carência de estudos com amostras mais diversificadas em termos étnicos, etários e 
socioeconómicos, e que explorem o género como variável moderadora. Alguns destes 
aspectos já têm recebido, mais recentemente, alguma atenção empírica que é, contudo, 
considerada ainda insuficiente (Hackett & Betz, 1995). De facto, não parece razoável 
restringir os estudos de desenvolvimento de carreira às etapas de vida mais próximas da 
entrada no mundo do trabalho (fim da adolescência, início da idade adulta), tornando-se 
premente explorar melhor este desenvolvimento logo a partir da adolescência inicial, assim 
como prolongar esse estudo no decurso da vida adulta. Para além disso, outros grupos de 
risco em termos de desenvolvimento de crenças de auto-eficácia ocupacionais mais 
deficitárias devem merecer maior atenção: para além das raparigas, que continuam a estar 
sub-representadas nas áreas científicas e tecnológicas, também se deve atender ao caso das 
minorias étnicas, dos sujeitos de níveis socioeconómicos mais baixos e dos residentes em 
meios rurais. 
Se uma das grandes vantagens da aplicação da teoria da auto-eficácia ao 
desenvolvimento e escolha de carreira é o facto de oferecer orientações bastante 
específicas para a intervenção, poucos estudos empíricos se debruçaram especificamente 
sobre experiências de intervenção e os seus efeitos, e aqueles que o fizerem não chegaram 
a resultados muito conclusivos (ex. Dawes, Horan & Hackett, 2000). Intervenções e 
estudos deste tipo seriam, contudo, necessários, sobretudo se focalizados nas populações 
de risco anteriormente referidas. Efectivamente, a investigação chama especial atenção 
para as limitações cruciais que podem decorrer dos processos de orientação escolar e 
profissional ou de aconselhamento de carreira tradicionais; sem menosprezar a sua 
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importância na transição da escola para o trabalho, os psicólogos ou conselheiros não 
devem assumir os interesses vocacionais ou as aptidões como algo de inato, que precisa de 
ser descoberto, quando se sabe que a auto-eficácia pode influenciar fortemente o seu 
desenvolvimento e manifestação. Por outro lado, se a auto-eficácia ocupacional e 
académica estão relacionadas, elas não são substituíveis entre si, pelo que os programas 
específicos de promoção de uma e outra são imprescindíveis, sobretudo junto a alunos 
cuja história escolar é pautada pelo insucesso académico, no sentido de promover os seus 
interesses, a sua motivação e a construção de objectivos de vida. Assim, os programas 
compensatórios em termos de competências académicas básicas não são suficientes, 
urgindo também um trabalho de discussão da instrumentalidade dessas competências para 
a vida profissional futura. Na medida em que o desenvolvimento de carreira depende de 
experiências anteriores, é necessário não negligenciar os constrangimentos externos que 
podem moldar a estrutura de oportunidades dos sujeitos, como a classe social ou a cultura 
de pertença. Os factores pessoais, contextuais e experenciais são importantes, visto que, 
enquanto precursores das variáveis sociocognitivas, podem influenciar as relações entre 
auto-eficácia, interesse, metas e acções. 
Deste modo, estudos que comparem diversos quadros explicativos e integrem as 
variáveis pessoais e contextuais, desenvolvidas por outras teorias, em modelos de relação 
causal, são também extremamente necessários. 
É neste quadro que se insere a tentativa de unificação da teoria social cognitiva de 
carreira proposta por Lent, Brown & Hackett (1994). Para além da ausência de predições 
explícitas que permitam guiar a investigação futura, esta proposta pretende ultrapassar 
outras limitações existentes nas aplicações da teoria da auto-eficácia ao desenvolvimento 
de carreira, como o facto de se centrar excessivamente no constructo da auto-eficácia, 
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negligenciando outros aspectos relevantes como os determinantes afectivos e biológicos, e 
os determinantes contextuais. 
A unificação teórica proposta passa pela especificação de três modelos 
interrelacionados: (1) modelo do desenvolvimento dos interesses (a formação e elaboração 
de interesses relevantes de carreira), (2) o modelo de escolha de carreira (a selecção de 
opções académicas e de escolha de carreira), e (3) o modelo de desempenho (desempenho 
e persistência nos percursos educacionais e ocupacionais). Para além destes modelos são, 
então, também integrados diversos mecanismos intra e extrapessoais que constituem, 
comparativamente com a teoria e investigação baseada apenas na auto-eficácia, a mais-
valia desta proposta: os inputs pessoais como, por exemplo, os atributos físicos, e os 
determinantes contextuais 8 ou as características sociais, físicas e culturais do meio. 
Questionando o aspecto demasiado normativo da maioria das teorizações, e recuperando 
um pouco a perspectiva da aprendizagem social de Krumboltz (1979), reconhecem que a 
estrutura de oportunidades (dependente das condições económicas e culturais) pode alterar 
as relações entre interesses, metas e acções (Lent, Brown & Hackett, 1994, p. 96). 
Distribuídos pelos três modelos, são formuladas proposições que têm como 
objectivo, tanto organizar os resultados já existentes, como guiar as investigações futuras. 
De facto, os resultados de investigação existentes não permitiram o teste completo das 
predições associadas a essas proposições, particularmente no que diz respeito aos 
determinantes contextuais do desenvolvimento de carreira: de facto, a maioria das amostras 
é composta por alunos universitários e outras pessoas em condições privilegiadas, ficando 
As concepções relacionadas com o ambiente, incluídas nos determinantes contextuais, podem incluir ou 
enfatizar, tanto as condições ou aspectos objectivos do meio, como os aspectos subjectivos ou a interpretação 
dessas condições e aspectos, sendo que ambos são importantes na auto-eficácia académica e de carreira. 
Essas condições contextuais podem ser mais distais ou mais proximais: as distais são as influências de 
background que precedem e ajudam a moldar os interesses e as cognições pessoais, enquanto que as 
proximais são aquelas que exercem influência apenas nos momentos críticos de tomada de decisão (Lent, 
Brown & Hackett, 1994). 
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assim por provar as assunções relativas a condições socioculturais limitadas, em termos 
educativos e económicos. 
Por este motivo, no quadro da expansão da teoria proposta por estes autores, é 
defendida a contemplação das circunstâncias específicas, antes, durante e após a entrada na 
carreira, impostas por estes determinantes contextuais, assim como o alargamento dos 
constructos base, de modo a abranger competências ou aptidões menos específicas dos 
contextos académico e ocupacional. Neste âmbito, podemos incluir a necessidade de 
avaliação da auto-eficácia generalizada (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
Conclusão 
Betz & Hackett (1981, 1983), constatando a dificuldade das abordagens tradicionais 
em contemplar a especificidade do desenvolvimento de carreira das mulheres, propuseram 
uma abordagem baseada na teoria da auto-eficácia. 
Os resultados dos seus estudos, e das replicações subsequentes, permitiram verificar 
diferenças de género na auto-eficácia ocupacional, diferenças estas que estão relacionadas 
com a estereotipia de género das tarefas, actividades ou ocupações. Contrariamente aos 
homens, que apresentam índices de auto-eficácia similares para todas as ocupações, as 
mulheres fazem variar as suas expectativas de acordo com a conotação de género das 
mesmas, sendo superiores para as áreas tipicamente femininas e inferiores para as áreas 
tipicamente masculinas. 
Nestas diferenças, a auto-eficácia matemática parece assumir um papel importante, 
dada a associação deste domínio académico e ocupacional, filtro crítico da persecução de 
carreiras mais prestigiosas, à masculinidade. A auto-eficácia matemática parece constituir 
uma síntese subjectiva da informação proveniente das aptidões e das realizações anteriores, 
92 
sendo um bom preditor tanto do desempenho e da persistência académicos, como das 
escolhas ocupacionais. 
As diferenças de género nas crenças de auto-efícácia ocupacional, e em especial 
para as áreas matemática e científica, parecem ser já perceptíveis em alunos pré-
universitários. Apesar disso, as raparigas desta faixa etária parecem ser mais propensas do 
que os rapazes a considerar carreiras que não estão tão associadas ao seu género, sobretudo 
as raparigas de nível socioeconómico mais alto. De facto, as diferenças de género não são 
as únicas observadas neste nível de desenvolvimento relativamente precoce do 
desenvolvimento de carreira; também foram observadas diferenças de nível 
socioeconómico que indicam que os alunos de nível socioeconómico baixo apresentam 
crenças de auto-eficácia ocupacional menores do que os de nível socioeconómico alto. 
A investigação no âmbito da auto-eficácia ocupacional tem-se focalizado sobretudo 
no conteúdo das escolhas, mas um número considerável de estudos também se debruçaram 
sobre os processos, isto é, sobre as relações estabelecidas entre variáveis com relevância 
ocupacional que conduzem a essas escolhas. Neste âmbito, enquadram-se as relações com 
a auto-eficácia académica, sobretudo matemática, já previamente referida, mas também as 
relações com outros preditores de carreira, como os interesses. Muito embora as relações 
entre estes dois constructos ainda não esteja cabalmente esclarecida, os resultados de 
muitas investigações parecem suportar o pressuposto de que os interesses de carreira 
dificilmente se desenvolvem na ausência de crenças de auto-eficácia fortes, crenças estas 
que são alimentadas pelos desempenhos anteriores. Apesar da ascendência causal da auto-
eficácia sobre os interesses, ambos estão moderadamente relacionados e constituem, 
conjuntamente, preditores importantes da consideração e escolha ocupacional. 
As investigações realizadas noutras sociedades (Grã-Bretanha e Japão), assim como 
os estudos realizados junto a minorias étnicas e a residentes em áreas rurais, sugerem que a 
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auto-eficácia ocupacional, e sobretudo as diferenças de género que motivaram os estudos 
originais, possuem "aplicabilidade interculturaF'(Hackett & Betz, 1995, p. 270). Urge 
agora também estudar a variabilidade intracultural, isto é, enfatizar as similaridades e as 
diferenças dentro dos grupos culturais (Hackett, 1995). Com efeito, as relações causais 
pressupostas e avaliadas no contexto desta teoria, como em qualquer outra, não são tão 
lineares e normativas em situações onde existem fortes constrangimentos externos, os 
designados determinantes contextuais, em que os níveis socioeconómicos mais baixos, mas 
também a área de residência poderão ser exemplos paradigmáticos (Lent, Brown & 
Hackett, 1994) 
É neste quadro que se situa o estudo que apresentaremos seguidamente. A avaliação 
das diferenças de género nas dimensões de auto-eficácia será contemplada, de modo a 
esclarecer o papel das experiências de socialização de género na sociedade portuguesa, 
mais especificamente na faixa etária da adolescência, mas pretendemos também avaliar o 
impacto de variáveis contextuais (nível socioeconómico e área de residência). 
Para além de dimensões da auto-eficácia semelhantes às incluídas nos estudos 
realizados noutras sociedades- ocupacional, matemática e académica- , assim como os 
interesses ocupacionais, este estudo integra também uma dimensão de auto-eficácia 
generalizada, partindo do pressuposto que os sentimentos gerais de capacidade de coping 
com situações desafiantes podem complementar a informação das dimensões mais 
específicas na explicação das diferenças entre grupos no desenvolvimento de carreira. 
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SEGUNDA PARTE-
ESTUDO DIFERENCIAL DA AUTO-EFICÁCIA 





Neste capítulo, apresentaremos a metodologia do nosso estudo empírico, estudo 
diferencial da auto-eficácia em alunos do 9.° ano. 
Começaremos por retomar o problema que motivou a realização deste estudo, 
previamente delineado (cf. Introdução Geral), a partir do qual estabeleceremos os seus 
objectivos principais. Posteriormente, definiremos e fundamentaremos as nossas hipóteses 
de investigação, tendo como referência a revisão bibliográfica apresentada na primeira 
parte do trabalho. 
Em seguida, caracterizaremos a amostra, assim como os instrumentos utilizados no 
nosso estudo; apresentaremos as suas principais características originais, assim como as 
resultantes da sua adaptação. Por fim, descreveremos o procedimento adoptado na 
administração dos instrumentos e no tratamento dos dados. 
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1. Problema 
O desempenho de uma profissão, assim como as sucessivas escolhas ocupacionais 
que a preparam, assumem uma importância central na vida das pessoas. De facto, a 
profissão não constitui apenas a fonte de remuneração económica, mas antes molda a 
identidade pessoal e é determinante no ajustamento e saúde físicos e psicológicos. 
Embora hoje em dia a escola tenha alargado os seus objectivos iniciais de formação 
para o mundo do trabalho, na sua acepção técnica, ela continua a ser a instituição que, mais 
ou menos directamente, providencia experiências de socialização e propõe decisões com 
relevância no desenvolvimento de carreira. Nesse desenvolvimento, as escolhas efectuadas 
aquando da conclusão da escolaridade obrigatória constituem o primeiro grande marco. 
Apesar da apregoada igualdade de oportunidades no contexto escolar, este parece 
ainda ser palco de alguma reprodução social, ao não conseguir cabalmente proporcionar 
experiências que esbatam as diferenças entre os grupos de género, nível socioeconómico, e 
área de residência. Essas diferenças, que têm sido concebidas como particularmente 
penalizadoras para as mulheres, os sujeitos de nível socioeconómico baixo e residentes em 
áreas rurais, repercutem-se, tanto nas escolhas académicas como, decorrente destas, nas 
escolhas ocupacionais. Assim, estes grupos tendem a enveredar por percursos de formação 
que proporcionam acesso a ocupações tendencialmente menos prestigiadas do ponto de 
vista socioeconómico. 
O evitamento da matemática no percurso escolar parece desempenhar um papel de 
relevo, na medida em que funciona como filtro crítico à prossecução de uma larga 
amplitude de profissões prestigiadas, exigentes na formação nesta disciplina. Este 
constrangimento, fruto do evitamento da matemática como de outras disciplinas, científicas 
e técnicas, a ela associadas, pode realizar-se relativamente cedo no percurso escolar dos 
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alunos, pela altura da primeira grande opção escolar e profissional, no 9.° ano de 
escolaridade (cf. capítulo II). 
Os resultados de estudos internacionais, realizados nos Estados Unidos da América 
mas também noutras sociedades, têm sido convergentes no sentido de evidenciar que as 
mulheres tendem a escolher formações académicas que são de desempenho tradicional 
feminino e, concomitantemente, menos exigentes na sua componente matemática e 
científica. Um padrão de escolha de carreira mais debilitante, encontrado tanto junto a 
estudantes universitários, como a pré-universitários, também parece ser extensível e/ou 
agravado na presença de outros determinantes contextuais como, por exemplo, o nível 
socioeconómico baixo (cf. capítulo II). 
Por este motivo, ganha pertinência verificar se uma diferenciação no padrão de 
escolha ocupacional também é saliente no contexto português, atendendo às diferenças de 
representação de ambos os sexos nas áreas e sectores de actividade. Adicionalmente, 
também será relevante averiguar se essa diferenciação dos grupos começa a ser delineada 
logo nas escolhas efectuadas no final do 3.° ciclo do ensino básico e se também varia 
consoante o nível socioeconómico e a área de residência. 
Os resultados escolares, enquanto indicadores do desempenho e competência em 
termos gerais e nas disciplinas anteriormente referidas, parecem constituir uma fonte de 
informação relevante na ponderação das alternativas de formação. Contudo, dificilmente 
assumirão um papel determinante visto que, exceptuando no caso do nível 
socioeconómico, o sucesso escolar dificilmente pode ser considerado como diferenciador, 
de modo auto-suficiente, dos grupos. De facto, no que ao género diz respeito, tem mesmo 
sido amplamente postulada a superioridade dos resultados escolares das raparigas face aos 
rapazes, apesar de ter sido evidenciada uma inferioridade dos seus desempenhos médios 
matemáticos no 3.° ciclo do ensino básico (cf. Introdução Geral). 
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Parece, assim, que a diferenciação de opções pode ser atribuída, em grande medida, 
às representações que os jovens têm do mundo profissional e de si próprios, isto é, da 
percepção de eficácia pessoal face às exigências de formação académica e desempenho 
profissional relativamente à generalidade das profissões. Os alunos tenderão a afastar-se 
dos domínios de formação ou de actividade relativamente aos quais percepcionam baixos 
níveis de eficácia pessoal (cf. capítulo II). 
Estas percepções de eficácia pessoal podem estar associadas a percepções de 
eficácia específicas, respeitantes a diferentes domínios académicos, mas também a 
julgamentos de capacidade de coping com um amplo número de situações genericamente 
desafiantes. Uma vez que os sentimentos de eficácia pessoal, assim como os interesses 
ocupacionais, desenvolvem-se a partir de experiências anteriores e contemporâneas no 
processo de socialização, diferenças entre grupos sociais podem ser previstas nestas 
características. 
Os resultados poderão esclarecer alguns mecanismos subjacentes às experiências de 
socialização que podem servir de base à formulação de propostas de intervenção que 
promovam o desenvolvimento de crenças de auto-eficácia junto aos grupos em que esta 
intervenção se revele mais premente, no sentido de uma verdadeira igualdade de 
oportunidades ao acesso e sucesso escolar e ocupacional. 




O objectivo deste estudo consiste em tentar evidenciar os resultados do 
desenvolvimento diferencial dos diversos índices de auto-eficácia nos diferentes grupos 
sociais, assim como o impacto destas variáveis sobre as percepções de eficácia ocupacional 
em alunos do 9.° ano de escolaridade. 
Nesta perspectiva, pretende verificar: 
1. Em que medida o grupo social de pertença dos jovens (género, nível socioeconómico e 
área de residência) tem um efeito diferenciado sobre os níveis de auto-eficácia 
(generalizada, matemática, académica, e ocupacional) e de interesses ocupacionais. 
2. Em que medida os níveis de realização académica em domínios ocupacionalmente 
relevantes estão relacionados com os diversos índices de auto-eficácia e os níveis de 
interesses ocupacionais. 
3. Em que medida a percepção de auto-eficácia e os interesses associados a ocupações 




Definida a problemática e estabelecidos os objectivos do estudo, passamos agora à 
formulação de hipóteses que conduzirão o tratamento e interpretação dos resultados. Estas 
hipóteses enquadram-se em três grandes vertentes: diferenças entre grupos (género, nível 
socioeconómico, área de residência), diferenças em função do sucesso escolar, e relações 
entre variáveis. 
3.1. Diferenças entre Grupos 
3.1.1. Diferenças em função do Género 
O género constitui uma das variáveis com maior relevância para o desenvolvimento 
diferencial das crenças de auto-eficácia. Apesar do estudo das diferenças de género nas 
crenças de auto-eficácia generalizada ser ainda incipiente, e mesmo omisso para as faixas 
etárias mais novas (Schwarzer, 1997) (cf. capítulo I), pensamos que as experiências de 
socialização de ambos os géneros podem contribuir para uma diminuição das crenças de 
capacidade pessoal das raparigas nessa dimensão mais geral, tal como tem sido verificado 
em dimensões mais específicas dos contextos académico e ocupacional. 
De facto, uma inferioridade nas crenças de auto-eficácia matemática das raparigas, 
assim como para outros domínios académicos associados tradicionalmente ao sexo 
masculino (científico e tecnológico), reflecte-se numa inferioridade de auto-eficácia 
ocupacional para as profissões "masculinas", por norma mais exigentes nestas disciplinas 
(Betz & Hackett, 1981, 1983). 
Junto a alunos mais novos, as diferenças de género nos índices de auto-eficácia 
ocupacional também foram observadas, em particular para esses domínios (ex. Post-
Krammer & Smith, 1986), apesar das raparigas tenderem a considerar interessantes um 
maior número de profissões, independentemente da conotação de género (Lauver & Jones, 
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1991). A partir da análise destes indicadores, esperamos encontrar as seguintes diferenças 
em função do género: 
Hl. Os rapazes apresentarão crenças de auto-eficácia generalizada (Hla), matemática 
(Hlb) e ocupacional, para a formação (Hlc) e desempenho (Hld) relativa ao conjunto de 
profissões, superiores às das raparigas, enquanto que as raparigas apresentarão índices de 
interesses (Hle) para o conjunto das profissões superiores aos dos rapazes. 
H2. Os rapazes apresentarão índices mais elevados do que as raparigas de auto-eficácia 
para as disciplinas do 10 ° ano matemáticas, científicas e tecnológicas (H2a), assim como 
de interesses (H2b) e de auto-eficácia ocupacional, para a formação (H2c) e desempenho 
(H2d), relativos a profissões estereotipadamente masculinas e que impliquem formação em 
matemática. 
H3. As raparigas apresentarão índices mais elevados do que os rapazes de auto-eficácia 
para as disciplinas do 10.° ano de humanidades (H3a), assim como de interesses (H3b) e de 
auto-eficácia ocupacional, para formação (H3c) e desempenho (H3d), relativos a profissões 
estereotipadamente femininas e que não impliquem formação em matemática. 
3.1.2. Diferenças em função do Nível Socioeconómico 
Os determinantes contextuais e as decorrentes experiências de socialização dos 
sujeitos de níveis socioeconómicos mais baixos e dos residentes em áreas não urbanas, 
possuem alguns denominadores-comum. Estes passam por uma confluência de factores dos 
quais salientamos os constrangimentos de recursos e da estrutura de oportunidades, assim 
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como os modelos e estilos educativos familiares e sociais (cf. capítulos I e II) (Lent, Brown 
& Hackett, 1994). 
Apesar da diminuta exploração destes factores no desenvolvimento das crenças de 
auto-eficácia generalizada e matemática, é de esperar, teoricamente, que esses 
determinantes das experiências de socialização levem a uma diminuição das mesmas. No 
domínio da auto-eficácia ocupacional, os estudos que analisam o efeito do nível 
socioeconómico (cf. capítulo II) mostram que os sujeitos de nível socioeconómico mais 
baixo, já ao nível pré-universitário, apresentam índices menores de auto-eficácia 
ocupacional, permanecendo a área de residência como uma variável ainda pouco explorada 
como factor de diferenciação (Hannah & Kahn, 1989; Lauver & Jones, 1991). Antecipando 
que as experiências de socialização inerentes a estes dois contextos podem interferir de 
modo semelhante na criação e desenvolvimento de sentimentos de eficácia pessoal, 
definimos as seguintes hipóteses: 
H4. Os jovens provenientes de níveis socioeconómicos mais elevados apresentarão crenças 
de auto-eficácia generalizada (H4a), matemática (H4b), académica para a generalidade das 
disciplinas do 10.° ano (H4c), e ocupacional, para a formação (H4d) e desempenho (H4e), 
para o conjunto das profissões, superiores às dos jovens provenientes de níveis 
socioeconómicos mais baixos. 
H5. Os jovens provenientes de níveis socioeconómicos mais elevados apresentarão, 
comparativamente com os de níveis socioeconómicos mais baixos, superioridade nos 
índices de interesses (H5a), assim como de auto-eficácia ocupacional, para a formação 
(H5b) e desempenho (H5c), relativos a profissões de elevado estatuto socioeconómico e 
que exigem formação em matemática. 
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H6. Os jovens provenientes de níveis socioeconómicos mais baixos apresentarão, 
comparativamente com os de níveis socioeconómicos mais altos, superioridade nos índices 
de interesses ocupacionais (H6a) e de auto-eficácia, para a formação (H6b) e desempenho 
(H6c), relativos a profissões de baixo estatuto socioeconómico e que não exigem formação 
em matemática. 
3.1.3. Diferenças em função da Área de Residência 
As áreas urbanas poderão ser assimiladas aos níveis socioeconómicos mais altos e as áreas 
não urbanas aos níveis socioeconómicos mais baixos, pelo que esperamos encontrar as 
seguintes diferenças em função da área de residência: 
H7. Os jovens residentes em meios urbanos apresentarão crenças de auto-eficácia 
generalizada (H7a), matemática (H7b) académica para a generalidade das disciplinas do 
10.° ano (H7c) e ocupacional, para a formação (H7d) e desempenho (H7e), para o conjunto 
das profissões, superiores aos jovens residentes em meios não urbanos. 
H8. Os jovens residentes em meios urbanos apresentarão, comparativamente com os 
residentes em meios não urbanos, superioridade nos índices de auto-eficácia ocupacional, 
para a formação (H8a) e para o desempenho (H8b), bem como de interesses (H8c), 
relativos a profissões de elevado estatuto socioeconómico e exigentes em termos de 
formação matemática. 
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H9. Os jovens residentes em meios não urbanos apresentarão, comparativamente com os 
residentes em meios urbanos, superioridade nos índices de auto-eficácia ocupacional, para 
a formação (H9a) e para o desempenho (H9b), bem como de interesses (H9c), relativos a 
profissões de baixo estatuto socioeconómico e pouco exigentes em termos de formação 
matemática. 
3.2. Relação com os Resultados Escolares 
Os resultados escolares, enquanto indicadores da qualidade dos desempenhos, 
constituem a fonte de informação primordial das crenças de auto-eficácia, mesmo entre 
alunos mais novos (Lopez & Lent, 1992). Para além de promoverem as crenças de auto-
eficácia académicas e ocupacionais a um nível mais global, é de esperar, dada a natureza 
eminentemente específica desta dimensão psicológica, que essa relação seja mais estreita 
quando passamos para áreas de conteúdo específicas (cf. capítulo I e capítulo H). São, por 
conseguinte, previstas as seguintes relações com os resultados escolares: 
H10. Os jovens com sucesso escolar mais elevado apresentarão, comparativamente com os 
jovens com sucesso escolar mais baixo, superioridade nas crenças de auto-eficácia 
académica para a generalidade das disciplinas do 10° ano (HlOa), ocupacional, para a 
formação (HlOb) e desempenho (HlOc), e interesses (HlOd), relativos ao conjunto das 
profissões. 
H l l . Os alunos com sucesso escolar mais elevado em disciplinas relevantes para certas 
profissões apresentarão, para os mesmos domínios, maiores crenças de auto-eficácia 
académica para as disciplinas do 10.° ano, ocupacional - formação, desempenho- e 
interesses do que os alunos com sucesso escolar mais baixo nessas disciplinas. 
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Hl 1.1. Os alunos com sucesso escolar mais elevado em matemática e em disciplinas 
científicas, apresentarão, em contraposição aos com sucesso baixo nas mesmas disciplinas, 
uma superioridade nas crenças de auto-eficácia matemática (Hl 1.1a), académica para as 
disciplinas matemáticas e científicas do 10.° ano (Hl 1.1b), ocupacional - formação 
(Hll.lc), desempenho (Hll.ld)- e interesses (Hll. le) para profissões que implicam 
matemática e ciências. 
Hl 1.2. Os jovens com sucesso escolar mais elevado em disciplinas de humanidades, 
apresentarão, para o mesmo domínio, maiores crenças de auto-eficácia académica para as 
disciplinas do 10.° ano (Hl 1.2a), de auto-eficácia ocupacional - formação (Hl 1.2b) e 
desempenho (Hl 1.2c)- e interesses (H11.2d) para profissões que implicam essas 
competências, do que os jovens com sucesso escolar mais baixo nestas disciplinas. 
Hl 1.3. Os jovens com sucesso escolar mais elevado nas disciplinas técnicas, apresentarão 
maiores crenças de auto-eficácia académica para o mesmo grupo de disciplinas do 10.° ano 
(Hl 1.3a), de auto-eficácia ocupacional- formação (Hl 1.3b) e desempenho (Hl 1.3c)- e de 
interesses (H11.3d) relativos a profissões técnicas, do que os jovens com sucesso escolar 
mais baixo nessas disciplinas. 
3.3. Relação entre Variáveis 
Dado o lugar central ocupado pela escolaridade na vida da generalidade dos jovens, 
é pressuposto que os resultados escolares constituam fontes privilegiadas de informação na 
criação e desenvolvimento das crenças de auto-eficácia, para além dos domínios 
académico e ocupacional. Por isso, para além da postulada relação entre os resultados 
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escolares, enquanto indicadores de competência pessoal, e as expectativas de eficácia 
pessoal académica e ocupacionalmente específicas, é também postulada uma relação com a 
expectativa mais geral de capacidade de coping com situações desafiantes. Por sua vez, as 
expectativas mais independentes de contexto também têm sido avançadas como 
potencialmente úteis na diferenciação das crenças de auto-eficácia para profissões de 
diferentes estatutos socioeconómicos (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
O estatuto de filtro crítico da disciplina de matemática leva-nos a acreditar que os 
sujeitos mais confiantes nas suas aptidões nesta disciplina se interessem e se julguem mais 
capazes de corresponder às exigências formativas e de desempenho de profissões de mais 
elevado estatuto, simultaneamente mais exigentes nestas aptidões. De facto, estudos 
realizados noutras culturas evidenciam que a auto-eficácia matemática está relacionada não 
só com dimensões escolares (Multon, Brown & Lent, 1991), mas também com dimensões 
ocupacionais do comportamento (auto-eficácia, interesses e intenção de escolha) (Betz & 
Hackett, 1983; Lent, Lopez &Bieschke, 1989, 1991). 
H12. Observar-se-á uma relação positiva entre a auto-eficácia generalizada e os resultados 
escolares (H12a) e os índices de auto-eficácia matemática (H12b). 
Hl3. Os sujeitos com índices mais elevados de auto-eficácia generalizada e matemática 
apresentarão, por contraposição aos sujeitos com índices mais baixos, superioridade nas 
suas crenças de auto-eficácia académica, para a generalidade das disciplinas (H13a), e 
ocupacional, para a formação (H13b) e desempenho (H13c), e interesses (H13d) relativos a 
ocupações de elevado estatuto e exigentes em termos de formação matemática. 
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H14. Os sujeitos com índices mais baixos de auto-efícácia generalizada e matemática 
apresentarão, por contraposição aos sujeitos com índices mais elevados, superioridade nas 
suas crenças de auto-efícácia ocupacional, para a formação (Hl4a) e desempenho (Hl4b), 
e nos interesses (H14c) relativos a ocupações de baixo estatuto e pouco exigentes em 
termos de formação matemática. 
Hl 5. Espera-se uma correlação positiva entre as crenças de auto-eficácia académica para 
as disciplinas do 10° ano e as crenças de auto-efícácia ocupacional, para a formação 
(H15a) e desempenho (H15b), e interesses (H15c) relativos a ocupações de elevado 
estatuto. 
H16. Espera-se uma correlação negativa entre as crenças de auto-eficácia académica para 
as disciplinas do 10.° ano e as crenças de auto-eficácia ocupacional, para a formação 
(Hl 6a) e desempenho (Hl6b), e interesses (Hl6c) relativos a ocupações de baixo estatuto. 
4. Método 
4.1. Plano de Observação e Variáveis 
A verificação das hipóteses previamente definidas será feita a partir de dados 
recolhidos segundo um plano correlacionai. Nesta observação ex-post-facto, além dos 
diversos tipos de auto-eficácia (generalizada, matemática, académica para disciplinas do 
10.° ano, e ocupacional- formação e desempenho) e dos interesses ocupacionais, foram 
também recolhidas informações relativas ao sucesso escolar e demográficas, de contexto, 
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sobre os sujeitos e as suas famílias (sexo, área de residência do aluno, profissão e nível de 
habilitações literárias dos pai e da mãe). 
Neste plano, serão consideradas variáveis independentes as características 
demográficas do sujeito- sexo, nível socioeconómico, área de residência -, assim como o 
sucesso escolar. 
As variáveis dependentes são as dimensões de auto-eficácia académica para as 
disciplinas do 10.° ano de escolaridade, e de auto-eficácia ocupacional, para a formação e 
desempenho, de diversos tipos de ocupações, assim como os interesses relativos às 
mesmas. 
A auto-eficácia matemática e generalizada assumem o estatuto de variável 
independente em determinadas hipóteses e de variável dependente noutras. 
4.2. Amostra 
A amostra do nosso estudo é constituída por 449 alunos e alunas frequentadores do 
9.° ano de escolaridade, em escolas do ensino público portuguesas. Estes alunos têm idades 
compreendidas entre os 13 e os 19 anos, com uma média de 15.27. 
Estes participantes foram seleccionados com base no critério de representatividade de 
duas das variáveis que pretendíamos avaliar, sexo e área de residência. Por essa razão, 
procurámos equilibrar a amostra de acordo com essas duas variáveis. Com esse objectivo 
seleccionámos duas escolas de áreas urbanas, e duas escolas de áreas não urbanas das 
regiões norte e centro. Preferimos a designação de "não urbana", por oposição a "rural", 
devido ao facto das escolas deste nível de ensino serem frequentadas por alunos residentes 
em meios com alguma heterogeneidade de densidade populacional, que podem ser ou não 
considerados, na sua totalidade, como rurais. Procurámos ainda que o número de 
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habitantes não fosse o único critério de classificação de não urbanidade, seleccionando 
para tal áreas que não estivessem localizadas nas imediações de grandes centros urbanos. 
O Quadro 1 apresenta o número de alunos por cada uma das características mais 
importantes para o nosso estudo: sexo, nível socioeconómico, area de residência, e sucesso 
escolar. Embora, em termos globais, a amostra seja relativamente equilibrada de acordo 
com as variáveis sexo, nível socioeconómico, área de residência, e sucesso escolar (Quadro 
1), podemos verificar que existe uma evidente sub-representação de sujeitos de nível 
socioeconómico médio e alto, nas escolas não urbanas, e de nível socioeconómico mais 
baixo nas áreas urbanas, apesar de termos procurado seleccionar escolas heterogéneas em 
termos socioeconómicos. 
Quadro 1. Distribuição da Amostra em função do Sexo, Nível socioeconómico, Área de 
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TOT 89 122 211 106 132 238 195 254 449 
NÍVEL SOCIOECON.= Nível socioeconómico; SUCES: Sucesso Escolar, AREA= Area de Residência; 
NU= Não Urbano; U= Urbano; TOT= Total. 
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Este facto tanto pode reflectir a realidade social, como pode reflectir o procedimento 
metodológico adoptado na definição da variável nível socioeconómico, calculada a partir 
dos níveis de habilitações literárias e dos níveis profissionais do pai e da mãe. Como 
algumas descrições ocupacionais fornecidas pelos alunos são ambíguas, sobretudo no que 
diz respeito aos residentes em áreas não urbanas, é igualmente possível que tenham estas 
tenham sido classificadas por defeito, atribuindo-se-lhes um estatuto inferior ao que 
realmente correspondem. 
4.3. Instrumentos 
Para responder às questões colocadas na nossa investigação, foram utilizados os 
seguintes instrumentos: 
(1) Questionário Complementar (Anexo IA); 
(2) Escala de Auto-eficácia Generalizada de Schwarzer & Jerusalem (1993) (Anexo 
IB); 
(3) Questionário de Auto-eficácia na Matemática de Barros de Oliveira (1996) 
(Anexo 1C); 
(4) Escala de Auto-eficácia para as Disciplinas do 10.° ano, inspirada nos trabalhos 
de Betz & Hackett (1983) (Anexo ID). 
(5) Escala de Auto-eficácia Ocupacional- Formação, Desempenho e Interesses- de 
Betz & Hackett (1981,1983, 1998) (Anexo IE); 
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Os instrumentos (2), (4) e (5), construídos e utilizados noutros contextos culturais 
e/ou para outras faixas etárias, necessitaram de adaptação para o seu uso numa população 
de adolescentes portugueses. Também foram introduzidos novos itens ao instrumento (3), 
de modo a complementar as informações provenientes dos itens iniciais com outras que 
considerámos teoricamente pertinentes. 
A secção seguinte apresentará as características originais de cada instrumento, 
assim como as diversas fases das adaptações realizadas no quadro desta investigação: 
tradução e retroversão, reflexão falada, e avaliação das características psicométricas de 
cada um dos instrumentos: poder discriminativo dos itens, estrutura factorial, e 
consistência interna das escalas e subescalas. 
4.3.1. Questionário Complementar 
O Questionário Complementar (QC) (Anexo IA) recolheu informações 
demográficas sobre o aluno e a sua família (sexo e idade do aluno, habilitações literárias e 
profissão do pai e da mãe), bem como alguns indicadores do seu sucesso escolar (número 
de repetências de ano, número de negativas e resultados escolares obtidos no final do 7.° e 
8.° ano de escolaridade e no segundo período do 9.° ano de escolaridade, para cada uma 
das disciplinas frequentadas). Para além disso, foram também questionadas as aspirações 
educacionais e a frequência de orientação escolar e profissional. 
A variável nível socioeconómico, conforme o referido, foi calculada a partir da 
soma dos índices de habilitações literárias e da profissão do pai e da mãe (cf. Norma de 
SARL- Avaliação do Estatuto Socioeconómico in Faria, 1998). Os valores obtidos nesta 
soma foram posteriormente divididos de modo a formar três grupos, tendo como referência 
a frequência acumulada da distribuição dos resultados (aproximadamente até 33% 
definimos o nível baixo, de 33% até 66% o nível médio, e de 66% até 100% o nível alto). 
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A variável sucesso escolar foi calculada a partir das notas escolares nas diversas 
disciplinas desde o 7 o ano de escolaridade, do número de negativas e de reprovações. Três 
grupos de alunos (alto, médio, e baixo) foram formados em função do seu nível de sucesso 
escolar, a partir da divisão da distribuição em três partes sensivelmente iguais (cf. nível 
socioeconómico). Para além do sucesso escolar global, foi também calculado, a partir das 
respectivas notas, o sucesso escolar em grupos mais restritos de disciplinas, 
designadamente para as disciplinas Matemático-científicas (Matemática, Ciências da 
Natureza, Físico-Química), de Humanidades (Português, Línguas Estrangeiras, História, 
Geografia) e Técnicas e Tecnológicas (Educação Visual e Tecnológica e Educação Física). 
Atendendo à redução do número de indicadores, comparativamente com o sucesso escolar 
global, a média e subsequentes níveis de sucesso escolar por grupo de disciplinas, foi 
calculado apenas quando os sujeitos forneceram as notas para todos os anos de 
escolaridade e para todas as disciplinas; por este motivo, será notada uma perda de sujeitos 
nos tratamentos referentes a estas variáveis mais específicas do sucesso escolar. 
A aspiração educacional foi inferida a partir da análise conjunta de dois 
indicadores; em primeiro lugar, a resposta à pergunta (4) "Após o 9.° ano de escolaridade, 
o que é pretendes fazer?"; esta pergunta possui três opções de resposta, designadamente (a) 
Continuar a estudar; (b) Entrar no Mundo do Trabalho; e (c) Outra Opção, na qual era 
solicitada especificação; o segundo indicador considerado foi a análise das respostas à 
questão seguinte (4.1), onde era solicitado que, no caso de terem optado pela opção (a) da 
questão anterior, os alunos indicassem qual a formação escolar ou profissional que 
pretendiam escolher. De facto, o que se verificou foi que a opção (a) era genericamente 
identificada como continuar os estudos apenas no contexto do ensino regular e que a opção 
(c) era maioritariamente identificada como continuidade da formação fora desse contexto 
(cursos de formação profissional e/ou cursos especializados de ensino artístico). Por essa 
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razão serão considerados três grupos de alunos: (1) os que pretendem prosseguir estudos 
no contexto do ensino regular; (2) os que pretendem entrar no mundo do trabalho; (3) e os 
que pretendem enveredar por outra opção de formação, sobretudo de cariz profissional. 
A Orientação Escolar e Profissional possuía uma opção de resposta positiva e uma 
opção de resposta negativa, permitindo a constituição dos dois grupos de alunos: os que 
frequentaram e os que não frequentaram sessões de orientação escolar e profissional. 
As diferenças em função das aspirações educacionais e da frequência de orientação 
escolar e profissional serão apresentadas a título meramente exploratório. 
4.3.2. Escala de Auto-eficácia Generalizada 
4.3.2.1. Características Originais 
A auto-eficácia generalizada diz respeito às crenças pessoais optimistas relativas à 
capacidade para lidar com uma grande variedade de exigências de vida difíceis ou factores 
indutores de stress (Schwarzer, 1997). 
A escala de auto-eficácia generalizada ou geral, foi construída por Schwarzer & 
Jerusalem em 1981, apresentando um formato inicial de 20 itens, posteriormente reduzida, 
em 1992, para a sua versão presente de 10 itens. Foi criada com o objectivo de estudar um 
sentimento de competência pessoal mais amplo e estável do que é habitual no âmbito da 
teoria e investigação da auto-eficácia (cf. capítulo I). 
Esta escala tem sido utilizada numa grande variedade de projectos de investigação, 
com adolescentes e adultos de diferentes níveis socioeconómicos e educacionais (incluindo 
professores, alunos do ensino secundário e universitários, idosos, polícias, doentes, e 
mesmo uma amostra via Internet) de diversas culturas (Alemanha, Costa Rica, Indonésia, 
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Japão, Coreia, Rússia, Polónia, Hungria, Grécia, Holanda, Hong Kong, Síria, Grã-Bretanha 
e Canadá). É de salientar que, com uma amostra de 12840 indivíduos e 27 traduções, a 
escala tem mantido intactas algumas das suas características psicométricas. As avaliações 
separadas para cada administração comprovam a estrutura unidimensional da escala 
(metade da variância é explicada pela primeira componente) e índices de consistência 
interna satisfatórios (os coeficientes alfa variam entre .75 e .91). 
Para além disso, também possui validade convergente e discriminante, estando, por 
exemplo, positivamente correlacionada com a auto-estima e o optimismo, e negativamente 
correlacionada com a ansiedade, depressão e sintomas físicos (Schwarzer, 1997). O valor 
preditivo da auto-eficácia generalizada, relatado sobretudo em estudos no âmbito da 
psicologia da saúde, sublinham também a importância do recurso a medidas de auto-
eficácia mais gerais, sem pretender substituir, contudo, a metodologia tradicional mais 
específica, do tipo microanalítico (Schwarzer, Dunkel-Schetter, Weiner & Woo, 1995) (cf. 
capítulo I). 
O recurso a esta escala no âmbito do nosso estudo, justifica-se na medida em que uma 
dimensão da auto-eficácia mais geral, mais independente de conteúdos académicos e 
ocupacionais, pode constituir um complemento importante na explicação da origem e 
desenvolvimento de diferenças nesses domínios específicos. 
4.3.2.2. Adaptação da Escala 
A escala foi traduzida, da sua versão inglesa, para o Português, e depois foi submetida 
a retroversão, de novo para a Língua inglesa. O formato de resposta manteve-se de likert 
de 4 níveis (1= discordo totalmente até 4= concordo totalmente). 
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4.3.2.2.1. Reflexão falada 
A reflexão falada foi realizada, conjuntamente para os diversos instrumentos, junto 
a 11 alunos do 9.° ano de escolaridade de uma escola pública da região centro, da cidade 
de Leiria. Estes alunos foram sinalizados, pelos agentes escolares da referida escola, como 
sendo alunos com sucesso escolar médio ou mesmo baixo, o que tornava mais provável 
que a sua compreensão das instruções e dos itens fosse sinónima de acessibilidade dos 
instrumentos à generalidade dos alunos. 
Antes da resposta aos instrumentos, os alunos foram esclarecidos acerca do 
objectivo daquela actividade: certificar que os questionários eram acessíveis a alunos do 
seu ano de escolaridade. Por esta razão, solicitámos que todas as dúvidas ou questões 
fossem colocadas no decurso do preenchimento dos mesmos e, após a sua conclusão, 
referenciassem todas as características que poderiam ser melhoradas. 
Em seguida, foi lida a introdução (Anexo IA) que precede o conjunto dos 
instrumentos, introdução que explicita os objectivo do estudo, as instruções relativas ao 
procedimento de resposta, e a confidencialidade dos resultados. Os 11 alunos 
encontravam-se distribuídos em dois pequenos grupos e responderam colectivamente, no 
decurso de um tempo lectivo. Apenas um aluno, com Necessidades Educativas Especiais, 
não conseguiu terminar a tarefa dentro do tempo destinado à mesma. 
De uma forma geral, os alunos aderiram bem à tarefa, referindo que, apesar do 
questionário ser extenso, a resposta ao mesmo era fácil e interessante. As dúvidas e/ou 
sugestões surgidas no decorrer da reflexão falada serão apresentadas para cada um dos 
instrumentos. 
No caso específico da Escala de Auto-eficácia Generalizada (EAEG), não foram 
colocadas questões ou sugeridas alterações em relação à formulação dos itens ou ao 
formato de resposta. 
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4.3.2.2.1. Qualidades psicométricas. 
A versão portuguesa da EAEG (Anexo IA) foi, então, administrada a 430 alunos do 
9.° ano de escolaridade, de modo a avaliar (1) o poder discriminativo dos seus itens, (2) a 
estrutura factorial, e (3) a consistência interna da escala. 
(1) Poder Discriminativo dos Itens 
Calculámos as percentagens das escolhas de cada uma das alternativas de resposta, 
para aferir o poder discriminativo dos itens da EAEG. 
Quadro 2. Percentagem de escolha de cada alternativa de resposta e totais para 
as alternativas de concordância e discordância para os itens da 
Escala de Auto-Eficácia Generalizada (EAEG)  
ITENS DT DP TD CP CT TC Omissos 
EAEG 
1 2.7 6.2 8.9 39.9 51 90.9 .2 
2 3.1 11.4 14.5 48.3 37.2 85.5 0 
3 4.9 26.7 31.6 52.1 15.6 67.7 .7 
4 6.5 31 37.5 50.8 11.1 61.9 .7 
5 3.6 21.2 24.8 59 15.1 74.1 1.1 
6 .2 4.5 4.7 43.2 51 94.2 1.1 
7 8 19.4 27.4 54.3 17.6 71.9 .7 
8 7.3 24.3 31.6 57.5 10.9 68.4 0 
9 2 7.3 9.3 50.6 39.2 89.8 .9 
10 2.9 19.2 22.1 59 18 77 .9 
EAEG =Escala de Auto-Eficácia Generalizada; DT= Discordo Totalmente; DP= Discordo em Parte; TD= 
Total de Discordâncias; CP= Concordo em Parte; DT= Discordo Totalmente; TC= Total de Concordâncias 
Conforme se pode verificar na análise do Quadro 2, não existe nenhum item com 
alternativas de resposta que reunam uma percentagem igual ou superior a 70% de 
escolhas. De facto, apesar de uma notável tendência para as respostas nas alternativas de 
concordância, que pode ser indicativa de desejabilidade social, apenas dois itens (item 5 e 
item 10) se aproximam dos 60% de respostas numa das suas opções {concordo 
parcialmente), pelo que podemos concluir acerca da capacidade discriminatória dos itens. 
(2) Estrutura Factorial 
A estrutura factorial da escala foi avaliada por uma análise em componentes 
principais. Dois factores com valores próprios superiores à unidade foram extraídos, 
factores explicativos de 44% da variância, mas a análise do teste de scree plot mostra que o 
primeiro factor se destaca claramente dos demais, havendo uma queda dos valores próprios 
de 3.35 para 1.10, na passagem do primeiro para o segundo factor. O primeiro factor 
explica 33% da variância (Quadro 3). 
Concluímos, acerca da unidimensionalidade da escala, confirmando, deste modo, os 
resultados obtidos noutros contextos culturais. 
Quadro 3. Análise em componentes principais da 
Escala de Auto-Efícácia Generalizada (EAEG) 
FACTORES 
ITENS 1 2 COM. 
5 .683 0.076 .472 
4 .671 -.179 .482 
10 .616 -.168 .408 
6 .572 .330 .436 
3 .563 -.500 .566 
2 .556 -.234 .364 
7 .537 -.364 .421 
9 .530 .441 .476 
8 .526 .191 .313 
1 .505 .505 .511 





33.485 10.989 44.474 
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(3) Consistência interna 
A consistência interna foi avaliada pelo coeficiente alfa de Cronbach. 
A escala possui uma consistência interna satisfatória (.77), valor que nos permite 
utilizá-la para diferenciação de grupos. Como se pode observar no Quadro 4, não existe 
nenhum item que contribua para a diminuição da consistência interna. 
Quadro 4. Análise de Consistência Interna da 
Escala de Auto-Eficácia Generalizada 
(EAEG) 
ITENS Correlação Alfa se o ite 
EAEG item-total eliminado 
1 .3739 .7641 
2 .4221 .7581 
3 .4337 .7565 
4 .5295 .7433 
5 .5428 .7425 
6 .4388 .7569 
7 .4050 .7612 
8 .3890 .7613 
9 .3963 .7610 
10 .4820 .7503 
4.3.3. Questionário de Auto-Eficácia na Matemática 
4.3.3.1. Características Originais 
No âmbito dos estudos de auto-eficácia ocupacional, a matemática tem sido 
concebida como "filtro crítico" (Sells in Betz & Hackett, 1983) no acesso a determinados 
percursos ocupacionais, pelo que, à imagem das investigações realizadas noutras culturas, 
impunha-se a avaliação das crenças de auto-eficácia matemática (cf. capítulo II). O 
Questionário de Auto-eficácia na Matemática (QAEM) foi seleccionado por ter sido criado 
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e utilizado no contexto português com amostras próximas, em termos etários, à do nosso 
estudo, e por ter revelado, como veremos adiante, características psicométricas e validade 
empírica satisfatórias. 
O QAEM é um questionário unidimensional constituído por 8 itens. A construção 
dos 10 itens iniciais da escala foi baseada, quer na Escala de Auto-efícácia Percebida 
Específica de Situações Escolares de Palenzuela, quer na operacionalização do constructo 
teórico de auto-efícácia de Bandura (Barros de Oliveira, 1996, p.145) (para mais detalhes, 
cf. capítulo I) 
Os sujeitos deviam exprimir o seu grau de concordância numa escala de likert de 9 
pontos (1= completamente em desacordo até 9= completamente de acordo) face aos 10 
itens iniciais, cinco dos quais formulados de forma positiva e os outros cinco de forma 
negativa. Após reflexão falada, dois dos itens originais foram suprimidos por serem pouco 
discriminativos. Esta escala de 8 itens foi alvo de uma análise factorial em componentes 
principais inicial, com base no critério dos valores próprios superiores à unidade, que 
resultou na extracção de dois factores. Contudo, o autor considerou a escala 
unidimensional por dois motivos: por um lado, todos os itens apresentam saturações 
superiores a .50 na primeira componente, componente que explica 41.3% da variância total 
dos resultados; por outro lado, o facto dos itens formulados de forma negativa saturarem a 
primeira componente, e os formulados de forma positiva a segunda, evidenciava a 
tendência de resposta dos sujeitos, e não a bidimensionalidade da escala. 
Os coeficientes alfa obtidos são satisfatórios: .75, para o 7.° ano, e de .83 para o 9.° 
ano, de .79 para o sexo masculino, e de .78 para o sexo feminino. 
Como elementos que apoiam a validade empírica, convergente e discriminante da 
escala, Barros de Oliveira (1996) verificou que os resultados obtidos neste questionário se 
correlacionavam positivamente com os resultados escolares, com o raciocínio numérico e 
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com as atribuições internas para o insucesso, e negativamente com o número de repetições 
anteriores, a ansiedade, as expectativas de desânimo e de sorte, e as atribuições externas 
para o sucesso na matemática (cf. capítulo II). Podemos concluir que as propriedades 
psicométricas deste questionário autorizam a sua utilização com alunos do 9.° ano de 
escolaridade. 
4.3.3.2. Adaptação do questionário 
Contudo, considerando que os itens constituintes do questionário original não 
cobriam suficientemente as fontes de informação da auto-eficácia identificadas por 
Bandura (Bandura, 1982, 1986, 1995, 1997; Maddux, 1995), optámos por incluir quatro 
novos itens, referentes a três dessas fontes: um item relativo à activação fisiológica e 
emocional (item 9: "Fico nervoso só de pensar em Matemática."), um item relativo aos 
desempenhos ou realizações anteriores (item 10: "Sempre tive bons resultados a 
Matemática"), e dois itens relativos às experiências vicariantes ( item 11 e 12: "Se eu vir 
como é que os outros (professor(a), bons alunos, ...) resolvem os problemas de 
Matemática, depois também sou capaz de os resolver sozinho(a)" e "A maioria dos meus 
familiares, amigos e colegas mais próximos têm muita capacidade para a Matemática."). 
A escala de resposta também foi reduzida de 9 para 4 níveis (1= discordo 
totalmente até 4= concordo totalmente), com vista à eliminação da tendência de resposta 
intermédia, e a uma maior uniformização com os restantes instrumentos seleccionados para 
este estudo. 
4.3.3.2.1. Reflexão falada. 
Esta versão do instrumento, ao ser alvo da reflexão falada anteriormente descrita, 
não gerou dúvidas, nem no que diz respeito à compreensão conteúdo dos itens, nem no que 
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diz respeito ao procedimento de resposta. Contudo, a sua apresentação suscitou alguma 
curiosidade, comentários e questionamentos, pelo facto de apenas a disciplina de 
matemática ser objecto de atenção específica. Por essa razão, de modo a atenuar a 
transparência do objectivo do estudo, optámos por alternar, na administração, os itens deste 
questionário com os referentes ao outro instrumento já apresentado (Escala de Auto-
eficácia Generalizada). 
4.3.2.3.2. Características Psicométricas. 
Utilizando o mesmo procedimento adoptado para os restantes instrumentos, 
analisámos as características psicométricas do Questionário de Auto-eficácia na 
Matemática (Anexo IB) junto a uma amostra de 410 sujeitos a frequentar o 9.° ano de 
escolaridade. 
(1) Poder Discriminativo dos Itens 
O poder discriminativo dos itens foi analisado a partir da frequência de escolha das 
diversas alternativas de resposta (Quadro 5). 
Quadro 5. Percentagem de escolha de cada alternativa de resposta e totais para as 
alternativas de concordância e discordância para os itens do Questionário de Auto-
Eficácia na Matemática (QAEM)  
ITENS 
QAEM 
DT DP TD CP CT TC Omissos 
1 17.4 26.3 43.7 33 22.3 55.3 1.1 
2 16.5 29 45.5 34.7 19.8 54.5 0 
3 14.5 23.8 38.3 42.5 18.9 61.4 .2 
4 20.3 36.1 56.4 25.4 17.6 43 .7 
5 13.6 40.5 54.1 27.6 17.6 45.2 .7 
6 12.9 34.5 47.4 31.2 20.5 51.7 .9 
7 14.5 28.1 42.6 35.4 21.4 56.8 .7 
8 16 24.7 40.7 32.1 26.1 58.2 1.1 
9 36.7 24.5 61.2 18.5 13.6 32.1 6.7 
10 8.9 28.3 37.2 41.2 15.8 57 5.8 
11 5.6 18.9 24.5 43.2 28.7 71.9 3.6 
12 27.4 21.8 49.2 33.6 12.9 46.5 4.2 
QAEM =Escala de Auto-Eficácia para a Matemática; DT= Discordo totalmente; DP= Discordo em parte; 
TD= Total de Discordâncias; CP= Concordo em parte; DT= Discordo totalmente; TC= Total de 
Concordâncias. 
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Apesar da tendência de resposta de concordância, no item 11, o poder 
discriminativo dos itens pode ser considerado satisfatório, visto que nenhuma das 
alternativas foi escolhida por mais de 70% dos sujeitos. 
(2) Estrutura Factorial 
A análise em componentes principais extraiu duas componentes com valores 
próprios superiores à unidade, componentes que explicam conjuntamente 50.558% da 
variância. 
Quadro 6. Análise factorial em componentes 
principais do Questionário de Auto-efícácia 
na Matemática (QAEM)  
FACTORES 
ITENS 1 2 COM. 
4 .798 -.145 .657 
5 .758 -.225 .625 
12 .747 .180 .591 
1 -.730 .119 .547 
2 -.721 .262 .589 
11 .636 .301 .495 
6 .550 -.271 .376 
9 -.528 .291 .364 
7 -.451 .313 .301 
8 -.425 .256 .246 
10 .006 .651 .427 
3 -.196 .602 .401 
Valores 4.234 1.386 
próprios  
°/°de ' 35.280 11.548 46.828 
variância 
explicada  
Ao contrário do que sucedeu no estudo de Barros de Oliveira, nem todos os itens 
saturam a primeira componente com valores superiores a .50, nem a distribuição dos itens 
pelas duas componentes se faz em função da tendência de resposta. Contudo, a observação 
do scree plot mostra que apenas a primeira componente se distingue das demais, 
explicando de 35 % da variância (Quadro 6). Por esta razão, aceitamos a 
unidimensionalidade original da escala. 
(3) Consistência Interna 
Recorremos ao coeficiente alfa de Cronbach para a análise da consistência interna 
da escala. O coeficiente inicialmente obtido para este questionário é de .52. 
Quadro 7. Análise de Consistência 
Interna do Questionário de Auto-





Alfa se o itei 
eliminado 
1 .4734 .4181 
2 .5705 .3926 
3 .2799 .4761 
4 .4568 .4239 
5 .4338 .4355 
6 .2913 .4729 
7 .3427 .4586 
8 .3115 .4655 
9 .3690 .4468 
LO .0489 .5303 
11 -.3937 .6173 
12 -.5253 .6660 
Como se pode verificar, pela análise do Quadro 7, a consistência do questionário 
beneficia com a eliminação dos itens 10, 11, e 12, referentes aos resultados anteriores e 
experiências vicariantes: a consistência interna da escala sobe de .52 para .78. Por esta 
razão, dos itens por nós incluídos para cobrir outras fontes de informação da auto-efícácia, 
optámos apenas pela manutenção do item 9, referente à activação fisiológica e emocional 
(ansiedade), pelo facto de, simultaneamente, saturar de forma elevada o factor, e 
contribuir para o aumento da sua consistência interna. 
O índice de consistência interna, assim obtido, é satisfatório, autorizando-nos a 
utilização deste instrumento para a comparação de grupos. 
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4.3.4. Escala de Auto-Eficácia Académica Disciplinas 10.° ano 
4.3.4.1. Características da Escala 
Betz & Hackett (1983) criaram uma Escala de Auto-eficácia para a Matemática 
que, na sua versão final, é composta por três subescalas: uma primeira de problemas de 
matemática, uma segunda de comportamentos ou tarefas matemáticos da vida quotidiana, e 
uma terceira relativa à capacidade prevista de desempenho satisfatório em 16 cursos ou 
cadeiras universitários que exigem diferentes níveis de conhecimento e mestria matemática 
(ex. Economia, Estatística, Cálculo, Álgebra) (cf. capítulo II). Relativamente a esta última 
subescala, os sujeitos eram convidados a responder de acordo com o seu grau de confiança 
de vir a obter uma boa nota (nota A ou B, notas máximas no contexto estadunidense) nos 
respectivos cursos ou disciplinas. 
Apesar de nos termos inspirado nesta subescala para a construção da Escala de 
Auto-eficácia para as Disciplinas do 10.° ano, não nos debruçaremos sobre as 
características psicométricas da escala original devido ao facto da nossa escala apresentar 
características muito diferentes, no que diz respeito ao seu objectivo e ao conteúdo dos 
itens: de facto, com esta escala pretendemos não medir a auto-eficácia matemática, mas a 
auto-eficácia académica para diferentes tipos de disciplinas do 10° ano de escolaridade, 
disciplinas que constituem os itens da nossa escala. 
4.3.4.2. Adaptação/construção da escala 
Como os participantes do nosso estudo encontram-se a frequentar o 9.° ano de 
escolaridade, optámos por solicitar-lhes que exprimissem a sua auto-eficácia relativamente 
a todas as disciplinas das componentes de formação geral e específica, e grande parte das 
disciplinas de componente de formação técnica (tecnológica ou artística) que poderiam vir 
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a frequentar a partir do 10.° ano de escolaridade (Cursos Gerais e Tecnológicos), 
independentemente das opções que pensam vir a fazer no final do 9.° ano. A nossa 
convicção é a de que a forma como as diversas disciplinas são antecipadas, em termos de 
capacidade para ter sucesso escolar nas mesmas, pode ser um elemento importante de 
ponderação para as escolhas ocupacionais. 
Foram seleccionadas 30 disciplinas relativamente às quais os participantes 
deveriam exprimir as suas expectativas de auto-eficácia numa escala de 4 pontos (1 = igual 
ou inferior a 10; 2 = 11 a 13 valores, 3 =14 a 16 valores; 4 = de 17 a 20 valores). 
4.3.4.2.1. Reflexão Falada 
No decorrer da reflexão falada, alguns alunos colocaram questões relativas à 
disciplina de "Introdução à Filosofia", disciplina que é a grande "novidade" do ensino 
secundário. Os alunos revelaram possuir um conhecimento da disciplina, ainda que vago, 
aproveitando a oportunidade para aprofundar esse conhecimento. Por este motivo, e por 
constituir uma das disciplinas da formação base de todos os agrupamentos do 10.° ano, 
optámos por não excluí-la da escala. Também alvo de questionamento foi a distinção entre 
as disciplinas de Educação Física e de Desporto, disciplinas que, de facto, são bastante 
semelhantes e que, por esse motivo, passaram a surgir assimiladas num único item. 
4.3.4.2.2. Características Psicométricas 
As características psicométricas que se seguem foram avaliadas tendo como base os 
resultados obtidos na administração do instrumento a 336 participantes. 
(1) Poder Discriminativo dos Itens 
Para analisar do poder de discriminação dos itens que compõem a escala, 
ponderámos a frequência de resposta em cada uma das alternativas disponíveis (Quadro 8). 
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Quadro 8. Percentagem de escolha de cada alternativa de resposta e totais para 
as alternativas de concordância e discordância para os itens da 
Escala de Auto-Efícácia Académica Disciplinas 10.° ano (EAADI)  
ITENS 10 ou 11 a 13 0-13 1416 17 ou 14-20 Omissos 
EAA menos mais 
Dl 
1. 11.1 55 66.1 27.4 4.7 32.1 1.8 
2. 25.2 47.7 72.9 18.9 4 22.9 4.5 
3. 20.7 33.4 54.1 28.5 13.1 41.6 4.2 
4. 8 20.7 28.7 38.8 30.3 69.1 2.2 
5. 40.1 27.8 67.9 19.6 10 29.6 2.4 
6. 13.6 40.1 53.7 31.2 12.5 43.7 2.7 
7. 40.1 33.4 73.5 15.1 7.1 22.2 4.2 
8. 24.9 31.6 56.5 27.6 13.6 41.2 2.2 
9. 29 40.1 69.1 20.9 7.1 28 2.9 
10. 33.2 39.9 73.1 18.9 4.5 23.4 3.6 
11 18.5 36.1 54.6 31.4 10.9 42.3 3.1 
12 9.6 34.5 44.1 37.9 14.3 52.2 3.8 
13 26.1 37.9 64 22.9 10 32.9 3.1 
14 45.7 37.9 83.6 10 3.1 13.1 3.3 
15 53 32.5 85.5 8.9 2.2 11.1 3.3 
16 31.2 41 72.2 17.6 6.9 24.5 3.3 
17 27.2 39.4 66.6 23.6 5.6 29.2 4.2 
18 30.3 37 67.3 22.5 6.9 29.4 3.3 
19 42.3 31.4 73.7 16.5 5.8 22.3 4 
20 30.5 37 67.5 22.5 6.9 29.4 3.1 
21 31.2 38.1 69.3 22.3 5.1 27.4 3.3 
22 26.5 35.6 62.1 21.4 11.8 33.2 4.7 
23 17.1 42.1 59.2 25.8 10.2 36 4.7 
24 30.5 32.5 63 24.5 7.8 32.3 4.7 
25 39.4 31 70.4 18 7.8 25.8 3.8 
26 38.5 32.5 71 18 6.7 24.7 4.2 
27 47.7 30.5 78.2 14 4.2 18.2 3.6 
28 36.7 33 69.7 21.6 5.1 26.7 3.6 
29 31.2 27.8 59 23.6 12 35.6 5.3 
30 28.7 35.2 63.9 23.6 8.9 32.5 3.6 
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Como se pode observar no Quadro 8, nenhuma das opções de resposta 
individualmente consideradas reuniu um número superior a 70% de respostas, pelo que 
podemos concluir que os itens são discriminativos. 
(2) Estrutura Factorial 
A solução factorial, resultante da análise em componentes principais, extraiu 6 
factores com valores próprios superiores à unidade, factores estes que explicam 65% da 
variância mas parecem de difícil interpretação do ponto de vista psicológico. Para além 
disso, o teste scree plot permite verificar que apenas 4 factores se destacam claramente dos 
restantes. Após uma análise em componentes principais com extracção desses quatro 
factores, seguida de rotação varimax, encontrámos uma estrutura que explica 57% da 
variância, mais facilmente interpretável (Quadro 9). 
O primeiro destes factores agrupa, quase exclusivamente, as disciplinas científicas e 
matemáticas, explicando 20% da variância. O segundo factor é saturado pelas disciplinas 
relativas às Línguas, explicando 14% da variância. O terceiro factor reúne as disciplinas de 
humanidades e artes, explicando 12% da variância. Por fim, o quarto e último factor reúne 
disciplinas técnicas e/ou tecnológicas e explica 11% da variância. 
Após esta análise, optámos por fazer alguns ajustamentos no sentido de imprimir 
uma maior inteligibilidade psicológica aos factores extraídos. Desta forma, incluímos a 
Geografia (item 12) e a Filosofia (item 2), disciplinas que saturam de forma similar o 1.° e 
o 3.° factores, neste último. Pelas mesmas razões, Técnicas de Organização Empresarial 
(item 17) que satura de forma semelhante os mesmos factores, é incluída no 1.° e o 
Desenho e Geometria Descritiva (item 8), que satura os 3.° e 4.° factor, é incluída neste 
último. 
Quadro 9. Análise factorial em componentes principais com rotação 
varimax da Escala de Auto-Eficácia Académica Disciplinas do 10 ° 
ano (EAADI)  
FACTORES 
ITENS 1 2 3 4 COM 
19CM .851 .198 .059 .061 .772 
6CM .833 .188 .056 .090 .741 
18CM .794 .233 .094 .148 .715 
20CM .741 .302 .263 .065 .713 
5CM .714 .027 -.119 .303 .616 
21CM .676 .239 .352 .131 .655 
30CM .650 .198 .098 .139 .491 
7CM .600 .120 .346 .086 .502 
2HA .484 .242 .431 .0056 .478 
10CM .476 .227 .067 .332 .393 
12HA .435 .126 .426 .226 .438 
27L .213 .769 .168 -.010 .665 
28L .062 .765 .063 .032 .593 
3L .211 .744 -.104 .175 .639 
14L .257 .741 .254 .049 .682 
29L .202 .738 -.028 .216 .633 
15L .351 .686 .234 .078 .655 
IL .335 .445 .344 .0043 .429 
9HA .184 -.094 .658 .493 .653 
22HA -.050 .094 .658 .493 .687 
13HA .021 .148 .620 .390 .559 
11HA .368 .111 .575 .014 .478 
8HA .055 -.037 .562 .464 .536 
16HA .118 .339 .535 .177 .446 
24TEC .212 .124 .070 .781 .676 
25TEC .140 .014 .286 .750 .664 
26TEC .183 .042 .138 .750 .616 
23TEC .222 .303 .143 .518 .430 
4TEC .023 .020 .113 .410 .182 
17CM .374 .305 .145 .377 .396 




19.700 14.375 11.685 11.356 57.116 
explicada 
CM- Científico-Matemáticas; HA= Humanidades e Artes; L= Línguas; TEC= Técnicas- Tecnológicas 
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Assim, o primeiro factor, chamado de Disciplinas Científico-Matemáticas inclui as 
seguintes 10 disciplinas: Técnicas Laboratoriais de Química (item 19), de Biologia (item 
20), Física (item 18) e Geologia (item 21), Ciências Físico-Químicas (item 6), Matemática 
(item 5), Métodos Quantitativos (item 30), Ciências da Terra e da Vida (item 7), 
Introdução à Economia (item 10), e Técnicas de Organização Empresarial (item 17). 
O segundo factor, denominado de Disciplinas de Línguas, é composto pelas 7 
disciplinas de Técnicas de Tradução de Francês (item 28), de Inglês (item 29) e de Alemão 
(item 27), Língua Estrangeira- iniciação ou continuação (item 3), Latim (item 14), Grego 
(item 15) e Português (item 1). 
O terceiro factor, Disciplinas de Humanidades e Artes, engloba 7 disciplinas: 
História de Arte (item 9), Oficina de Artes (item 22), Materiais e Técnicas de Expressão 
Plástica (item 13), História (item 11), Oficina de Expressão Dramática (item 16), 
Introdução à Filosofia (item 2) e Geografia (item 12). 
Por fim, o quarto factor, de Disciplinas Técnicas-Tecnológicas é composto por 6 
disciplinas: Aplicações de Electrónica (item 24), Desenho Técnico de Construção Civil 
(item 25) e Mecânica (item 26), Introdução às Tecnologias de Informação (item 23), 
Educação Física ou Desporto (item 4), e Desenho e Geometria Descritiva (item 8). 
De salientar que muitas das disciplinas assim agrupadas, fruto de análise factorial 
em componentes principais e posteriores ajustamentos, poder-se-iam, efectivamente, 
inserir em simultâneo em mais do que um dos grupos estabelecidos, dada a abrangência 
dos seus conteúdos e actividades. A este propósito, gostaríamos de sublinhar a 
proximidade com as disciplinas técnicas e tecnológicas de algumas disciplinas relacionadas 
com a componente artística, agrupadas por esse motivo no 3.° grupo (ex. Materiais e 
Técnicas de Expressão Plástica e Oficina de Artes). Contudo, optámos por esta 
configuração que parece conciliar da melhor forma as percepções dos alunos do 9.° ano, 
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para os quais algumas disciplinas são ainda insuficientemente conhecidas, e o nosso 
objectivo de estudo, que pretende agrupar disciplinas de Línguas e Humanidades e Artes, 
por um lado, e de Ciências Naturais e Matemáticas e Técnicas e Tecnológicas, por outro. 
(3) Consistência Interna 
A consistência interna foi avaliada pelo coeficiente alfa de Cronbach, quer para a 
escala total, quer para cada uma das subescalas acima descritas. A escala total apresenta 
uma consistência interna de .93. A subescala de disciplinas científico-matemáticas tem 
uma consistência interna de .91, a de línguas de .87, a de humanidades e artes de .82 e, por 
fim, a de técnicas e tecnológicas de .79. 
Estes valores são satisfatórios, autorizando a utilização da escala para comparação de 
grupos. 
4.3.5. Escala de Auto-Eficácia Ocupacional 
4.3.5.1. Características Originais 
A Escala de Auto-Eficácia Ocupacional é baseada, na sua forma e princípios 
básicos, na escala de Nancy Betz e Gail Hackett (1981, 1983, 1998). Esta escala foi 
desenvolvida com o intuito de medir as percepções de auto-eficácia de estudantes em 
relação às exigências educacionais e deveres profissionais de vinte ocupações bem 
conhecidas. O pressuposto inicial era que a menor representação das mulheres em muitas 
áreas profissionais podia ser atribuída, em parte, às baixas expectativas de auto-eficácia 
relacionadas com a carreira, em áreas "masculinas". Assim, baseando-se no conceito de 
tradicionalidade/não tradicionalidade, do ponto de vista do desempenho feminino, as 
autoras procederam ao levantamento das dez ocupações mais desempenhadas por homens 
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(dominados pelos homens/não tradicionais para as mulheres) e as 10 mais desempenhadas 
pelas mulheres (dominados pelas mulheres/tradicionais para as mulheres) (cf. capítulo II). 
Em relação a cada uma dessas ocupações, os estudantes deveriam expressar duas 
crenças distintas: as suas crenças respeitantes à formação, de conseguirem corresponder 
com sucesso às exigências educacionais, consideradas pré-requisitos de acesso a essas 
profissões; e as suas crenças respeitantes ao desempenho, de conseguirem corresponder aos 
deveres inerentes ao exercício profissional. Ambos os questionários eram apresentados 
separadamente. Para além destas duas subescalas, de formação e desempenho, foram 
também utilizadas duas outras subescalas, de consideração (das profissões como opção de 
carreira actual ou no passado) e de interesse (gosto relativo à profissão) relativamente às 
mesmas ocupações (cf. capítulo II). Nesta última subescala, é solicitada a expressão de 
interesse em três níveis de resposta (1= Não Gosto; 2= Indiferente; 3= Gosto). 
As subescalas da formação e desempenho possuem dois formatos distintos. No 
formato A, existem duas alternativas de resposta principais: a negativa (equivalente a zero) 
e a positiva que, no caso de ser a opção de resposta seleccionada, implica a explicitação 
subsequente do grau de confiança ou de certeza numa escala de 10 níveis (1= sem 
nenhuma certeza; 10= com toda a certeza). O formato B possui apenas uma escala de 10 
pontos (0-9) de grau de certeza ou de confiança. Este formato simplifica a codificação das 
respostas apresentadas numa única escala, mas tem como desvantagem o facto diluir as 
expectativas negativas, que correspondem ao primeiro nível da escala; deste modo, mede 
apenas a força mas não o nível das crenças de auto-eficácia (cf. capítulo I). 
Layton (1984, in Betz & Hackett, 1998) encontrou níveis de consistência interna de 
.95 e .94 para a totalidade da escala e, respectivamente, de .91 e .92 para as ocupações 
masculinas e femininas, e de .92 e .89 para as sub-escalas de deveres profissionais e 
exigências educacionais. 
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Vários estudos têm sido efectuados para a validação da escala que mostram que 
possui validade de conteúdo, concorrente e de constructo. Assim, como a validade de 
conteúdo de qualquer constructo começa pela definição cuidadosa do domínio de interesse, 
as autoras referem que o constructo de auto-eficácia refere-se às crenças de capacidade 
para um domínio específico de comportamentos; neste caso, aqueles consensualmente 
conhecidos como ocupações maioritariamente desempenhadas por homens e mulheres. 
Existem também numerosos estudos que demonstram a validade concorrente da 
escala, alguns dos quais apresentados noutra perspectiva no capítulo H. Zilber (1988 in 
Betz & Hackett, 1998) desenvolveu uma escala que pretendia medir cinco tarefas 
relevantes para cada uma das 20 ocupações da Escala de Auto-Eficácia Ocupacional. 
Assim, no lugar de responderem relativamente a títulos ocupacionais, os sujeitos eram 
questionados acerca da sua eficácia percebida relativamente a 100 tarefas específicas. A 
correlação entre esta medida e a escala de auto-eficácia ocupacional foi, ao longo das 20 
ocupações, de .73, sendo mais elevadas as correlações entre as mulheres do que entre os 
homens. Numa perspectiva relacionada com esta, Williams (1993 in Betz & Hackett, 1998) 
examinou a relação entre a Escala de Auto-eficácia Ocupacional e uma Escala de Auto-
Eficácia de 230 itens de tarefas ocupacionais específicas, conhecimentos e aptidões 
retirados de um Dicionário de Títulos Ocupacionais (uma espécie de Classificação 
Nacional das Profissões dos EUA). Foram observadas correlações moderadas entre os 
resultados obtidos entre ambas as escalas junto a estudantes universitários masculinos e 
femininos: .51 e .56, nas ocupações tradicionalmente masculinas, e .42 e .70, nas 
ocupações tradicionalmente femininas, respectivamente. 
Evidências de validade de constructo provêm de investigações que têm suportado 
hipóteses relativas a causas e efeitos da auto-eficácia ocupacional (aspectos mais 
desenvolvidos no capítulo II). Logo no estudo original, Betz & Hackett (1981) verificaram 
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a existência de diferenças de género significativas no que diz respeito à auto-eficácia 
relativamente a ocupações tradicionalmente masculinas e relações entre a auto-eficácia de 
carreira e o leque de opções de carreira consideradas. Estes resultados têm sido replicados 
por vários autores, com amostras diversificadas em termos etários, étnicos e culturais 
(Hackett, 1995; Hackett & Betz, 1995; Lent, Brown & Hackett, 1994) (cf. capítulo II). 
Como resumem as autoras no seu manual para a escala, trata-se de "uma medida 
fidedigna e válida da auto-eficácia ocupacional e tem utilização tanto na investigação como 
na prática de aconselhamento/consulta"(Betz & Hackett, 1998, p.7). No aconselhamento, 
revela-se útil na avaliação das possíveis discrepâncias entre os níveis de aptidões medidas 
e as aptidões percebidas e, sobretudo junto à população feminina, entre as expectativas de 
eficácia para ocupações tradicionalmente femininas e masculinas. Estas discrepâncias 
podem ilustrar o papel da socialização e os estereótipos de género como barreiras 
cognitivas para a consideração de uma maior amplitude de carreiras possíveis. A discussão 
e consciencialização dessas barreiras pode ser de extrema relevância para possibilitar uma 
expansão ou recuperação das opções consideradas. 
Esta escala parece-nos particularmente útil, no âmbito do nosso estudo, pelo facto 
de permitir averiguar e esclarecer de que forma as crenças de auto-eficácia podem estar na 
origem das diferenças entre grupos no desenvolvimento e escolha de carreira. O valor 
preditivo das crenças de auto-eficácia e a sua diferenciação em função do género, assim 
como o impacto de outros factores demográficos importantes no nosso estudo (ex. nível 
socioeconómico, área de residência), têm sido encontrados em numerosos estudos, com 
amostras distintas em termos etários e culturais (cf. capítulo II). As características 
específicas da investigação no domínio da auto-eficácia ocupacional, impõe, contudo, uma 
adequação da escala em função à especificidade das amostras. 
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4.3.5.2. Adaptação/construção da escala 
Por esse motivo, dada a especificidade da nossa amostra, do ponto de vista cultural 
e etário, a adaptação da escala não se limita à sua tradução. Se as subescalas de formação, 
desempenho, e interesses mantiveram uma estrutura e um objectivo semelhantes à escala 
original, procedemos à reformulação do conteúdo dos itens, isto é, das ocupações em 
relação às quais é solicitada a manifestação de crenças de auto-eficácia e de interesses por 
parte dos participantes. 
Em primeiro lugar, o número de ocupações foi alargado- 36 títulos ocupacionais 
(Anexo IE), alguns dos quais aglutinando várias profissões próximas em termos da 
formação, desempenho, e interesse. Em segundo lugar, tentou-se que estes títulos 
ocupacionais fossem representativos de características importantes para os objectivos do 
estudo: estereotipia de género (masculina vs. feminina), estatuto socioeconómico (alto vs. 
baixo), e exigência em termos de formação em matemática (muito vs. pouco). 
O formato de apresentação das escalas foi também alterado: as escalas de formação 
e desempenho surgem paralelamente, e não separadamente. Pensámos, por um lado, que 
esta apresentação tornaria a resposta ao questionário menos demorada e, por outro, 
facilitaria, por parte de alunos do 9.° ano, a compreensão da distinção entre as exigências 
de formação e de desempenho. Mantivemos, contudo, a possibilidade de resposta negativa 
(forma A de Betz & Hackett, 1998). Com o objectivo de uniformização de resposta de 
todos os instrumentos administrados, reduzimos a escala de "certeza" para a resposta 
afirmativa de 10 para 4 níveis de resposta para a questão afirmativa (1= nenhuma certeza 
até 4= toda a certeza). 
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A escala relativa aos interesses é apresentada separadamente, sendo alvo de 
apreciação, em termos de gosto, os mesmos 36 títulos ocupacionais. A ordem de 
apresentação destes títulos é diferente, de modo a impedir os efeitos de carry over. 
Existem, no caso da escala de interesses, de forma similar ao original, três opções de 
resposta (NG= Não gosto; 1= Indiferente; e G= Gosto). Por considerarmos que os sujeitos 
do 9 o ano de escolaridade dificilmente distinguiriam interesse de consideração, optámos 
por não incluir nenhuma escala relativa a esta última dimensão ocupacional. 
4.3.5.2.1. Reflexão falada 
No que diz respeito ao formato de resposta, na reflexão falada os alunos 
manifestaram dificuldades em compreender que os níveis de certeza das escalas de 
formação e de desempenho, só deviam ser assinalados no caso da resposta ser positiva. Por 
essa razão, as instruções foram modificadas no sentido de uma maior explicitação deste 
aspecto e a apresentação gráfica do instrumento foi melhorada, sombreando a opção Sim, 
bem como os quatro níveis de certeza subsequentes. Estas alterações pareceram suficientes 
para resolver o problema. 
Quanto ao conteúdo dos itens propriamente ditos, todas as ocupações eram 
conhecidas pela parte dos sujeitos. Foram ainda sugeridas outras profissões- ex. 
futebolista, e designer e estilista de moda. Contudo, estas profissões mais específicas não 
foram incluídas, dada a possibilidade de ser integradas noutros itens, já presentes na escala 
(item 15- atleta ou jogador(a) profissional e item 18- artista). 
4.3.5.2.2. Características psicométricas 
Apresentaremos de seguida as características psicométricas da adaptação 
portuguesa da Escala de Auto-eficácia Ocupacional (Anexo 1C). Dado que as três 
subescalas possuem instruções diferentes para as mesmas profissões, optámos pela 
uniformização dos grupos de ocupações, de modo a possibilitar uma análise posterior que 
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responda aos objectivos do nosso estudo. Por essa razão, as decisões de manutenção ou 
eliminação dos itens e do seu agrupamento, com base na análise das características 
psicométricas, serão tomadas conjuntamente para as três subescalas. 
Serão apresentadas as características psicométricas avaliadas- (1) Poder 
discriminativo dos itens; (2) Estrutura factorial; e (3) Análise da consistência interna- em 
primeiro lugar para a subescala da formação, seguida da subescala de desempenho, e, por 
último, dos interesses. 
Estas características foram obtidas tendo como base os resultados obtidos junto a 
321 participantes, para a subescala de formação, 242 para a subescala de desempenho, e 
341 para a subescala de interesses. 
(1) Poder Discriminativo dos itens 
Os itens desta escala possuem características diferentes dos demais instrumentos 
utilizados no nosso estudo: de facto, não são afirmações, em relação às quais os sujeitos 
são convidados a exprimir o seu grau de concordância, mas antes de títulos ocupacionais, 
em relação aos quais é solicitado aos sujeitos que exprimam o seu interesse e as suas 
crenças de auto-eficácia para corresponder às exigências de formação e desempenho. Por 
outro lado, também constitui objectivo do nosso estudo incluir profissões estereotipadas, 
em termos de género e de nível socioeconómico; a inclusão de profissões de estatuto 
socioeconómico baixo pode, naturalmente, levar a que haja uma percentagem elevada de 
respostas negativas em relação às mesmas na escala de interesses. 
Em todo o caso, a inclusão de profissões em que exista uma grande homogeneidade 
de respostas também não é útil na diferenciação dos grupos. Por esse motivo, optámos por 
proceder à análise do poder discriminativo dos itens que, tal como nos outros instrumentos, 
se baseia na análise das percentagens de escolha de cada uma das alternativas. 
Quadro 10. Percentagem de escolha de cada alternativa de resposta e totais 
para as alternativas de concordância e discordância para os itens da 
Escala de Auto-Eficácia Ocupacional - Formação (EAEO-F)  
ITENS 
EAEO-F 
NAO S,NC S,PC S,AC S,TC TS Omissos 
1 48.1 2.2 15.6 26.5 5.6 49.9 2 
2 58.8 4 10 13.8 11.1 41.1 2.2 
3 41.9 3.8 13.4 29 9.4 55.6 2.7 
4 58.1 5.3 9.6 17.6 7.1 39.6 2.2 
5 69.7 4 5.8 10 7.1 26.9 3.3 
6 43.2 3.6 10 23.4 17.8 54.8 2 
7 41.2 5.3 12.9 23.6 13.1 54.9 3.8 
8 68.6 3.6 7.1 9.6 8.9 29.2 2.2 
9 50.1 3.6 15.6 21.6 6.5 47.3 2.7 
10 38.8 4.9 16.7 25.8 11.4 58.8 2.4 
11 56.3 4.5 6.9 15.4 14 40.8 2.9 
12 57 4.2 9.6 15.8 10.2 39.8 3.1 
13 61.5 4 13.1 14.3 4 35.4 3.1 
14 51.4 4.5 8.2 15.6 16.3 44.6 4 
15 36.5 4.9 9.4 20.5 24.5 59.3 4.2 
16 28.3 4 12.2 33 17.8 67 4.7 
17 68.8 4.7 6.2 9.4 7.6 27.9 3.3 
18 37.6 4.5 13.4 22.3 18.7 58.9 3.6 
19 48.3 3.3 13.8 20 11.1 48.2 3.3 
20 49 3.6 11.4 21.8 10.7 47.5 3.6 
21 60.8 4.7 10.7 15.1 5.3 35.8 3.3 
22 41.9 3.3 14.7 24.7 11.1 53.8 4.2 
23 59.7 2.4 8.9 15.1 9.6 36 4.2 
24 47.9 6.7 12.5 18.7 8.2 46.1 6 
25 32.7 5.3 12.9 31 14.3 63.5 3.8 
26 67.9 3.8 7.6 10.2 5.3 26.9 5.1 
27 49.4 3.6 10.2 20.7 11.6 46.1 4.5 
28 49.9 5.1 12.9 17.8 9.4 45.2 4.9 
29 57.2 3.8 10.7 15.1 10 39.6 3.1 
30 51.9 3.3 12.9 21.6 7.6 45.4 2.7 
31 39.2 3.3 10 20.7 23.4 57.4 3.3 
32 42.3 2.9 13.4 24.5 12.9 53.7 4 
33 39.4 5.1 16.3 26.1 10 57.5 3.1 
34 46.8 3.3 10 23.4 13.1 49.8 3.3 
35 51 3.1 12.5 18.7 11.4 45.7 3.3 
36 78.2 1.8 5.6 6.2 4.7 18.3 3.6 
EAEO-F= Escala de Auto-Eficácia Ocupacional-Formaçâo; S, NC= Sim, nenhuma certeza; S, PC= Sim, 
pouca certeza; S; AC= Sim, alguma certeza; S, TC= Sim, toda a certeza; TS= Total de SIM 
Quadro 11. Percentagem de escolha de cada alternativa de resposta e totais 
para as alternativas de concordância e discordância para os itens da 
Escala de Auto-Eficácia Ocupacional - Desempenho (EAEO-D)  
ITENS 
EAEO-D 
NAO S/S, NC S,PC S,AC S,TC TS Omissos 
1 45.9 1.8 13.8 22.5 7.8 45.9 8.2 
2 57 4.5 8.9 12.9 8.7 35 8 
3 40.8 3.1 11.1 25.8 10.2 50.2 8.9 
4 53.2 4.5 8.9 14.5 8 35.9 10.9 
5 67.5 3.8 5.3 7.3 5.6 22 10.5 
6 39.9 2.2 10 20.3 18.9 51.4 8.7 
7 40.3 3.8 9.6 22 13.6 49 10.7 
8 64.6 3.6 4.5 9.8 6.9 24.8 10.7 
9 46.5 2.4 12.2 22 8.2 44.8 8.5 
10 35 4.5 14 23.4 13.8 55.7 9.4 
11 53.5 4.9 5.8 12.7 14.5 37.9 8.7 
12 50.1 2.4 8.5 15.8 11.6 38.3 11.6 
13 57.9 4.5 9.4 12.9 4.7 31.5 10.7 
14 47 3.1 7.3 14.3 16.7 41.4 11.6 
15 32.3 3.8 8.9 19.8 24.3 56.8 10.9 
16 25.4 4.7 9.6 27.8 19.6 61.7 12.9 
17 64.4 4.5 6.7 7.3 6.9 25.4 10.2 
18 35.6 3.6 11.1 21.4 18.9 55 9.4 
19 44.3 2.2 12.2 20 11.1 45.5 10 
20 47.4 2 13.1 17.1 10.9 43.1 9.4 
21 54.6 4.9 8.2 15.8 6 34.9 10.5 
22 39.4 2.4 14 21.4 12.7 50.5 10 
23 56.1 2.2 6.9 14 10 33.1 10.7 
24 45.4 6.5 9.1 15.1 10.9 41.6 12.9 
25 31 3.6 11.4 30.3 14.7 60 9.1 
26 62.4 2 7.3 9.1 5.6 24 13.6 
27 47 3.1 7.6 17.4 13.6 41.7 11.4 
28 46.5 5.1 8.5 18.5 10.5 42.6 10.9 
29 52.8 3.6 8.5 15.4 10.5 38 9.4 
30 46.5 3.6 8.5 19.6 10.7 42.4 11.1 
31 37 2.7 7.6 17.6 25.6 53.5 9.6 
32 37.9 3.6 10.2 24.1 13.4 51.3 10.9 
33 37.4 3.3 12.5 23.2 14.5 53.5 9.1 
34 43.4 3.8 6.9 22.5 12.2 45.4 11.1 
35 46.8 4.2 10 18.3 10.9 43.4 9.8 
36 69.3 2.2 4.2 6.2 4.9 17.5 13.1 
EAEO-D= Escala de Auto-Eficácia Ocupacional- Desempenho; S, NC= Sim, nenhuma certeza; S, PC= Sim, 
pouca certeza; S, AC= Sim, alguma certeza; S, TC= Sim, toda a certeza; TS: Total de SIM 
Quadro 12. Percentagem de escolha de cada 
alternativa de resposta para os itens da Escala de 
Auto-Efícácia Ocupacional-Interesses (EAEO -I) 
ITENS NG I G Omissos 
EAEO-I 
1 46.5 32.5 18.3 2.7 
2 61.2 28.3 7.1 3.3 
3 44.1 33.2 22 .7 
4 53.9 27.4 17.8 .9 
5 73.5 17.6 7.3 1.6 
6 42.5 21.6 33.9 2 
7 42.5 41.2 15.6 .7 
8 72.4 20 6.5 1.1 
9 43 32.1 23.8 1.1 
10 33.2 37 29.2 .7 
11 54.3 21.4 22.7 1.6 
12 48.6 23.8 26.1 1.6 
13 48.1 35.9 14 2 
14 53.9 25.6 18 2.4 
15 28.3 26.9 43.2 1.6 
16 22 35.2 41.6 1.1 
17 73.3 21.2 4.5 1.1 
18 28.3 29 41.2 1.6 
19 35 35.9 27.6 1.6 
20 41 34.1 23.2 1.8 
21 48.1 28.3 22.5 1.1 
22 37.4 34.1 27.6 .9 
23 56.8 25.2 16.7 1.3 
24 36.3 26.9 35.6 1.1 
25 25.6 37.9 34.3 2.2 
26 67 26.5 4.5 2 
27 31 36.3 29 3.8 
28 37 33 28.1 2 
29 54.8 30.1 12.5 2.7 
30 37.6 31.4 29 2 
31 37 23.2 39 .9 
32 47.9 34.7 16 1.3 
33 21.8 38.1 38.5 1.6 
34 36.3 34.1 28.3 1.3 
35 50.6 34.1 14.5 .9 
36 78.4 13.8 7.1 .7 
EAEO-I= Escala de Auto-Eficácia Ocupacional- Interesses; NG= Não 
gosto; 1= Indiferente; G= Gosto. 
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Como se pode verificar pela observação das percentagens de resposta (Quadros 10, 
11, 12), existem alternativas que reúnem um número superior a 70% de respostas: é o caso 
das opções negativas no item 38 (político ou diplomata), para as subescalas da formação e 
dos interesses, e no item 5 (pescador(a)), item 8 (operário(a) da construção civil e obras 
públicas (pedreiro(a), canalizador(a), ...), item 17 (empregado(a) doméstico(a) ou auxiliar 
de limpeza), na subescala de interesses. 
Optámos, contudo, por manter estas profissões, devido ao facto da percentagem 
máxima de escolha por alternativa de resposta não ultrapassar em muito os 70%, nunca 
chegando aos 80%, e da estereotipia, em termos de estatuto socioeconómico, dessas 
profissões poder estar na origem do aumento dessas percentagens mas, ao mesmo tempo, 
possuir utilidade no âmbito do nosso estudo. 
(2) Estrutura factorial 
Procedemos, separadamente para cada uma das subescalas de auto-eficácia 
ocupacional- desempenho, formação, e interesses-, à análise factorial em componentes 
principais, com base no critério dos valores próprios superiores à unidade. As três análises 
resultaram na extracção de nove factores que explicavam 62% da variância, para a escala 
do desempenho, 61%, para a escala da formação, e 60%, para a escala dos interesses. 
Contudo, o teste de scree plot sugeria que, para qualquer uma das subescalas, apenas 
quatro factores se destacam claramente dos demais. Esta estrutura factorial também possui 
uma maior inteligibilidade do ponto de vista psicológico. 
Assim, procedemos à extracção de quatro factores através de análises factoriais em 
componentes principais, com rotação varimax (Quadros 13,14 e 15). 
Quadro 13. Análise factorial em componentes principais com rotação 
varimax da Escala de Auto-Efícácia Ocupacional- Formação (EAEO-F) 
FACTORES 
ITENS 1 2 3 4 COM 
8 .728 -.038 -.161 .090 .566 
5 .713 -.018 -.049 .055 .515 
14 .691 -.174 .033 .115 .522 
11 .665 -.214 -.255 .236 .609 
2 .648 .096 .014 .044 .432 
26 .584 -.068 .269 .127 .435 
20 .578 .163 .042 -.035 .363 
29 .513 .146 .366 -.080 .425 
7 .474 -.165 .323 .244 .407 
22 .425 .197 .157 .153 .268 
24 -.068 .811 -.0071 .140 .682 
28 .082 .757 .152 -.049 .606 
12 .088 .672 -.187 .207 .537 
4 -.018 .626 .169 .150 .443 
9 -.219 .611 .347 .139 .560 
21 -.144 .513 .076 .407 .456 
13 .215 .491 .189 .072 .328 
6 -.033 .342 .257 .188 .220 
25 .084 .025 .660 .062 .447 
31 -.086 .444 .638 -.311 .708 
23 .014 .115 .601 -.266 .445 
3 -.111 .360 .591 .132 .509 
32 .397 -.136 .569 -.016 .499 
17 .321 .052 .523 -.246 .440 
19 .095 .176 .496 .281 .365 
35 .409 .010 .489 -.072 .411 
34 -.022 .432 .457 -.038 .397 
18 -.066 .089 .437 .226 .254 
27 .104 .212 -.193 .621 .479 
33 .108 .255 .053 .559 .392 
16 .099 -.085 .114 .535 .316 
10 -.117 .105 .447 .477 .452 
36 -.018 .264 .024 .473 .295 
15 .176 -.172 -.034 .408 .228 
1 .130 .212 .083 .392 .222 
30 .089 .201 -.161 .386 .224 
Valores 5.970 4.573 3.206 1.709 
próprios 
%de 16.583 12.702 8.905 4.746 43.936 
variância 
explicada 
Quadro 14. Análise factorial em componentes principais com rotação 
varimax da Escala de Auto-Eficácia Ocupacional- Desempenho 
(EAEO-D) 
FACTORES 
ITENS 1 2 3 4 COM 
9 .775 -.195 .0075 .122 .653 
3 .711 .088 .194 .054 .554 
10 .693 .103 -.096 .000004 .500 
18 .566 .199 .069 -.165 .392 
24 .538 -.095 .0072 .484 .532 
34 .522 -.059 .379 .033 .420 
4 .520 -.131 .0027 .421 .465 
21 .516 -.031 -.086 .400 .435 
28 .500 -.093 .232 .373 .451 
19 .494 .219 .249 .070 .359 
6 .411 . -.034 .176 .101 .211 
13 .349 .047 .291 .269 .281 
8 -.132 .759 -,050 .025 .597 
11 -.330 .707 -.067 .164 .640 
14 -.106 .685 .150 .090 .511 
5 -.117 .675 .093 .037 .479 
20 .244 .640 .093 -.043 .479 
2 -.064 .612 .135 .074 .402 
22 .253 .527 .040 .102 .354 
7 .012 .487 .418 .049 .414 
15 .131 .468 -.174 .126 .282 
26 -.222 .422 .393 .279 .459 
25 .076 -.035 .713 .115 .528 
32 -.018 .288 .673 .015 .537 
17 .083 -.0005 .610 -.029 .380 
35 .083 .163 .592 .011 .384 
31 .525 -.179 .556 -.124 .632 
23 .262 -.117 .504 -.212 .382 
29 .131 .361 .467 .022 .366 
27 -.068 .101 -.060 .746 .575 
33 .167 .159 .118 .609 .438 
1 .023 .114 .231 .545 .364 
12 .317 -.139 -.118 .528 .412 
30 .0051 .137 -.175 .483 .283 
36 .331 .050 -.157 .371 .274 
16 .018 .171 .086 .369 .173 
Valores 4.761 4.289 3.473 3.079 
próprios 




Quadro 15. Análise factorial em componentes principais da Escala de Auto-
Eficácia Ocupacional- Interesses (EAEO-I)  
FACTORES 
ITENS 1 2 3 4 COM 
23 .657 -.019 .081 -.093 .447 
31 .649 -.145 .311 -.284 .619 
35 .630 .253 -.045 .049 .465 
32 .607 .388 -.118 .054 .536 
17 .601 .133 .061 -.115 .395 
25 .594 .125 -.109 .234 .435 
3 .571 -.183 .494 .052 .607 
34 .540 -.175 .256 -.055 .391 
19 .510 -.0062 .241 .127 .334 
10 .372 -.248 .180 .326 .339 
18 .358 -.082 .266 .150 .229 
6 .302 -.184 .194 .168 .191 
11 -.200 .709 -.190 .241 .637 
14 .0067 .687 -.104 .155 .507 
8 -.169 .674 .014 .052 .401 
5 -.049 .652 .012 -.049 .430 
26 .290 .546 -.028 .131 .401 
20 .212 .534 .239 -.094 .397 
2 .045 .525 -.036 -.168 .308 
29 .470 .506 .057 -.133 .497 
7 .430 .505 -.109 .158 .477 
22 .064 .372 .323 .116 .260 
15 -.163 .367 .039 .355 .289 
24 .018 -.017 .811 .128 .675 
28 .096 .062 .781 .0015 .623 
4 .251 -.064 .666 .043 .512 
9 .462 -.185 .568 .029 .571 
12 -.121 .071 .518 .168 .316 
13 .329 .062 .469 .158 .357 
33 .099 -.0033 .061 .684 .482 
27 -.230 .154 .155 .582 .439 
16 .025 .041 -.049 .566 .325 
1 .259 .182 .049 .521 .375 
21 .177 -.195 .407 .480 .465 
30 -.188 .234 .278 .395 .324 
36 .029 -.072 .121 .375 .162 
Valores 4.811 4.143 3.683 2.663 
próprios 
%de 13.364 11.509 10.230 7.398 45.502 
variância 
explicada 
Estas análises resultaram em estruturas factoriais que, não sendo totalmente 
coincidentes, agrupavam de forma bastante semelhante as várias ocupações. Para 
possibilitar uniformidade nos posteriores tratamentos e análises, comparámos as saturações 
das ocupações não coincidentes (itens 3, 6, 10, 12, 15, 18, 19, 21, e 29), nos restantes 
factores e agrupámo-las, de modo a conjugar melhor a solução estatística e a interpretação 
psicológica. 
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Tal conciliação não foi, contudo, possível para três ocupações- jornalista ou crítico, 
artista, e atleta ou jogador profissional (itens 10, 15 e 18)- que saturavam de forma 
semelhante diferentes factores, nas várias subescalas, pelo que foram eliminadas. 
Um primeiro grupo de profissões é idêntico no primeiro factor da subescala da 
formação, explicando 17% da variância, e no segundo factor das subescalas de 
desempenho, explicando 12% da variância, e dos interesses, explicando 11% da variância. 
É constituído pelas seguintes ocupações: operário(a) da construção civil e obras públicas 
(item 8), pescador(a) (item 5), motorista (item 14), electricista ou mecânico(a) (item 11), 
agricuhor(a) (item 2), operário(a) fabril/da indústria (item 26), bombeiro(a) (item 20), 
comerciante (item 7) agente da polícia e/ou de segurança (item 22). Após ponderação das 
ocupações não classificadas, inclui-se ainda o item relativo à ocupação de cozinheiro(a), 
padeiro(a) ou pasteleiro(a) (item 29, que apenas não saturava em primeiro lugar o factor 
correspondente a este grupo na escala de desempenho). 
Este grupo é constituído por 10 profissões pertencentes aos grupos 5, 6, 7 e 8 da 
Classificação Nacional das Profissões (CNP) (Anexo 2), sendo ocupações de estatuto 
socioeconómico médio-baixo, predominantemente masculinas, uma vez que são sobretudo 
desempenhadas por homens, no contexto português (INE- Inquérito ao Emprego, 2° 
semestre de 1998) (Anexo 2), e pouco exigentes em termos de formação em matemática e 
científica. 
O segundo grupo de ocupações explica 13 % da variância, nas subescalas de 
formação (2.° factor) e desempenho (1.° factor), e 10% nos interesses (3.° factor), 
respectivamente. Médico(a) (item 24), enfermeiro(a) (item 28), fisioterapeuta (item 4), 
psicólogo(a) ou sociólogo(a) (item 9), inspector(a) (item 13), são as ocupações que 
constituem este grupo, às quais acrescentámos, após ponderação de saturações, as 
profissões de assistente social (item 3), professor(a) do 2° e 3 o Ciclos do Ensino Básico e 
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do Secundário (item 6), cientista/investigador(a) científico(a) (item 12), e advogado(a)/juiz 
(item 21) (Quadros 13, 14 e 15): com excepção do item 3, que saturava em primeiro lugar 
factores correspondentes a outros grupos nas escalas de interesses e formação, os restantes 
apenas não saturam em primeiro lugar o factor correspondente a este grupo no caso de uma 
das três escalas (os itens 6 e 21 a dos interesses e o 12 a do desempenho). Em todos os 
casos, observam-se concomitantes elevadas saturações nos factores correspondentes a este 
grupo, o que, aliado a uma maior inteligibilidade psicológica, justificam a sua inclusão. 
As 9 ocupações que fazem parte deste grupo, relacionadas com os domínios da 
saúde e das ciências naturais, das ciências sociais e humanas e com a educação, inscrevem-
se maioritariamente no grupo 2 da CNP, são tendencialmente femininas (UNE, 1998), de 
estatuto médio-alto e alto e apresentam um grau considerável de exigência de formação 
matemática e/ou científica (Anexo 2). 
Um terceiro grupo de ocupações, explica 9%, 10%, e 13% das variâncias das 
subescalas de formação (3 o factor), desempenho (3.° factor) e interesses (1.° factor). Este 
grupo é constituído pelas seguintes 8 ocupações: empregado(a) do comércio (item 32), 
empregado(a) doméstico(a) ou auxiliar de limpeza (item 17), empregado(a) do escritório 
ou secretário(a) (item 25), educador(a) de infância (item 31), professor(a) do 1.° Ciclo do 
Ensino Básico ou Primário(a) (item 34), recepcionista, telefonista ou porteiro(a) (item 35), 
e cabeleireiro(a), barbeiro(a) ou esteticista (item 25). Incluímos ainda neste grupo a 
profissão técnico(a) de turismo (item 19, que apenas não saturava em primeiro lugar o 
factor correspondente a este grupo na escala de desempenho). 
Estas profissões, sobretudo do sector de serviços (grupos 3, 4, 5 e 9 da CNP), são 
tendencialmente profissões de estatuto socioeconómico médio e médio-baixo, 
maioritariamente femininas. Apenas duas delas exigem formação superior politécnica, 
muito embora a associação das mesmas a esse tipo de formação seja aparentemente pouco 
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perceptível para os jovens (Silva, 1999); concomitantemente são pouco exigentes na 
formação matemática e/ou científica (Anexo 2). 
Um quarto e último grupo de ocupações, foi o quarto factor extraído para qualquer 
uma das subescalas, e explica 5%, da variância na subescala de formação e 8% na 
subescala de desempenho, e 7% na subescala de interesses. 
Este último grupo reúne apenas 6 títulos ocupacionais: engenheiro(a) (item 27), 
director(a) ou gerente de uma empresa ou organização (item 33), técnico(a) de informática 
(item 16), político(a) ou diplomata (item 36), contabilista (item 1) e arquitecto(a) (item 30). 
Estas ocupações pertencem maioritariamente ao grupo 1 e 2 da CNP, estando relacionadas 
com os domínios tecnológico, económico e político. São profissões de estatuto 
socioeconómico elevado, maioritariamente desempenhadas por homens e exigentes na 
formação matemática. 
A análise factorial efectuada para as três subescalas da Escala de Auto-eficácia 
Ocupacional, assim como os posteriores ajustamentos e interpretações psicosociais da 
estrutura de emprego no contexto português, conduziu-nos à definição de quatro grupos 
profissionais, dois grupos estereotipados para cada um dos géneros (masculino vs. 
feminino), e dois grupos para cada estatuto socioeconómico (baixo vs. alto). Gostaríamos, 
contudo, de salientar que a classificação e categorização destes grupos, heterogéneos em 
termos de estereotipia de género e de estatuto socioeconómico, foi ponderada para o 
conjunto de títulos ocupacionais neles inscritos, e não para cada um individualmente 
considerado; os grupos mais heterogéneos são o grupo 3, em termos de estatuto 
socioeconómico (classificado globalmente como de baixo estatuto), e o grupo 2, em termos 
de estereotipia de género (classificado globalmente como feminino). 
Para além disso, não foi possível identificar grupos independentes que resultassem 
do cruzamento dos três factores: formação matemática, estereotipia de género, e estatuto 
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socioeconómico elevado. De facto existe uma coincidência entre o estatuto 
socioeconómico e a exigência formativa em matemática, e como referimos, um desses 
grupos é estereotipadamente feminino. Este facto inviabiliza e destituí de significado as 
hipóteses previamente formuladas em função da exigência matemática dos grupos 
profissionais. 
(3) Consistência interna 
A consistência interna global de cada uma das subescalas da Escala de Auto-
eficácia Ocupacional, assim como de cada um dos quatro factores obtidos em cada uma 
delas, foi calculada a partir do coeficiente alfa de Cronbach. 
Foram obtidos, para as escalas completas, valores de consistência interna .84, para 
as subescalas de formação e de desempenho, e de .83, para a subescala de interesses. 
Para o primeiro grupo de profissões, foram encontrados valores de consistência 
interna de .83, tanto para a subescala de formação, como para a de desempenho, e de .79 
para a subescala dos interesses. Para o segundo e terceiro grupos de ocupações foi 
encontrado o mesmo valor de consistência interna para todas as subescalas: de .80 e de .77, 
respectivamente. Por fim, para o quarto grupo de profissões foram encontrados valores de 
.65, .64 e de .62, para as subescalas de formação, desempenho e interesses, 
respectivamente. 
Como se pode verificar, os valores de consistência interna são satisfatórios, 
autorizando-nos a utilização das subescalas para a comparação entre grupos. Contudo, é de 
realçar que o quarto grupo de ocupações é o menos satisfatório a este nível, o que pode 
dever-se ao número mais reduzido de profissões nele incluídos, tendo por base as 
estruturas factoriais encontradas. 
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4.4. Procedimento 
4.4.1. Administração dos Instrumentos 
Nas administrações, os instrumentos foram apresentados de forma contrabalançada, 
de modo a impedir que ocorressem efeitos carry over. Por essa razão, foram criadas três 
ordens na sua apresentação (l.a ordenação: apresentação alternada da EAEG e QAEM -
EAEO, subescalas de formação e desempenho- EAEO, subescala dos interesses- EAADI-
QC; 2.a ordenação: QC -apresentação alternada dos da EAEG e QAEM - EAEO, 
subescala de interesses- EAADI - EAEO, subescalas de auto-eficácia ocupacional para a 
formação e desempenho; 3.a ordenação: EAEO, subescalas de formação e desempenho -
QC -EAADI - EAEO, subescala dos interesses- apresentação alternada da EAEG e 
QAEM). 
As administrações dos instrumentos foram precedidas de esclarecimento oral dos 
objectivos do estudo, forma de resposta ao questionário, assegurando também a 
confidencialidade dos resultados, instruções gerais também redigidas na primeira página 
dos questionários (Anexo IA). 
A participação no estudo foi acolhida de forma positiva, tendo os participantes 
manifestado interesse em relação à realização da tarefa solicitada. Para tal, muito terá 
contribuído a altura do ano em que decorreram as administrações, fim do 3.° período 
lectivo. Apesar dos alunos terem criado expectativas de que a sua participação no estudo 
proporcionar-lhes-ia orientação escolar e profissional, sobretudo nas escolas em que esta 
não existe formalmente, estas expectativas foram desconfirmadas através da explicitação 
dos objectivos. 
As administrações decorreram em situação de sala de aula, algumas das vezes perante 
a presença dos próprios professores da disciplina que disponibilizaram aquele tempo 
lectivo. Era chamada a atenção dos alunos para a extensão do questionário, sugerindo que, 
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depois de reflectirem sobre a resposta a dar, assinalassem-na rapidamente, de forma a 
evitar grandes dispersões de atenção ou excesso de zelo. Os participantes foram ainda 
informados do modo de corrigir as suas respostas, em caso de engano, manifestando, por 
fim, disponibilidade para qualquer esclarecimento adicional de dúvidas. 
Apesar da reformulação das subescalas de formação e do desempenho da EAEO, 
persistiram dúvidas ocasionais relativas à sinalização do grau de certeza (sempre ou apenas 
no caso da resposta ser afirmativa). Também em relação a esta escala, algumas dúvidas 
foram suscitadas em relação a algumas profissões constantes nesta escala (fisioterapeuta, 
contabilista e psicólogo ou sociólogo). 
No que diz respeito à EAADI, alguns alunos aproveitaram a oportunidade para 
esclarecer algumas dúvidas relativamente a algumas disciplinas, sendo alvo de maior 
questionamento as disciplinas de "Introdução à Filosofia" e "Oficina de Expressão 
Dramática". 
No questionário complementar, os alunos que afirmaram não se lembrar das 
classificações obtidas nalgumas disciplinas, sobretudo as referentes aos 7.° e 8.° ano de 
escolaridade, deixaram estas respostas em branco. 
As dúvidas colocadas pelos alunos foram esclarecidas pronta e univocamente, nas 
diversas administrações. 
4.4.2. Tratamento dos dados 
Foram realizadas sucessivamente diversas Análises da Variância Multifactorials 
(SPSS: Statistical Package for Social Sciences, versões 7.5 e 10). As primeiras tinham 
como objectivo evidenciar diferenças em função do sexo, nível socioeconómico, área de 
residência, e sucesso escolar, na auto-eficácia generalizada, e na auto-eficácia matemática. 
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Adicionalmente, foram tidos como factores de diferenciação variáveis mais 
específicas de sucesso escolar- para as disciplinas de humanidades, para as disciplinas 
matemático-científicas e para as disciplinas técnicas-tecnológicas-, assim como as 
aspirações educacionais, e a frequência de orientação escolar e profissional. 
Outras análises da variância foram efectuadas para esclarecer as diferenças nos 
índices de auto-eficácia académica para as disciplinas do 10° ano, e nos índices de auto-
eficácia ocupacional em função dos factores acima assinalados, aos quais se acrescentaram 
os factores a auto-eficácia generalizada e a auto-eficácia matemática recodificados. 
A recodificação das variáveis auto-eficácia generalizada e matemática passou pela 
divisão da distribuição dos resultados obtidos em três classes, de acordo com a frequência 
acumulada (cf. nível socioeconómico e sucesso escolar). 
Nas análises de variância multifactorials só foram considerados os efeitos principais 
e os efeitos de interacção duplos por duas razões: em primeiro lugar estes procedimentos 
são suficientes para dar resposta aos objectivos do nosso estudo e para testar as hipóteses 
deles derivadas; em segundo lugar, o número reduzido de sujeitos (cf. caracterização da 
amostra no capítulo Hl), aliado à existência de valores omissos nas dimensões avaliadas, 
não autoriza o cruzamento entre mais de dois factores simultaneamente. Estes valores 
omissos, que pensamos deverem-se fundamentalmente à insuficiência de exploração de 
informação escolar e profissional por parte dos sujeitos, não foram substituídos pela média 
obtidas nos respectivos itens e/ou dimensões, pelo facto de considerarmos que esse 
procedimento poderia diminuir a autenticidade dos resultados. Por este motivo, o efectivo 
da amostra irá variar de análise para análise. 
Para além das análises de variância, procedemos ainda ao cálculo das correlações 
entre as diversas variáveis incluídas no nosso estudo. 
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CAPÍTULO IV- RESULTADOS 
Introdução 
Este capítulo está dividido em duas secções. A primeira secção será dedicada à 
apresentação dos resultados relativos às análises de variância multifactorial da Auto-
eficácia generalizada, Auto-efícácia matemática, Auto-eficácia académica para as 
disciplinas do 10.° ano de escolaridade e Auto-eficácia ocupacional. 
Na segunda secção proceder-se-á à discussão destes resultados à luz das hipóteses 
previamente definidas. 
Devido à multiplicidade de resultados, serão apresentados dois quadros que 
sintetizam o conjunto dos resultados obtidos nas análises de variância: um primeiro quadro 
referente às variáveis auto-eficácia generalizada, matemática e académica para as 
disciplinas do 10.° ano (Quadro 16), e um segundo referente às variáveis da auto-eficácia 
ocupacional (Quadro 17). O Quadro 18 mostra a matriz de correlações entre todas as 
variáveis do nosso estudo. Os quadros referentes às análises de variância e às médias e 
desvios-padrão por cada variável (Quadros 19 a 91) estão disponíveis em anexo (Anexo 3). 
Quadro 16. Síntese dos resultados da Análise de Variância Multifactorial das escalas de 
Auto-eficácia Generalizada, Auto-eficácia Matemática, e Auto-eficácia Académica 
Disciplinas do 10.° ano, em função do Sexo, Nível Socioeconómico, Área de 
Residência, Sucesso Escolar, Aspirações Educacionais, Frequência de Orientação 
Escolar e Profissional, Auto-eficácia Generalizada, Auto-eficácia Matemática.  
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NS: Não significativo; *: £.05; **:£.01; ***: S.001; AEG- Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática; 
AADI= Auto-eficácia Académica Disciplinas 10.° ano; AAHA: Auto-eficácia Académica Disciplinas de Humanidades e Artes; 
AAL: Auto-eficácia Académica Disciplinas Línguas; AACM: Auto-eficácia Académica Disciplinas de Ciências e Matemática; 
AATE: Auto-eficácia Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; Ma: Masculino; Fe: Feminino; NSE= Nível socioeconómico; A: 
Alto; M: Médio; B: Baixo; AREA" Área de residência; NU" Não urbana; U= Urbana; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: 
baixo; m: médio; a: alto; SUHU" Sucesso Escolar disciplinas de Humanidades; SUMC" Sucesso Escolar disciplinas 
Matemática e Científicas; SUTE" Sucesso Escolar disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: 
Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP" Frequência de Orientação Escolar e 
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1. Apresentação dos Resultados 
1.1. Auto-eficácia Generalizada 
Foram encontradas diferenças significativas nos níveis de auto-eficácia 
generalizada em função do nível socioeconómico, e do sucesso nas disciplinas de 
humanidades. Além disso, um efeito de interacção, entre sexo e área de residência foi 
também observado (Quadros 16 e 19). 
Os testes de post-hoc indicam que os sujeitos de nível socioeconómico alto 
manifestam níveis de auto-eficácia generalizada significativamente mais altos do que os 
sujeitos de nível socioeconómico baixo, enquanto que os de nível socioeconómico médio 
não se diferenciam dos restantes. Do mesmo modo, o grupo de alunos com os melhores 
resultados escolares nas disciplinas de humanidades acreditam mais na sua eficácia 
pessoal generalizada do que os seus colegas com piores resultados, não se diferenciando 
dos demais o grupo de alunos com sucesso intermédio nestas disciplinas (Quadro 20). 
Embora não sejam observadas, de uma forma geral, diferenças de auto-eficácia 
generalizada entre rapazes e raparigas, ou entre residentes em áreas urbanas e não 
urbanas, o efeito de interacção entre estes dois factores indica que, somente nas áreas não 
urbanas, as raparigas manifestam menores índices de auto-eficácia generalizada do que os 
rapazes, sendo as raparigas residentes nestas áreas menos auto-eficazes do que as 
residentes em áreas urbanas (Quadro 21). 
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1.2. Auto-eficácia Matemática 
Ao nível da auto-eficácia matemática, foram observadas diferenças em função do 
nível socioeconómico e do sucesso escolar, a um nível global e ao nível de cada grupo de 
disciplinas específicas. Também foi possível observar um efeito de interacção entre o sexo 
e a área de residência (Quadros 16 e 22). 
Os sujeitos do nível socioeconómico alto, assim como os sujeitos com melhores 
resultados nas disciplinas técnicas e tecnológicas, acreditam mais na sua eficácia pessoal 
na matemática, do que os sujeitos de nível socioeconómico baixo e os que apresentam os 
resultados mais baixos nas mesmas disciplinas. Não se verifica, em função destes factores, 
diferenciação dos níveis intermédios de nível socioeconómico e de sucesso escolar. O 
mesmo não acontece em relação aos alunos com sucesso escolar global, e nas disciplinas 
humanidades e matemático-científicas, onde os alunos com sucesso escolar alto e médio 
apresentam índices de auto-eficácia mais altos relativamente aos seus colegas com sucesso 
escolar mais baixo (Quadro 23). 
Apesar da ausência de diferenciação em função do sexo e área de residência, há 
uma interacção entre estas variáveis: os rapazes de áreas não urbanas são 
significativamente mais eficazes do que os rapazes das áreas urbanas e, tal como se tinha 
verificado para a auto-eficácia generalizada, do que as raparigas da mesma área de 
residência (Quadro 24). 
1.3. Auto-eficácia Académica Disciplinas 10.° ano 
Relativamente aos índices de auto-eficácia para o conjunto de disciplinas do 10° 
ano, são observadas diferenças em função de todos os factores de diferenciação, 
exceptuando o género: assim, encontrámos diferenças entre grupos em função do nível 
socioeconómico, área de residência, sucesso escolar, global e em cada um dos grupos 
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específicos de disciplinas, das aspirações educacionais, da frequência de orientação escolar 
e profissional, da auto-eficácia generalizada e da auto-eficácia matemática. Para além 
disso, verificam-se ainda efeitos de interacção entre o nível socioeconómico e a área, e o 
nível socioeconómico e o sucesso escolar (Quadros 16 e 25). 
Os alunos de nível socioeconómico alto e médio, por um lado, e de meios urbanos, 
por outro, acreditam mais na sua eficácia pessoal para ter bons resultados nas disciplinas 
do 10.° ano, do que os seus colegas de nível socioeconómico baixo, e de meios não 
urbanos, respectivamente (Quadro 27). 
Os alunos que obtiveram os resultados escolares mais elevados até ao 9.° ano, na 
globalidade das disciplinas como em todos os grupos específicos- de humanidades, 
matemático-científicas e técnicas-tecnológicas- também apresentam uma superioridade nos 
seus índices de auto-eficácia para as disciplinas do 10 ° ano, relativamente aos seus colegas 
que obtiveram resultados baixos e médios. No caso do sucesso escolar nas disciplinas 
matemático-científicas verifica-se uma diferenciação maior entre os grupos: os sujeitos 
com sucesso escolar alto superiorizam-se aos com sucesso escolar médio, e estes últimos 
aos alunos com sucesso escolar baixo (Quadros 26 e 28). 
Tanto os participantes que pretendem prosseguir estudos no contexto do ensino 
regular, como aqueles que frequentaram sessões de orientação escolar e profissional, 
apresentam crenças de auto-eficácia mais elevadas do que os que pretendem entrar no 
mundo do trabalho logo após o 9.° ano, e aqueles que não frequentaram sessões de 
orientação escolar e profissional, respectivamente. O grupo de alunos que, em termos de 
aspirações educacionais, nem pretendem prosseguir estudos no contexto de ensino regular, 
nem pretendem entrar de imediato no mundo do trabalho, não se diferenciam dos demais 
grupos na sua auto-eficácia para as disciplinas do 10.° ano (Quadro 26). 
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Observou-se também que os sujeitos com auto-eficácia generalizada elevada 
superiorizam-se, nas crenças de auto-eficácia para as disciplinas do 10.° ano, aos seus 
colegas com auto-eficácia generalizada média que, por sua vez, se superiorizam aos que se 
integram no grupo de auto-eficácia reduzida. Padrão semelhante foi encontrado 
relativamente à auto-eficácia matemática, onde os sujeitos com auto-eficácia mais alta se 
superiorizam aos com auto-eficácia média e baixa (Quadro 26). 
Para além dos efeitos anteriormente descritos dos factores nível socioeconómico e 
área de residência, pudemos verificar efeitos de interacção entre estas variáveis (Quadro 
27): assim, ao contrário do padrão comum da diferenciação de grupos em função da área 
de residência, verificámos que, entre os sujeitos de nível socioeconómico alto, os 
residentes em áreas não urbanas apresentam crenças de auto-eficácia mais elevadas do que 
os residentes em áreas urbanas. Um efeito de interacção foi também encontrado entre o 
nível socioeconómico e o sucesso escolar que demonstra que, mais uma vez ao contrário 
do padrão geral de resultados, no grupo de alunos com sucesso escolar baixo, é o nível 
socioeconómico médio que se superioriza ao alto e baixo nas suas expectativas para as 
disciplinas do 10.° ano (Quadro 28). 
1.3.1. Auto-eficácia Académica Disciplinas do 10.° de Disciplinas de Humanidades e Artes 
Um padrão geral de diferenciação entre grupos muito semelhante ao anterior foi 
encontrado para a auto-eficácia para as disciplinas específicas do 10.° ano de humanidades 
e artes; assim, só salientaremos aqui os resultados distintos dos anteriores (Quadros 16 e 
29; 30-32). 
Assim, no que diz respeito às disciplinas de humanidades e artes, verificou-se que os 
alunos com resultados escolares altos nas disciplinas matemático-científicas superiorizam-
se aos alunos com sucesso escolar médio e baixo. O grupo de alunos com crenças de auto-
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eficácia generalizada mais elevadas, apresentam, comparativamente com os que 
apresentam crenças de auto-eficácia médias e reduzidas, maiores crenças de auto-eficácia 
para as disciplinas de línguas (Quadro 26). 
Se nenhum efeito de interacção foi observado entre o nível socioeconómico e o 
sucesso escolar para estas disciplinas, pudemos observar um efeito de interacção entre a o 
nível socioeconómico e área de residência e também entre o sexo e a área de residência: 
apesar de não ter sido observada qualquer diferenciação geral em função do género, nos 
meios não urbanos há uma superioridade dos rapazes em relação às raparigas nas crenças 
de auto-eficácia exprimidas relativamente a estas disciplinas. Para além desta inferioridade 
face aos rapazes da mesma área de residência, as raparigas de áreas não urbanas também 
têm expectativas mais baixas do que as suas colegas residentes em áreas urbanas (Quadro 
31). 
No outro efeito de interacção encontrado, entre nível socioeconómico e área de 
residência, pudemos constatar que é entre o grupo de sujeitos de nível socioeconómico 
mais baixo que se observam diferenças: aqueles que residem em áreas urbanas, 
comparativamente com os que residem em áreas não urbanas, acreditam mais na sua 
capacidade de obter bons resultados nas disciplinas de humanidades e artes (Quadro 32). 
1.3.2. Auto-eficácia Académica Disciplinas do 10.° de Disciplinas de Línguas 
Relativamente à auto-eficácia para as disciplinas de línguas do 10.° ano de 
escolaridade, a diferenciação dos grupos é igualmente muito semelhante àquela observada 
para as disciplinas em geral (Quadros 16 e 33; 35 a 37). Contrariamente a estas, nenhuma 
diferença foi observada em função da área de residência, dos resultados escolares nas 
disciplinas técnicas e tecnológicas e da frequência de orientação escolar e profissional. 
Para além disso, não foi observado qualquer efeito de interacção. 
160 
Aproximando-se do padrão observado na auto-eficácia nas disciplinas de 
humanidades e artes, os alunos com sucesso escolar nas disciplinas matemático-científicas 
e com crenças de auto-eficácia generalizada mais elevados, apresentam maiores crenças 
de auto-eficácia para as disciplinas de línguas, do que os alunos com níveis baixos e 
médios de sucesso nessas disciplinas e de auto-eficácia generalizada (Quadro 34). 
1.3.3. Auto-eficácia Académica Disciplinas do 10.° de Disciplinas Científico-Matemáticas 
De forma similar às restantes disciplinas, constatámos diferenciação de grupos nos 
níveis de auto-eficácia medidos para as disciplinas científico-matemáticas, muito 
semelhante àquela observada para a globalidade das disciplinas do 10.° ano (Quadros 16 e 
35; 36 e 37). Assim, as únicas diferenças residem no facto de não ter sido observado 
qualquer efeito de interacção entre sucesso e nível socioeconómico, nem efeito da 
frequência de orientação escolar e profissional. Para além disso, no que diz respeito à auto-
eficácia matemática, os sujeitos com a auto-eficácia alta superiorizam-se aos com auto-
eficácia baixa, mas não é observada qualquer diferenciação do grupo de auto-eficácia 
média (Quadro 36). 
1.3.4. Auto-eficácia Académica Disciplinas do 10.° de Disciplinas Técnicas-Tecnológicas 
Finalmente, comparando os resultados da auto-eficácia académica para as 
disciplinas técnicas e tecnológicas com a auto-eficácia académica para a globalidade das 
disciplinas, pudemos assinalar algumas diferenças importantes (Quadros 1 6 e 3 8 ; 3 9 e 40) 
Foi observada uma diferenciação dos grupos em função do sexo: os rapazes acreditam 
mais na sua capacidade para responder às exigências deste grupo de disciplinas do que as 
raparigas (Quadro 39). 
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Por outro lado, não há qualquer diferenciação em função do sucesso escolar nas 
disciplinas de humanidades, mas os alunos com sucesso escolar alto e médio nas 
disciplinas nas disciplinas matemático-científicas apresentam crenças de auto-eficácia 
académica superiores aos seus colegas com sucesso baixo (Quadro 39). No que diz respeito 
às diferenças em função da auto-eficácia matemática, há uma superioridade das crenças de 
auto-eficácia para as disciplinas técnicas e tecnológicas dos sujeitos com auto-eficácia alta 
e média, face aos que pertencem aos que apresentam uma auto-eficácia matemática mais 
baixa (Quadro 39). Não se observam diferenças em função do nível de aspirações 
educacionais, nem efeito de interacção entre o nível socioeconómico e a área de residência. 
Encontramos, por conseguinte, grandes semelhanças na diferenciação da auto-
eficácia académica para a globalidade das disciplinas e para cada um dos grupos 
específicos, embora esta semelhança seja mais acentuada no caso da auto-eficácia 
académica para as disciplinas de ciências e matemática e menos acentuada no caso da auto-
eficácia académica para as disciplinas técnicas e tecnológicas. 
1.4. Auto-eficácia Ocupacional 
1.4.1. Auto-eficácia Ocupacional Formação 
No que respeita à dimensão de formação da auto-eficácia ocupacional, 
encontrámos, para a generalidade das profissões, diferenças em função da área de 
residência, do sucesso escolar, global e nas disciplinas de humanidades e matemático-
científicas, e das aspirações educacionais. Para além destas diferenciações, pudemos ainda 
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constatar um efeito de interacção entre o nível socioeconómico e área de residência 
(Quadros 17 e 41). 
Os participantes de áreas não urbanas expressam mais confiança nas suas 
capacidades de corresponder à formação do conjunto total de profissões do que os 
participantes de áreas urbanas (Quadro 43). Os testes post hoc efectuados revelam que o 
grupo de alunos com melhores resultados escolares, globais e nas disciplinas de 
humanidades e matemático-científicas, apresentam índices de auto-eficácia mais elevados 
do que o grupo de alunos com piores resultados, não ocorrendo qualquer diferenciação do 
grupo de alunos com resultados médios relativamente aos demais. (Quadro 42). 
Os alunos que aspiram vir a continuar a sua formação no contexto do ensino regular 
acreditam mais na sua eficácia pessoal para a formação da generalidade das profissões, do 
que os seus colegas que aspiram vir a complementar a sua formação noutros contextos. O 
grupo de alunos que pretende começar a trabalhar logo após o 9° ano, não se distingue dos 
anteriormente referidos (Quadro 42). 
A ausência de diferenciação em função do nível socioeconómico para a generalidade 
dos sujeitos, anteriormente referida, não é extensível à área não urbana, visto que a 
interacção entre estes dois factores indica que, nesse contexto, há uma superioridade do 
grupo de nível socioeconómico alto, relativamente ao de nível socioeconómico baixo; os 
sujeitos de nível socioeconómico alto das áreas não urbanas também se superiorizam 
significativamente aos do mesmo nível socioeconómico residentes em áreas urbanas 
(Quadro 43). 
1.4.1.1. Auto-eficácia Ocupacional- Formação Grupo 1 
Observámos diferenciação dos grupos em função do sexo, do nível 
socioeconómico, da área de residência, do sucesso escolar nas disciplinas de humanidades, 
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das aspirações educacionais e da frequência de orientação escolar e profissional, nas 
crenças de auto-eficácia expressas para a formação do grupo 1 de profissões, profissões 
estereotipadamente masculinas e de estatuto socioeconómico baixo. Pudemos ainda 
observar efeitos de interacção entre o sexo e o nível socioeconómico, e entre o sexo e a 
área de residência (Quadros 17 e 44). 
Os rapazes acreditam mais nas suas capacidades para corresponder às exigências de 
formação destas profissões do que as raparigas. O mesmo acontece no caso dos 
participantes de nível socioeconómico baixo e dos residentes em áreas não urbanas face 
aos de nível socioeconómico alto e médio e aos residentes em áreas urbanas (Quadros 46 e 
47). 
Os alunos com sucesso escolar médio nas disciplinas de humanidades apresentam 
crenças de auto-eficácia mais elevadas para a formação deste grupo de profissões do que os 
sujeitos com sucesso escolar alto, não se verificando nenhuma diferenciação dos sujeitos 
com sucesso escolar baixo (Quadro 45). No que concerne às aspirações educacionais, os 
alunos que pretendem entrar de imediato no mundo do trabalho superiorizam-se aos seus 
colegas que pretendem prosseguir a sua formação, tanto no ensino regular, como em vias 
alternativas de formação. Os alunos que não frequentaram sessões de orientação escolar e 
profissional, comparativamente com os que frequentaram, também exprimem maior 
confiança nas suas capacidades de formação nestas profissões (Quadro 45). 
Os efeitos de interacção entre o sexo, por um lado, e o nível socioeconómico e área 
de residência, por outro, indicam-nos que as diferenças, encontradas e anteriormente 
referidas, em função destes últimos factores, verificam-se do mesmo modo no caso 
específico dos rapazes mas não no caso das raparigas, entre as quais não foi observada 
qualquer diferenciação dos grupos em função do nível socioeconómico ou área de 
residência (Quadros 46 e 47). 
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1.4.1.2. Auto-eficácia Ocupacional- Formação Grupo 2 
Neste grupo de profissões, de alto estatuto e femininas, encontrámos diferenças em 
função do sexo, do nível socioeconómico, do sucesso escolar, global e nas disciplinas de 
humanidades e matemático-científicas, das aspirações educacionais, da frequência de 
orientação escolar e profissional e da auto-eficácia generalizada. Para além destas 
diferenças, encontrámos ainda um efeito de interacção entre o nível socioeconómico e a 
área de residência (Quadros 17 e 48). 
As raparigas acreditam mais nas suas capacidades para completar com sucesso a 
formação deste grupo de profissões do que os seus colegas rapazes. Essa superioridade nas 
crenças de auto-eficácia também é encontrada nos participantes de nível socioeconómico 
mais elevado, face aos de nível socioeconómico médio e baixo (Quadros 49 e 50). 
Os alunos com sucesso escolar global alto e médio, em comparação com os com 
sucesso escolar baixo, exprimem uma maior confiança na sua eficácia pessoal para a 
formação nestas profissões. Esta supremacia é também observada, no caso específico das 
disciplinas de humanidades, nos alunos com sucesso mais elevado, face aos que 
apresentam um sucesso médio, e destes face aos que apresentam um sucesso baixo e, nas 
disciplinas matemático-científicas, nos alunos com sucesso alto face aqueles cujos 
resultados escolares são médios e baixos (Quadro 49). 
Os alunos que pretendem prosseguir a sua formação no ensino regular apresentam 
crenças de auto-eficácia mais elevadas para as exigências formativas destas profissões, do 
que os seus colegas que pretendem entrar de imediato no mundo do trabalho ou enveredar 
por outros percursos de formação. No que diz respeito à frequência de sessões de 
orientação escolar e profissional, constatou-se uma superioridade nas crenças de auto-
eficácia dos alunos que frequentaram, em comparação com os que não frequentaram 
(Quadro 49). 
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Pode também ser observado que são os sujeitos com crenças de auto-eficácia 
generalizada mais elevada que acreditam mais na sua capacidade para a formação neste 
grupo de profissões, diferenciando-se daqueles cujas crenças de auto-eficácia são baixas e 
médias (Quadro 49). 
O efeito de interacção entre nível socioeconómico e área de residência evidencia 
que, entre os sujeitos de nível socioeconómico alto, os residentes em áreas não urbanas 
apresentam crenças de auto-eficácia mais elevadas do que os residentes em áreas urbanas; 
este padrão é específico deste nível socioeconómico, visto que, como foi salientado não 
foram encontradas diferenças, em termos gerais, em função da área de residência (Quadro 
50). 
1.4.1.3. Auto-eficácia Ocupacional- Formação Grupo 3 
Em relação a este grupo de profissões, estereotipadamente femininas e de baixo 
estatuto, encontrámos diferenças nas crenças de auto-eficácia para a formação em função 
do sexo, do nível socioeconómico e da área de residência. Não foi encontrado nenhum 
efeito de interacção entre factores de diferenciação (Quadros 17 e 51). 
As raparigas apresentam, relativamente à formação para estas profissões, crenças de 
auto-eficácia superiores aos rapazes. Os testes post hoc efectuados permitiram-nos concluir 
que essa superioridade nas crenças de auto-eficácia também é encontrada nos sujeitos de 
nível socioeconómico baixo, face ao alto, e nos residentes em meios não urbanos face aos 
residentes em meios urbanos. O grupo médio não se distingue dos demais níveis 
socioeconómicos (Quadro 52). 
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1.4.1.4. Auto-eficácia Ocupacional- Formação Grupo 4 
Neste quarto e último grupo de profissões, de elevado estatuto socioeconómico e 
estereotipadamente masculino, pudemos verificar diferenças em função do sexo, do nível 
socioeconómico, do sucesso escolar, global e em cada um dos grupos específicos de 
disciplinas, das aspirações educacionais, da frequência de orientação escolar e profissional, 
e da auto-eficácia generalizada e matemática. Para além disso, foram encontrados efeitos 
de interacção entre o sucesso escolar, por um lado, e o sexo e área de residência, por outro 
(Quadros 17 e 53). 
Os rapazes apresentam índices de auto-eficácia mais elevados que as raparigas para 
a formação nestas profissões. O mesmo pode ser observado no respeitante aos alunos de 
nível socioeconómico superior face aos de nível socioeconómico inferior, não ocorrendo 
qualquer diferenciação do nível socioeconómico médio (Quadros 54 e 55). 
Os alunos com resultados escolares mais elevados acreditam mais na sua capacidade 
para corresponder às exigências formativas deste grupo de profissões: os alunos com 
sucesso escolar alto, na globalidade de disciplinas e nas disciplinas de humanidades, 
superiorizam-se aos seus colegas com sucesso escolar baixo e médio e, no caso das 
disciplinas matemático-científicas, há uma supremacia das crenças de auto-eficácia dos 
alunos com sucesso escolar alto e médio face aos com sucesso escolar baixo. Quanto ao 
sucesso escolar nas disciplinas técnicas-tecnológicas, o grupo de alunos com sucesso 
escolar médio não se distingue dos demais, mas o com sucesso escolar alto exprime 
crenças de auto-eficácia mais elevadas do que os que têm sucesso escolar baixo (Quadros 
54, 55 e 56). 
O grupo de alunos que pretende prosseguir estudos no contexto do ensino regular, 
julga-se mais eficaz para corresponder às exigências formativas destas profissões, do que o 
que pretende ingressar de imediato na vida activa, não se diferenciando, por conseguinte, o 
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grupo de alunos que aspira a continuar uma formação num contexto alternativo ao ensino 
regular. Também foi encontrada uma supremacia nas crenças de auto-eficácia de formação 
para o grupo 4 de profissões pela parte dos alunos que frequentaram sessões de orientação 
escolar e profissional, face aos que não frequentaram (Quadro 54). Por fim, observámos 
ainda que os sujeitos com auto-eficácia, generalizada e matemática, alta e média 
acreditam mais na sua eficácia pessoal para a formação neste grupo de profissões do que os 
sujeitos com auto-eficácia baixa (Quadro 54). 
Os efeitos de interacção do sexo e área de residência com o sucesso escolar 
(Quadros 55 e 56) indicam que, apenas entre os alunos com resultados escolares médios, 
há uma diferenciação dos grupos em função do sexo e área de residência. Assim, o efeito 
de interacção entre o sexo e o sucesso escolar revela-nos que as diferenças entre géneros 
encontradas ao nível dos alunos com nível médio de sucesso são semelhantes aos efeitos 
globais encontrados (superioridade dos rapazes em relação às raparigas), não se 
observando diferenças estatisticamente significativas nos dois níveis extremos de sucesso 
escolar. Quanto ao efeito de interacção da área de residência com o sucesso escolar, 
evidencia que, contrariamente ao observado em termos gerais, existem diferenças em 
função da área de residência entre os alunos com sucesso escolar médio, onde se regista 
uma superioridade dos residentes em meios urbanos em relação aos residentes em meios 
não urbanos. 
1.4.2. Auto-eficácia Ocupacional- Desempenho 
Como se pode observar nos Quadros 17 e 57, encontrámos diferenças nos índices 
de auto-eficácia na dimensão de desempenho para generalidade das profissões, em função 
da área de residência, das aspirações educacionais, e da frequência de orientação escolar e 
profissional. Não foi detectado nenhum efeito de interacção entre factores. 
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Os participantes residentes em áreas não urbanas apresentam crenças de auto-
eficácia mais elevadas do que os residentes em áreas urbanas. Esta supremacia foi também 
observada nos sujeitos que pretendem prosseguir estudos no contexto do ensino regular 
face aos que aspiram vir a continuar a sua formação noutros contextos, e nos sujeitos que 
frequentaram sessões de orientação escolar e profissional face aos que não frequentaram 
(Quadro 58). 
1.4.2.1. Auto-eficácia Ocupacional Desempenho Grupo 1 
Neste grupo de profissões, de baixo estatuto e estereotipadamente masculinas, 
pudemos observar diferenças em função do sexo, do nível socioeconómico, da área de 
residência, do sucesso escolar nas disciplinas de humanidades e matemático-científicas e 
das aspirações educacionais. Efeitos de interacção foram também encontrados entre o sexo 
e nível socioeconómico, entre o sexo e área de residência, e entre o nível socioeconómico e 
o sucesso escolar (Quadros 17 e 59). 
Os rapazes e os residentes em meios não urbanos apresentam crenças de auto-
eficácia mais elevadas do que as raparigas e os residentes em meios urbanos, 
respectivamente. Os testes post hoc efectuados permitiram-nos verificar que os sujeitos de 
nível socioeconómico baixo antecipam-se como mais eficazes para o desempenho deste 
grupo de profissões do que os seus colegas de nível socioeconómico médio e alto (Quadros 
61, 62 e 63). 
No que diz respeito ao sucesso escolar, verificou-se, tanto no caso das disciplinas de 
humanidades, como no caso das disciplinas matemático-científicas, uma supremacia dos 
sujeitos com sucesso escolar médio face aos que têm um sucesso escolar elevado, não se 
diferenciando o grupo de alunos com sucesso escolar mais baixo (Quadro 60). Os 
participantes que aspiram começar a trabalhar logo após a conclusão do 9.° ano, são os 
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que exprimem as crenças de auto-eficácia mais elevadas para desempenhar as profissões 
inscritas neste grupo, superiorizando-se tanto aos participantes que pretendem prosseguir a 
sua formação no ensino regular, como aos que aspiram a opções formativas alternativas 
(Quadro 61). 
Conforme o verificado no caso da auto-eficácia para a formação deste grupo de 
profissões, também na auto-eficácia para o desempenho os efeitos de interacção entre o 
sexo e o nível socioeconómico, e entre sexo e área de residência, indicam-nos que as 
diferenças encontradas em função do nível socioeconómico e área de residência, são 
típicas do grupo masculino: rapazes de nível socioeconómico baixo e residentes em meios 
não urbanos apresentam uma superioridade em relação aos rapazes de nível 
socioeconómico alto e médio e residentes em meios urbanos (Quadros 61 e 62). 
Para além disso, o efeito de interacção entre nível socioeconómico e sucesso 
escolar permitiu-nos constatar que, entre os sujeitos do nível socioeconómico mais 
elevado, os alunos com sucesso escolar médio apresentam crenças de auto-eficácia mais 
altas do que os seus colegas com sucesso escolar alto e que, conforme o padrão geral de 
resultados encontrado, não se verifica qualquer diferenciação dos alunos com resultados 
escolares baixos (Quadro 63). 
1.4.2.2. Auto-eficácia Ocupacional- Desempenho Grupo 2 
Na auto-eficácia para o desempenho do grupo 2 de profissões, femininas e de 
elevado estatuto socioeconómico, encontramos diferenças em função do sexo, do nível 
socioeconómico, do sucesso escolar, global e nas disciplinas de humanidades e 
matemático-científicas, das aspirações educacionais, da frequência de orientação escolar e 
profissional, e da auto-eficácia generalizada. Adicionalmente, foram encontrados efeitos de 
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interacção entre sexo e nível socioeconómico, e entre nível socioeconómico e área de 
residência (Quadros 17 e 64). 
As raparigas e os sujeitos de nível socioeconómico alto expressam crenças de auto-
eficácia mais elevadas para o desempenho das profissões deste grupo do que os rapazes e 
os sujeitos de nível socioeconómico baixo; o nível socioeconómico médio não se 
diferencia dos demais (Quadro 66 e 67). 
Os alunos com resultados escolares elevados, em termos globais e nas disciplinas de 
humanidades e matemático-científicas acreditam, mais do que os seus colegas com 
resultados escolares médios e baixos, que podem desempenhar com sucesso as profissões 
inscritas no grupo 2 (Quadro 65). Os alunos que pretendem prosseguir estudos no contexto 
do ensino regular, por um lado, e que frequentaram sessões de orientação escolar e 
profissional, por outro, apresentam também expectativas de auto-eficácia mais elevadas do 
que os seus colegas que possuem outras aspirações educacionais e que não frequentaram 
sessões de orientação escolar e profissional (Quadro 65). Pudemos ainda constatar a 
supremacia das crenças de auto-eficácia para desempenhar estas profissões por parte dos 
sujeitos com auto-eficácia generalizada alta face aos sujeitos com auto-eficácia 
generalizada baixa, não diferenciando o grupo intermédio (Quadro 65). 
O efeito de interacção entre sexo e nível socioeconómico (Quadro 66) mostra que, no 
grupo de rapazes, não ocorre qualquer diferenciação em função do nível socioeconómico, 
enquanto que no grupo de raparigas, há uma superioridade das de nível socioeconómico 
alto e médio face às de nível socioeconómico baixo. O outro efeito de interacção 
encontrado, entre nível socioeconómico e área de residência, indica que, apenas no grupo 
de nível socioeconómico mais elevado, há uma diferenciação em função da área de 
residência, sendo os residentes em áreas não urbanas mais auto-eficazes do que residentes 
nas áreas urbanas (Quadro 67). 
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1.4.2.3. Auto-efícácia Ocupacional- Desempenho Grupo 3 
Conforme o verificado para a formação deste grupo de profissões, femininas de 
baixo estatuto, pudemos observar uma diferenciação de grupos, na auto-efícácia para o 
desempenho das profissões do grupo 3, em função do sexo, do nível socioeconómico e da 
área de residência. Nenhum efeito de interacção foi encontrado (Quadros 17 e 68). 
Assim, as raparigas e os residentes em áreas não urbanas acreditam mais na sua 
eficácia pessoal para desempenhar as profissões inscritas neste grupo, do que os rapazes e 
os residentes em áreas urbanas, respectivamente. Do mesmo modo, os testes post hoc, 
revelam que os sujeitos dos níveis socioeconómicos baixo e médio também se 
superiorizam, face aos de nível socioeconómico alto (Quadro 69). 
1.4.2.4. Auto-efícácia Ocupacional- Desempenho Grupo 4 
Foram observadas diferenças na auto-eficácia para o desempenho das ocupações 
estereotipadamente masculinas e de elevado estatuto, em função do sexo, do nível 
socioeconómico, do sucesso escolar, em termos globais e em cada grupo específico de 
disciplinas, das aspirações educacionais, da frequência de orientação escolar e profissional, 
e da auto-eficácia generalizada. Efeitos de interacção foram também observados entre o 
sexo e o sucesso escolar, e entre a área de residência e o sucesso escolar (Quadros 17 e 70). 
Os rapazes e os sujeitos de nível socioeconómico alto apresentam crenças de auto-
eficácia mais elevadas para o desempenho destas profissões do que as raparigas e os 
sujeitos de nível socioeconómico baixo, não ocorrendo diferenciação dos sujeitos de nível 
socioeconómico médio (Quadros 71 e 72). 
Os alunos que, por um lado, aspiram prosseguir estudos e, por outro, frequentaram 
sessões de orientação escolar e profissional, acreditam mais na sua capacidade para 
desempenhar estas profissões do que os seus colegas que aspiram entrar de imediato no 
mundo do trabalho e enveredar por outras vias de formação, e que não frequentaram as 
sessões de orientação escolar e profissional. Constatámos ainda que os sujeitos com auto-
eficáeia generalizada alta e média apresentam expectativas de auto-eficácia mais elevadas 
para o desempenho das profissões do grupo 4, do que os sujeitos com auto-eficácia 
generalizada baixa (Quadro 71). 
Tal como foi verificado na auto-eficácia para a formação deste grupo de profissões, 
estereotipadamente masculinas e de elevado estatuto socioeconómico, os efeitos de 
interacção do sexo e área de residência com o sucesso escolar (Quadros 72 e 73) indicam 
que, apenas entre os alunos com resultados escolares médios, há uma diferenciação dos 
grupos em função do sexo e área de residência, reveladores de uma superioridade dos 
rapazes e dos residentes em meios urbanos, comparativamente com as raparigas e os 
residentes em meios não urbanos, respectivamente. Assim, também para o desempenho 
deste grupo de profissões, assistimos a uma ausência de diferenças entre géneros e áreas de 
residência com significado estatístico nos dois grupos extremos de sucesso escolar. 
1.4.3. Auto-eficácia Ocupacional -Interesses 
Observámos diferenciação entre grupos, nos índices de interesses para a globalidade 
das profissões, em função do sexo e do nível socioeconómico. Efeitos de interacção foram 
também encontrados entre o sexo e o nível socioeconómico, e o sexo e a área de 
residência (Quadros 17 e 74). 
As raparigas apresentam índices gerais de interesses superiores aos rapazes, sendo a 
mesma superioridade observada nos sujeitos de nível socioeconómico baixo e médio, face 
ao alto (Quadro 75). 
Quanto aos efeitos de interacção detectados entre sexo, por um lado, e nível 
socioeconómico e área de residência, por outro, eles indicam-nos que, no caso específico 
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das raparigas, não ocorre qualquer diferenciação em função do nível socioeconómico ou da 
área de residência. O mesmo não sucede no grupo de rapazes, em que os residentes em 
meios não urbanos, por um lado, e os de nível socioeconómico baixo, por outro, expressam 
níveis superiores de interesses do que os residentes em meios urbanos e os de nível 
socioeconómico alto; o nível socioeconómico médio não se diferencia dos restantes 
(Quadros 75 e 76). Quanto ao efeito de interacção entre nível socioeconómico e área de 
residência, é indicativo de que as diferenças entre áreas de residência também se verifica 
no grupo de nível socioeconómico superior, onde também se regista uma superioridade dos 
residentes em meios urbanos face aos residentes em meios não urbanos (Quadro 77). 
1.4.3.1. Auto-eficácia Ocupacional- Interesses Grupo 1 
Nos interesses relativos ao grupo 1 de profissões, estereotipadamente masculinas e 
de baixo estatuto socioeconómico, encontramos diferenças em função do sexo, do nível 
socioeconómico, da área de residência, do sucesso escolar nas disciplinas de humanidades 
e matemático-científicas, das aspirações educacionais e da frequência de orientação escolar 
e profissional. Efeitos de interacção entre sexo e nível socioeconómico, sexo e área de 
residência, e nível socioeconómico e sucesso escolar foram também encontrados (Quadros 
17 e 78). 
Os rapazes, os alunos de nível socioeconómico baixo, e os residentes em áreas não 
urbanas, expressam maior interesse pelas profissões deste grupo do que as raparigas, os 
alunos de nível socioeconómico alto e médio, e os residentes em áreas urbanas (Quadros 
80, 81 e 82). 
Este grupo de ocupações também é alvo de maior interesse pela parte dos alunos com 
resultados escolares baixos e médios nas disciplinas de humanidades e matemático-
científicas, do que pela parte dos seus colegas com sucesso escolar alto nas mesmas 
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disciplinas. Podemos ainda observar que os alunos que, por um lado, pretendem começar a 
trabalhar logo após o 9 o ano e, por outro, não frequentaram sessões de orientação escolar 
e profissional, expressam maior interesse por estas profissões, do que os alunos que 
pretendem prosseguir a sua formação, no ensino regular e em vias alternativas, e os que 
frequentaram essas sessões (Quadro 79). 
Os efeitos de interacção encontrados entre o sexo e a área de residência e entre o 
sexo e nível socioeconómico é semelhante aos anteriormente descritos a propósito das 
restantes dimensões ocupacionais para este grupo de profissões: assim as diferenciações 
em função da área de residência e do nível socioeconómico restringe-se ao grupo 
masculino, indicando uma superioridade dos rapazes residentes em meios não urbanos e de 
nível socioeconómico baixo (Quadros 80 e 81). O outro efeito de interacção, entre nível 
socioeconómico e sucesso escolar, similar ao verificado para a auto-eficácia para a 
formação deste grupo de profissões, indica-nos que, apenas no nível socioeconómico alto, 
os alunos com sucesso escolar médio apresentam interesses mais elevados do que os seus 
colegas com sucesso escolar baixo e alto (Quadro 82). 
1.4.3.2. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses Grupo 2 
Diferenças em função do sexo, da área de residência, do sucesso escolar global e nas 
disciplinas de humanidades e matemático-científicas, das aspirações educacionais e da 
frequência de orientação escolar e profissional, foram encontradas nos índices de interesses 
relativamente ao segundo grupo de profissões. Para além disso, pudemos ainda observar 
dois efeitos de interacção nos interesses relativos às profissões femininas e de elevado 
estatuto: entre o nível socioeconómico e a área de residência, e entre a área de residência e 
o sucesso escolar (Quadros 17 e 83). 
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As comparações das médias dos grupos permitem-nos verificar que as raparigas e os 
residentes em áreas urbanas expressam maior interesse relativamente a estas profissões, 
do que os rapazes e os residentes em áreas não urbanas (Quadros 84, 85 e 86) 
Os alunos com sucesso escolar alto, na globalidade das disciplinas e nas disciplinas 
de humanidades e científico-matemáticas, também revelam um maior interesse por estas 
profissões do que os seus colegas com sucesso escolar médio e baixo (Quadros 84 e 86). 
Os alunos que aspiram prosseguir estudos no contexto do ensino regular, revelam 
maior interesse por estas profissões do que os alunos que pretendem enveredar por outras 
vias de formação; estes últimos, por sua vez, também se superiorizam nos índices de 
interesse aos alunos que têm como aspirações educacionais enveredar por vias alternativas 
de formação. Podemos observar também uma expressão de maior interesse pelas profissões 
deste grupo pela parte dos alunos que frequentaram sessões de orientação escolar e 
profissional, relativamente aos que não frequentaram (Quadro 84). 
O efeito de interacção entre nível socioeconómico e área de residência (Quadro 86) 
indica que, como nas outras dimensões ocupacionais relativas a estas profissões, apenas no 
grupo de nível socioeconómico alto, os residentes em meios não urbanos apresentam 
índices de interesse superiores aos residentes em meios urbanos. Adicionalmente, este 
efeito de interacção evidencia que, enquanto que nos meios não urbanos, o nível 
socioeconómico alto revela um maior interesse por estas profissões do que os níveis 
socioeconómicos baixo e médio, nos meios urbanos são estes últimos que superiorizam 
àquele primeiro. 
O outro efeito de interacção detectado, entre área de residência e sucesso escolar 
(Quadro 87), revela que nas áreas urbanas não ocorre qualquer diferenciação dos grupos 
em função do sucesso escolar, sendo, portanto, essa diferenciação específica dos meios não 
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urbanos: os alunos com sucesso elevado exprimem mais interesse do que os de sucesso 
baixo e médio. 
1.4.3.3. Auto-efícácia Ocupacional- Interesses Grupo 3 
Foi observada uma diferenciação dos grupos, nos níveis de interesses relativos ao 
terceiro grupo de profissões, em função do sexo, nível socioeconómico, área de residência, 
sucesso escolar em disciplinas matemático-científicas e técnicas-tecnológicas, e da auto-
eficácia matemática. Um efeito de interacção pode também ser observado, entre o sexo e o 
sucesso escolar, nestas profissões de baixo estatuto socioeconómico e estereotipadamente 
femininas (Quadros 17 e 87). 
Relativamente a este grupo de profissões, as raparigas, os sujeitos de nível 
socioeconómico baixo e médio, e os residentes em áreas não urbanas, expressam maiores 
índices de interesses do que os rapazes, sujeitos de nível socioeconómico alto, e residentes 
em áreas urbanas (Quadros 88 e 89). 
Também mais interessados neste grupo de profissões são os alunos com auto-
eficácia matemática baixa e média e sucesso escolar mais baixo, relativamente aos seus 
colegas com índices mais elevados de auto-eficácia matemática e de sucesso escolar nas 
disciplinas matemático-científicas e técnicas-tecnológicas: os que obtiveram um nível de 
sucesso médio nestas disciplinas não se diferenciam dos demais (Quadro 88). 
O efeito de interacção entre sexo e sucesso escolar permitiu evidenciar que existem 
diferenças em função do sucesso escolar global, no grupo específico das raparigas, onde os 
maiores índices de interesses são manifestados por parte das raparigas com sucesso escolar 
baixo e médio (Quadro 89). 
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1.4.3.4. Auto-efícácia Ocupacional - Interesses Grupo 4 
Nos níveis de interesses pelas profissões do quarto grupo, estereotipadamente 
masculinas e de elevado estatuto, observámos diferenciação dos grupos em função do sexo, 
do sucesso nas disciplinas técnicas-tecnológicas, e da auto-eficácia generalizada. Não 
presenciámos qualquer efeito de interacção entre factores (Quadros 17 e 90). 
Os rapazes interessam-se mais por este grupo de profissões do que as raparigas, 
assim como os alunos que obtiveram resultados escolares elevados nas disciplinas 
técnicas-tecnológicas, comparativamente com os que obtiveram resultados escolares 
baixos e médios nessas disciplinas. No que diz respeito à auto-eficácia generalizada, 
verificou-se uma manifestação de maior interesse por estas profissões pela parte dos 
sujeitos mais auto-eficazes face aos menos auto-eficazes, não se diferenciando dos demais 
o grupo de sujeitos com auto-eficácia média (Quadro 91). 
2. Discussão dos Resultados 
Em seguida, os resultados apresentados serão discutidos à luz das hipóteses 
previamente formuladas. Estes serão, por conseguinte, divididos em três grandes grupos: 
diferenças entre grupos (género, nível socioeconómico e área de residência), relação com 
os resultados escolares, e relação entre variáveis. 
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2.1. Diferenças entre Grupos 
2.1.1, Diferenças em Função do Género 
No que diz respeito às diferenças entre géneros, foram infirmadas as hipóteses que 
postulavam uma superioridade dos rapazes nos índices de auto-eficácia generalizada 
(Hla) e matemática (Hlb). De facto, não se verificaram, em termos gerais, diferenças de 
género nestas duas dimensões de auto-eficácia, encontradas em estudos realizados noutras 
culturas (ex. Betz & Hackett, 1983; Schwarzer, 1997). Contudo, os efeitos de interacção 
entre o sexo e área de residência, para ambas as variáveis, revelam que, nos meios não 
urbanos, os rapazes superiorizam-se às raparigas nas suas expectativas de auto-eficácia 
generalizada e matemática. 
Estes resultados, conjuntamente considerados, parecem indicar que, no contexto 
português, a socialização de género não é genericamente tão penalizadora para as raparigas 
como noutras culturas. De facto, essa indicação é sustentada por outros estudos que não 
encontraram em Portugal as diferenças de género, típicas de outras culturas ocidentais, em 
constructos psicológicos próximos, como sejam, por exemplo, a motivação para a 
realização ou as concepções pessoais de inteligência (Faria, 1998; Fontaine, 1985). 
Para além das diferenças culturais, outras possíveis justificações para os resultados 
encontrados prendem-se com o estádio de desenvolvimento dos sujeitos observados e com 
mudanças geracionais. Efectivamente, as amostras dos estudos referidos, tal como a do 
nosso, são constituídas por adolescentes em idade escolar, pelo que podemos pensar que, 
na adolescência, as experiências de socialização ainda não surtiriam os efeitos 
diferenciadores que poderiam manifestar-se apenas na idade adulta. Podemos também estar 
perante diferenças geracionais, decorrentes de uma maior equidade de géneros responsável 
pelo esbatimento das diferenças entre homens e mulheres aqui observados. Esta hipótese 
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geracional parece ser suportada pelas interacções encontradas entre o género e a área de 
residência uma vez que, nos meios não urbanos, as diferenças de género persistem. Assim, 
os contextos não urbanos poderão estimular e reforçar a construção dos papéis de género 
mais tradicionais, levando a uma diminuição das expectativas de eficácia pessoal geral e 
matemática das raparigas. Nesta perspectiva, a ausência de diferenças ao nível da auto-
eficácia generalizada nos meios urbanos pode advir de uma progressiva modificação das 
práticas educativas parentais, com especial incidência nas raparigas. Esta interpretação é 
consentânea com resultados obtidos no contexto português, anteriormente referidos. 
Enquanto que a tendência à sobreprotecção das raparigas estaria na origem de uma maior 
dependência destas em relação ao adulto e de uma menor autonomia na resolução de 
problemas, um estilo educativo que introduzisse maior liberdade e responsabilidade 
beneficiaria sobretudo as raparigas: tornando-as mais auto-confiantes, orientadas para o 
sucesso, responsáveis socialmente e independentes, o que promoveria os seus sentimentos 
de eficácia pessoal na resolução de situações problemáticas (Fontaine, 1990). 
Os nossos resultados parecem indicar que as possíveis mudanças geracionais não se 
operam de modo uniforme na sociedade portuguesa mas estão fortemente dependentes do 
contexto, apoiando, deste modo, a importância dos contextos de socialização na formação 
e desenvolvimento das crenças de auto-eficácia (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
Rapazes e raparigas não apresentam diferenças nos índices de auto-eficácia para a 
generalidade das disciplinas do 10.° ano de escolaridade, circunscrevendo-se essa 
diferenciação ao caso das disciplinas técnicas-tecnológicas onde, conforme o esperado, há 
uma superioridade masculina; este resultado evidencia, portanto, que, no contexto 
português e para esta faixa etária, este é o único domínio académico em que ocorre 
diferenciação entre os géneros. De facto, a nossa hipótese H2a é, desta forma, parcialmente 
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confirmada, dado que não observámos diferenças nas disciplinas científico-matemáticas. 
Por seu turno, a hipótese H3a, que postulava a superioridade das raparigas nas disciplinas 
de humanidades é infirmada, não só pela inexistência de diferenças, tanto nas disciplinas 
de línguas, como nas de humanidades e artes, como pelo facto de, nos meios não urbanos, 
os rapazes acreditarem mais nas suas capacidades de vir a obter um bom resultado nestas 
últimas. Lembramos, contudo, que os grupos de disciplinas definidos com base na 
estrutura factorial encontrada para o instrumento, não são totalmente coincidentes com os 
que teoricamente nos conduziram na formulação das hipóteses (cf. capítulo III): de facto, 
relativamente às disciplinas de humanidades, esperávamos aglutinar as disciplinas de 
línguas e das ciências sociais e humanas, o que não se verificou, sendo estas últimas mais 
próximas das disciplinas de artes. Para além deste possível constrangimento metodológico, 
estes resultados podem também reflectir a tendência das raparigas para a adoptar padrões 
atribucionais mais prejudicais (atribuições dos sucessos a causas externas e dos insucessos 
a causas internas), o que dificultaria a antecipação de sucesso mesmo em domínios mais 
conotados com o seu género, como as humanidades e as línguas. Apesar de, no contexto 
português, não terem sido observadas diferenças de género nos padrões atribucionais, a sua 
avaliação restringiu-se às situações de fracasso, permanecendo por esclarecer se essa 
ausência de diferenciação é extensível às situações de sucesso (Faria, 1998). 
No que às variáveis ocupacionais diz respeito, os resultados aproximam-se dos 
inicialmente previstos: se é verdade que rapazes e raparigas não diferem na auto-eficácia 
para a formação e desempenho relativa ao conjunto das profissões, o que infirma as nossas 
hipóteses Hlc e Hid, as raparigas expressam mais interesse pela generalidade das 
profissões e pelos grupos de profissões mais feminizados, seja qual for o estatuto social 
dos mesmos (grupo 2 e 3), resultados que confirmam as nossas hipóteses Hie e H3b. Em 
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relação a estes mesmos grupos de profissões, as raparigas também acreditam, mais do que 
os rapazes, poder vir a ter sucesso na sua formação e desempenho, o que confirma as 
nossas hipóteses H3c e H3d. 
Por outro lado, os rapazes apresentam uma superioridade em todas as variáveis 
ocupacionais- interesses e crenças de auto-efícácia para a formação e desempenho- nas 
profissões do grupo 1 e do grupo 4, grupos das profissões tipicamente masculinas, o que 
confirma as nossas hipóteses H2b, H2c, H2d. 
Lembramos que a confirmação destas hipóteses é, em rigor, apenas parcial na 
medida em que a estrutura factorial da Escala de Auto-eficácia Ocupacional não nos 
permitiu identificar grupos de ocupações que aliassem a esitereotipia de género às 
exigências de formação matemática (cf. capítulo III). 
Os efeitos de interacção encontrados para as variáveis ocupacionais entre o sexo e o 
nível socioeconómico, a área de residência, e o sucesso escolar, proporcionam-nos 
algumas informações complementares. Estas interacções, para além de reflectirem os dois 
critérios de classificação dos grupos profissionais (estatuto socioeconómico e conotação de 
género), parecem também apoiar a hipótese da importância da estereotipia de género sobre 
as variáveis ocupacionais; isto é, os sujeitos fazem as suas escolhas dentro dos domínios 
que são mais típicos e/ou mais aceites para o seu género, contribuindo o contexto de 
socialização e as experiências anteriores para a diferenciação em função do estatuto das 
profissões dentro de cada grupo de género. Por um lado, para o grupo profissional 
masculino de baixo estatuto (grupo 1), as diferenças entre áreas de residência e níveis 
socioeconómicos só são perceptíveis nos sentimentos de eficácia para a formação e 
desempenho para o grupo dos rapazes, evidenciando-se uma superioridade dos de nível 
socioeconómico baixo e dos residentes em meios não urbanos, grupos que também 
apresentam um maior interesse pela generalidade das profissões. 
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Por outro lado, as diferenças entre níveis socioeconómicos e de sucesso escolar 
para os grupos profissionais femininos de alto e baixo estatuto, respectivamente, só 
ocorrem no grupo das raparigas: as raparigas de nível socioeconómico alto e médio 
sentem-se mais auto-eficazes para o desempenho das profissões de elevado estatuto (grupo 
2), enquanto que as raparigas com sucesso escolar baixo e médio manifestam um maior 
interesse pelas profissões de baixo estatuto (grupo 3). Para além disso, no que diz respeito 
ao grupo profissional masculino de elevado estatuto (grupo 4), os resultados indicam que 
as diferenças de género relativas à formação e desempenho fazem-se sentir com maior 
intensidade quando o sucesso escolar não é claro, no sucesso escolar médio, manifestando 
os rapazes crenças de auto-eficácia superiores às raparigas. 
Estes resultados são similares aos obtidos com alunos norte-americanos da mesma 
faixa etária. Por um lado, rapazes e raparigas, já neste nível de desenvolvimento, 
apresentam maiores índices de auto-eficácia para ocupações típicas do seu próprio género, 
mesmo quando controlado o estatuto das profissões. Por outro lado, as raparigas são mais 
propensas a considerar ou, neste caso, a manifestar interesse em relação à generalidade das 
profissões, muito embora esse interesse não se reflicta em maiores índices de auto-eficácia 
para a formação ou desempenho para todas essas profissões (Lauver & Jones, 1991). No 
nosso estudo, pudemos verificar que o mesmo é extensível a dois grupos de rapazes, os de 
nível socioeconómico mais baixo e os residentes em áreas não urbanas, ainda que seja de 
ponderar a influência neste resultado do interesse manifestado por estes grupos pelas 
profissões masculinas de baixo estatuto. 
Estes resultados parecem indicar que os rapazes, sobretudo os de nível 
socioeconómico, constituem, tal como as raparigas do mesmo nível socioeconómico, 
grupos particularmente desfavorecidos em termos ocupacionais; num estudo norte-
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americano em que as profissões de elevado estatuto coincidiam com as tradicionalmente 
masculinas, foi evidenciado que as raparigas de nível socioeconómico baixo apresentavam, 
para essas profissões, menores índices de auto-eficácia do que as raparigas de nível 
socioeconómico elevado (Hannah & Kahn, 1989). Os nossos resultados indicam que, 
mesmo quando controlada a estereotipia de género, esse princípio continua a ser válido, no 
que à dimensão desempenho diz respeito. Adicionalmente, o sucesso escolar também 
parece assumir importância na diferenciação dos interesses das raparigas para as profissões 
de baixo estatuto mais típicas do seu próprio género (sucesso escolar baixo associado a 
maior interesse) e na auto-eficácia formativa e de desempenho para profissões de alto 
estatuto típicas do género oposto (inferior aos rapazes quando ambos têm um nível médio 
de sucesso escolar). Estes resultados sugerem que a ausência de excelência escolar pode 
ser particularmente penalizadora para as raparigas no domínio ocupacional, dado o papel 
central que a realização académica desempenha no seu auto-conceito, constituindo 
concomitantemente o mecanismo preferencial de mobilidade social feminina (Estanque & 
Mendes, 1999; Fontaine, 1991). 
2.1.2. Diferenças em Função do Nível Socioeconómico 
Presenciamos uma superioridade dos jovens de níveis socioeconómicos mais 
elevados, relativamente aos de nível socioeconómico mais baixo, nas crenças de auto-
eficácia generalizada, matemática, e académica para as disciplinas do 10.°ano, tanto em 
termos globais, como para cada um dos grupos específicos de disciplinas, o que confirma 
as nossas hipóteses H4a, H4b, H4c. 
Relativamente às variáveis de auto-eficácia ocupacional, não encontrámos a 
esperada superioridade dos jovens de nível socioeconómico mais elevado relativamente à 
auto-eficácia para o desempenho e formação da generalidade das profissões, o que infirma 
184 
as nossas hipóteses H4d e H4e. Contudo, uma diferenciação entre os grupos é visível, 
quando considerados grupos específicos de profissões. Os jovens de nível socioeconómico 
baixo apresentam níveis superiores de auto-eficácia ocupacional relativamente ao grupo de 
profissões de baixo estatuto socioeconómico estereotipadamente masculino (grupo 1), do 
que os seus colegas dos níveis médio e alto. Relativamente ao grupo de profissões de baixo 
estatuto estereotipadamente feminino (grupo 3), o mesmo nível socioeconómico 
isoladamente se superioriza face ao nível socioeconómico alto nos índices de auto-eficácia 
para a formação e, em conjunto com o nível socioeconómico médio, na auto-eficácia para 
o desempenho e nos interesses. Estes resultados confirmam as nossas hipóteses 6a, 6b, e 
6c. 
Um padrão inverso, mas de acordo com o que havíamos postulado, é verificado nos 
grupos de profissões de elevado estatuto: os jovens provenientes do nível socioeconómico 
mais elevado superiorizam-se aos dos níveis socioeconómicos médio e baixo na auto-
eficácia para o desempenho dos dois grupos profissionais, para a formação do grupo de 
profissões mais femininas (grupo 2) e superiorizam-se apenas aos do nível socioeconómico 
mais baixo, na auto-eficácia para a formação do grupo de profissões mais masculinas 
(grupo 4). Assim, as nossas hipóteses 5b e 5c são suportadas pelos resultados, o mesmo 
não acontecendo com a hipótese 5a, visto que não foi verificada nenhuma diferença em 
função do nível socioeconómico nos interesses por estes grupos de profissões. 
Este facto suscita-nos duas reflexões: em primeiro lugar, a aparente distinção, 
estabelecida pelos nossos jovens, entre as variáveis ocupacionais de auto-eficácia e de 
interesse relativamente às profissões de elevado estatuto, ao contrário do que sucede 
relativamente às profissões de baixo estatuto. As profissões de elevado estatuto parecem 
ser alvo de interesse indiscriminado por parte de todos os jovens, seja qual for o seu nível 
socioeconómico, provavelmente por serem mais prestigiosas e atraentes do ponto de vista 
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social, mas apenas os que pertencem aos níveis mais elevados acreditam possuir condições 
de corresponder às suas exigências formativas e de desempenho. 
Algumas informações suplementares advêm dos efeitos de interacção, entre nível 
socioeconómico e área de residência, encontrados para as crenças de auto-eficácia 
académica e ocupacional. Pudemos verificar que, entre o grupo de sujeitos de nível 
socioeconómico mais elevado, há uma diferenciação em função da área de residência que 
indica que os residentes em áreas não urbanas acreditam mais na sua capacidade para 
corresponder com sucesso à globalidade das disciplinas do 10.° ano e às disciplinas 
científico-matemáticas do que os seus colegas do mesmo estatuto socioeconómico 
residentes em áreas urbanas. O contrário é verificado, relativamente às disciplinas de 
humanidades e artes, entre o grupo de sujeitos de nível socioeconómico mais baixo: os 
residentes em áreas urbanas apresentam crenças de auto-eficácia superiores aos residentes 
em áreas não urbanas. 
A interacção com a área de residência também se faz sentir nas variáveis 
ocupacionais do grupo 2 de profissões, de elevado estatuto femininas, evidenciando, por 
um lado, uma exacerbação da diferenciação entre níveis socioeconómicos nas áreas não 
urbanas e, por outro, uma inversão da diferenciação por nível socioeconómico nos 
interesses relativos a estas profissões, quando passamos das áreas urbanas para as áreas não 
urbanas: os sujeitos de nível socioeconómico mais alto residentes em meios não urbanos 
apresentam uma superioridade, comparativamente com os seus colegas de igual estatuto 
residentes em áreas urbanas, em todas as variáveis ocupacionais relativas a este grupo. 
Adicionalmente, observámos que os interesses relativos a estas profissões sofrem uma 
inversão na sua diferenciação por nível socioeconómico, quando passamos das áreas não 
urbanas para as áreas urbanas: nas áreas não urbanas há uma superioridade dos sujeitos de 
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nível socioeconómico mais elevado, face ao médio e baixo, enquanto que nas áreas 
urbanas são estes últimos que expressam maior interesse do que aqueles primeiros. 
Os resultados da interacção com a área de residência nas crenças de auto-eficácia 
académica e ocupacional sugerem que as práticas de socialização nos meios não urbanos, 
para além de enfatizarem as diferenças de género, conforme o anteriormente referido, 
enfatizam também as diferenças de nível socioeconómico; manifestam-se em termos 
académicos mas são especialmente constrangedores, para os sujeitos de nível 
socioeconómico baixo, da construção de projectos de carreira que promovam a mobilidade 
social. Esta constatação confirma a hipótese de maior tradicionalismo das sociedades não 
urbanas, que se manifesta aqui em termos de diferenciação de classe social; assim, nos 
meios urbanos, podem-se observar alguns indícios de mobilidade social, ausentes nos 
meios não urbanos, mobilidade essa feita através de domínios académicos e ocupacionais 
mais conotados com o género feminino: disciplinas de humanidades e artes e profissões 
femininas de alto estatuto. Como referimos (cf. capítulo Hl), este grupo profissional é o 
mais heterogéneo em termos de esteriotipia de género, contendo as profissões da área da 
saúde, que parecem ser as mais valorizadas pelos alunos portugueses, independentemente 
do género, nível socioeconómico ou de sucesso escolar (Silva, 1999). 
O nível socioeconómico também interage com o sucesso escolar nas crenças de 
auto-eficácia académica. Por um lado, entre os alunos que obtiveram resultados mais 
baixos desde o 7.° ano de escolaridade, os de nível socioeconómico médio, 
comparativamente com os outros dois níveis, apresentam expectativas mais elevadas de 
obter bons resultados na globalidade das disciplinas de 10.° e, mais especificamente, nas de 
cariz técnico ou tecnológico. Por outro lado, entre os alunos de elevado nível 
socioeconómico, são aqueles cujo sucesso escolar é médio que mais se interessam e mais 
se antecipam como competentes para o desempenho das profissões de baixo estatuto e 
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masculinas. Estes resultados sugerem que a importância dos resultados escolares no 
desenvolvimento de crenças de auto-eficácia e interesses ocupacionais varia consoante o 
nível socioeconómico de pertença. A superioridade das crenças de auto-eficácia 
académicas dos sujeitos de nível socioeconómico médio, quando perante um nível de 
sucesso baixo, pode reflectir uma maior atribuição a falta de esforço dos desempenhos 
baixos comparativamente com os de nível socioeconómico baixo, assim como um maior 
desejo de persistência na rede escolar como via privilegiada de mobilidade social, 
comparativamente com os de nível socioeconómico alto; assim, os sujeitos de nível 
socioeconómico baixo tendencialmente atribuiriam os seus baixos resultados a falta de 
capacidade e/ou a falta de condições, enquanto que os sujeitos de nível socioeconómico 
alto poderiam não percepcionar a escola como a única via de realização profissional. Já no 
que diz respeito à auto-eficácia ocupacional, o maior interesse e a antecipação de sucesso 
no desempenho de profissões de baixo estatuto por parte dos alunos de nível 
socioeconómico alto que têm resultados médios, pode constituir uma reacção destes alunos 
que não conseguem obter os melhores resultados escolares, face às expectativas parentais e 
sociais mais elevadas. Incapazes de manifestar excelência na escola, antecipam altos níveis 
de excelência em profissões que não implicam uma formação escolar exigente e/ou 
prolongada, embora mais dificilmente garantam a manutenção do estatuto socioeconómico 
actual. 
Apesar do carácter especulativo de muitas das explicações avançadas, as diferenças 
entre níveis socioeconómicos encontradas suportam genericamente as hipóteses 
formuladas, reflectindo-se a reprodução social tanto nas crenças de auto-eficácia 
académica, como ocupacional. Na sua globalidade, estes resultados parecem indicar que, 
neste nível de desenvolvimento de carreira, os interesses ainda subsistem como a única 
variável ocupacional relativamente independente dos contextos de socialização, como 
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ideais optimistas que se mantém independentemente das competências possuídas ou das 
condições usufruídas. Em duas situações, contudo, pudemos constatar um maior 
"realismo", ou "pessimismo" nesta dimensão ocupacional: na superioridade dos interesses 
para profissões de baixo estatuto, por parte dos jovens de nível socioeconómico baixo, e na 
superioridade dos interesses pelas profissões de baixo estatuto masculinas dos sujeitos de 
nível socioeconómico elevado com nível de sucesso médio. Assim, parece confirmar-se o 
pressuposto de que em determinadas circunstâncias, os interesses podem não traduzir o 
gosto pelas profissões, sendo antes reflexo de adaptação a pressões contextuais, de ordem 
educativa e/ou económica (Lent, Brown & Hackett, 1994). 
2.1.3. Diferenças em função da Área de Residência 
As nossas hipóteses que previam diferenças em função da área de residência nos 
índices de auto-eficácia generalizada (H7a) e matemática (H7b) foram infirmadas. As 
interacções com o género, anteriormente descritas para estas duas dimensões de auto-
eficácia sugerem, contudo, que apenas no contexto não urbano há exacerbação das 
diferenças entre sexos, o que parece ser indicativo de uma maior tradicionalismo na 
socialização destes meios e se reflecte numa concomitante superioridade das crenças de 
auto-eficácia generalizada das raparigas das áreas urbanas face às das áreas não urbanas, e 
das crenças de auto-eficácia matemática dos rapazes das áreas não urbanas face aos das 
áreas urbanas. 
Os jovens residentes em áreas urbanas são mais auto-eficazes para o conjunto de 
disciplinas do 10.° ano, assim como, mais especificamente, para as disciplinas de 
humanidades e artes e técnicas-tecnológicas, o que confirma parcialmente a nossa hipótese 
H7c. Estes dois grupos de disciplinas, relacionados com domínios de actividade mais 
familiares aos meios urbanos, podem constituir vias de acesso a áreas ocupacionais em 
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expansão, as profissões do futuro, como sejam as relacionadas com actividades recreativas 
e lazer (componente artística das humanidades e artes) e as tecnologias. Por esse motivo, o 
potencial investimento nestes domínios académicos pode ser instrumental no acesso a 
novas áreas ocupacionais, reflectindo uma maior visão de futuro por parte dos alunos 
residentes em áreas urbanas. Esta assunção será sobretudo válida, no que concerne às 
disciplinas de humanidade e artes, para os alunos de estatuto socioeconómico baixo e para 
as raparigas residentes nestes meios; comparativamente com os residentes em áreas não 
urbanas, os dois grupos parecem ver nestas disciplinas, menos conotadas com as áreas 
académicas que tradicionalmente permitem aceder a profissões mais prestigiadas, um meio 
privilegiado de realização académica. Os sujeitos de nível socioeconómico alto residentes 
em meios não urbanos, por sua vez, antecipam-se como mais competentes, do que os do 
mesmo nível socioeconómico residentes em áreas urbanas, para áreas académicas mais 
convencionais e "seguras", os domínios científico e matemático. 
Contrariamente ao postulado nas hipóteses H7d e H7e, os participantes das áreas 
não urbanas são mais auto-eficazes para a formação e desempenho na totalidade das 
profissões. Contudo, estes resultados parecem ser decorrentes da esperada superioridade 
nas expectativas de auto-eficácia relativamente à formação e desempenho para as 
profissões de mais baixo estatuto (grupos 1 e 3) (H9a, H9b), dado que não foram 
observadas diferenças, a favor das áreas urbanas, relativamente às profissões de elevado 
estatuto (grupos 2 e 4), o que infirma as nossas hipóteses H8a e H8b. Os alunos de áreas 
não urbanas também apresentam interesses mais elevados para os mesmos grupos de 
profissões (1 e 3) (H9c), sucedendo o inverso no que diz respeito ao grupo 2 de profissões, 
de elevado estatuto; não se verificam diferenças nos interesses relativos ao outro grupo de 
profissões de elevado estatuto, estereotipadamente masculino, pelo que a nossa hipótese 
H8c é parcialmente confirmada. Em relação a estas profissões (grupo 4), podemos, 
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contudo, verificar que, entre os sujeitos que obtiveram resultados escolares médios, os das 
áreas urbanas apresentam uma superioridade das suas crenças de auto-eficácia para a 
formação e desempenho. 
Podemos observar que apesar da equiparação por nós proposta, em termos de 
hipóteses, entre a área de residência e o nível socioeconómico, este último parece ser um 
determinante mais poderoso das expectativas de auto-eficácia do que o primeiro. De facto, 
a área de residência apenas diferencia a auto-eficácia ocupacional dos sujeitos em relação 
aos grupos profissionais de menor estatuto, para os quais os residentes em áreas não 
urbanas apresentam superioridade. A única dimensão ocupacional em que há uma 
superioridade dos residentes em meios urbanos são os interesses relativos às profissões do 
2.° grupo (femininas de alto estatuto). Este facto pode ser explicado pela maior 
familiaridade destes sujeitos com algumas dessas profissões, que alimenta o seu interesse 
pelas mesmas, mas não surge associado a uma antecipação de capacidade formativa e de 
desempenho. 
As interacções com o sexo, nível socioeconómico e sucesso escolar parecem indicar 
que a pertença a meios não urbanos beneficia sobretudo os rapazes e os sujeitos de nível 
socioeconómico superior, enquanto que a pertença a meios urbanos abre mais 
possibilidades aos alunos de nível socioeconómico mais baixo e aos alunos com sucesso 
escolar médio. 
23.2. Relações com os Resultados Escolares 
O sucesso escolar mais elevado, em termos globais e nos grupos de disciplinas 
específicas, relaciona-se com julgamentos de eficácia pessoal mais elevados para a 
globalidade das disciplinas do 10.° ano o que confirma a nossa hipótese HlOa. Aliás, 
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pudemos verificar que índices mais elevados de sucesso escolar obtidos até ao 9.° ano, em 
termos gerais como na maioria dos grupos disciplinares, traduzem-se num aumento das 
crenças de auto-eficácia matemática e académica para os grupos de disciplinas do 10° 
ano. As excepções a esta regra provêm do facto dos resultados escolares obtidos até ao 9.° 
ano nas disciplinas técnicas e tecnológicas, por um lado, e nas disciplinas de humanidades, 
por outro, não constituírem fontes de informação de auto-eficácia académica para as 
disciplinas de Línguas e Técnicas e Tecnológicas, respectivamente. A contraposição destes 
dois domínios académicos pode ser decorrente do facto das segundas estarem mais 
associadas ao género masculino e/ou à maior especificidade das competências adquiridas 
em ambos os domínios, que não são tão facilmente transferíveis de um para o outro. Estes 
resultados, que confirmam parcialmente as nossas hipóteses 11. La, 11.1b, 11.2.a, e 11.3a, 
parecem suportar o estatuto das experiências anteriores como fontes de informação 
primordial para as crenças de auto-eficácia, mesmo entre alunos desta faixa etária, 
confirmando resultados de estudos realizados noutras sociedades (ex. Lopez & Lent, 
1992). Pelo contrário, a "especificidade", característica definidora das crenças de auto-
eficácia que justifica o recurso a uma investigação microanalítica, é apenas parcialmente 
confirmada no que diz respeito à dimensão académica, mas também, como veremos, no 
que diz respeito à dimensão ocupacional. 
De facto, os alunos que obtiveram melhores resultados escolares desde o 7.° ano de 
escolaridade, tanto globalmente como nas disciplinas de humanidades e matemático-
científicas acreditam, mais do que os seus colegas que obtiveram piores resultados, nas 
suas capacidades de corresponder às exigências formativas da globalidade das profissões, 
facto que confirma a nossa hipótese HlOb. Esta superioridade não é, contudo, extensível às 
outras duas variáveis ocupacionais, auto-eficácia para o desempenho e interesses, o que 
infirma as hipóteses HlOc e HlOd. Estes dados podem ganhar inteligibilidade se tivermos 
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em consideração que os resultados escolares são indicadores de qualidade de desempenho 
muito mais associados ao contexto escolar, sendo este percepcionado como via de 
formação para o exercício da futura profissão. A transferência da formação inicial para o 
desempenho em situação profissional não parece ser vista como linear, já por parte dos 
alunos do 9.° ano de escolaridade; de facto, estes alunos parecem aperceber-se que o 
desempenho profissional exige a aquisição de outro tipo de competências, além daquelas 
fornecidas pelos contextos de formação inicial. 
Para além dos efeitos de diferenciação do sucesso escolar nos índices globais de 
auto-eficácia para a formação, pudemos verificar que os alunos com níveis de sucesso mais 
elevado são também aqueles que acreditam mais nas suas capacidades de formação e 
desempenho nas profissões dos dois grupos de estatuto mais elevado, e que se interessam 
mais por um deles- grupo 2. Em contrapartida, crenças mais elevadas para o desempenho 
das profissões de menor estatuto e estereotipadamente masculinas (grupo 1) são expressos 
pelos alunos com resultados médios nas disciplinas matemático-científicas e de 
humanidades, sendo que estes últimos são também aqueles que mais acreditam poder 
corresponder às exigências formativas dessas profissões. Os alunos com resultados baixos 
e médios nestas disciplinas expressam um maior interesse por este mesmo grupo de 
profissões. Em relação ao outro grupo de profissões de menor estatuto, as 
estereotipadamente femininas (grupo 3), o sucesso escolar apenas parece produzir impacto 
na dimensão de interesses, contribuindo para um aumento dos mesmos pela parte dos 
alunos com sucesso escolar mais baixo nas disciplinas matemático-científicas e técnicas-
tecnológicas. 
Assim, aparentemente, o sucesso escolar nas disciplinas matemático-científicas e de 
humanidades funciona como indicador de competência ou inteligência mais geral, sendo 
espontaneamente associado à definição de "bom aluno". Não parece ser o caso das 
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disciplinas técnicas e tecnológicas nas quais o sucesso está apenas associado à 
manifestação de desinteresse pelas profissões femininas de baixo estatuto (grupo 3) e de 
interesse pelas profissões masculinas de elevado estatuto (grupo 4). Nestas últimas, um 
nível de sucesso mais elevado está também associado a um aumento das crenças de auto-
eficácia para a formação e desempenho. Estes últimos resultados confirmam parcialmente 
as nossas hipóteses Hl 1.3b, Hl 1.3c, e Hl l J .d , dado que o grupo 4 reúne um conjunto de 
profissões demarcadamente mais exigentes na sua formação técnica e/ou tecnológica como 
sejam arquitecto, engenheiro ou técnico de informática. Contudo, devemos salientar que 
uma verificação rigorosa das hipóteses formuladas, que previam a dependência das crenças 
de auto-eficácia e interesses ocupacionais do sucesso escolar em disciplinas 
especificamente com relevância ocupacional, exigiria uma melhor correspondência entre 
áreas profissionais e académicas. Assim, as demais hipóteses inscritas no ponto 11 são 
apenas parcialmente confirmadas. 
Podemos concluir que a obtenção de sucesso escolar elevado na generalidade das 
disciplinas parece ser uma boa fonte de informação para a auto-eficácia na continuação de 
sucesso escolar no novo ciclo de estudos que se inicia, assim como para o sucesso na 
formação e desempenho de profissões de elevado estatuto, o que enfatiza a importância dos 
resultados anteriores como fonte primordial de informação da auto-eficácia. A 
especificidade dessa fonte de informação parece restringir-se às disciplinas técnicas ou 
tecnológicas e à sua relação com o grupo 4 de profissões. Parece, contudo, importante ter 
em consideração que o sucesso escolar não é independente do nível socioeconómico, sendo 
difícil isolar a influência desses factores na análise dos resultados. Apesar disso, os 
resultados escolares são um factor de ponderação ocupacional que pode imprimir um certo 
realismo nas trajectórias sociais: leva a um aumento dos interesses para as profissões de 
elevado estatuto por parte dos "bons" alunos, de qualquer classe social, mas também a um 
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aumento dos interesses de baixo estatuto por parte dos "maus" alunos, oriundos de meios 
favorecidos. 
2.3.3. Relação entre Variáveis 
Não foi observada a relação prevista entre o sucesso escolar e auto-eficácia 
generalizada, atendendo a que correlação entre estas duas variáveis, ainda que positiva, é 
de baixa magnitude (.14), o que infirma a nossa hipótese H12a. Este resultado sugere que 
não existe praticamente sobreposição entre estas duas variáveis pelo que, apesar da 
relevância do sucesso escolar na criação e desenvolvimento de crenças de auto-eficácia 
para os domínios académico e ocupacional, existem outros indicadores que serão tomados 
em linha de conta pelos alunos para inferir a sua eficácia pessoal geral para lidar com 
outros contextos e situações. 
Apesar de não existir praticamente sobreposição entre o sucesso escolar e auto-
eficácia generalizada, assim como entre esta e a auto-eficácia matemática (o que infirma a 
nossa hipótese H12b), isso não significa que a auto-eficácia generalizada não funcione 
como um importante factor de diferenciação para as variáveis de auto-eficácia dos 
domínios académico e ocupacional. De facto, os alunos com auto-eficácia generalizada e 
matemática mais elevada apresentam uma superioridade nas suas crenças de auto-eficácia 
académica para a globalidade das disciplinas do 10.° ano, assim como para cada um dos 
grupos específicos de disciplinas, confirmando a nossa hipótese Hl3a. 
Nas variáveis ocupacionais, altos índices de auto-eficácia generalizada traduzem-se 
também numa superioridade nas expectativas de eficácia pessoal para corresponder às 
exigências formativas e de desempenho dos grupos profissionais de elevado estatuto 
(grupos 2 e 4), assim como na manifestação de interesses em relação ao grupo masculino 
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(grupo 4); índices elevados de auto-eficácia matemática, por seu turno, reflectem-se no 
aumento das expectativas pessoais de formação para as profissões masculinas de elevado 
estatuto. Estes resultados que confirmam parcialmente as nossas hipóteses H13b e H13c, 
parecem enfatizar a importância da auto-eficácia matemática para profissões que, sendo de 
elevado estatuto, estão mais conotadas com o sexo masculino, confirmando assim 
resultados de estudos realizados noutras culturas (ex. Betz & Hackett, 1981,1983). Esta 
assunção parece ser confirmada pelo facto de baixos índices de auto-eficácia matemática 
estarem associados a um aumento de interesse pelas profissões femininas de baixo estatuto. 
Não se registam diferenças em função da auto-eficácia matemática para as outras 
dimensões ocupacionais associadas às profissões de baixo estatuto o que, aliado à ausência 
de diferenças em função da auto-eficácia generalizada para essas mesmas profissões, 
confirma parcialmente a nossa hipótese H14c e infirma as nossas hipóteses H14a e H14b. 
Quanto mais os sujeitos se antecipam como capazes de obter bons resultados na 
globalidade e nos grupos específicos de disciplinas do 10.° ano, mais se antecipam como 
capazes de corresponder às exigências de formação e desempenho da globalidade das 
profissões, embora não manifestem necessariamente mais interesse em relação às mesmas. 
Crenças de auto-eficácia superiores em termos globais e nos grupos de disciplinas 
específicos estão também associadas a crenças de auto-eficácia ocupacionais para a 
formação e desempenho dos grupos de elevado estatuto, observando-se, contudo, uma 
maior especificidade no que diz respeito às disciplinas de línguas e técnicas e tecnológicas: 
a auto-eficácia académica em relação a estas últimas não está associada à auto-eficácia 
ocupacional para as profissões femininas, facto que confirma parcialmente as nossas 
hipóteses H15a e H15b. No caso dos interesses verificam-se duas excepções: para além das 
crenças de auto-eficácia académica para as disciplinas técnicas e tecnológicas também não 
surgirem associadas aos interesses pelas profissões femininas, as crenças de auto-eficácia 
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académica relativas às disciplinas de línguas também não surgem associadas aos interesses 
pelas profissões masculinas. Estes resultados, que confirmam apenas parcialmente a nossa 
hipótese Hl5c, parecem sugerir a associação das línguas como área conotada com o género 
feminino e reforçar a conotação masculina das técnicas e tecnológicas. 
Esta assunção é tanto mais válida se verificarmos que, apesar da fraqueza das 
correlações, este padrão é extensível a todas as dimensões ocupacionais das profissões de 
baixo estatuto: continuamos a encontrar correlações negativas com as disciplinas de 
línguas e positivas com as disciplinas técnicas nas profissões masculinas, por um lado, e 
correlações negativas com as disciplinas técnicas nas profissões femininas, por outro. Estas 
correlações, ainda que de baixa magnitude, levam a que as nossas hipóteses Hlóa, Hl6b e 
Hl6c sejam apenas parcialmente confirmadas. 
Para além da conotação masculina das disciplinas técnicas e tecnológicas e a 
conotação feminina das disciplinas de línguas, os resultados suscitam ainda dois tipos de 
considerações que gostaríamos de salientar. Em primeiro lugar, a auto-eficácia académica 
para as disciplinas científico-matemáticas é aquela que se correlaciona mais fortemente 
com a auto-eficácia para as ocupações de alto estatuto, reforçando o seu estatuto de filtro 
crítico que, nesta pesquisa, inviabilizou a formação de grupos profissionais de elevado 
estatuto que não fossem exigentes nesta disciplina (cf. capítulo IH). Em segundo lugar, a 
auto-eficácia ocupacional e os interesses pelo grupo de profissões femininas de baixo 
estatuto (grupo 3) apresentam correlações nulas ou negativas com todas as dimensões de 
auto-eficácia académica, assim como com a auto-eficácia matemática e generalizada. 
Assim, enquanto que as profissões de igual estatuto masculinas surgem associadas, ainda 
que fracamente, a um domínio académico- o técnico e tecnológico- as profissões de baixo 
estatuto femininas parecem ser percepcionadas como as opções de resignação, isto é, 
quando todas as outras possibilidades são esgotadas. Esta percepção pode resultar de uma 
desvalorização social das profissões femininas apesar deste grupo profissional, 
contrariamente ao grupo profissional de baixo estatuto masculino, incluir duas profissões 
que exigem formação superior (professor(a) primário(a) e educador(a) de infância). 
2.3.4. Outros Resultados 
Para além dos resultados relacionados com as hipóteses formuladas, avaliámos 
também a relação existente entre as auto-eficácia académica e as variáveis ocupacionais e 
as aspirações educacionais e a orientação escolar e profissional. Estes resultados, 
meramente exploratórios, possuem alguns constrangimentos: em primeiro lugar, constata-
se que o número de sujeitos que pretende prosseguir estudos é bastante superior ao número 
de sujeitos que pretende ingressar no mundo do trabalho e/ou enveredar por vias de 
formação fora do contexto do ensino regular. Em segundo lugar, a frequência de orientação 
escolar e profissional não é totalmente independente da área de residência, visto que há um 
número superior de sujeitos das áreas urbanas que participaram em processos de orientação 
escolar e profissional. Em terceiro lugar, gostaríamos de sublinhar uma certa circularidade 
na relação entre estas variáveis: melhores resultados escolares relacionar-se-ão com 
expectativas mais elevadas na eficácia pessoal para a formação e desempenho de 
profissões de elevado estatuto, que também estão relacionadas com aspirações 
educacionais mais elevadas (escolaridade prolongada). Por sua vez, estas aspirações mais 
provavelmente justificarão o recurso a sessões de aconselhamento de carreira. 
Apesar destes aspectos deverem ser tidos em consideração na análise dos 
resultados, pudemos verificar que, ao nível da dimensão académica da auto-eficácia, os 
sujeitos que pretendem prosseguir estudos apresentam índices superiores de auto-eficácia 
para a generalidade das disciplinas do 10.° ano de escolaridade, excepção feita para as 
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disciplinas técnicas e tecnológicas, o que parece confirmar o seu estatuto de maior 
marginalidade na definição de competência académica. Por outro lado, a frequência de 
orientação escolar e profissional reflecte-se num aumento das expectativas de auto-eficácia 
para a globalidade das disciplinas do 10.° ano, assim como para os grupos específicos de 
humanidades e artes e para as disciplinas técnicas e tecnológicas, porventura os domínios 
académicos em que há introdução de maior novidade após o 10.° ano, pelo que os 
resultados sugerem a importância da exploração de informação escolar e profissional 
proporcionada pelos processos de aconselhamento de carreira. 
Ao nível ocupacional, pudemos verificar que os alunos que pretendem prosseguir 
estudos e que frequentaram sessões de orientação escolar e profissional são os mais auto-
eficazes para a formação e desempenho dos grupos ocupacionais de elevado estatuto, e 
interessam-se mais pelo grupo feminino. Os alunos que pretendem ingressar no mundo do 
trabalho e que não frequentaram sessões de orientação escolar e profissional, por sua vez, 




A escolha de uma profissão ou de uma carreira, nuclear na identidade e bem-estar 
pessoal, é fruto de opções sucessivas onde vários factores são considerados. Dois deles são 
normalmente enfatizados nos processos de orientação escolar e profissional ou de 
aconselhamento de carreira: os interesses ocupacionais, por um lado, e a capacidade para 
corresponder às exigências das profissões que suscitam esses interesses, por outro. Esta 
perspectiva de ajustamento das características pessoais às exigidas pela ocupação, típica 
das teorias traço-e-factor, concilia a concepção do comportamento humano como 
expressão da liberdade e vontade pessoal, com aquela que o considera determinado pelos 
estímulos externos. Ambas as concepções negligenciam, contudo, a importância da 
mediação cognitiva e afectiva do sujeito neste processo, isto é, a interpretação pessoal, 
tanto das características individuais, como dos determinantes contextuais. 
A teoria social cognitiva, ou mais especificamente a teoria da auto-eficácia, tentou 
obviar esta limitação, introduzindo o princípio de reciprocidade triádica: as pessoas 
seleccionam as solicitações do meio, actividades ou contextos de realização, para as quais 
julgam-se capazes de responder de forma eficiente. Baseiam-se, por conseguinte, nas suas 
expectativas de eficácia pessoal, que podem ou não corresponder às capacidades realmente 
possuídas. Essa mesma selecção vai, por sua vez, abrir ou limitar as possibilidades de 
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desempenho e aprendizagem, cujos resultados podem enfraquecer ou fortalecer as crenças 
de eficácia pessoal. Estas estarão na origem das escolhas subsequentes de novas 
actividades ou contextos de realização. A influência deste princípio da "agência humana 
interactiva" encontra um domínio de aplicação privilegiado nos contextos académico e 
ocupacional. 
Como o 9.° ano corresponde ao final da escolaridade obrigatória, os alunos devem 
tomar a sua primeira grande decisão de "carreira", decidindo ingressar no mundo do 
trabalho, na formação profissional, ou prosseguir estudos nos diversos percursos de 
formação académica disponíveis no ensino regular. Já nesta fase, um grande número de 
factores será tido em linha de conta, afastando porventura o sujeito dos desejos que 
motivaram, na infância, as respostas para "O que é que queres ser quando fores grande?". 
Na sociedade portuguesa, como noutras, nem todos os grupos sociais têm igualdade 
de acesso aos diversos sectores e níveis de actividade profissional. Contudo, a sociedade 
portuguesa possuí idiossincrasias, dada a sua alta taxa de inserção da mulher no mercado 
de trabalho, mesmo em ocupações consideradas tipicamente "masculinas" noutras 
sociedades (científicas e tecnológicas). Apesar disso, as diferenças no estatuto profissional 
alcançado pelos homens e pelas mulheres mantêm-se, tal como subsistem as diferenças de 
acesso ao mundo profissional em função da origem social. O acesso diferencial a 
determinados percursos de formação e, subsequentemente, às carreiras mais prestigiadas, 
traduz-se na reprodução social escolar, evidenciada em dois estudos recentes com jovens 
portugueses oriundos de diversos grupos socioeconómicos. 
A matemática, vista como uma disciplina que funciona como filtro crítico da 
persecução destas carreiras, também desempenha aqui um papel privilegiado. Se as 
dificuldades dos alunos portugueses nesta disciplina foram claramente evidenciadas em 
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avaliações nacionais e internacionais, existem alguns grupos onde esse insucesso é ainda 
mais preocupante. 
Este trabalho tinha como objectivo observar em que medida as variáveis pessoais e 
contextuais estavam associadas às percepções de competência e interesses ocupacionais 
dos alunos do 9.° ano de escolaridade. Nestas variáveis salientámos os contextos de 
socialização de ambos os géneros e aqueles definidos pelo nível socioeconómico e a área 
de residência da família. O sucesso escolar, em parte determinado por estas variáveis, foi 
perspectivado como um outro factor de diferenciação importante. Outras dimensões de 
auto-eficácia foram também consideradas como pertinentes nesta problemática, como a 
auto-eficácia académica, matemática e generalizada. 
Na primeira parte do nosso trabalho apresentámos o enquadramento teórico do 
estudo, enquanto que na segunda descrevemos as diversas fases do processo da sua 
implementação empírica. 
O trabalho teve como quadro de referência a teoria da auto-eficácia de Bandura, 
integrada na teoria social cognitiva. Esta perspectiva, assumindo a causalidade triádica 
entre a pessoa, o meio e o comportamento, permite enfatizar o papel da mediação cognitiva 
e afectiva tanto dos determinantes pessoais, como dos sociais. Além disso, foi amplamente 
validada por estudos empíricos nos domínios académico e de desenvolvimento e escolha 
de carreira. 
As assunções básicas da teoria social cognitiva e da agência humana interactiva, no 
âmbito da qual as crenças de auto-eficácia assumem primordial importância, foram 
desenvolvidas no primeiro capítulo. As crenças de auto-eficácia definem os julgamentos de 
capacidade multidimensionais para desempenhar determinadas actividades, em contextos 
específicos. As suas características identificativas permitem distingui-las de outros 
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constructos cognitivos e motivacionais próximos. A criação e desenvolvimento das crenças 
de auto-efícácia são determinados pela interpretação cognitiva de experiências anteriores 
de desempenho, das experiências vicariantes, da persuasão verbal ou social, e estados 
fisiológicos e emocionais. Por sua vez, as crenças de auto-eficácia activarão mecanismos 
cognitivos, motivacionais, afectivos e de selecção. 
Embora as crenças de auto-eficácia, atendendo às suas características específicas, 
tenham sido tradicionalmente associadas à metodologia microanalítica, a expansão da 
teoria a vários domínios de aplicação, fez surgir uma dimensão mais generalizada que 
traduziria um sentimento de eficácia pessoal para lidar, em contextos diferentes, com 
situações desafiantes. A auto-eficácia generalizada, próxima dos constructos de optimismo 
e de resiliência, pode ser determinante para o processo de tomada de decisão de carreira, 
processo pautado por desafios e incertezas, e ser alvo de diferenciação em função do 
género e do grupo sociocultural de pertença. Esta dimensão da auto-eficácia pode, por isso, 
complementar a informação proveniente de medidas de auto-eficácia mais académica e 
ocupacionalmente específicas. 
O segundo capítulo II explorou algumas das aplicações da teoria de auto-eficácia ao 
domínio de desenvolvimento de carreira (Betz & Hackett, 1981, 1983). Estes estudos 
tentaram explicar a subrepresentação das mulheres em determinados sectores de 
actividade, estereotipadamente masculinos e de alto estatuto, e o papel desempenhado 
nesse processo pela auto-eficácia matemática. As crenças de auto-eficácia ocupacional 
mais debilitantes das mulheres, associadas a crenças de auto-eficácia matemática mais 
reduzidas, surtiam efeito tanto nos interesses, como na consideração de profissões como 
opções de carreira possíveis, nomeadamente as mais prestigiadas. 
Os resultados iniciais têm sido genericamente suportados por estudos junto a 
amostras diversificadas do ponto de vista cultural (ex. inglesa e japonesa, inclusão de 
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minorias étnicas) e sub-cultural (em termos de área de residência e minorias étnicas), que 
implicaram versões diversificadas da escala original, demonstrando assim a sua 
aplicabilidade intercultural e a sua validade concorrente. 
A robustez empírica destes resultados, assim como o interesse desta perspectiva 
para os objectivos propostos para o nosso estudo, encorajaram a sua adopção como linha 
condutora do trabalho empírico. Muito embora o ênfase da linha de investigação 
inaugurada por Betz & Hackett seja colocado nas diferenças de género de estudantes 
universitários, um número mais limitado de estudos debruçou-se sobre estádios de 
desenvolvimento de carreira mais precoces (correspondentes ao 3.° ciclo do ensino básico e 
secundário). Para além disso, outras variáveis têm sido adicionadas em estudos mais 
recentes, como a introdução do nível socioeconómico como factor de diferenciação, ou a 
consideração de outras dimensões académicas da auto-eficácia relacionadas com a 
matemática (ex. científica, tecnológica). 
A segunda parte do nosso trabalho, dedicada ao estudo empírico, iniciou-se pela 
descrição dos procedimentos metodológicos adoptados (terceiro capítulo). Elaborámos 
hipóteses susceptíveis de serem testadas com alunos do 9 o ano de escolaridade, guiadas 
por dois objectivos principais: em primeiro lugar, a observação do efeito diferenciado do 
grupo social de pertença e das experiências de realização escolares sobre os interesses e as 
várias dimensões da auto-eficácia; em segundo lugar, observar o efeito da auto-eficácia 
generalizada e matemática sobre a auto-eficácia académica e os interesses e auto-eficácia 
ocupacionais. 
Para tal, recorremos ao Questionário de Auto-eficácia na Matemática, de Barros de 
Oliveira (1996), já utilizado no contexto português, à Escala de Auto-eficácia 
Generalizada de Schwarzer & Jerusalem (1993), utilizada em estudos internacionais, e a 
duas medidas inspiradas nos trabalhos de Betz & Hackett (1981, 1983): a Escala de Auto-
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eficácia Académica para as Disciplinas do 10.° ano e a Escala de Auto-eficácia 
Ocupacional. 
Ao primeiro instrumento foram introduzidos quatro novos itens, referentes a fontes 
de informação da auto-eficácia; o segundo instrumento foi alvo de tradução e retroversão 
dos seus itens, a partir da versão inglesa, enquanto que os restantes dois exigiram a 
construção de novos itens, adequados ao contexto português e à faixa etária do nosso 
estudo, como aos objectivos previamente delineados. 
De facto, a Escala de Auto-eficácia Académica tinha como objectivo medir a auto-
eficácia académica dos alunos relativamente à generalidade das disciplinas do 10.° ano e 
não apenas a relativa à auto-eficácia matemática, pressupondo que as crenças de auto-
eficácia em relação a vários domínios académicos podem ter impacto nas escolhas feitas. 
Assim, quatro grupos de disciplinas foram evidenciados após análise factorial: científico-
matemáticas, humanidades e artes, línguas e técnicas-tecnológicas. A Escala de Auto-
eficácia Ocupacional incluiu mais títulos ocupacionais que a escala original, títulos que 
procuravam ser representativos não só da tradicionalidade de um e outro género no 
contexto português, mas também dos diversos estatutos socioeconómicos e níveis de 
exigência de desempenho em matemática. Para além disso, os estudos originais 
consideravam os grupos de ocupações criados a priori, com base nas estatísticas de 
emprego para homens e mulheres, como válidos para os seus sujeitos; no nosso estudo, 
pelo contrário, os grupos de ocupações foram criados a partir dos resultados da análise 
factorial do instrumento administrado a alunos do 9.° ano de escolaridade, valorizando, 
deste modo, a sua percepção das ocupações. Constatou-se que a exigência das profissões 
em termos de formação matemática, coincidia com o estatuto socioeconómico, pelo que 
foram identificados 4 grupos que cruzam a estereotipia de género (masculino e feminino) 
com o estatuto socioeconómico (baixo e alto). Apesar de mais heterogéneos, o grupo 3 de 
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profissões foi globalmente considerado de baixo estatuto, e o grupo 2 de profissões, 
globalmente considerado feminino. 
A compreensão unívoca dos quatro instrumentos foi garantida através de reflexão 
falada, e as suas qualidades psicométricas (poder discriminativo dos itens, estrutura 
factorial e consistência interna) foram analisadas a partir da administração a alunos do 9.° 
ano de escolaridade. 
Os instrumentos apresentaram características psicométricas satisfatórias que 
autorizam a sua utilização junto a adolescentes do 9.° ano de escolaridade. A amostra do 
nosso estudo é constituída por 449 alunos de ambos os géneros, oriundos dos diversos 
níveis socioeconómicos, residentes em áreas urbanas e não urbanas, e com níveis de 
sucesso escolar variados. 
Os resultados, descritos e discutidos no quarto capítulo, confirmam muitas das 
previsões feitas nas diferenças entre grupos, na relação com os resultados escolares, e na 
relação entre variáveis. 
Como era de esperar, aos níveis de sucesso mais elevados correspondem 
expectativas de eficácia pessoal mais elevadas na matemática, académica em geral e para a 
maioria dos grupos de disciplinas do 10.° ano. Do mesmo modo, reflectem-se num 
aumento da auto-eficácia ocupacional para as profissões de mais elevado estatuto, que são 
também aquelas mais exigentes em termos de formação académica. Assim, a 
"especificidade" das crenças de auto-eficácia foi apenas parcialmente apoiada pelos 
resultados. Os alunos que têm bons resultados até ao 9.° ano em grupos de disciplinas mais 
específicos, alimentam as suas expectativas de prosseguimento de sucesso escolar para a 
generalidade das disciplinas, inclusive para grupos de disciplinas que não são tão próximas 
em termos de conteúdo. Provavelmente devido ao facto dos resultados nas disciplinas 
académicas estarem bastante correlacionados, o sucesso escolar é facilmente 
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percepcionado como indicador de competência ou de inteligência geral, o que sustenta as 
crenças de auto-eficácia académica para todos os domínios. As disciplinas técnicas e 
tecnológicas constituem, neste panorama, a única excepção à regra, parecendo ser um 
pouco "marginais" à consideração de "bom" ou "mau" aluno; nestas disciplinas pudemos 
observar uma maior especificidade, uma vez que um sucesso escolar até ao 9.° ano não se 
traduz num aumento das crenças de auto-eficácia para as disciplinas de línguas do 
secundário, por exemplo, e surge associado a crenças mais elevadas para o grupo 4 de 
profissões. Este grupo inclui, como sabemos, profissões como técnico de informática, 
arquitecto ou engenheiro. Assim, embora desenvolvam competências mais específicas, 
estas disciplinas também estão associadas a profissões que podem ser consideradas 
profissões do futuro. Esta associação justificaria a maior familiaridade dos jovens de meios 
urbanos com as disciplinas técnicas e tecnológicas, em relação às quais antecipam maior 
nível de sucesso escolar no 10.° ano. Por outro lado, foi também em relação a estas 
disciplinas que se polarizaram as diferenças de género na auto-eficácia académica para as 
disciplinas do 10.° ano, a favor dos rapazes. Contrariamente à percepção tradicional das 
raparigas como melhores alunas, elas não se percebem como tendo uma maior 
probabilidade de alcançar níveis de sucesso escolar elevados no secundário, mesmo em 
disciplinas mais conotadas com as suas áreas académicas de competência tradicional 
(línguas e as humanidades). 
As diferenças de géneros na auto-eficácia ocupacional são tradicionais, isto é, as 
raparigas sentem-se mais auto-eficazes para as ocupações mais femininas e os rapazes para 
as ocupações mais masculinas. Estes resultados são congruentes com a generalidade dos 
estudos realizados noutras culturas e, mais especificamente, com aqueles realizados junto a 
alunos mais novos: a diferenciação da auto-eficácia ocupacional segundo o género, em 
relação a grupos ocupacionais específicos, já existe ao nível do 9.° ano de escolaridade. 
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A dissociação entre o estatuto da profissão e o seu grau de masculinidade, estabelecida no 
nosso estudo, permite afirmar que esta preferência é independente do estatuto das 
profissões, completando deste modo, as informações disponíveis noutros estudos. Em 
termos gerais, enquanto não existem diferenças de género nos índices gerais de auto-
eficácia para a formação e desempenho, diferenças entre géneros foram observadas nos 
índices de interesses, considerando as raparigas a maioria das profissões mais interessantes 
do que os rapazes. Estes resultados sugerem que a promoção de expectativas de eficácia 
pessoal para grupos ocupacionais menos associados ao próprio género, ou transversais a 
ambos os géneros, é tão necessária junto às raparigas como junto aos rapazes. 
A dimensão dos interesses pareceu-nos, no contexto da globalidade dos resultados, 
estar associada à amplitude das carreiras que são mantidas em aberto como opções 
desejadas e possíveis, ainda que pouco prováveis. Contudo, nalgumas circunstâncias, os 
interesses parecem traduzir um maior realismo ou pessimismo, quando existem 
constrangimentos evidentes aos próprios julgamentos de eficácia pessoal. Estes 
constrangimentos parecem ser impostos, fundamentalmente, pelos níveis baixos de sucesso 
escolar e de nível socioeconómico. 
Apesar de termos equiparado, em termos das hipóteses, o poder de diferenciação da 
área de residência e do nível socioeconómico, o impacto destes dois factores sobre as 
dimensões de auto-eficácia, sendo semelhante na sua direcção, é de magnitude distinta. O 
facto destes dois factores não serem totalmente independentes no nosso estudo, havendo 
uma maior proporção de alunos do nível socioeconómico alto nos meios urbanos e do nível 
socioeconómico baixo nos meios rurais, aconselha prudência nas interpretações avançadas. 
Apesar disso, pudemos verificar que o efeito diferenciador da pertença a um nível 
socioeconómico é bastante mais amplo que o efeito da residência. De facto, os sujeitos de 
nível socioeconómico alto e os residentes em meios urbanos partilham o facto de 
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manifestarem um menor interesse e se anteciparem como menos auto-eficazes para a 
formação e desempenho das profissões inscritas nos dois grupos de menor estatuto 
socioeconómico. Contudo, os sujeitos de níveis socioeconómicos elevados apresentam, 
sistematicamente, uma superioridade em todas as dimensões de auto-eficácia: 
generalizada, matemática, académica (para a globalidade e para cada um dos grupos 
específicos de disciplinas) e ocupacional para os grupos profissionais de estatuto mais 
elevado. Os residentes em meios urbanos, por sua vez, apenas se superiorizam aos seus 
colegas residentes em meios não urbanos nas crenças de auto-eficácia académica global e 
para os grupos de humanidades e artes e técnicas ou tecnológicas e nos interesses pelo 
grupo 2 de profissões. 
As interacções com a área de residência do género e do nível socioeconómico 
parecem ser fruto da maior rigidez da socialização de género e de estruturação social destes 
meios mais tradicionais, que se reflecte numa exacerbação das diferenças entre grupos. As 
diferenças de géneros nas expectativas de auto-eficácia generalizada e de auto-eficácia 
matemática, por exemplo, só se manifestam em meios não urbanos, assim como é nestes 
meios que os jovens de nível socioeconómico alto distanciam-se dos demais grupos 
sociais. A ausência e/ou a atenuação desta diferenciação em meios urbanos, levou-nos a 
avançar a hipótese de estarmos a assistir a efeitos geracionais, decorrentes de uma 
mudança cultural, já visível em meios menos tradicionais. O contacto com modelos 
femininos mais variados, associado às práticas educativas parentais menos rígidas e 
diferenciadas em função do género dos filhos, diminuiria o peso da diferenciação em 
função do sexo. Por outro lado, a abertura de possibilidades de mobilidade social, 
associada a uma maior diversidade dos modelos de realização profissional, poderia 
explicar o facto dos interesses de jovens urbanos serem menos determinados pelo seu 
estatuto social. Os meios não urbanos parecem beneficiar de modo mais nítido os jovens de 
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nível socioeconómico alto (auto-eficácia académica científíco-matemática e nas variáveis 
ocupacionais para profissões de elevado estatuto femininas), enquanto que os meios 
urbanos abrem mais possibilidades aos jovens de nível socioeconómico baixo. A maior 
auto-eficácia académica dos sujeitos de nível socioeconómico baixo urbanos para as 
disciplinas de humanidades e artes do 10.° ano parece indiciar que a via actualmente 
privilegiada de mobilidade social das classes baixas urbanas são as vias académicas mais 
femininas que levam a profissões menos prestigiosas e/ou mais incertas em termos de 
sucesso e de estatuto económico (profissões artísticas). 
A reprodução da estratificação social de origem é confirmada pelas diferenças 
observadas em função do nível socioeconómico neste estudo: ela expressa-se na 
inferioridade das crenças de auto-eficácia académica e ocupacional para as profissões de 
elevado estatuto apresentadas pelos alunos de nível socioeconómico baixo, assim como na 
sua superioridade de interesses e crenças de auto-eficácia ocupacional para profissões de 
baixo estatuto. Essas expectativas podem ser consideradas "realistas", um vez que, na 
nossa amostra, os sujeitos de nível socioeconómico mais elevado têm melhores resultados 
escolares do que os de nível socioeconómico mais baixo. 
Ainda que a valorização de uma profissão, e a realização pessoal daí decorrente, 
não seja necessariamente proporcional ao prestígio e ao estatuto socioeconómico da 
mesma, é de considerar que os alunos dos níveis socioeconómicos mais baixos apresentem, 
já ao nível do 9.° ano, projectos de carreira de subsistência (a partir de Evans & Heinz, 
1991 in Bandura, 1995a) por contraposição aos projectos de carreira de realização pessoal 
dos alunos de nível socioeconómico mais altos. Esta assunção parece sobretudo válida para 
os meios não urbanos onde a diferenciação da ordem social é mais marcante. 
Neste processo, a auto-eficácia generalizada parece assumir um papel 
preponderante, dado que esta dimensão apenas é objecto de diferenciação em função do 
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nível socioeconómico, apresentando os sujeitos de nível socioeconómico mais baixo 
índices inferiores aos de nível socioeconómico mais alto. Sendo relativamente 
independente do sucesso escolar e da auto-eficácia matemática, a auto-eficácia 
generalizada parece ser determinante na criação de crenças de auto-eficácia elevadas em 
termos académicos, para todas as disciplinas, e em termos ocupacionais para as profissões 
de elevado estatuto. 
Em termos conclusivos, podemos afirmar que, além do sucesso escolar, o género, o 
nível socioeconómico e a área de residência são factores importantes a considerar no 
desenvolvimento e na diferenciação de crenças de auto-eficácia académica e ocupacional. 
O sucesso escolar está associado a crenças de auto-eficácia mais elevadas, embora não 
modifique a orientação das mesmas definida pelo meio de origem ou pelo género. 
Este estudo, eminentemente exploratório, permitiu constatar a existência de 
diferenças entre grupos, assim como apontar alguns factores de contexto que podem estar 
na sua origem. Embora sejam sugeridas explicações hipotéticas para tais diferenças, a 
relação causal e o efeito preditor de cada um destes factores assim como o seu impacto 
sobre a motivação, persistência, e sucesso académicos e profissionais futuros só poderia ser 
cabalmente estabelecidos através de análises de pistas causais, procedimento inviável no 
presente estudo, dada a sua natureza transversal e ao tamanho da sua amostra, 
relativamente reduzido (N=449). Para tal, seria útil que, numa futura investigação, o 
desenho da investigação fosse de natureza longitudinal de modo a permitir o 
esclarecimento do desenvolvimento diferencial das crenças de auto-eficácia dos alunos. 
Adicionalmente, seria necessário que o tamanho da amostra fosse suficiente para permitir 
a comparação de modelos causais nos diferentes grupos sociais. 
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Uma vez que a diferenciação de interesses e auto-eficácia ocupacional entre grupos 
já é notória ao nível do 9.° ano, impõe-se verificar quando essa diferenciação se inicia e 
qual o seu impacto nas tomadas de decisão de carreira e na persistência académica 
subsequentes, nomeadamente no ensino secundário e no ensino superior. Seria ainda útil, 
numa população adulta, verificar as diferenças de género não só nas suas crenças de auto-
eficácia ocupacional mas também na gestão dos múltiplos papéis. Este último problema 
tem especial relevância dado que, no contexto português, sabe-se que a alta participação 
das mulheres no mercado de trabalho coexiste com uma divisão "tradicional" das tarefas 
domésticas e familiares. 
Para além disso, seria importante considerar outras variáveis que explicitassem a 
forma como a socialização dos grupos interfere no desenvolvimento dos julgamentos de 
eficácia pessoal, nomeadamente no contexto escolar: a forma como as práticas 
pedagógicas, as metodologias de instrução e de avaliação beneficiam ou prejudicam 
determinados grupos, assim como a própria auto-eficácia dos professores, em termos 
individuais, e as crenças de eficácia colectiva da instituição escolar. Para tal, será 
imprescindível o recurso a metodologias mais diversificadas, que não se baseiem apenas 
em dados obtidos a partir de inquéritos de natureza quantitativa; as narrativas, a entrevista 
e a observação em sala de aula são alguns exemplos de metodologias potencialmente 
relevantes. 
A Escala de Auto-eficácia Ocupacional beneficiaria da introdução de novos itens 
que permitissem, por um lado, criar grupos profissionais mais homogéneos em termos de 
nível socioeconómico (grupo 3) e sobretudo de género (grupo 2) e, por outro, permitissem 
melhorar o grupo 4, constituído por menos profissões e com uma consistência interna mais 
baixa nas três subescalas. Do mesmo modo, também deveriam ser contempladas profissões 
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artísticas que permitissem uma correspondência mais directa com os domínios de auto-
eficácia académica considerados. 
Hoje, a escola ultrapassou em muito a sua função inicial de formação para o mundo 
do trabalho, sendo-lhe solicitado que, por exemplo, promova o desenvolvimento pessoal e 
social, eduque para a cidadania e previna a delinquência juvenil, que pode decorrer do 
absentismo escolar de determinados grupos. Por esse motivo, há autores que já falam de 
pós-estruturalismo, uma vez que a herança ou o capital social, cuja possibilidade de 
democratização através da escola era advogada pelo funcionalismo e contestada pelo 
estruturalismo, já não existe. No seu lugar, surgiria a diversidade cultural, o 
multiculturalismo ou o perspectivismo. Enquanto os discursos mudam, o sucesso escolar, 
os estereótipos de género e de classe social subsistem e criam modelos a partir dos quais as 
crenças de auto-eficácia se desenvolvem. Os mecanismos de triagem para a persecução de 
estudos por excelência escolar prejudicam sistematicamente os mesmos grupos sociais, 
cujas experiências de socialização fora da escola também não propiciam a criação de 
sentimentos fortes de eficácia pessoal. Deste modo, um número crescente de limitações vai 
sendo imposto aos seus projectos de carreira. 
Se o ensino superior não tem que ser o "destino" de todos os alunos, e qualquer 
sociedade só enriquece se valorizar a diversidade de formações e profissões, uma atenção 
especial deve ser dada à tendência para a manutenção dos mesmos percursos de formação 
para os mesmos grupos sociais, muito em especial no que diz respeito ao nível 
socioeconómico baixo. Os processos de orientação escolar e profissional ou de 
aconselhamento de carreira podem desempenhar um papel importante na tentativa de 
contrariar esta reprodução social escolar. De facto, inferimos a importância destes 
processos na promoção de crenças de auto-eficácia académica e ocupacional mas, como 
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sugerimos, é provável que exista alguma circularidade na relação entre estas variáveis; isto 
é, que estes processos sejam tendencialmente frequentados pelos alunos que já possuem 
expectativas mais elevadas em termos académicos e profissionais. Em todo o caso, para 
aumentar a amplitude dos seus efeitos e dos grupos-alvo beneficiados, consideramos que 
algumas reformulações podem ser necessárias aos moldes tradicionalmente adoptados na 
intervenção de carreira. 
De facto, dada a relevância dos resultados escolares e das experiências de 
socialização nos diversos contextos de vida, essa intervenção não deverá ser unidisciplinar 
(psicológica) e limitada no tempo (9 o ano) e no espaço (escolar). Uma articulação com os 
professores, com os pais e com outros agentes educativos e sociais, ao longo de toda a 
escolaridade, é imprescindível para a promoção do sucesso e satisfação escolar, assim 
como de crenças optimistas que determinarão as escolhas dos percursos de carreira e de 
vida. 
Por outro lado, pensamos que será essencial que, para além das variáveis 
normalmente consideradas e avaliadas (ex. os interesses e as aptidões), sejam alvo de 
questionamento e de intervenção as crenças de auto-eficácia ocupacional dos alunos, 
sobretudo no sentido de corrigir aquelas que são menos adaptativas. De facto, sabe-se que 
crenças irrealistas por excesso, em relação às capacidades possuídas, podem ter efeitos 
nefastos, ao serem facilmente desconfirmadas pelos resultados dos desempenhos. Contudo, 
as expectativas irrealistas por defeito, não dão sequer oportunidade aos sujeitos de, no 
confronto com a realidade, promoverem capacidades que desconheciam possuir. 
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ANEXOS 
ANEXO 1-INSTRUMENTOS 
ANEXO IA- INSTRUÇÕES GERAIS E 
QUESTIONÁRIO COMPLEMENTAR 
CÓDIGO / 
UNIVERSIDADE DO PORTO 




TELEFONE: ( ) IDADE: ANOS SEXO: FEMININO D MASCULINO D 
Este questionário tem como objectivo conhecer melhor o modo como as pessoas da 
tua idade pensam e sentem. As questões abordam vários aspectos da tua vida como sejam a 
tua história escolar, a tua forma de ser e de agir e os teus projectos profissionais. 
Este questionário não é um teste escolar e, portanto, não pretende avaliar 
conhecimentos. Assim, não existem respostas certas ou erradas. O que é importante é que 
expresses o que realmente pensas e sentes que pode, naturalmente, ser diferente daquilo que 
os teus colegas pensam e sentem. 
Apesar de te pedirmos o teu nome e o contacto, as tuas respostas não serão 
divulgadas a ninguém da tua escola ou fora dela, ficando apenas na posse e no 
conhecimento da psicóloga que está a administrar o questionário. Assim, os resultados são 
confidenciais, isto é, ninguém terá conhecimento dos mesmos. 
A maior parte das questões é seguida de uma escala de resposta onde cada número 
corresponde a uma determinada maneira de nos posicionarmos face ao assunto tratado. Por 
favor assinala com uma cruz a(s) opção(ões) de resposta que melhor se adequa(m) ao teu 
caso pessoal. 
Se no decorrer da resposta ao questionário surgirem dúvidas, coloca o dedo no ar que 
as mesmas serão esclarecidas. 
Por favor lê atentamente cada uma das questões que são colocadas e responde o 
mais sinceramente possível. A tua colaboração é da máxima importância, pelo que 
desde já muito te agradecemos. 
1. Refere, por ordem de preferência (da que mais gostas para a que menos gostas), as três 




2. Refere, por ordem de probabilidade (da mais provável à menos provável), três ocupações 




3. Das seguintes disciplinas que frequentas ou já frequentaste, assinala com uma cruz 
aquela(s) que consideras que pode(m) contribuir mais para uma formação e desempenho 






Educação Visual e Tecnológica 




Profissão(ões) que gostarias Profissão(ões) que pensas 









4. Após a conclusão do 9. ano de escolaridade, o que é que pretendes fazer? 
a) Continuar a estudar D 
b) Entrar no mundo do trabalho. D 
c) Outra opção. Qual? D 
4.1. Se assinalaste a alínea a) da pergunta anterior, qual a formação escolar ou profissional 
que estás a pensar escolher? Por favor, assinala com uma cruz a(s) tua(s) opção(ões). 
a) Curso Geral. D 
Qual? 
b) Curso Tecnológico D 
Qual? 
c)Curso especializado 
de ensino artístico. D 
Qual? 
d)Curso de Formação 
Profissional. D 
Qual? 
Científico-natural D Informática D 




Humanidades D Mecânica D 
Química D 
Design D 
Artes e Ofícios D 
Administração D 
Serviços Comerciais D 
Animação Social D 
1 Comunicação D 
5. Existem muitas razões pelas quais as pessoas fazem as suas escolhas ocupacionais. 
Gostaríamos que enumerasses as principais razões que, no teu caso pessoal, te levam a 
escolher determinada carreira e rejeitar outras possíveis. 
6. Já reprovaste algum ano ? Não D Sim D 
6.1. Se sim, por favor refere quantas vezes e em que anos: 




Mais de 3 D 
7. Tiveste alguma negativa o ano passado? Não D Sim D 
7.1. Se sim, por favor refere quantas e a que disciplinas: 




Mais de 3 D 
8. Qual foi a nota que obtiveste nas seguintes disciplinas e nos seguintes anos lectivos? 





Educação Visual e Tecnológica 






9. Indica, por favor, qual é a profissão dos teus pais. 
Profissão do pai: 
Profissão da mãe: 
10. Indica, por favor, quais as habilitações literárias dos teus pais. 
Pai: Mãe: 
a) Nunca estudou 
b) Ensino primário/1.° ciclo do Ensino básico (4.a classe/ano) 
c) Ensino preparatório/2.0 ciclo do Ensino básico (6.° ano) 
d) Ensino secundário unificado/3.° ciclo do Ensino básico (9.° ano) 
e) Ensino secundário complementar (11.712.°ano) 







11. Frequentas ou frequentaste sessões de aconselhamento ou orientação escolar e 
profissional? Não D Sim D 
11.1. Se respondeste sim, frequentas ou frequentaste essas sessões: 
Na tua escola D Individualmente D 
Fora da tua escola D Em grupo D 
11.2. Qual foi o número aproximado de sessões em que participaste? 
1 a 3 cessões D 4 a 10 sessões D mais de 10 sessões D 
ANEXO IB- ESCALA DE AUTO-EFICÁCIA GENERALIZADA 
SCHWARZER & JERUSALEM, 1993 
Seguem-se afirmações que correspondem à forma como as pessoas pensam e agem 
quando confrontadas com determinadas situações, tanto no contexto escolar como no seu 
dia a dia. 
Por favor, lê com a máxima atenção as afirmações e, de acordo com a tua concordância 
com as mesmas, assinala com uma cruz UMA das opções: 
1. Se me esforçar o suficiente, posso sempre lidar com problemas difíceis. 
2. Mesmo que alguém me faça frente, posso sempre encontrar meios e formas 
de conseguir aquilo que quero. 
3. É fácil para mim manter os meus objectivos e atingir as minhas metas. 
4. Tenho a certeza que consigo lidar eficazmente com problemas inesperados. 
5. Graças aos meus recursos, sei como lidar com situações imprevistas. 
6. Se eu investir o esforço necessário, consigo resolver a maioria dos meus 
problemas. 
7. Posso permanecer calmo(a) quando estou perante dificuldades porque posso 
contar com a minha capacidade de lidar com as situações. 
8. Quando me confronto com um problema, geralmente encontro várias 
soluções. 
9. Se eu tenho problemas, geralmente posso pensar em alguma coisa para os 
resolver. 
10.Independentemente do que possa acontecer, normalmente sou capaz de 
controlar a situação. 
® (D ® (D 
Discordo Discordo Concordo Concordo 
totalmente em parte em parte totalmente 
ANEXO 1C- QUESTIONÁRIO DE AUTO-EFICÁCIA NA MATEMÁTICA 
BARROS DE OLIVEIRA, 1996 
Seguem-se afirmações que correspondem à forma como as pessoas pensam e agem 
quando confrontadas com determinadas situações, tanto no contexto escolar como no seu 
dia a dia. 
Por favor, lê com a máxima atenção as afirmações e, de acordo com a tua concordância com 
as mesmas, assinala com uma cruz UMA das opções: 
1. Tenho muitas dúvidas acerca das minhas capacidades para a Matemática. 
2. Sinto-me muito inseguro(a) acerca das minhas capacidades para resolver os 
problemas que a Matemática me coloca. 
3. Quando tento resolver problemas de Matemática, pergunto a mim mesmo(a) se 
serei capaz de os resolver. 
4. Julgo que tenho capacidade suficiente para compreender bem e com rapidez os 
problemas de Matemática. 
5. Sinto-me confiante e tenho segurança nas minhas capacidades para resolver as 
situações de dificuldade que a disciplina de Matemática me pode vir a colocar. 
6. Pouco me importa que os professores de Matemática sejam exigentes, pois 
confio muito na minha capacidade. 
7. Tenho geralmente a sensação que não consigo imaginar as respostas certas num 
teste de Matemática, mesmo quando me esforço ao máximo para o conseguir. 
8. Quando parece que vou ter má nota a Matemática, não há nada que eu possa 
fazer para impedir que isso aconteça. 
9. Fico nervoso (a) só de pensar em Matemática. * 
10. Sempre tive bons resultados a Matemática* 
II.Se eu vir como é que os outros (professor(a), bons alunos,...) resolvem 
problemas de Matemática, depois também sou capaz de resolvê-los sozinho. * 
12.^ 4 maioria dos meus familiares, amigos e colegas mais próximos têm muita 
capacidade para a Matemática. * 
(D © (D (D 
Discordo Discordo Concordo Concordo 
totalmente em parte em parte totalmente 
Itens não constantes no instrumento original, introduzidos no âmbito deste estudo. 
ANEXO ID- ESCALA DE AUTO-EFICÁCIA ACADÉMICA -
DISCIPLINAS DO 10.° ANO 
Seguem-se disciplinas que fazem parte dos cursos gerais e tecnológicos dos 
agrupamentos que existem a partir do 10.° ano. Independentemente do que pretendes fazer 
após o 9.° ano de escolaridade, indica qual a nota que acharias mais provável vir a obter em 
cada uma das seguintes disciplinas. Como sabes, a partir do 10.° ano, as notas passam a 
variar entre 0 e 20 valores. 
Assinala com uma cruz UMA das opções para cada disciplina: 
© se considerares mais provável ter 10 valores ou menos; 
© se considerares mais provável ter entre 11 e 13 valores; 
© se considerares mais provável ter entre 14 e 16 valores; 
© se considerares mais provável ter 17 valores on mais. 







1. PORTUGUÊS © © © © 
2. INTRODUÇÃO À FILOSOFIA © © © © 
3. LÍNGUA ESTRANGEIRA CONTINUAÇÃO ( I OU II) OU INICIAÇÃO © © © © 
4. EDUCAÇÃO FÍSICA OU DESPORTO © © © © 
5. MATEMÁTICA © © © © 
6. CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS © © © © 
7. CIÊNCIAS DA TERRA E DA VIDA © © © © 
8. DESENHO E GEOMETRIA DESCRITIVA © © © © 
9. HISTÓRIA DA ARTE © © © © 
10. INTRODUÇÃO À ECONOMIA © © © © 
11. HISTÓRIA © © © © 
12. GEOGRAFIA © © © © 
13. MATERIAIS E TÉCNICAS DE EXPRESSÃO PLÁSTICA © © © © 
14. LATIM © © © © 
15. GREGO © © © © 
16. OFICINA DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA © © © © 
17. TÉCNICAS DE ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL © © © © 
18. TÉCNICAS LABORATORIAIS- FÍSICA © © © © 
19. TÉCNICAS LABORATORIAIS- QUÍMICA © © © © 
20. TÉCNICAS LABORATORIAIS-BIOLOGIA © © © © 
21. TÉCNICAS LABORATORIAIS-GEOLOGIA © © © © 
22. OFICINA DE ARTES © © © © 
23. INTRODUÇÃO ÀS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO © © © © 
24. APLICAÇÕES DE ELECTRÓNICA © © © © 
25. DESENHO TÉCNICO-CONSTRUÇÃO CIVIL © © © © 
26. DESENHO TÉCNICO-MECÂNICA © © © © 
27. TÉCNICAS DE TRADUÇÃO-ALEMÃO © © © © 
28. TÉCNICAS DE TRADUÇÃO- FRANCÊS © © © © 
29. TÉCNICAS DE TRADUÇÃO-INGLÊS © © © © 
30. MÉTODOS QUANTITATIVOS © © © © 
ANEXO 1E-ESCALA DE AUTO-EFICÁCIA OCUPACIONAL: 
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Segue-se um conjunto de ocupações em relação às quais te é pedido que expresses o teu 
interesse. Assim, de acordo com os teus interesses ou gostos, assinala com uma cruz sobre 




OCUPAÇÕES GOSTAS DA OCUPAÇÃO? 
POLÍTICO(A) OU DIPLOMATA NÃO GOSTO ENDD7ERENTE GOSTO 
PROFESSORÍA) DO V CICLO DO BÁSICO/PRIMÁRIO(A) NÃO GOSTO ENDD7ERENTE GOSTO 
AGRICULTOR(A) NÃO GOSTO TNDD7ERENTE GOSTO 
DIRECTOR(A) OU GERENTE DE UMA EMPRESA OU 
ORGANIZAÇÃO 
NÃO GOSTO INDDIERENTE GOSTO 
EDUCADORÍA) DE INFÂNCIA NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
PESCADOR(A) NÃO GOSTO TNDD7ERENTE GOSTO 
ARQUITECTO(A) NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
ENFERMEIRO(A) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
OPERARIO(A) DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS 
PÚBLICAS (PEDREIRO(A), CANALIZADOR(A),...) 
NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
ENGENHEDIOÍA) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
EMPREGADOÍA) DO ESCRITÓRIO OU SECRETÁRIO(A) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
ELECTRICISTA OU MECÂNICO(A) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
MÉDICOÍA) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
AGENTE DA POLÍCIA E/OU DE SEGURANÇA NÃO GOSTO TNDD7ERENTE GOSTO 
MOTORISTA NÃO GOSTO TNDD7ERENTE GOSTO 
AUTISTA í ESCRITORÍA), ACTOR/ACTRIZ, MÚSICO(A),...) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
TÉCNICO(A) DE TURISMO NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
EMPREGADO(A) DOMÉSTICO(A) OU AUXILIAR DE 
LIMPEZA 
NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
ADVOGADOÍA) OU JUIZ NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
TÉCNICOÍA) DE INFORMÁTICA NÃO GOSTO INDMERENTE t GOSTO 
ROMRFTRO NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
CIENTISTA/INVESTIGADOR(A) CIENTÍFICO(A) 
(QUÍMICA, FÍSICA, BIOLOGIA,...) 
NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
INSPECTORÍAI (SAÚDE, EDUCAÇÃO, TRABALHO,...) NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
CABELEffiEIROÍA), BARBEIRO(A) OU ESTETICISTA NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
PROFESSOR(A) DO 2.73." CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
OU SECUNDÁRIO DE 
NÃO GOSTO INDDIERENTE GOSTO 
JORNALISTA OU CRÍTICO(A) NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
OPERÁRIOÍA) FABRTL/DA INDÚSTRIA NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
JOGADORÍA) OU ATLETA PROFISSIONAL NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
COMERCIANTE NÃO GOSTO INDE?ERENTE GOSTO 
COZTNHEmOÍA), PADEIRO(A) OU PASTELEmO(A) NÃO GOSTO TNDDJERENTE GOSTO 
PSICÓLOGOÍA) OU SOCIÓLOGO(A) NÃO GOSTO INDniERENTE GOSTO 
CONTABILISTA NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
EMPREGADO(A) DO COMÉRCIO 
(MESA, BALCÃO, CAIXA,...) 
NÃO GOSTO INDDIERENTE GOSTO 
ASSISTENTE SOCIAL NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
FISIOTERAPEUTA NÃO GOSTO INDD7ERENTE GOSTO 
RECEPCIONISTA, TELEFONISTA OU PORTEIRO(A) NÃO GOSTO INDIFERENTE GOSTO 
ANEXO 2-
CATEGORIZAÇÃO DOS GRUPOS PROFISSIONAIS 
INDUZIDOS POR ANÁLISE FACTORIAL DA 
ESCALA DE AUTO-EFICÁCIA OCUPACIONAL 
GRUPO DE PROFISSÕES 1- MASCULINO/BAIXO ESTATUTO 












Grupo 6- Agricultores e 
trabalhadores 
qualificados da 









Grupo 6- Agricultores e 
trabalhadores 
qualificados da 






Comerciante Grupo 5- Pessoal dos serviços e vendedores 38,1 
61,9 
Serviços/ 
Comércio por grosso e 
a retalho; reparação de 
veículos auto, 
motociclos e de bens de 
uso pessoal e doméstico 
59,4 40,6 
Operário(a) da 
construção civil e 
obras públicas 
Grupo 7- Operários, 
artífices e trabalhadores 
similares das indústrias 









Grupo 7- Operários, 
artífices e trabalhadores 
similares das indústrias 




Comércio por grosso e 
a retalho; reparação de 
veículos auto, 
motociclos e de bens de 
uso pessoal e doméstico 
59,4 40,6 
Motorista 
Grupo 8- Operadores 










Bombeiro(a) Grupo 5- Pessoal dos serviços e vendedores 38,1 61,9 
Serviços/ 
Administração pública, 
defesa e segurança 
social obrigatória 
64,3 36,0 
Agente da Polícia 
e/ou Segurança 
Grupo 5- Pessoal dos 
serviços e vendedores 38,1 61,9 
Serviços/ 
Administração pública, 






Grupo 8- Operadores 













Grupo 5- Pessoal dos 
serviços e vendedores e 
Grupo 7- Operários, 
artífices e trabalhadores 
similares das indústrias 










H %= Percentagem de desempenho masculino; F%= Percentagem de desempenho feminino segundo INE, 1998 
















Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 Serviços/ Saúde e acção social 17,9 82,1 
Enfermeiro (a) 
Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 Serviços/ Saúde e acção social 17,9 82,1 
Fisioterapeuta 
Grupo 3- Técnicos e 
profissionais de nível 
intermédio 
52,1 47,9 Serviços/ Saúde e acção social 17,9 82,1 
Psicólogo(a) ou 
Sociólogo(a) 
Grupo 2- Especialistas 
das profissões 




Saúde e acção social 
Outras actividades de 
serviços colectivos, 








Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
Ou 
Grupo 3- Técnicos e 








Saúde e acção social 
Outras actividades de 
serviços colectivos, 








Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 Serviços/ Saúde e acção social 17,9 82,1 
Professor(a) do 
2." ou 3." CEB ou 
Secundário 
Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 




Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 Ex. Serviços/ Saúde e acção social 17,9 82,1 
Advogado(a) ou 
juiz(a) 
Grupo 2- Especialistas 
das profissões 




defesa e segurança 
social obrigatória 
64,3 36,0 
H %= Percentagem de desempenho masculino; ¥%= Percentagem de desempenho feminino segundo INE, 1998 

















Grupo 5- Pessoal dos 
serviços e vendedores 38,1 61,9 
Serviços/ 
Comércio por grosso e 
a retallio; reparação de 
veículos auto, 
motociclos e de bens de 




Grupo 9- Trabalhadores 
não qualificados 36,6 63,4 
Famílias com 














Gaipo 3- Técnicos e 
profissionais de nível 
intermédio 
52,1 47,9 Serviços/ Educação 17,9 82,1 
Professor(a) do 
l.°CEB 
Grupo 3- Técnicos e 
profissionais de nível 
intermédio 















Ex. Alojamento e 
restauração; 
Outras actividades de 
serviços colectivos, 








Grupo 5- Pessoal dos 
serviços e vendedores 38,1 61,9 
Serviços/ 
Outras actividades de 
serviços colectivos, 
sociais e pessoais 
42,3 57,7 
Técnico (a) de 
turismo 
Grupo 3- Técnicos e 




Ex. Alojamento e 
restauração; 
Outras actividades de 
serviços colectivos, 





H %= Percentagem de desempenho masculino; F%= Percentagem de desempenho feminino segundo INE, 1998 
















Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 
Ex. Indústria, 










gerente de uma 
empresa ou 
organização 
Grupo 1. Quadros 
superiores da 
administração pública, 
dirigentes e quadros 
superiores de empresa 
67,5 32,5 
Serviços/ 
Actividades financeiras 62,3 37,7 
Técnico de 
Informática 
Grupo 3- Técnicos e 
profissionais de nível 
intermédio 
52,1 47,9 
Ex. Outras actividades 
de serviços colectivos, 
sociais e pessoais 
42,3 57,7 
Político (a) ou 
diplomata 
Grupo 1. Quadros 
superiores da 
administração pública, 
dirigentes e quadros 















Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 
Serviços/ 
Actividades financeiras 62,3 37,7 
Arquitecto 
Grupo 2- Especialistas 
das profissões 
intelectuais e científicas 
45,6 54,4 
Indústria, construção, 
energia e água/ 
Construção 
96,3 3,7 
H %= Percentagem de desempenho masculino; F%= Percentagem de desempenho feminino segundo INE, 1998 
ANEXO 3-
QUADROS DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA E 
DE MÉDIAS, DESVIOS-PADRÃO E 
NÚMERO DE SUJEITOS POR GRUPO 
Quadro 19. Auto-eficácia Generalizada (AEG): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 3.258 .072 
NSE 2 5.155 .006 A>B 
AREA 1 1.673 .196 
SUCES 2 2.517 .083 
SUHU 2 3.082 .047 a>b 
SUMC 2 2.531 .081 
SUTE 2 2.205 .112 
SEXO x NSE 2 .678 .508 
SEXO x AREA 1 4.417 .036 
SEXO x SU 2 .699 .498 
NSE x AREA 2 .329 .720 
NSE x SUCES 4 1.704 .151 
AREA x SUCES 2 1.334 .266 
ASED 2 2.197 .112 
FOEP 1 2.195 .139 
AEM 2 1.089 .338 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; AREA =Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
SUHU- Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 20. Auto-eficácia Generalizada (AEG): 
Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE B 29.34 3.79 166 
M 30.17 4.16 126 
• A 30.97 4.47 137 
TOT 30.17 4.18 429 
SUHU b 29.50 4.39 112 
m 30.22 4.19 131 
a 30.92 4.27 112 
TOT 30.21 4.30 355 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível Socioeconómico; B: 
Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 21. Auto-eficácia Generalizada (AEG): 
Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo de 
sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 29.13 3.67 103 
U 30.42 4.40 125 
TOT 29.83 4.13 228 
MAS NU 30.81 3.81 83 
U 30.39 4.49 118 
TOT 30.56 4.22 201 
TOTAL NU 29.88 3.82 186 
U 30.40 4.44 243 
TOT 30.17 4.18 429 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; AREA= Área de Residência; NU: Não Urbano; 
U: Urbano. 
Quadro 22. Auto-eficácia Matemática (AEM): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 .172 .678 
NSE 2 5.085 .007 A>B 
AREA 1 .055 .815 
SUCES 2 6.603 .002 aem>b 
SUHU 2 6.987 .001 aem>b 
SUMC 2 5.131 .006 a>bem 
SUTE 2 3.096 .046 a>b 
SEXO X NSE 2 .605 .547 
SEXO X AREA 1 6.940 .009 
SEXO X SUCES 2 1.013 .365 
NSE XAREA 2 1.344 .262 
NSEX SUCES 4 .576 .680 
ÁREA X SUCES 2 1.527 .220 
ASED 2 1.828 .162 
FOEP 1 .920 .338 
AEG 2 1.118 .328 
NSÉ= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada. 
Quadro 23. Auto-eficácia Matemática (AEM): 
Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE B 21.66 3.09 154 
M 22.35 2.97 122 
A 22.90 3.18 134 
TOT 22.26 3.18 410 
SUCES b 21.23 3.35 145 
m 22.36 2.76 125 
a 23.11 2.80 140 
TOT 22.26 3.18 410 
SUHU b 21.40 3.24 109 
m 22.34 3.24 125 
a 22.99 2.85 105 
TOT 22.24 3.18 339 
SUMC b 21.64 3.41 107 
m 21.84 2.97 127 
a 22.91 2.96 106 
TOT 22.11 3.15 340 
SUTE b 21.76 3.26 125 
m 22.05 2.98 136 
a 22.79 3.09 98 
TOT 22.15 3.13 359 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; TOT: Total; SUCES= 
Sucesso Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar 
nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de 
Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e 
Tecnológicas. 
Quadro 24: Auto-eficácia Matemática (AEM): 
Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo de 
sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 21.70 3.05 91 
U 22.55 3.61 127 
TOT 22.20 3.41 218 
MAS NU 22.85 2.87 73 
U 22.01 2.90 119 
TOT 22.33 2.91 192 
TOTAL NU 22.21 3.02 164 
U 22.29 3.29 246 
T 22.26 3.18 410 
DP- Desvio-padrão; N™ Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; AREA™ Área de Residência; NU: Não Urbano; U: 
Urbano. 
Quadro 25. Auto-eficácia Académica- Disciplinas 10.° ano (AADI): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 3.571 .060 
NSE 2 16.727 .000 A e M > B 
AREA 1 3.756 .053 
SUCES 2 25.004 .000 a > b e m 
SUHU 2 34.228 .000 a > b e m 
SUMC 2 21.574 .000 a>m>b 
SUTE 2 18.704 .000 a>m>b 
SEXO x NSE 2 .707 .494 
SEXO x AREA 1 .140 .709 
SEXO x SUCES 2 .846 .431 
NSE x AREA 2 3.331 .037 
NSE x SUCES 4 2.397 .054 
ÁREA x SUCES 2 .156 .856 
ASED 2 7.585 .001 PE>EMT 
FOEP 1 3.765 .053 
AEG 2 17.733 .000 AL>ME>BA 
AEM 2 7.228 .001 AL>BA e ME 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE* Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; 
AEM= Auto-eficácia Matemática, 
Quadro 26. Auto-eficácia Académica Disciplinas 10.° ano 
(AADI): médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUHU b 58.30 15.06 94 
m 60.17 12.62 102 
a 74.32 15.47 90 
TOT 64.01 15.96 286 
SUMC b 56.40 15.36 85 
m 62.78 13.29 107 
a 71.11 16.16 90 
TOT 63.51 15.93 282 
SUTE b 57.87 14.14 97 
m 62.99 15.11 117 
a 71.53 15.90 83 
TOT 63.70 15.90 297 
ASED PE 64.87 15.06 270 
EMT 55.07 15.90 40 
OO 60.54 17.39 26 
TOT 63.37 15.64 336 
FOEP NF 61.17 15.78 132 
F 65.04 15.40 192 
TOT 63.47 15.65 324 
AEG BA 57.76 15.76 101 
ME 62.59 13.84 125 
AL 70.43 15.65 95 
TOT 63.39 15.77 321 
AEM BA 60.33 14.44 93 
ME 61.46 13.87 118 
AL 67.94 17.78 103 
TOT 63.25 15.72 314 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; SUHU= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; SUMC= Sucesso 
Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; STJTE= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir 
Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de 
Orientação Escolar e Profissional; F: Frequentou; NF: Não Frequentou; AEG= Auto-
eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Aha; AEM= Auto-eficácia 
Matemática. 
Quadro 27. Auto-eficácia Académica Disciplinas 10.° 
ano (AADI): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de nível socioeconómico e área de 
residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 56.37 13.38 80 
U 60.16 11.57 47 
TOT 57.61 12.89 127 
M NU 69.06 17.91 40 
U 66.20 16.85 52 
TOT 67.43 17.25 92 
A NU 77.45 12.34 21 
U 67.27 15.13 96 
T 68.38 15.14 117 
TOTAL NU 61.43 16.42 141 
U 64.77 14.94 195 
TOT 63.37 15.64 336 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; AREA= Área de 
Residência; NTJ: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 28. Auto-eficácia Académica Disciplinas 10.° 
ano (AADI): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de nível socioeconómico e sucesso 
escolar 
NSE SUCES MEDIA DP N 
B b 51.89 10.04 48 
m 52.90 10.34 41 
a 67.50 11.08 38 
TOT 57.61 12.89 127 
M b 75.89 24.87 21 
m 60.43 16.10 29 
a 78.80 17.63 42 
TOT 67.43 17.25 92 
A b 54.40 13.77 35 
m 65.43 9.34 32 
a 78.48 15.20 50 
TOT 68.38 15.14 117 
TOTAL b 56.47 17.16 104 
m 57.18 12.31 102 
a 74.76 15.39 130 
TOT 63.37 15.64 336 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT= Total; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m; médio; a: alto. 
Quadro 29. Auto-eficácia Académica- Disciplinas 10.° ano de Humanidades e Artes 
(AAHA): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P SchefféYLSD 
SEXO 1 .378 .539 
NSE 2 18.667 .000 AeM>B 
ÁREA 1 21.105 .000 
SUCES 2 14.740 .000 a>bem 
SUHU 2 16.283 .000 a>bem 
SUMC 2 6.148 .002 a>bem 
SUTE 2 26.211 .000 a>m>b 
SEXO x NSE 2 1.288 .277 
SEXO x ÁREA 1 5.026 .026 
SEXO x SUCES 2 1.794 .169 
NSE x ÁREA 2 4.522 .012 
NSE x SUCES 4 1.528 .196 
ÁREA x SUCES 2 .124 .883 
ASED 2 8.729 .000 PE>EMT 
FOEP 1 21.105 .000 
AEG 2 10.296 .000 AL> BA e ME 
AEM 2 4.660 .010 AL> BA e ME 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUTÏU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE- Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 30. Auto-eíicácia Académica- disciplinas 10.° ano de 
Humanidades e Artes (AAHA): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo  
GRUPOS MEDIA DP N 
SUCES " b 13.87 " 4.41 137 
m 13.92 4.29 132 
a 17.51 4.46 134 
TOT 15,41 4.35 403 
SUHU b 14.42 4.40 111 
m 14.86 3.99 125 
a 17.47 4.35 104 
TOT 15JU 4.42 340 
SUMC b 14.60 4.36 104 
m 15.15 3.91 131 
a 16.62 4.78 105 
TOT 15.44 4.40 340 
SUTE b 13.86 4.07 117 
m 15.16 4.17 141 
a 17.95 4.19 95 
TOT 15.48 1.43 353 
ASED PE 15.83 4.29 320 
EMT 13.16 4.09 49 
OO 14.82 4.13 33 
TOT 15.43 4.34 402 
FOEP NF 14.54 4.17 156 
F 16.08 4.41 231 
TOT 15.46 4.38 387 
AEG BA 14.35 4.27 120 
ME 15.01 4.16 153 
AL 16.79 4.33 112 
TOT 15.32 4.35 385 
BA 15.02 4.58 107 
ME 14.87 3.99 138 
AL 16.40 4.62 125 
TOT 15.43 4.43 370 
AEM 
DP= Desvio-padrao; N= Número de sujeitos por grupo; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; 
STJTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações 
Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; F: Frequentou; NF: Não 
Frequentou; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= 
Auto-eficácía Matemática. 
Quadro 31. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano 
de Humanidades e Artes (AAHA): Médias, desvios-padrão 
e número de sujeitos por grupo de sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 13.65 4.10 91 
U 16.51 4.19 121 
TOT 15.28 4.38 212 
MAS NU 15.00 4.24 81 
U 15.95 4.35 110 
TOT 15.55 4.32 191 
TOTAL NU 14.28 4.21 172 
U 16.25 4.26 231 
TOT 15.41 4.35 403 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; AREA= Área de Residência; NU: N3o Urbano; U: Urbano. 
Quadro 32. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano 
de Humanidades e Artes (AAHA): Médias, desvios-padrão 
e número de sujeitos por grupo de nível socioeconómico e 
área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 13.08 3.64 102 
U 15.58 3.92 55 
TOT 13.85 3.89 157 
M NU 16.32 4.58 46 
U 16.72 4.39 69 
TOT 16.57 4.44 115 
A NU 18.00 3.85 24 
U 16.45 4.16 107 
TOT 16.63 4.14 131 
TOTAL NU 14.28 4.21 172 
U 16.25 4.26 231 
TOT 15.41 4.35 403 
DP=- desvio-Padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; ÁREA= 
Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Área de 
Quadro 33. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano de Línguas (AAL): Análise 
de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 3.590 .059 
NSE 2 10.447 .000 A e M > B 
AREA 1 .023 .881 
SUCES 2 18.131 .000 a>bem 
SUHU 2 36.212 .000 a>bem 
SUMC 2 7.355 .001 a>be m 
SUTE 2 2.315 .100 
SEXO x NSE 2 .126 .881 
SEXO x AREA 1 .985 .322 
SEXO x SUCES 2 .993 .372 
NSE x AREA 2 2.645 .072 
NSE x SUCES 4 1.386 .241 
ÁREA x SUCES 2 .263 .769 
ASED 2 3.710 .025 PE>EMT 
FOEP 1 1.595 .204 
AEG 2 15.326 .000 AL> BA e ME 
AEM 2 3.156 .044 AL> BA e ME 
NSE"= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED-
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 34. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano de 
Línguas (AAL): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos 
por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE B 12.52 3.65 156 
M 14.58 5.34 116 
A 14.86 4.46 130 
TOT 13.73 4.52 402 
SUCES b 12.88 4.94 135 
m 12.76 4.22 133 
a 17.02 4.27 134 
TOT 13.73 4.52 402 
SUHU b 12.16 4.25 114 
m 13.08 4.01 121 
a 16.78 4.30 101 
TOT 13.88 4.60 336 
SUMC b 12.94 4.64 104 
m 13.36 4.22 129 
a 15.16 4.50 103 
TOT 13.78 4.52 336 
ASED PE 14.04 4.37 319 
EMT 12.27 4.57 48 
OO 13.00 5.45 33 
TOT 13.74 4.53 400 
AEG BA 12.54 4.21 123 
ME 13.54 4.31 150 
AL 15.67 4.71 111 
TOT 13.83 4.56 384 
AEM BA 13.42 4.27 108 
ME 13.41 4.26 142 
AL 14.67 5.01 121 
TOT 13.82 4.55 371 
DP= Desvio-padrão; N - Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível Socioeconómico; B : 
Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m: 
médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= 
Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; ASET>= Aspirações 
Educacionais; PE; Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= 
Auto-eficácia Matemática 
Quadro 35. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano de Ciências e Matemáticas 
(AACM): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 1.673 .197 
NSE 2 14.510 .000 AeM>B 
ÁREA 1 1.317 .252 
SUCES 2 39.382 .000 a > b e m 
SUHU 2 51.287 .000 a > b e m 
SUMC 2 56.653 .000 a>m>b 
SUTE 2 15.004 .000 a>m>b 
SEXO x NSE 2 .920 .399 
SEXO x ÁREA 1 .103 .749 
SEXO x SUCES 2 .811 .446 
NSE x ÁREA 2 3.934 .020 
NSE x SUCES 4 .816 .517 
ÁREA x SUCES 2 .392 .676 
ASED 2 11.689 .000 PE>EMT 
FOEP 1 1.317 .252 
AEG 2 13.055 .000 AL>ME>BA 
AEM 2 4.994 .007 AL>BA 
NSÉ= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; 
SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: 
Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; 
AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 36. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano de 
Ciências e Matemáticas (AACM): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUCES b 16.65 5.88 138 
m 17.82 5.35 126 
a 25.69 7.41 135 
TOT 20.30 6.73 399 
SUHU b 18.28 5.93 108 
m 18.16 4.98 122 
a 25,39 7.07 104 
TOT 20.45 6.85 334 
SUMC b 16.35 5.54 101 
m 19.55 5.31 129 
a 25.01 6.85 103 
TOT 20.27 6.81 333 
SUTE b 18.10 5.66 121 
m 20.66 6.56 135 
a 22.96 7.34 94 
TOT 20.39 6.75 350 
ASED PE 21.08 6.71 317 
EMT 16.43 5.13 49 
OO 18.71 6.92 31 
TOT 20.32 6.73 397 
AEG BA 18.29 6.32 117 
ME 20.13 6.19 152 
AL 22.72 7.37 113 
TOT 20.33 6.80 382 
AEM BA 18.84 6.02 104 
ME 20.01 5.92 144 
AL 21.60 7.77 121 
TOT 20.20 6.68 369 
DP= Desvio-padrão; N~ Número de sujeitos por grupo; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; 
SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações 
Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM-
Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 37. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° 
ano de Ciências e Matemáticas (AACM): Médias, 
desvios-padrão e número de sujeitos por grupo de nível 
socioeconómico e área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 17.87 6.00 100 
U 19.05 5.54 54 
TOT 18.25 5.86 154 
M NU 22.66 8.00 50 
U 20.96 6.24 66 
TOT 21.67 7.04 116 
A NU 27.18 5.58 20 
U 21.92 6.87 109 
TOT 22.44 6.91 129 
TOTAL NU 19.85 7.08 170 
U 20.63 6.45 229 
TOT 20.30 6.73 399 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; ÁREA= 
Área de residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 38. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10." ano Técnicas e Tecnológicas 
(AATE): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 107.120 .000 
NSE 2 8.916 .000 A e M > B 
AREA 1 18.145 .000 
SUCES 2 6.016 .003 a > b e m 
SUHU 2 1.995 .138 
SUMC 2 3.668 .027 aem>b 
SUTE 2 24.489 .000 a>m>b 
SEXO x NSE 2 1.161 .314 
SEXO x AREA 1 .554 .457 
SEXO x SUCES 2 .657 .520 
NSE x AREA 2 .068 .935 
NSE x SUCES 4 4.332 .002 
ÁREA x SUCES 2 .561 .572 
ASED 2 1.884 .153 
FOEP 1 18.145 .000 
AEG 2 8.789 .000 AL>ME>BA 
AEM 2 4.381 .013 AL e ME>BA 
NSE^ Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; AREA= Área de Residência; SUCES: Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE** Sucesso Escolar 
nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no 
Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia 
Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 39. Auto-eficácia Académica- disciplinas 10.° ano 
Técnicas e Tecnológicas (AATE): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 11.82 3.24 216 
MAS 15.41 3.78 194 
TOT 13.52 3.93 410 
AREA NU 12.61 3.72 180 
U 14.24 3.96 230 
TOT 13.52 3.93 410 
SUMC b 12.73 4.04 105 
m 13.91 3.94 130 
a 14.08 3.88 103 
TOT 13.59 3.98 338 
SUTE b 12.16 3.86 125 
m 13.60 3.74 137 
a 15.73 3.53 93 
TOT 13.65 3.97 355 
FOEP NF 13.46 3.92 162 
F 13.55 4.00 233 
TOT 13.51 3.96 395 
AEG BA 12.53 4.02 129 
ME 13.45 3.74 156 
AL 14.63 3.85 109 
TOT 13.47 3.94 394 
AEM BA 12.64 3.87 111 
ME 13.63 3.81 139 
AL 14.13 4.04 126 
TOT 13.50 3.94 376 
DP= Desvio-padrão; N~ Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; AREA= Área de Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano; 
SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso 
Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; FOEP= Frequência de Orientação 
Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou; AEG= Auto-eficácia 
Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 40. Auto-eíicácia Académica- disciplinas 10.° ano 
de Técnicas e Tecnológicas (AATE): Médias, desvios-
padrão e número de sujeitos por grupo de nível 
socioeconómico e sucesso escolar. 
NSE SUCES MEDIA DP N 
B b 11.21 3.41 59 
m 11.41 3.62 53 
a 13.73 3.63 49 
TOT 12.48 3.70 161 
M b 15.69 4.40 39 
m 12.88 4.05 37 
a 13.89 4.55 40 
TOT 13.99 4.02 116 
A b 11.46 3.48 42 
m 16.67 3.43 40 
a 15.28 3.18 51 
TOT 14.41 3.93 133 
TOTAL b 12.01 3.97 140 
m 12.86 4.05 130 
a 14.33 3.73 140 
TOT 13.52 3.93 410 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= NrVel 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUCES- Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 41. Auto-eficácia Ocupacional - Formação (AOF): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 3.227 .065 
NSE 2 .682 .507 
AREA 1 10.061 .002 
SUCES 2 3.463 .034 a>b 
SUHU 2 5.366 .005 a>b 
SUMC 2 3.209 .042 a>b 
SUTE 2 .415 .661 
SEXO x NSE 2 2.198 .113 
SEXO x AREA 1 2.238 .136 
SEXO x SUCES 2 1.246 .291 
NSE x AREA 2 3.308 .038 
NSE x SUCES 4 .450 .772 
ÁREA x SUCES 2 2.352 .099 
ASED 2 3.170 .043 PE>00 
FOEP 1 2.419 .121 
AEG 2 2.293 .103 
AEM 2 .255 .775 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMO" Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE" Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eíicácia Generalizada; AEM" Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 42. Auto-eficácia Ocupacional - Formação (AOF): 
Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUCES b 41.08 21.23 109 
m 47.66 17.88 105 
a 51.08 20.66 116 
TOT 43.18 20.28 330 
SUHU b 35.92 17.17 85 
m 43.65 21.28 103 
a 48.01 22.07 90 
TOT 43.31 20.71 278 
SUMC b 38.74 18.68 81 
m 43.81 20.12 109 
a 46.47 21.47 90 
TOT 43.20 20.33 280 
ASED PE 44.40 20.71 265 
EMT 39.46 16.12 35 
OO 35.43 18.35 28 
TOT 43.10 20.22 328 
DP- Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; TOT; Total; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; 
SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações 
Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção. 
Quadro 43. Auto-eficácia Ocupacional - Formação (AOF): 
médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo de 
nível socioeconómico e área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 44.48 19.44 76 
U 43.18 17.09 45 
TOT 44.03 18.59 121 
M NU 48.30 21.12 36 
U 37.79 18.74 64 
TOT 41.45 20.12 100 
A NU 62.17 26.45 18 
U 42.45 21.45 91 
TOT 44.89 22.91 109 
TOTAL NU 47.51 20.75 130 
U 40.36 19.52 200 
TOT 43.18 20.28 330 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; AREA= Área de 
Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 44. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 1 (AOF1): 
Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 64.663 .000 
NSE 2 5.930 .003 B>AeM 
ÁREA 1 23.382 .000 
SUCES 2 1.918 .150 
SUHU 2 3.140 .045 m>a 
SUMC 2 2.020 .134 
SUIE 2 .431 .650 
SEXO x NSE 2 5.625 .004 
SEXO x AREA 1 16.489 .000 
SEXO x SUCES 2 .897 .410 
NSE x AREA 2 .029 .971 
NSE x SUCES 4 1.383 .242 
ÁREA x SUCES 2 2.044 .133 
ASED 2 9.594 .000 EMT>PE e OO 
FOEP 1 11.690 .001 
AEG 2 .271 .763 
AEM 2 .057 .944 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA - Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m= médio; a= alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; STJMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; STJTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalhe ; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 45. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 1 
(AOF1): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUHU b 12.75 9.37 100 
m 14.38 11.31 118 
a 10.94 9.64 104 
TOT 12.76 10.27 322 
ASED PE 12.00 9.84 309 
EMT 18.86 11.38 49 
OO 12.51 11.64 33 
TOT 12.90 10.42 393 
FOEP NF 14.76 11.11 151 
F 11.14 9.29 225 
TOT 12.60 10.20 376 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; SUHU= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; ASED= Aspirações 
Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: 
Frequentou. 
Quadro 46. Auto-eficácia Ocupacional -
Formação/Grupo 1 (AOF1): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de sexo e nível 
socioeconómico 
SEXO NSE MEDIA DP N 
FEM B 10.02 7.54 85 
M 8.40 7.60 62 
A 10.11 8.74 58 
TOT 9.18 8.04 205 
MAS B 21.50 9.10 65 
M 14.83 9.79 55 
A 14.54 11.56 68 
TOT 17.01 11.14 188 
TOTAL B 15.16 10.04 150 
M 10.67 9.66 117 
A 12.41 10.49 126 
TOT 12.92 10.40 393 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT= Total; NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: 
Alto. 
Quadro 47. Auto-eficácia Ocupacional -
Formação/Grupo 1 (AOF1): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de sexo e área de 
residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 10.07 8.56 90 
. U 8.48 7.56 115 
TOT 9.18 8.04 205 
MAS NU 22.37 10.40 78 
U 13.21 10.07 110 
TOT 17.01 11.14 188 
TOTAL NU 15.78 11.26 168 
U 10.79 9.17 225 
TOT 12.92 10.40 393 
Dp= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT= Total; AREA= Área de Residência; NU: Não Urbano; U: 
Urbano. 
Quadro 48: Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 2 (AOF2): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 49.003 .000 
NSE 2 7.265 .001 A>BeM 
ÁREA 1 .397 .529 
SUCES 2 9.139 .000 aem>b 
SUHU 2 18.230 .000 a>m>b 
SUMC 2 13.170 .000 a > b e m 
SUTE 2 .914 .402 
SEXO x NSE 2 2.171 .117 
SEXO x ÁREA 1 .723 .396 
SEXO x SUCES 2 1.087 .339 
NSE xÁREA 2 3.353 .036 
NSE x SUCES 4 .509 .729 
ÁREA x SUCES 2 2.022 .135 
ASED 2 25.217 .000 PE>EMT e 0 0 
FOEP 1 28.032 .000 
AEG 2 5.757 .003 AL> BA e ME 
AEM 2 1.172 .311 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE- Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 49. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 2 
(AOF2): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 14.14 7.94 205 
MAS 8.65 7.60 190 
TOT 11.50 8.24 395 
SUCES b 9.64 8.36 131 
m 10.90 7.57 128 
a 15.60 9.02 136 
TOT 11.50 8.24 395 
SUHU b 8.74 7.16 103 
m 11.13 7.77 122 
a 15.35 9.03 105 
TOT 11.73 8.43 330 
SUMC b 8.84 6.65 98 
m 10.87 8.28 129 
a 14.48 8.68 105 
TOT 11.41 8.26 332 
ASED PE 12.84 8.24 314 
EMT 4.86 4.45 43 
OO 7.53 6.23 36 
TOT 11.48 8.22 393 
FOEP NF 8.88 7.63 152 
F 13.30 8.19 227 
TOT 11.53 8.25 379 
AEG BA 10.29 7.33 117 
ME 11.18 8.15 148 
AL 13.78 8.92 114 
TOT 11.69 8.26 379 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT- Total; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: aho; 
SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; ASED- Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir 
Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de 
Orientação Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou; AEG- Auto-
eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta. 
Quadro 50. Auto-eficácia Ocupacional -
Formação/Grupo 2 (AOF2): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de nível socioeconómico 
e área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 9.78 8.13 100 
U 10.28 7.78 51 
TOT 9.94 7.99 151 
M NU 12.68 9.21 42 
U 10.78 7.87 71 
TOT 11.44 8.37 113 
A NU 20.00 8.12 25 
U 13.15 8.19 106 
TOT 13.93 8.43 131 
TOTAL NU 11.46 8.88 167 
U 11.83 8.08 228 
TOT 11.50 8.24 395 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; TOT: Total; ÁREA= 
Área de residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 51. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 3 (AOF3): 
Análise de variância ^ 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 90.057 .000 
B>A NSE 2 5.425 .005 
AREA 1 13.885 .000 
SUCES 2 .195 .823 
SUHU 2 .324 .724 
SUMC 2 1.293 .276 
SUTE 2 1.483 .228 
SEXO x NSE 2 1.486 .228 
SEXO x AREA 1 .896 .345 
Sexo x SUCES 2 .106 .900 
NSE x AREA 2 1.202 .302 
NSE x SUCES 4 .358 .838 
AREA x SUCES 2 .294 .746 
ASED 2 1.112 .330 
FOEP 1 .363 .547 
AEG 2 .371 .690 
AEM 2 .717 .489 
NSE- Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
SUHU- Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e 
Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 52. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 3 
(AOF3): médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 14.36 7.22 218 
MAS 7.86 6.53 190 
TOT 11.33 7.62 408 
NSE B 12.73 1.35 157 
M 11.50 7.90 120 
A 9.60 7.41 131 
TOT 11.33 7.62 408 
AREA NU 12.91 7.72 177 
U 10.12 7.34 231 
TOT 11.33 7.62 408 
DP= Desvio-padrão; N - Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; NSE- Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; 
AREA= Área de Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 53. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 4 (AOF4): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 23.549 .000 
NSE 2 5.347 .005 A>B 
ÁREA 1 .018 .895 
SUCES 2 10.451 .000 a>bem 
SUHU 2 12.607 .000 a > b e m 
SUMC 2 19.797 .000 a e m > b 
SUTE 2 4.449 .012 a>b 
SEXO x NSE 2 .572 .565 
SEXO x ÁREA 1 .661 .417 
SEXO x SUCES 2 3.294 .039 
NSE x ÁREA 2 .659 .518 
NSE x SUCES 4 1.307 .269 
ÁREA x SUCES 2 3.727 .026 
ASED 2 6.923 .001 PE>EMT 
FOEP 1 8.209 .004 
AEG 2 7.158 .001 AL e ME> BA 
AEM 2 4.660 .010 ALeME>BA 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b; baixo; m: médio; a: alto; SUHU- Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC" Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT; Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 54. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 4 
(AOF4): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo  
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE ~ B 7.21 5.38 " 160 
M 8.39 5.21 120 
A 9.30 4.76 132 
TOT 8.21 5.22 412 
SUHU b 6.71 4.61 108 
m 8.01 5.09 123 
a 10.11 5.34 108 
TOT 8,26 5.19 339 
SUMC b 5.72 4.30 " 102 
m 8.67 4.93 132 
a 9.84 5.29 106 
TOT 8.15 5.13 340 
SUTE b 7.35 4.83 121 
m 8.24 5.60 139 
a 9.48 5.08 96 
TOT 5L27 5.26 356 
ASED PE 8.66 5.19 324 
EMT 6.00 4.72 53 
OO 7.09 5.40 33 
TOT 8.19 5.22 410 
FOEP NF 7.19 5.24 159 
F 8.71 5.12 237 
TOT 8.10 5.21 396 
AEG BA 6.89 4.76 122 
ME 8.45 5.44 156 
AL 9.38 5.12 115 
TOT 8.24 5.22 393 
BA 7.13 4.60 107 
ME 8.44 5.20 142 
AL 9.17 5.48 127 
TOT 8.32 5.19 376 
AEM 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível Socioeconómico; B: 
Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; SUMO Sucesso Escolar nas Disciplinas de 
Matemática e Cientificas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e 
Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada 
no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar a 
Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: 
Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 55. Auto-eficácia Ocupacional - Formação/Grupo 4 
(AOF4): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo de sexo e sucesso escolar  
SEXO SUCES MEDIA DP N 
FEM b 6.73 5.08 80 
m 5.58 3.97 67 
a 10.47 4.44 75 
TOT 7.09 4.73 222 
MAS b 6.27 4.93 58 
m 9.34 6.36 68 
a 10.44 5.32 64 
TOT 9.52 5.46 190 
TOTAL b 6.58 5.00 138 
m 7.49 5.61 135 
a 10.46 4.77 139 
TOT 8.21 5.22 412 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; EEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m: médio; 
a: alto. 
Quadro 56. Auto-eficácia Ocupacional -
Formação/Grupo 4 (AOF4): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por área de residência e sucesso 
escolar 
AREA SUCES MEDIA DP N 
NU b 7.03 5.32 78 
m 6.34 5.33 79 
a 10.95 4.91 69 
TOT 8.05 5.54 226 
U b 5.96 4.53 60 
m 9.64 5.59 56 
a 9.83 4.60 70 
TOT 8.40 5.14 186 
TOTAL b 6.58 5.00 138 
m 7.49 5.61 135 
a 10.46 4.77 139 
TOT 8.21 5.22 412 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; AREA= Area de 
Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano; TOT: Total; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 57. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho (AOD): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 1.089 .298 
NSE 2 .044 .957 
AREA I 5.579 .019 
SUCES 2 2.509 .086 
SUHU 2 2.324 .100 
SUMC 2 2.770 .065 
SUTE 2 .725 .486 
SEXO x NSE 2 2.607 .076 
SEXO x AREA 1 1.430 .233 
SEXO x SUCES 2 1.952 .147 
NSE x AREA 2 2.588 .078 
NSE x SUCES 4 .579 .679 
ÁREA x SUCES 2 2.286 .106 
ASED 2 3.630 .028 
FOEP 1 7.169 .008 
AEG 2 1.521 .221 
AEM 2 .054 .948 
PE>00 
NSE= Nível Socioeconómico; AREA= Aiea de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; SUHU= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE- Sucesso Escolar 
nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE; Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no 
Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia 
Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 58. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho (AOD): 
médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
AREA NU 45.52 20.04 95 
U 39.59 18.77 155 
TOT 41.84 19.44 250 
ASED PE 43.02 19.77 200 
EMT 39.64 16.59 28 
OO 31.25 14.97 20 
TOT 41.69 19.31 248 
FOEP NF 37.40 19.92 97 
F 44.19 18.90 145 
TOT 41.47 19.56 242 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; AREA= Área de Residência; NU: 
Não Urbano; U: Urbano; TOT: Total; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir 
Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP" Frequência de 
Orientação Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou. 
Quadro 59. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/Grupo 1 (AOD1): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação GL. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 72.706 .000 
NSE 2 4.194 .016 B>AeM 
AREA 1 20.973 .000 
SUCES 2 2.888 .059 
SUHU 2 4.567 .011 m>a 
SUMC 2 3.703 .026 m>a 
SUTE 2 1.100 .334 
SEXO x NSE 2 5.161 .007 
SEXO x AREA 1 12.602 .000 
SEXO x SUCES 2 1.004 .369 
NSE x AREA 2 .100 .905 
NSE x SUCES 4 2.413 .052 
AREA x SUCES 2 1.477 .231 
ASED 2 10.141 .000 EMT>PE e OO 
FOEP 1 3.723 .055 
AEG 2 .785 .457 
AEM 2 .097 .907 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Are» de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto ; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Cientificas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED-
Aspirações Educacionais; PE; Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 60. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ Grupo 
1 (AOD1): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUHU b 10.74 8.84 85 
m 12.71 9.47 104 
a 8.87 8.16 91 
TOT 10.86 8.98 280 
SUMC b 10.17 8.09 80 
m 12.75 9.98 108 
a 9.49 8.50 94 
TOT 10.93 9.07 282 
ASED PE 10.34 8.67 266 
EMT 17.02 10.45 42 
OO 9.89 10.53 27 
TOT 11.14 9.31 335 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; SUHU= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; SUMC- Sucesso 
Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas 
Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estados; EMT: 
Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção. 
Quadro 61. Auto-efícácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 1 (AOD1): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e nível socioeconómico 
SEXO NSE MEDIA DP N 
FEM B 7.82 6.15 65 
M 6.85 7.44 48 
A 7.46 6.59 60 
TOT 7.36 6.55 173 
MAS B 19.38 9.17 64 
M 13.86 8.24 49 
A 12.29 10.21 51 
TOT 15.19 10.04 164 
TOTAL B 13.10 9.58 129 
M 9.94 8.51 97 
A 10.00 8.97 111 
TOT 11.17 9.29 337 
DP= Desvio-padrâo; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: 
Alto 
Quadro 62. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 1 (AOD1): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 8.25 7.00 72 
U 6.72 6.18 101 
TOT 7.36 6.55 173 
MAS NU 19.76 9.64 63 
U 11.96 9.05 96 
TOT 15.19 10.04 164 
TOTAL NU 13.84 10.16 140 
U 9.27 8.13 197 
TOT 11.17 9.29 337 
DP= Desvio-padrâo; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MÁS: 
Masculino; TOT: Total; AREA" Área de Residência; NU: Não Urbano; U: 
Urbano. 
Quadro 63. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 1 (AOD1): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de nível socioeconómico e sucesso 
escolar 
NSE SUCES MEDIA DP N 
B b 10.73 8.32 46 
m 12.65 9.24 43 
a 15.21 10.47 40 
TOT 13.10 9.58 129 
M b 12.00 10.99 32 
m 15.71 8.42 28 
a 9.56 7.86 37 
TOT 11.62 9.12 97 
A b 12.30 10.73 32 
m 18.11 8.22 32 
a 8.25 6.54 47 
TOT 10.00 8.97 111 
TOTAL b 11.36 9.32 110 
m 14.46 8.96 103 
a 10.85 8.74 124 
TOT 11.17 9.29 337 
DP= Desvio-padrâo; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 64. Auto-eficácia Ocupacional-Desempenho/Grupo2 (AOD2): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 55.876 .000 
NSE 2 4.081 .018 A>B 
ÁREA 1 .000 .993 
SUCES 2 6.824 .001 a>bem 
SUHU 2 15.141 .000 a>bem 
SUMC 2 12.797 .000 a>bem 
SUTE 2 1.724 .180 
SEXO x NSE 2 3.363 .036 
SEXO x ÁREA 1 1.060 .304 
SEXO x SUCES 2 2.311 .102 
NSE x ÁREA 2 3.877 .022 
NSE x SUCES 4 .373 .828 
ÁREA x SUCES 2 1.631 .199 
ASED 2 26.431 .000 PE>EMT e OO 
FOEP 1 16.541 .000 
AEG 2 3.446 .033 AL>BA 
AEM 2 .447 .640 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA" Area de Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano; 
SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m= médio; a= alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; 
SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e 
Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra 
Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; 
AL: Alta; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 65. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/Grupo 2 
(AOD2): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUCES b 10.30 9.07 113 
m 11.88 7.11 110 
a 16.02 9.43 118 
TOT 11.70 8.50 341 
SUHU b 9.11 7.79 92 
m 11.08 7.67 106 
a 15.61 9.36 94 
TOT 11.92 8.68 292 
SUMC b 9.06 7.37 87 
m 10.88 8.38 108 
a 15.06 9.06 97 
TOT 11.73 8.66 292 
ASED PE 13.18 8.45 273 
EMT 4.51 4.33 39 
OO 6.70 5.35 27 
TOT 11.67 8.46 339 
FOEP NF 9.43 8.31 130 
F 13.25 8.34 199 
TOT 11.74 8.52 329 
AEG BA 10.38 7.79 98 
ME 11.63 8.61 133 
AL 13.52 8.97 99 
TOT 11.83 8.55 330 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; TOT: Total; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de 
Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; 
ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do 
Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; NF: 
Não Frequentou; F: Frequentou; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: 
Média; AL: Alta. 
Quadro 66. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 2 (AED2): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e nível socioeconómico 
SEXO NSE MEDIA DP N 
FEM B 11.50 8.31 66 
M 15.41 7.92 60 
A 17.43 7.33 54 
TOT 14.72 8.18 180 
MAS B 8.41 8.51 59 
M 7.09 5.95 44 
A 9.60 8.62 58 
TOT 8.52 7.54 161 
TOTAL B 10.13 8.50 125 
M 12.19 8.26 104 
A 13.47 8.88 112 
TOT 11.70 8.50 341 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: 
Alto. 
Quadro 67. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 2 (AOD2): médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de nível socioeconómico e área de 
residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 9.88 8.68 81 
U 10.67 8.22 44 
TOT 10.13 8.50 125 
M NU 13.45 8.78 39 
U 11.51 7.96 65 
TOT 12.19 8.26 104 
A NU 20.15 9.60 18 
U 12.46 8.37 94 
TOT 13.47 8.88 112 
TOTAL NU 11.70 9.17 138 
U 11.69 8.03 203 
TOT 11.70 8.50 341 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; ÁREA= Área de 
residência; NU; Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 68. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/Grupo 3 (AOD3): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 73.503 .000 
NSE 2 12.075 .000 BeM>A 
AREA I 15.749 .000 
SUCES 2 .552 .577 
SUHU 2 .349 .706 
SUMC 2 1.838 .161 
SUTE 2 .974 .379 
SEXO x NSE 2 .598 .550 
SEXO x AREA 1 .510 .476 
SEXO x SUCES 2 .024 .976 
NSE x AREA 2 2.096 .125 
NSE x SUCES 4 .517 .724 
AREA x SUCES 2 1.295 .277 
ASED 2 .124 .883 
FOEP 1 .410 .523 
AEG 2 1.085 .339 
AEM 2 .611 .544 
NSE" Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e 
Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 69. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/Grupo 3 
(AOD3): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 14.30 7.45 188 
MAS 7.91 6.30 162 
TOT 11.34 7.63 350 
NSE B 13.42 7.35 132 
M 12.02 7.74 103 
A 8.61 6.89 115 
TOT 11.34 7.63 350 
AREA NU 13.20 7.49 148 
U 9.98 7.46 202 
TOT 11.34 7.63 350 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS; 
Masculino; TOT= Total; NSE» Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; 
ÁREA= Área de Residência; NU; Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 70. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ Grupo 4 (AOD4): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 28.231 .000 
NSE 2 3.473 .032 A>B 
AREA 1 .009 .924 
SUCES 2 4.796 .010 a>bem 
SUHU 2 7.478 .001 a>bem 
SUMC 2 16.203 .000 a e m > b 
SUTE 2 5.903 .003 aem>b 
SEXO x NSE 2 .981 .367 
SEXO x AREA 1 .072 .789 
SEXO x SUCES 2 4.324 .015 
NSE x AREA 2 .610 .544 
NSE x SUCES 4 1.148 .337 
AREA x SUCES 2 5.414 .005 
ASED 2 4.059 .018 PE>EMT e OO 
FOEP 1 7.770 .006 
AEG 2 7.405 .001 AL e ME>BA 
AEM 2 2.906 .056 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; 
b: baixo; m- médio; a= alto; SUHUŒ Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE™ Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= 
Aspirações Educacionais; PE; Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO; Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Aha; 
AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 71. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 4 (AOD4): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos 
por grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE B 7.56 5.64 128 
M 8.63 5.32 101 
A 9.50 5.15 113 
TOT 8.51 5.43 342 
SUHU b 7.23 4.53 92 
m 8.30 5.19 103 
a 10.22 6.04 89 
TOT 8.56 5.40 284 
SUMC b 5.88 4.25' 86 
m 9.04 5.16 110 
a 10.09 5.72 87 
TOT 8.41 5.36 283 
SUTE b 7.15 4.71 99 
m 8.80 5.56 117 
a 9.86 5.83 81 
TOT 8.54 5.46 297 
ASED PE 8.94 5.49 269 
EMT 7.15 4.71 41 
OO 6.60 5.13 30 
TOT 8.51 5.42 340 
FOEP NF 7.42 5.23 129 
F 9.11 5.46 200 
TOT 8.45 5.43 329 
AEG BA 6.99 4.85 103 
ME 8.71 5.62 130 
AL 9.88 5.54 98 
TOT 8.52 5.47 331 
DP= Desvio-padtão; N - Numéro de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT= Total; NSE35 Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; 
ÁREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m; médio; a: 
alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMO Sucesso Escolar 
nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE" Sucesso Escolar nas Disciplinas 
Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; 
EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de 
Orientação Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou; AEG= Auto-
eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta. 
Quadro 72. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 4 (AOD4): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e sucesso escolar 
SEXO SUCES MEDIA DP . N 
FEM b 6.92 5.27 67 
m 4.96 3.60 52 
a 10.12 5.64 62 
TOT 7.13 5.03 181 
MAS b 7.75 3.94 48 
m 11.00 6.40 58 
a 10.61 5.45 55 
TOT 10.13 5.42 161 
TOTAL b 7.16 4.90 115 
m 8.16 6.05 110 
a 10.32 5.52 117 
TOT 8.54 5.42 342 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: 
Feminino; MAS: Masculino; TOT: Total; SUCES= Sucesso Escolar 
Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 73. Auto-eficácia Ocupacional - Desempenho/ 
Grupo 4 (AOD4): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de área de residência e sucesso 
escolar 
AREA SUCES MEDIA DP N 
NU b 7.77 5.24 67 
m 6.39 5.68 68 
a 10.96 5.49 66 
TOT 8.52 5.27 201 
U b 6.37 4.40 48 
m 11.22 5.54 42 
a 9.63 5.57 51 
TOT 8.57 5.65 141 
TOTAL b 7.16 4.90 115 
m 8.16 6.05 110 
a 10.32 5.52 117 
TOT 8.54 5.42 342 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; AREA= Area de 
Residência; NU: Nao Urbana; U: Urbana; TOT: Total; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 74. Auto-efícácia Ocupacional - Interesses (AOI): Análise de variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 6.323 .012 
NSE 2 7.948 .000 B e M > A 
AREA 1 1.708 .192 
SUCES 2 .103 .902 
SUHU 2 .067 .935 
SUMC 2 .282 .755 
SUTE 2 .281 .755 
SEXO x NSE 2 3.493 .032 
SEXO x AREA 1 4.749 .030 
SEXO x SUCES 2 .229 .795 
NSE x AREA 2 4.041 .019 
NSE x SUCES 4 .974 .424 
AREAx SUCES 2 2.524 .083 
ASED 2 .055 .947 
FOEP 1 .663 .516 
AEG 2 .815 .443 
AEM 2 1.114 .329 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Ako ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; 
ASED= Aspirações Educacionais; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-
eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 75. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses 
(AOI): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo de sexo e nível socioeconómico 
SEXO NSE MEDIA DP N 
FEM B 25.97 9.37 64 
M 27.24 8.87 54 
A 23.98 8.74 48 
TOT 25.87 9.12 181 
MAS B 27.56 11.82 57 
M 23.44 8.75 34 
A 19.06 9.84 47 
TOT 23.18 11.70 164 
TOTAL B 26.72 10.58 134 
M 25.77 8.96 102 
A 21.55 9.58 109 
TOT 24.59 9.98 345 
DP"" Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: 
Alto. 
Quadro 76. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses 
(AOI): médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo de sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 25.41 9.38 81 
U 26.24 8.94 100 
TOT 25.87 9.12 181 
MAS NU 25.35 10.25 71 
U 21.53 10.78 93 
TOT 23.18 10.70 164 
TOTAL NU 25.38 9.76 152 
U 23.97 10.13 193 
TOT 24.59 9.98 345 
DP" Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; AREA- Área de Residência; NU: Não Urbano; U: 
Urbano. 
Quadro 77. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses 
(AOI): médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo nível socioeconómico e área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 25.63 10.65 89 
U 29.10 10.14 45 
TOT 26.72 10.58 134 
M NU 25.20 8.45 44 
U 26.25 9.44 58 
TOT 25.77 8.96 102 
A NU 27.33 10.19 19 
U 20.71 9.25 90 
TOT 21.55 9.58 109 
TOTAL NU 25.38 9.76 152 
U 23.97 10.13 193 
TOT 24.59 9.98 345 
DP- Desvio-padr5o; N= Número de sujeitos por grupo; NSE- Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; ÁREA- Área de 
Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 78. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ Grupo 1 (AOI1): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P SchefféTLSD 
SEXO 1 70.473 .000 
NSE 2 16.256 .000 B>AeM 
AREA 1 22.863 .000 
SUCES 2 2.275 .106 
SUHU 2 7.053 .001 bem>a 
SUMC 2 3.511 .031 bem>a 
SUTE 2 .537 .585 
SEXO x NSE 2 6.423 .002 
SEXO x AREA 1 16.549 .000 
SEXO x SUCES 2 1.066 .346 
NSE x AREA 2 .138 .871 
NSE x SUCES 4 2.711 .032 
AREAx SUCES 2 .579 .561 
ASED 2 23.581 .000 EMT>PE e OO 
FOEP 1 30.508 .000 
AEG 2 1.609 .202 
AEM 2 1.192 .305 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA= Area de Residência; SUCES= Sucesso 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto; SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; 
SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas 
Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: 
Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e Profissional; 
AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática. 
Quadro 79. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ Grupo 1 
(AOI1): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SUHU b 6.68 4.34 103 
m 5.72 3.86 120 
a 4.58 3.83 102 
TOT 5.67 4.08 325 
SUMC b 6.39 4.29 92 
m 6.03 4.42 123 
a 4.91 3.70 106 
TOT 5.77 4.19 321 
ASED PE 5.16 3.77 312 
EMT 9.35 4.54 48 
OO 6.53 5.07 32 
TOT 5.79 4.21 392 
FOEP NF 7.12 4.69 151 
F 4.76 3.60 229 
TOT 5.70 4.22 380 
DP= Desvio-padrao; N= Número de sujeitos por grupo; SUHIJ= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; b: baixo; m: médio; a: alto; TOT: Total; SUMC= Sucesso 
Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; ASED= Aspirações Educacionais; 
PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= 
Frequência de Orientação Escolar e Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou. 
Quadro 80. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ 
Grupo 1 (AOI1): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e nível socioeconómico 
SEXO NSE MEDIA DP N 
FEM B 4.96 3.35 80 
M 3.93 3.07 66 
A 3.48 2.63 62 
TOT 4.23 3.10 208 
MAS B 10.16 3.88 74 
M 7.35 4.39 51 
A 5.36 4.11 61 
TOT 7.52 4.60 186 
TOTAL B 7.31 4.43 154 
M 5.30 4.01 117 
A 4.42 3.56 123 
TOT 5.78 4.21 394 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; NSE= Nfvel Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: 
Alto. 
Quadro 81. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ 
Grupo 1 (AOI1): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e área de residência 
SEXO AREA MEDIA DP N 
FEM NU 4.56 3.14 93 
U 3.96 3.05 115 
TOT 4.23 3.10 208 
MAS NU 9.57 4.21 81 
U 5.93 4.26 105 
TOT 7.52 4.60 186 
TOTAL NU 6.89 4.44 174 
U 4.90 3.80 220 
TOT 5.78 4.21 394 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; ÁREA= Área de Residência; NU: Não Urbano; U: 
Urbano. 
Quadro 82. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ 
Grupo 1 (AOI1): Médias, desvios-padrão e número de 
sujeitos por grupo de sexo e sucesso escolar 
NSE SUCES MEDIA DP N 
B b 6.34 4.52 57 
m 6.57 4.02 53 
a 7.65 4.13 44 
TOT 7.31 4.43 154 
M b 7.69 4.33 37 
m 6.18 3.25 36 
a 5.16 3.30 44 
TOT 5.30 3.70 117 
A b 4.11 3.52 35 
m 7.60 3.95 41 
a 3.59 3.24 47 
TOT 4.42 3.56 123 
TOTAL b 6.31 4.45 129 
m 6.63 3.77 130 
a 5.21 3.86 135 
TOT 5.78 4.21 394 
DP= Desvio-padrao; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível 
Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; SUCES= 
Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto. 
Sucesso 
Quadro 83. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/ Grupo 2 (AOI2): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 72.482 .000 
NSE 2 1.216 .298 
AREA 1 8.230 .004 
SUCES 2 4.200 .016 a>bem 
SUHU 2 9.454 .000 a>bem 
SUMC 2 3.319 .037 a>bem 
SUTE 2 .704 .495 
SEXO x NSE 2 2.115 .122 
SEXO x AREA 1 2.548 .111 
SEXO x SUCES 2 .139 .871 
NSE x AREA 2 11.040 .000 
NSE x SUCES 4 .650 .628 
AREAx SUCES 2 4.198 .016 
ASED 2 18.726 .000 PE>00>EMT 
FOEP 1 19.404 .000 
AEG 2 2.331 .099 
AEM 2 .041 .960 
NSE= Nível Socioeconómico; AREA= Área de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: baixo; m: médio; a: alto; 
SUHU= Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC- Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e 
Científicas; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: 
Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP= Frequência de Orientação Escolar e 
Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; AEM= Auto-eficácia Matemática 
Quadro 84. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/Grupo 2 
(AOI2): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 8.91 4.37 218 
MAS 5.33 4.17 198 
TOT 7.21 4.63 416 
SUHU b 6.29 4.35 107 
m 6.62 4.41 129 
a 8.75 4.84 106 
TOT 7.18 4.64 342 
SUMC b 6.46 4.33 103 
m 6.72 4.57 131 
a 7.95 4.75 107 
TOT 7.03 4.59 341 
ASED PE 7.85 4.62 332 
EMT 3.88 3.03 49 
OO 5.85 4.42 33 
TOT 7.22 4.63 414 
FOEP MF 6.03 4.53 162 
F 8.06 4.53 239 
TOT 7.24 4.64 401 
DP- Desvio-padrão; N= Nomeio de sujeitos por grupo; EEM: Feminino; MAS: 
Masculino; TOT: Total; SUHU- Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; b: 
baixo; m: médio; a: alto; S U M O Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e 
Científicas; ASED- Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no 
Mundo do Trabalho; OO: Outra Opção; FOEP- Frequência de Orientação Escolar e 
Profissional; NF: Não Frequentou; F: Frequentou. 
Quadro 85. Auto-eficácia Ocupacional -
Interesses/Grupo 2 (AOI2): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de nível socioeconómico e 
área de residência 
NSE AREA MEDIA DP N 
B NU 6.11 4.43 107 
U 8.86 4.60 52 
TOT 6.94 4.64 159 
M NU 6.71 4.88 50 
U 8.68 4.36 71 
TOT 7.88 4.66 121 
A NU 11.21 4.30 22 
U 6.92 4.67 114 
TOT 7.43 4.82 136 
TOTAL NU 6.46 4.64 179 
U 7.77 4.55 237 
TOT 7.21 4.63 416 
DP- Desvio-padrão; N - Número de sujeitos por grupo; NSE- Nível 
socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT- Total; ÁREA- Área de 
Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano. 
Quadro 86. Auto-eficácia Ocupacional -
Interesses/Grupo 2 (AOI2): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de área de residência e 
sucesso escolar 
AREA SUCES MEDIA DP N 
NU b 4.83 3.85 56 
m 5.85 4.23 61 
a 8.92 5.18 62 
TOT 6.46 4.64 179 
U b 8.25 4.78 80 
m 8.13 4.75 75 
a 7.93 4.16 82 
TOT 7.77 4.55 237 
TOTAL b 6.35 4.58 136 
m 6.68 4.53 136 
a 8.51 4.77 144 
TOT 7.21 4.63 416 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; AREA= Area de Residência; 
NU: Não Urbano; U: Urbano; TOT: Total; SUCES- Sucesso Escolar Global; b: 
baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 87. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/Grupo 3 (AOI3): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 




SUMC 2 4.112 .017 b>a 
SUTE 2 3.881 .022 b>a 
SEXO x NSE 
SEXO x ÁREA 
SEXO x SUCES 
NSE xÁREA 
NSE x SUCES 




AEM 2 5.361 .005 BA e ME> AL 
NSE= Nível Socioeconómico; B: Baixo; M: Médio; A: Alto ; AREA- Area de Residência; NU: Não Urbano; U: Urbano; 
SUCES= Sucesso Escolar Global; SUHU" Sucesso Escolar nas disciplinas de Humanidades; SUMC- Sucesso Escolar nas 
Disciplinas de Matemática e Científicas; b: baixo; m: médio; a: alto; SUTE- Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e 
Tecnológicas; ASED= Aspirações Educacionais; PE: Prosseguir Estudos; EMT: Entrada no Mundo do Trabalho; 0 0 : Outra 
Opção; FOEP- Frequência de Orientação Escolar e Profissional; AEG- Auto-eficácia Generalizada; AEM- Auto-eficácia 
Matemática.; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta. 
1 104.324 .000 
 
1 14.659 .000 
2 2.242 .109 
2 2.594 .076 
2 4.112 .  
2 3.881 .  
2 1.266 .283 
1 .399 .528 
2 3.528 .031 
2 2.442 .088 
4 .163 .957 
2 .448 .640 
2 .767 .485 
1 .286 .593 
2 2.346 .097 
2 .  .  
Quadro 88. Auto-eficácia Ocupacional - Interesses/Grupo 3 
(AOI3): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo  
GRUPOS MEDIA DP N 
NSE B 7.28 3.69 157 
M 6.59 3.74 125 
A 4.35 3.11 134 
TOT 6.14 3.75 416 
AREA NU 6.93 3.88 180 
U 5.53 3.55 236 
TOT 6.14 3.75 416 
SUMC b 6.80 3.87 100 
m 6.08 3.65 131 
a 5.33 3.63 111 
TOT 6.05 3.75 342 
SUTE b 6.74 4.00 121 
m 5.95 3.69 140 
a 5.34 3.39 96 
TOT 6.05 3.75 357 . 
AEM BA 6.92 3.62 107 
ME 6.27 3.88 145 
AL 5.34 3.60 128 
TOT 6.14 3.76 380 
DP" Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; NSE= Nível Socioeconómico; B: 
Baixo; M: Médio; A: Alto; TOT: Total; ÁKEA= Área de Residência; NU: Não Urbano; 
U: Urbano; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; b: 
baixo; m: médio; a: alto; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas Técnicas e 
Tecnológicas; AEM= Auto-eficácia Matemática; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta. 
Quadro 89. Auto-eficácia Ocupacional -
Interesses/Grupo 3 (AOI3): Médias, desvios-padrão e 
número de sujeitos por grupo de sexo e sucesso escolar 
SEXO SUCES MEDIA DP N 
FEM b 8.41 3.82 80 
m 9.10 3.37 65 
a 6.52 3.72 76 
TOT 7.72 3.57 221 
MAS b 4.38 2.97 58 
m 4.26 2.39 69 
a 4.70 3.14 68 
TOT 4.35 3.10 195 
TOTAL b 7.11 4.02 138 
m 6.60 3.78 134 
a 5.74 3.58 144 
TOT 6.14 3.75 416 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; 
MAS: Masculino; TOT= Total; SUCES= Sucesso Escolar Global; b: 
baixo; m: médio; a: alto. 
Quadro 90. Auto-efícácia Ocupacional - Interesses/Grupo 4 (AOI4): Análise de 
variância 
Factores de diferenciação G.L. F P Scheffé/LSD 
SEXO 1 47.150 .000 
NSE 2 .488 .614 
AREA 1 1.812 .179 
SUCES 2 2.689 .071 
SUHU 2 .819 .442 
SUMC 2 2.651 .072 
SUTE 2 6.736 .001 a>bem 
SEXO x NSE 2 .036 .964 
SEXO x AREA 1 .300 .584 
SEXO x SUCES 2 1.232 .294 
NSE x AREA 2 2.075 .127 
NSE x SUCES 4 1.301 .272 
AREA x SUCES 2 1.829 .164 
ASED 2 .580 .560 
FOEP 1 .761 .384 
AEG 2 4.165 .016 AL>BA 
AEM 2 .712 .491 
NSE= Nível Socioeconómico; AREÃ= Area de Residência; SUCES= Sucesso Escolar Global; SUHU= Sucesso Escolar nas 
disciplinas de Humanidades; SUMC= Sucesso Escolar nas Disciplinas de Matemática e Científicas; SUTE= Sucesso Escolar 
nas Disciplinas Técnicas e Tecnológicas; b: baixo; m: médio; a: alto; ASED= Aspirações Educacionais; FOEP= Frequência 
de Orientação Escolar e Profissional; AEG= Auto-eficácia Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta; AEM= Auto-
eficácia Matemática. 
Quadro 91. Auto-efícácia Ocupacional - Interesses/Grupo 4 
(AOI4): Médias, desvios-padrão e número de sujeitos por 
grupo 
GRUPOS MEDIA DP N 
SEXO FEM 4.48 2.43 212 
MAS 6.20 2.63 198 
TOT 5.31 2.67 410 
SUTE b 4.76 2.53 117 
m 5.34 2.72 138 
a 6.06 2.46 98 
TOT 5.35 2.63 353 
AEG BA 4.82 2.52 127 
ME 5.37 2.74 156 
AL 5.82 2.71 109 
TOT 5.32 2.69 392 
DP= Desvio-padrão; N= Número de sujeitos por grupo; FEM: Feminino; 
MAS: Masculino; TOT: Total; SUTE= Sucesso Escolar nas Disciplinas 
Técnicas e Tecnológicas; b: baixo; m: médio; a: alto; AEG= Auto-eficácia 
Generalizada; BA: Baixa; ME: Média; AL: Alta. 
